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DICIONÁRIO PESSOAL

Astolfo O. de Oliveira Filho – De Londrina
	Observação
Após o último vocábulo iniciado pela letra Z, este dicionário traz como Apêndice o Elucidário do livro Evolução em Dois Mundos, obra mediúnica escrita por  André Luiz



A (a)

À matroca - Ao acaso; à toa; de qualquer maneira. Sem governo, sem rumo; à deriva.
À socapa – Com disfarce; à sorrelfa; furtivamente.

À sorrelfa – À socapa; de sorrate; sorrateiramente.

Aarônico - Relativo ou pertencente a Aarão, irmão primogênito de Moisés e primeiro sumo-sacerdote do povo de Israel.
Abegão – Homem que trata da abegoaria. Feitor de propriedade. [Fem.: abegoa.]

Abissal – Relativo ou pertencente ao abisso. Espantoso, assombroso, enorme. Abismal. Fig.: Misterioso, enigmático.
Abisso - Abismo. Região oceânica profunda, onde não penetra a luz.
Aborígine - Nativo; originário do país onde vive; habitante primitivo de uma região; indígena.
Aborrecer – Abominar, detestar, sentir horror a. Causar horror, aversão, tédio, enfado, aborrecimento. Desgostar, contrariar, enfadar.

Abrasar-se - Converter-se em brasas; arder, queimar-se. Consumir-se; arder. Corar, avermelhar-se, afoguear-se. Inflamar-se, exaltar-se; arrebatar-se; entusiasmar-se.
Abrolhar – Dar, produzir (abrolhos). Fazer nascer; fazer desabrochar. Fazer nascer; causar, originar. V. int. Bot. Produzir abrolhos ou lançamentos a partir das gemas, olhos e gomos; gemar. Aparecer, surgir; brotar. V. p. Encher-se de abrolhos.

Abrolho (ô) –  Bot.  Designação comum a diversas plantas rasteiras e espinhosas. A ponta ou pua do fruto dessas plantas. Qualquer espinho; estrepe. Rochedo à flor da água; escolho. [Nesta acepç., m. us. no pl.]  Mil.  Estrepe (4).

Abrolhos (ó) – Plural de abrolho (ô).  Dificuldades, penas, desgostos, mágoas, mortificações.

Abrupto – Quase a pique; escarpado, íngreme. Fig.  Áspero, rude. Súbito, inopinado, repentino.  (Lê-se: ab-rupto.)

Abscesso – Pus acumulado numa cavidade formada em meio dos tecidos orgânicos, em consequência de processo inflamatório; apostema.

Abstruso – Oculto, escondido. 2. Dificilmente compreensível; obscuro.

Abulia - Alteração patológica que se caracteriza por diminuição ou supressão da vontade; disbulia.
Abúlico - Que, ou aquele que quase não tem vontade.
Acepipe – Iguaria delicada, petisco.

Acético – Adj. 1. Quím.  Referente ao ácido acético, ou próprio dele. 2. Pertencente ou relativo ao vinagre.

Acicatar – V. t. d. 1. Estimular (o cavalo) com acicate; esporear. 2. Fig. Estimular, incentivar, excitar.

Acicate – S. m.  1. Espora de um só aguilhão. 2. Fig.  Incentivo, estímulo.

Acídia – [Do gr. akedía, 'indiferença', 'tristeza', pelo lat. acedia.] S. f.  1.  Abatimento do corpo e do espírito; moleza, frouxidão; acedia. (Nota: não é ascídia.)

Ácido clorídrico - Gás clorídrico em solução, muito ativo, com cheiro forte e sufocante, com importantes usos industriais.

Ácido fólico – Quím. Substância cristalina, vitamina hematopoética do complexo vitamínico B.

Ácido lisérgico – Quím. Alcaloide alucinógeno encontrado em cereais, especialmente o centeio, infectados por certos fungos; sua dietilamida é chamada LSD. [LSD: Substância alucinógena, a amida derivada do ácido lisérgico, substituída com duas etilas; dietilamida do ácido lisérgico.]

Aço - Liga de ferro e carbônio, que pode conter, além de outros elementos residuais resultantes do processo de fabricação, elementos de liga.
Aço temperado - Expressão originária de têmpera: consistência que se dá aos metais, especialmente ao aço, introduzindo-os candentes em água fria.
Açodar - Apressar, acelerar, precipitar. Incitar, instigar, excitar, estimular. Ir ao encalço de; perseguir, acossar.
Açoite - Instrumento de tiras de couro, para fustigar; látego, azorrague. Qualquer objeto (vara, cipó etc.) que pode servir para açoitar. Golpe com qualquer dos instrumentos referidos. Pancada com a mão aberta;  palmada.

Acolitar – V. t. d. 1. Servir de acólito a; acompanhar como acólito. 2. Seguir, acompanhar. 3. Ajudar, auxiliar. V. int.  4. Servir de acólito.

Acólito - Aquele que recebeu a ordem do acolitato: a quarta e última das ordens menores na Igreja latina. Aquele que acompanha e serve, na Igreja Católica, aos ministros superiores. Aquele que acompanha, que ajuda; auxiliar, ajudante, assistente.

Acrimônia – Acridez, aspereza, de sabor ácido, amargo, áspero.

Acrisolamento – Ato ou efeito de acrisolar.
Acrisolar – Purificar no crisol. Depurar, purificar, acendrar. Aperfeiçoar, apurar, sublimar. Purificar-se, submetendo-se a provas. Aperfeiçoar-se, apurar-se, sublimar-se.
Açúcar-cande – O que é obtido pela cristalização da sacarose, e que se apresenta em blocos vítreos. Açúcar de farmácia, alfênico.

Açulado – Incitado, instigado, provocado, estimulado.

Acúleo - S. m. 1. Ponta aguçada, acicate, pua, espinho. 2. Fig.  Incentivo, estímulo.  

Acume – Ponto mais alto, ápice, cume, astúcia, argúcia.

Adaga - Arma branca, mais larga e maior que o punhal, com um ou dois gumes.
Adamantino – Como o diamante; diamantino. Fig.: Íntegro, inatacável.
Adicto – Afeiçoado, dedicado, apegado. Adjunto, adstrito, dependente. Med. Que não consegue abandonar um hábito nocivo, mormente de álcool e drogas, por motivos fisiológicos ou psicológicos.

Adir – Acrescentar, ajuntar, adicionar, agregar.

Ádito - Câmara secreta, nos templos antigos. Santuário onde só os sacerdotes podiam entrar. Compartimento reservado. Lugar recôndito; arcano. Entrada, abertura. Acesso, aproximação. Porta, portal, pórtico.
Adminículo – S. m. 1. Ajuda, auxílio, subsídio, contribuição. 2. Presunção jurídica.

Admoestar – Advertir de falta. Censurar, repreender com brandura; aconselhar, exortar. Concitar, incitar; lembrar, avisar.
Adoníade – Donzela esbelta e graciosa. Nome poético da deusa Vênus.

Adrede (ê) – De propósito; de caso pensado; intencionalmente.
Adrenalina - Substância cristalina incolor, existente no organismo animal, onde tem importantes funções fisiológicas. Hormônio secretado pelas glândulas suprarrenais, o qual é mediador químico do sistema nervoso simpático. É geralmente liberado em grandes quantidades após fortes reações emocionais. Essa liberação produz hipertensão, aumento dos batimentos cardíacos e efeitos metabólicos, tais como o aumento da taxa de glicose no sangue.  2. Fig. Estimulação, exaltação.

Adriático - Trata-se do mar Adriático, situado junto ao Mediterrâneo, entre as penínsulas italiana e balcânica.

Adro – Terreno em frente e/ ou em volta da igreja, plano, escalonado, aberto ou murado; períbolo. Antigo cemitério situado nesse terreno.

Adunar – V. t. d. 1. Reunir, incorporar, em um só; congregar, coadunar. V. p.  2. Reunir-se, congregar-se.
Adusto – Adj. 1. Queimado, ressequido.  2. Muito quente; esbraseado, ardente. 3. Tisnado, tostado.
Adventício - Chegado de fora; estrangeiro, forasteiro, ádvena. Casual, fortuito, inesperado. Que está fora do lugar próprio, ou fora de época. Diz-se de espécie que se encontra vegetando noutro lugar que não o seu de origem.
Aedo – S. m. 1. Na Grécia antiga, poeta que recitava ou cantava suas composições religiosas ou épicas, acompanhando-se à lira.  2. P. ext. V. poeta.

Aerofone – S. m. Mús. 1. Instrumento aerófono. Ex.: flauta, oboé, trompete.  

Aerófono – Na classificação organológica de Curt Sacks (1881-1959), diz-se de qualquer instrumento de madeira, de metal, de fole, etc., que soa por meio do ar posto em vibração.  

Aerólito – Meteorito: meteoroide que cai na superfície terrestre depois de ter produzido meteoro (2);  astrólito, meteorólito, uranólito, pedra-de-raio.

Afecção – Processo mórbido considerado em suas manifestações atuais, com abstração de sua causa primordial; doença.
Aferente - Que conduz; que leva. No sistema nervoso, classe de fibras nervosas que conduzem o impulso dos órgãos sensoriais para o sistema nervoso central.
Aforismo – S. m. 1. Sentença moral breve e conceituosa; apotegma, máxima.
Ágape - Refeição que os primitivos cristãos tomavam em comum. P. ext.: Banquete, almoço ou outra refeição de confraternização por motivos políticos, sociais, comerciais etc.
Aglutinina – Substância que faz com que as bactérias e os glóbulos sanguíneos se aglutinem.
Airado - Desvairado, alucinado, louco. Leviano, irresponsável. Vadio, vagabundo, doidivanas, estroina. Constipado, resfriado.

Airoso – (ô). [Do esp. airoso.] Adj. 1. Gracioso de movimentos; elegante na aparência; garboso.  2. Delicado de maneiras; gentil, galante. 3. Digno, honroso, decoroso.

Alabastro – Rocha pouco dura e muito branca, translúcida, finamente granulada, constituída de gipsita. Fig. Alvura, brancura. Vaso ou recipiente sem asa, de alabastro, ouro, prata, etc. em forma de pera e com tampa, us. pelas damas gregas e romanas para guardar unguentos e perfumes. Bot. Botão floral.

Alanceado - Ferido, golpeado com lança. Torturado moralmente; atormentado, aflito, amargurado.

Alapado – Adj. 1. Semelhante a lapa (1).  2. Escondido, oculto. 3. Encolhido, agachado.

Alapar – Esconder em lapa. 2. Ocultar debaixo ou por trás de alguma coisa. V. p. 3. Esconder-se rente ao chão; ocultar-se; alapardar-se. 4. Agachar-se; encolher-se; alapardar-se.
Albinismo – Med.  Anomalia congênita, caracterizada pela ausência total ou parcial do pigmento da pele, dos pelos, da íris e da coroide.

Albino – Que tem albinismo; saruê.  S. m.  2.
 Indivíduo albino; barata descascada, olho-de-fogo, taturana.

Albufeira – Laguna (1). Água ruça que escorre das azeitonas antes da preparação do azeite.

Albumina – Quím. Qualquer membro de uma classe de proteínas solúveis em água e coaguláveis por aquecimento.
Albuminoide – Da natureza da albumina.

Alburno – S. m. Bot. 1. Parte periférica e mais nova da madeira do tronco das árvores, de cor clara, onde as células vivas realizam a condução da água, de baixo para cima; borne.

Alça sigmoide – A parte terminal do colo.

Alçado – Diz-se do gado que fugiu para o mato ou nele se extraviou, tornando-se bravio. Diz-se do animal que abandona a casa. Erguido, levantado, alteado.

Alcaide – Antigo governador de castelo ou de província. Antigo oficial de justiça.  Atual autoridade administrativa espanhola, cujas funções correspondem às de um prefeito. Alcalde.

Alcalde – Alcaide. Juiz ou magistrado do poder local. [ V. aguazil. ]  Governador, ou autoridade administrativa; alcaide.

Alcaloide – Qualquer das substâncias de um extenso grupo encontrado nos vegetais, em geral nitrogenadas, heterocíclicas, básicas, com pronunciada ação fisiológica sobre os animais.

Aldrabão – Indivíduo que age ou fala de modo confuso. 2. Indivíduo trapaceiro, mentiroso.

Aldrabice – Aldravice.

Aldravice – S. f. 1. Patranha de aldravão ou aldrabão; trapaça. 2. Trabalho malfeito.  

Alérgeno – Agente capaz de produzir alergia; alergênico, alergênio.

Alfa - Partícula alfa.
Aleia – Fileira ou renque de arbustos ou de árvores. Caminho (de jardim, parque, etc.) ladeado de árvores ou de arbustos; alameda. Passagem ou caminho ladeado de muros.

Alfa – S. m. 1. A 1ª letra do alfabeto grego (A, a), correspondente ao nosso a.  2. Fig. Princípio, começo, início. [Opõe-se a ômega.]  3. Astr.  A principal estrela de uma constelação, em geral a mais brilhante. 4. Mús.  Na antiga notação, figura que abrangia dois lugares de um pentagrama e representava duas notas ligadas. S. f.  5. Quím. Designação de átomo ligado a um dado grupo que é tomado como referência, ou de outro grupo -- ou átomo monovalente --, tb. ligado a esse átomo.  6.Quím.Designação da face inferior de certas moléculas, quando estas estão representadas de forma convencionada. 7. Quím. P. ext. Designação da configuração espacial de moléculas que contêm grupos esp. importantes na face alfa. [Nas acepç. 3, 5 e 7, o voc., posposto a outro substantivo, tem valor adjetivo; nessas acepç. tb. se usa a letra grega a.]  8. Fís. Nucl.  Partícula alfa. [Tem valor adjetivo, quando posposto a nome de processo relacionado às partículas alfa.] Alfa2 [Do ár. al-*alfa (t).]S. f. Bot. Pop.  Esparto. Alfa3 [De or. afr., poss.] S. m. Sacerdote, entre os negros maometanos do Senegal.

Alfa e ômega.  O princípio e o fim. 
Alfa do Centauro. Astr. 1. Estrela múltipla da constelação do Centauro: uma de suas componentes, a Proxima Centauri, é de todas as estrelas a mais próxima do Sol.  Alfaia - Móvel ou utensílio de adorno doméstico; enfeite, atavio; joia; utensílio agrícola; paramento de igreja.

Alfanje – S. m. 1. Sabre de folha curta e larga.  2. Bras. V. gadanha (2). [Var.: alfange.]

Alfarrábio – S. m. 1. Livro antigo ou velho e de pouco préstimo, ou valioso por ser antigo.

Alfombra – Tapete espesso e fofo; alcatifa. 2. P. ext.  Tapete de verdura ou de relva.

Algaravia – Linguagem confusa e ininteligível; difícil de perceber.

Álgido - Muito frio, gélido, glacial, algente. Em que, ou durante o qual se observa algidez (Patol.)  (A, 154)

Aliteração – Repetição de fonema(s) no início, meio ou fim de vocábulos próximos, ou mesmo distantes (desde que simetricamente dispostos) em uma ou mais frases, em um ou mais versos; aliteramento, paragramatismo. [Exemplo: “Rara, rubra, risonha, régia rosa.” – Félix Pacheco, in “Poesias”, p. 19.]

Aljofrar – Ornar com aljofre, orvalhar, salpicar com pequenas gotas.

Aljofre (ô) – Aljôfar: pérola muito miúda, ou quantidade de pequenas pérolas. 2. Fig. Gota ou gotas de água.  3. Fig. O orvalho da manhã. 4. Poét. Lágrimas, esp. de mulher bela.

Almíscar – Substância odorífera de sabor amargo e cor amarelada, muito volátil, segregada pelo almiscareiro (q. v.), e utilizada em perfumaria e farmácia; algália.  P. ext.  Odor muito ativo. Fam.  Sabor desagradável; saibo. Bot.  Planta da família das estiracáceas (Styrax glabratum), arbusto frequente nos cerrados, com folhas muito perfumadas.

Almiscareiro – Mamífero artiodáctilo, ruminante, da família dos cervídeos (Moschus moschiferus), da Ásia, o qual se caracteriza pela forte secreção odorífera produzida por uma glândula abdominal; algália2.

Almocreve – Homem que se ocupa em conduzir bestas de carga; recoveiro, carregador, arrocheiro.

Aloés – Planta medicinal, suculenta, da família das liliáceas. Resina que se extrai  dessa planta.
Alo-sugestão – Alo diz respeito a outro. O verbete, inexistente nos dicionários consultados, deve referir-se a sugestão que vem de fora, de outra pessoa. (A grafia correta será: alossugestão.)
Altercar – Discutir com ardor, provocar polêmicas, debater, argumentar, defender em polêmica.

Alteridade – Qualidade do que é outro (q. v.). Natureza ou condição do que é outro, do que é distinto. Situação, estado ou qualidade que se constitui através de relações de contraste, distinção, diferença. [Relegada ao plano de realidade não essencial pela metafísica antiga, a alteridade adquire centralidade e relevância ontológica na filosofia moderna (hegelianismo) e esp. na contemporânea (pós-estruturalismo).] Obs.: p.opos. a identidade.
Alude – Grande massa de neve que se desagrega da montanha e despenha. [Em geral se designa por avalanche ou avalancha.]

Alumbrar – Iluminar(-se),alumiar(-se). 2. Deslumbrar(-se), maravilhar(-se). 3. Inspirar(-se); iluminar(-se).

Alusão – S. f. 1. Ato ou efeito de aludir. 2. Referência vaga e indireta. 3. Menção, referência, relação. 4. Apreciação indireta de uma pessoa ou de um ato, por meio de referência a um fato ou personagem conhecidos.

Aluvial – De, semelhante ou relativo a aluvião ou alúvio; aluvionário, aluviônico.

Aluvião – Geol. Depósito de cascalho, areia e argila que se forma junto às margens ou à foz dos rios, proveniente do trabalho de erosão; alúvio. Inundação, cheia, enchente, enxurrada, alúvio. Fig.  Grande quantidade, ou grande número de pessoas ou coisas. Jur. Acessão de propriedade em consequência de nesta ocorrerem acréscimos formados por depósitos e aterros naturais, ou pelo desvio das águas de um rio.

Alva – O primeiro alvor da manhã; anteaurora.

Alvião – S. m.  Enxadão (2) ou picareta (1).

Alvíssaras – Prêmio ou recompensa que se concede a quem anuncia boas novas ou entrega coisa que se perdera.

Amarfanhado – Apertado, comprimido, amarrotado. Maltratado, vexado, humilhado.
Amarrilho – Cordão ou fio com que se ata ou amarra qualquer coisa.

Âmbar - Substância sólida, parda ou preta, de cheiro almiscarado, proveniente do intestino do cachalote (um mamífero cetáceo). Resina fóssil proveniente de uma espécie extinta de pinheiro, do período terciário, sólida, amarelo-pálida ou acastanhada, transparente ou opaca.

Ambidestro (ê) – Que, ou aquele que utiliza as duas mãos com a mesma facilidade. [Antôn.: ambiesquerdo; cf. ambilevo.]

Ambiesquerdo – Desajeitado de ambas as mãos. Fig. Inábil, desastrado, desazado. S. m.  Indivíduo desajeitado de ambas as mãos.

Ameia – Cada uma das partes salientes retangulares, separadas por intervalos iguais, na parte superior das muralhas, castelos, etc. P. ext.  Motivo decorativo semelhante às ameias.

Amígdala – Aglomerado de tecido linfoide entre os pilares do véu do paladar (amígdala palatina), na base da língua (amígdala lingual) ou na rinofaringe (amígdala rinofaríngea). Tonsila. Amídala.
Amistar – V. t. d. e V. p. Tornar(-se) amigo; conciliar(-se), congraçar(-se).

Amniótico – Veja líquido amniótico.

Amolentar – V. t. d. 1. Tornar um pouco mole; amolecer. 2. Suavizar, abrandar. 3. Enternecer, comover. V. int. 4. Fazer perder a força, a energia; tornar mole, lânguido. V. p. 5. Perder a força, a energia; amolecer.  

Amolgar - Amolecer-se, amassar-se, abolar-se. Render-se, sujeitar-se, torcer-se. Ceder, deformar-se. Amoldar, ajustar.
Amorfo – Sem forma definida; informe.

Anacoreta – S. m. 1. Religioso ou penitente que vive na solidão, em vida contemplativa.  2. Fig.  Pessoa que vive afastada do convívio social; monge.

Anamnese – Anamnésia: informação acerca do princípio e evolução duma doença até à primeira observação do médico.
Âncora – Peça de formato especial e peso conveniente, que, presa à extremidade da amarra, aguenta o navio no fundeadouro.
Andejo – Que anda ou caminha muito, por muitas terras; erradio, andarengo; andeiro.  2. Que não para em casa; rueiro.

Andor – Padiola portátil para condução de imagens na procissão; charola.

Androceu – S. m. Bot.  1. O conjunto dos órgãos masculinos, ditos estames, o qual constitui o terceiro verticilo numa flor hermafrodita.

Andrógeno – Diz-se do fator que origina ou estimula os caracteres masculinos.

Andrógino – Biol. V. hermafrodito (1). P. ext.  De aparência ou modos indefinidos, entre masculino e feminino, ou que tem traços marcantes do sexo oposto ao seu. Micol. Diz-se dos fungos quando há anterídio e ogônio sobre uma mesma hifa. Bot. Diz-se dos vegetais que têm simultaneamente flores masculinas e femininas, agrupadas no mesmo pedúnculo ou na mesma espiga; androgínico. [As flores dotadas de órgãos dos dois sexos não se chamam andróginas, e sim hermafroditas.]

Andurrial – S. m. 1. Lugar ermo, sem caminhos.

Anediar – Tornar nédio, lustroso, luzidio. Alisar, afagar.

Anfitrioa – Fem. de  anfitrião; anfitriã. (A, 74)

Ânfora – Vaso grande de cerâmica com duas asas simétricas e fundo pontiagudo.

Anfractuosidade – 1. Saliência, depressão ou sinuosidade irregulares. 2. Geol. Saliência ou cavidade em rocha ou em terreno.

Angra – Enseada ou pequena baía, largamente aberta, que aparece onde há costas altas; calheta.

Angusto - Apertado, estreito.

Anilina – Quím. Amina derivada do benzeno, líquido incolor, oleoso, com odor característico, largamente usada na indústria de corantes[fórm.: C6H7N] . P. ext.  Material corante fabricado industrialmente com anilina.

Anisotrópico - Anisótropo. O contrário de isotrópico. Que apresenta anisotropia: qualidade, peculiar a certas substâncias cristalizadas, de reagir diferentemente segundo a direção de propagação de um determinado fenômeno físico, como a propagação da luz ou do calor, o crescimento do cristal etc.
Anódino – Que mitiga as dores (medicamento); acesódino, antalgésico, antálgico. Paliativo (2). Insignificante, medíocre. Que é pouco importante; secundário.

Anorexia – Redução ou perda de apetite; inapetência.

Anóxia – Anoxia; hipoxia [baixo teor de oxigênio.]

Antífrase – S. f. 1. Emprego de palavra ou frase em sentido oposto ao verdadeiro, como no famoso caso do cabo das Tormentas, cujo nome, para fugir-se ao mau agouro, foi trocado em cabo da Boa Esperança.

Antioquia - Antigo nome da cidade de Antakya (Turquia), fundada por Seleucos Nikátor em 307 a.C. Capital do império selêucida sob Antíoco I (280-261 a.C.), foi um dos mais brilhantes centros da civilização helênica. Foi também uma metrópole religiosa, cuja comunidade cristã adotou pela primeira vez o nome de cristãos. Segundo Emmanuel, foi Lucas quem sugeriu a adoção desse vocábulo para designar os seguidores do Cristo.
Antojar – Pôr diante dos olhos. Representar na imaginação; figurar. Desejar, apetecer. V. p. Oferecer-se à vista, à imaginação, ao desejo.

Antojo – Ato de pôr diante dos olhos. Aparência enganosa; visão. Desejo extravagante que, supostamente, acomete as mulheres grávidas.  Apetite caprichoso, desarrazoado.  [Sin. ger.: antolho. Pl.: antojos (ó).]

Antolhar – Antojar.

Antropogênese – Estudo da geração dos homens e dos fenômenos da sua reprodução; antropogenia. Estudo das origens e da evolução do homem.

Antropossociologia - Parte da antropologia que estuda o homem no seu meio social. Estudo dos fenômenos sociológicos com base exclusivamente antropológica.
Antropossociológico – Referente à antropossociologia.
Apaniguado - Protegido, favorito. Sectário, partidário. Paniguado.
Apneia – Parada da respiração.

Apodo – S. m. 1. Zombaria, mofa, motejo.  2. Comparação, em geral depreciativa.  3. Epíteto zombeteiro; alcunha, apelido.

Apolíneo - Relativo a Apolo, deus da luz, das artes e da adivinhação, que personificava o Sol; apolínico. Que, pela beleza, lembra esse deus. Que se caracteriza pelo equilíbrio, sobriedade, disciplina, comedimento.  (A, 24)

Apologia - Discurso para justificar, defender ou louvar. Encômio, louvor, elogio.
Apologista - Que ou quem faz apologia. Que ou quem é prosélito ou admirador exaltado.
Apoplexia - Afecção cerebral que se manifesta imprevistamente, acompanhada de privação dos sentidos e do movimento. Qualquer das afecções resultantes da formação rápida de um derrame sanguíneo ou seroso no interior de um órgão.
Aportar – Conduzir (embarcação) ao porto. Encaminhar ou levar a algum lugar. V. t. c. Entrar, chegar. V. int. Chegar ao porto.

Apostasia - Abandono da fé de uma igreja. Abandono ou separação do corpo constituído ao qual se pertencia.
Apostrofar – Dirigir apóstrofes a. Interromper com apóstrofes.  (E, 75)

Apóstrofe – Figura que consiste em dirigir-se o orador ou o escritor, em geral (e não sempre) fazendo uma interrupção, a uma pessoa ou coisa real ou fictícia. Interpelação direta e inopinada. Catilinária. (E, 75)

Apóstrofo – Sinal gráfico, em forma de vírgula, que indica supressão de letras; viracento. (Ex.:  gota d’ água.)
Apostrofou – Do verbo apostrofar, que significa: 1. dirigir apóstrofes; interromper com apóstrofes; 2. pôr apóstrofo.

Apotegma – Aforismo. Sentença moral breve e conceituosa; máxima.

Aprisco – Curral destinado a ovelhas; redil. Por extensão: covil, toca; a casa, o lar.
Áqueo – Áqueo: aquoso; que contém água; da natureza da água.

Arcano - Segredo, mistério. Lugar recôndito. Oculto, encoberto. Misterioso, secreto. Designação genérica de remédio secreto.
Arcediago – Ecles. Eclesiástico investido pelo bispo de certos poderes de jurisdição da diocese.

Arco reflexo – Trajeto percorrido por um impulso nervoso, em uma reação reflexa, desde o ponto em que se dá o estímulo até um músculo ou glândula ativados pelo impulso, em que se completa o circuito.
Arenga - Alocução; discurso. Discurso enfadonho; aranzel. Altercação, disputa. Intriga, mexerico, enredo. Arengada.
Arengou - Discursou. Discutiu, altercou, disputou. Fez arenga.
Arenque – Peixe clupeídeo (Clupea harengus) com 30cm de comprimento, abundante no Atlântico Norte; alimenta-se de pequenos crustáceos e desova junto à costa, onde é pescado.
Aréola – 1. Canteiro de jardim.  2. Anat.  Med. Designação genérica de área circular que, relativamente a um ponto que lhe é central, apresenta cor diferente. [Tal fenômeno pode ocorrer em condições normais, como na aréola mamária, ou patológicas, como em pústulas.] 3. Astr. Área brilhante entre a coroa, o halo, e o disco do Sol ou da Lua.

Areópago - Tribunal ateniense, assembleia de magistrados, sábios, literatos etc. (N.R.: O Areópago ficava numa das quatro colinas que rodeavam a praça central da antiga Atenas.)
Argênteo – Prateado, argentino. Feito de prata; argentino. Argentino (2). Bot.  Diz-se das folhas com pelos seríceos adpressos.    

Aríete – S. m. 1. Antiga máquina de guerra para abater muralhas [cf. vaivém (3)] .  2. Máquina para elevar água, acionada pela própria água. [Sin.: carneiro hidráulico ou apenas carneiro.] [É comum a pronúncia ariete (ê).]  
Armão – O jogo dianteiro de uma viatura. Carreta de duas rodas que rebocava as peças de artilharia.

Arminho – Mamífero das regiões polares, cuja pele é macia e alvíssima no inverno. A pele ou pelo do arminho. Alvura, brancura. 

Arminhos – títulos de nobreza.

Arquétipo – Modelo de seres criados. Padrão, exemplar, modelo, protótipo. Segundo Jung, psicólogo e psicanalista suíço, arquétipos são imagens psíquicas do inconsciente coletivo e que são patrimônio comum a toda a humanidade: O paraíso perdido, o dragão, o círculo são exemplos de arquétipos que se encontram nas mais diversas civilizações.
Arrátel – Antiga unidade de peso, equivalente a 429 gramas ou 16 onças.
Arreglar – Ajustar, combinar, concertar.  2. Pôr em ordem (assunto, negócio, etc.).

Arreglo – S. m. 1. Adaptação de peça teatral.  S. m. Bras.  RS 1. Ato ou efeito de arreglar; ajuste, combinação.
Arrego (ê) – Bras.  Gír.  S. m.  1. Ato de render-se, entregar-se. 2. P. ext.  Exprime impaciência ou irritação.  3. Us. na loc. verb. pedir arrego. Pedir arrego:  Bras. Gír. V. pedir penico.

Arriou – Do verbo arriar: cair ou vergar sob o peso; perder as forças; desanimar, desistir, afrouxar; depor (armas), render-se; Deitar, colocar no chão (um objeto pesado); abaixar, descer (o que estava suspenso ou levantado).
Arrivista – Pessoa inescrupulosa, que quer vencer na vida a todo custo. [Nota: Reportagem de Veja diz que os sindicalistas ora no poder em nosso país são arrivistas.]

Artéria - Cada um dos vasos que conduzem o sangue do coração a todas as partes do corpo. Grande via de comunicação.
Arteriosclerose - Esclerose ou endurecimento de artéria.

Arval – Campo cultivado. Hist.  Rel.  Na antiga Roma, cada um dos doze sacerdotes que faziam sacrifícios à deusa Ceres ou aos lares (q. v.), para assegurar a fertilidade do solo.

Ás – Exímio, carta de baralho.

Ascese – Exercício prático que leva à efetiva realização da virtude, à plenitude da vida moral.
Ascite – Acúmulo de líquido na cavidade abdominal.

Asmo – Ázimo; pão sem fermento.
Áspide – Animal cordado, réptil, escamado, ofídio, viperídeo (Vipera aspis), da Europa, com presas anteriores ocas, com que inocula a peçonha, porém desprovido de fosseta lacrimal, como as demais víboras paleárticas.

Asserto – Proposição afirmativa; asserção, assertiva. (N.R.: Não confundir com acerto, do verbo acertar.)
Assuada – S. f.  1. Reunião de gente armada para promover desordem.  2. Desordem, motim, arruaça.  3. Vozearia.  4. Vaia, apupo.

Astenia – Fraqueza orgânica; debilidade, fraqueza. [Opõe-se a estenia.]

Astênico - Relativo à astenia. Que sofre de astenia.

Astrolábio – Instrumento astronômico inventado por Hiparco, astrônomo e matemático grego (séc. II a.C.), para medir as alturas de um astro acima do horizonte. Modernamente foi aperfeiçoado, e é um dos instrumentos fundamentais da astrometria.

Atabaque - Tambor primário, feito com pele de animal distendida; timbale, tímpano; atabal, tabaque, carimbó.

Atanazar – Atenazar; atazanar.

Atascar – Meter-se em atoleiro; enlamear-se. Degradar-se no vício. atolar

Atavio – Adorno ou enfeite requintado ou vistoso.  

Atavismo – [Do lat. atavus, 'quarto avô', + -ismo.] S. m. Reaparecimento, em um descendente, de um caráter não presente em seus ascendentes imediatos, mas, sim, em remotos. [Cf. hereditariedade (2).]

Atazanar – Atenazar.
Atenazar – Apertar com tenaz. 2. Fig. Torturar; mortificar. 3. V. apoquentar. [Var. nas acepç. 2 e 3: atanazar e atazanar.]

Ático – Da, ou pertencente ou relativo à Ática (Grécia antiga).  2. Gloss.  Diz-se do ático (5).  3.  Relativo ao, ou que revela aticismo; elegante, sóbrio (estilo).

À-toa – Adj. 2 g. e 2 n. 1. Impensado, irrefletido. 2. Sem préstimo; inútil. 3. Que não exige trabalho ou esforço; fácil. 4. Desprezível, abjeto, vil. 5. Sem importância, insignificante; de nada.  6. Diz-se de pessoa que se prostitui.

Atol – Coroa de coral erigida sobre um pilar vulcânico, e que aparece à feição de uma ilha muito rasa encerrando uma lagoa; recife de coral. [Pl.: atóis.]

Atoleimado – Tolo.
Átomo – Sistema energeticamente estável, formado por um núcleo positivo que contém nêutrons e prótons, e cercado de elétrons. A menor quantidade de uma substância elementar que tem as propriedades químicas de um elemento. [Todas as substâncias são formadas de átomos, que se podem agrupar, formando moléculas ou íons.]
Atonal – Que não adota os princípios da tonalidade (2 e 3).

Atonia –  Med. Falta de tono ou força normais; debilidade geral; fraqueza.  P. ext.  Frouxidão, inércia.

Atreito - Sujeito a; propenso. Acostumado, costumado, habituado; treito.
Átrio – O segundo vestíbulo (nas casas romanas); grande sala central, de distrib. de circulação, num edifício; vestíbulo. Pátio interno, de acesso a um edifício; vestíbulo. Espaço, defeso, na frente do edifício. Adro. Aurícula do coração. Depressão em forma de anfiteatro ou meia coroa, proveniente da destruição parcial de uma cratera vulcânica.

Atro - Negro, escuro. Tenebroso, lúgubre, medonho. Aziago, infausto.  (A, 196)

Atroada – Grande ruído; estrondo.

Atroado – Aturdido, atordoado. Que fala depressa e ruidosamente. Atoleimado, apatetado. Diz-se da cavalgadura que sofre de atroamento.

Atroamento – Aturdimento produzido por estrondo ou choque. Doença nos cascos das cavalgaduras.

Atroar – Fazer estremecer com o estrondo; fazer retumbar. Fig.  Aturdir, atordoar. Retumbar; estrondear, estrugir. Trovejar.

Aturdimento – Ato de aturdir(-se); atordoamento. Efeito de aturdir; estado de aturdido; atordoamento. Perturbação dos sentidos; tonteira, atordoamento. Imponderação, imprudência, estouvamento.

Auréola – 1. Círculo dourado e brilhante que, nas imagens sacras, envolve a cabeça de Cristo e dos santos; halo, resplendor, nimbo. 2. Qualquer círculo luminoso que rodeia um objeto; halo, nimbo. 3.  Fig.  Brilho ou esplendor moral; prestígio, glória, halo. 4. Zona que envolve um mineral, formada pela reação deste, em suas bordas, com o magma que lhe deu origem.

Aurir – (alteração de ourar) verbo intransitivo. [Regionalismo]  Fugir alucinadamente = DESAURIR. [Regionalismo]  Perder o uso da razão = ALUCINAR-SE, DESVAIRAR, OURAR.

Auscultar – Aplicar o ouvido ao peito, ao ventre, às costas, etc., para conhecer os ruídos que se produzem dentro do organismo. Procurar conhecer; inquirir, sondar.
Autismo – Patologia  caracterizada  pelo desligamento da realidade exterior e criação mental de um mundo autônomo.
Autista – Que apresenta autismo: desligamento da realidade exterior, com criação mental de um mundo autônomo.
Avatar – Reencarnação de um Deus e, especialmente, no Hinduísmo, reencarnação do deus Vixnu. Transformação, transfiguração, metamorfose.  (A, 52)

Avença – S. f.  1. Acordo entre litigantes; ajuste. 2. Importância paga por serviços durante certo prazo. 3. Quantia certa que se paga antecipadamente por conta de impostos de consumo, etc.

Avezado – Costumado, habituado.

Axe – Pquena ferida ou esfoladura.

Axiologia – S. f. 1. Estudo ou teoria de alguma espécie de valor, particularmente dos valores morais. 2.Teoria crítica dos conceitos de valor.

Axiônimo – Designação que se dá a forma cortês de tratamento, ou a expressão de reverência como, p. ex., Sr., Dr., Ex.mo Sr., Vossa Santidade, etc.

Azáfama – Muita pressa; urgência. Grande afã; trabalho muito ativo. Atrapalhação, agitação.
Azorrague – Chicote, açoite. Fig.: flagelo, castigo, suplício.
Azoto – Nitrogênio.

Azougue – Designação vulgar do mercúrio; argento-vivo. Fig.  Pessoa muito viva e esperta.

B (bê)

Bacia – Vaso redondo, de bordas largas, geralmente raso, de louça, metal, plástico, etc., próprio para lavagens. [Dim. irreg.: bacineta.]  2. Caldeira usada nas confeitarias para torrar amêndoas, castanhas-do-pará, etc.  3. Fogareiro, braseiro.  4. V. urinol (1).  5. Salva ou bandeja. 6. Prato de balança. 7. Peça de metal em cuja concavidade se encontra o puxador de algumas campainhas. 8. Designação geral das depressões de um terreno.  9. Depressão de terreno rodeada de montes. 10. Conjunto de vertentes que margeiam rio ou mar interior. 11. Pedra na qual o peitoril do púlpito se firma; bacia de púlpito. 12. Anat. Porção inferior do esqueleto do tronco, limitada, anterior e lateralmente, pelos ossos ilíacos, e, posteriormente, pelo sacro e pelo cóccix; pelve. 13. Ecles.  Nas igrejas, prato onde se depositam esmolas. 14. Bras.  Circo onde se realizam brigas de galo. 15. Bras. BA V. caldeirão (6). Bacia fluvial.  Geogr.  O conjunto das terras drenadas por um rio e por seus afluentes; bacia de drenagem, bacia hidrográfica. Bacia oceânica.  Ocean.   Extensa depressão do fundo, que encerra um oceano ou grande porção de oceano. Bacia sanitária.  Vaso sanitário. Na bacia das almas.  Bras. Pop. Fig.   Demasiadamente barato.

Bacilo - Bactéria em forma de bastonete reto.

Bacilo de Eberth – Agente etiológico da febre tifoide.

Bacilo de Koch – Agente causador da tuberculose humana.

Baeta – Tecido felpudo de lã.

Baía – Pequeno golfo, de boca estreita, que se alarga para o interior. Bras.  Lagoa comunicante com um rio. Canal para escoamento de pântanos.

Balcânico – Relativo ou pertencente aos Bálcãs, península ao S.E. da Europa.

Baldoar – Insultar com ofensa, desacato, injúria; injuriar; berrar, vociferar.

Balsâmico – Da natureza do bálsamo. Aromático, odorífico, perfumado. Que balsama, suaviza, ameniza, conforta.  

Bálsamo – Bot.  Líquido aromático e espesso que flui de muitas plantas, quer espontaneamente, quer por ferimento intencional.  Infusão de plantas narcóticas em azeite, que se usa em fricções, na medicina caseira; bálsamo-tranquilo. Terap.  Medicamento que tem qualidades balsâmicas. Perfume, aroma, fragrância. 
 Fig.  Conforto, lenitivo.  Bras.  Bot.  V. cabriúva-do-campo. Bras. MG Bot.  Óleo-vermelho.

Báltico – Relativo ou pertencente ao mar Báltico (Europa).  2. Relativo ou pertencente ao báltico (3).  S. m.  3. Gloss. Grupo do ramo balto-eslavo (q. v.) que compreende o letão (q. v.), o lituano (q. v.) e várias línguas agora extintas, entre elas o prussiano antigo (q. v.).

Bandarilheiro – Toureiro que bandarilha touros. [Bandarilha: farpa enfeitada que se crava no cachaço dos touros, nas touradas.]

Bar – S. m. Balcão diante do qual as pessoas, de pé ou sentadas em bancos altos, consomem bebidas e iguarias leves. Sala com tal balcão e com pequenas mesas. V. botequim. Armário ou outro móvel onde se guardam garrafas de bebidas alcoólicas em uso. [Pl.: bares.] S. m. Peso indiano, que varia, segundo as regiões, entre 141 e 330 quilos. [Var.: bagar. Pl.: bares.] S. m. Fís. Unidade de medida de pressão igual a 105 pascals, correspondente a aproximadamente 750mmHg ou 0,987 atmosfera. [Pl.: bars. Cf. bária.]

Barafustar – 1. Entrar ou meter-se com violência; embarafustar-se. V. int.  2. Mover-se ou agitar-se desordenadamente; bracejar, espernear, estrebuchar, debater-se.  

Báratro – Abismo, precipício, voragem.

Barbaças – S. m. 2 n. Indivíduo que tem barbas grandes; barbacena, barbarrão.

Bariatria – Ramo da medicina que se ocupa do excesso de peso corporal. Cirurgia bariátrica: operação que consiste na redução do estômago.

Baronte – (Do italiano baronte) Espírito em estado evolutivo ainda inferior; Espírito desencarnado.

Barôntico – Relativo ou pertencente a baronte [Baronte: Espírito em estado evolutivo ainda inferior; Espírito desencarnado.]

Barrete – Carapuça, gorro, gorra. Cobertura quadrangular usada por clérigo. Solidéu. Chapéu vermelho usado por cardeais. Barrete frígio: barrete vermelho usado na França ao tempo da primeira república.

Basalto – Rocha vulcânica, em geral porfírica ou vítrea, constituída essencialmente de plagioclásio básico e augita com ou sem olivina. [Há extensos e espessos derrames de basalto no S. do Brasil. Sin. (pop.): pedra-ferro.]

Bátega - Pancada (de chuva). Espécie de bacia metálica, antiga. Porção de líquido que essa bacia continha. Aguaceiro forte e grosso.
Bazófia - Vanglória. Fanfarrice. Guisado feito com sobras de comida.
Beguina – Religiosa dos Países Baixos e da Bélgica, que, sem pronunciar votos, vive em conventos, onde cada uma ocupa o seu aposento à parte. P. ext.  Beata.

Beguino – Frade mendicante. Homem de vida penitente.

Bentinho – Objeto de devoção formado por dois pequenos quadrados de pano bento, com orações escritas ou uma relíquia, que os devotos trazem ao pescoço. [No Brasil é us., ou m. us., no sing.] (Sinônimos: breve, escapulário, patuá.]

Bentinhos – Objeto de devoção formado por dois pequenos quadrados de pano bento, com orações escritas ou uma relíquia, que os devotos trazem ao pescoço. [No Brasil é usado, ou mais usado, no singular. Sinônimos: breve, escapulário, patuá.]

Beócio – Da, ou pertencente ou relativo à Beócia, província da Grécia antiga. 2.
 Fig. Curto de inteligência; ignorante, boçal. 3. Fig.  Simplório, ingênuo.  S. m. 4. O natural ou habitante da Beócia. 5. Gloss.  O dialeto dessa província. 6.
Indivíduo beócio (2 e 3).  

Bidente – S.m.  Alvião. Gadanho com dois dentes.
Bile – Bílis.
Bílis – 1. Líquido esverdeado, amargo e viscoso, segregado pelo fígado e que, por meio de sistema próprio de canais, é levado ao duodeno, participando, de modo importante, da digestão.  2.
 Fig.  Mau humor, irascibilidade, hipocondria. [F. paral.: bile; sin. ger. (pop.): fel.]

Biltre - Homem vil, abjeto, infame. (Feminino: biltra.)
Bioenergética – Relacionado a bioenergia.
Bioenergia – Embora não registrado nos dicionários, esse vocábulo se refere à energia psicofísica transmitida de uma pessoa a outra através da imposição de mãos ou dos passes magnéticos.

Biomassa – S. f. 1. Qualquer matéria de origem vegetal, us. como fonte de energia [Diversamente das fontes fósseis de energia (como, p. ex., o petróleo, o carvão de pedra, etc.), as biomassas oferecem a vantagem de serem renováveis em intervalos relativamente curtos de tempo]. 2. Ecol.  A quantidade total de matéria viva de um ecossistema, ger. expressa em massa por unidade de área ou de volume.

Biombo – [Do jap. biDbu.] S. m.  1. Anteparo móvel feito de caixilhos ou de folhas, ger. na vertical, articuladas por dobradiças, e empregado para, num cômodo, dividir ou isolar um espaço.  2. Compartimento de peças de madeira ou de pano fácil de armar e desarmar.  

Biótipo - Grupo de indivíduos geneticamente iguais. Tipo constitucional. (No Brasil, a pronúncia corrente é biotipo.) (A, 54)

Bistrô – [Do fr. bistrot.] – Restaurante pequeno e simples, mas aconchegante.

Bizarro – Extravagante, esquisito. Gentil, nobre, generoso. Bem-apessoado, garboso. Vestido com elegância, bem-vestido. Fanfarrão, jactancioso.

Blasonar – V. t. d. Mostrar com alarde; alardear. Brasonar (1).  Descrever o escudo ou brasão de.  Apregoar, proclamar. V. int.  Jactar-se,fanfarronar-se,vangloriar-se, brasonar, bravatear. V. t. i. Jactar-se; vangloriar-se.   

Blastoderma - Disco embrionário formado por duas camadas celulares -- o endoderma e o ectoderma -- que darão origem a todos os constituintes do embrião; disco embrionário.

Blástula – S. f.  Embr. Forma inicial embrionária, resultante da segmentação do ovo, e que apresenta blastômeros dispostos regularmente em uma única camada em torno da blastocele.

Boleadeiras – Aparelho, em desuso, empregado pelos campeiros para laçar animais, ou como arma de guerra, constituído por três bolas (de ferro, pedra ou marfim) envolvidas num couro espesso e ligadas entre si por cordas de couro, duas das quais têm o mesmo tamanho, sendo a terceira, menor.

Bolsa seminal – Veja seminal.

Bombordo - S. m. Mar. O lado esquerdo da embarcação, considerando-se a proa como a sua frente.
Boquirroto – Que ou aquele que fala muito, que é muito indiscreto, incapaz de guardar segredo; boca-rota.  

Bordada – Ato ou efeito de bordejar: navegar em ziguezague à vela, cambalear, andar ao redor de. Banda, borda, beira. Espécie de vela de navio. 

Bordada de artilharia: salva disparada com todos os canhões de uma mesma bateria e de um mesmo bordo; banda de artilharia.

Bordo - Cada uma das duas partes simétricas em que o casco da embarcação é dividido pelo seu plano longitudinal.
Boreal – Do lado do norte, situado ao norte, setentrional.

Boreste - [De estibordo, com supressão da sílaba final e transposição da penúltima para o começo.] S. m. Bras.  Mar. 1. Lado direito da embarcação para quem, da popa, olha para a proa. [A Marinha de Guerra do Brasil adotou, em 1884, este termo em vez de estibordo, para, nas vozes de manobra, evitar confusão com bombordo.] 

Borla – Logro, burla. Barrete doutoral. Rodela ou disco ornamental no topo dos mastros ou paus de bandeira. Obra de passamanaria, formada por um suporte em forma de campânula, do qual pendem inúmeros fios. Bolota.

Braça - Antiga unidade de comprimento equivalente a 2,2 m. Unidade de comprimento do sistema inglês, equivalente a 1,8 m.
Brasão – Insígnia ou distintivo de pessoa ou família nobre, conferidos, em regra, por merecimento; escudo de armas. P. ext.  Divisa, emblema. Fig. Honra, glória. Heráld.  Conjunto de peças, figuras e ornatos dispostos no campo do escudo ou fora dele, e que representam as armas de uma nação, de um soberano, de uma família, de corporação, cidade, etc.

Breado – Coberto ou revestido de breu; alcatroado. Bras.  N.E.  Sujo, emporcalhado, labreado. Bras.  AL Bêbado, embriagado.

Brenha – 1. Mata espessa e emaranhada; matagal.  2. Fig.  Confusão, complicação.  3. Fig.  Segredo, arcano, recesso.

Breu – Substância semelhante ao pez negro, obtida pela evaporação parcial ou destilação da hulha ou doutras matérias orgânicas. [Cf. pez.]  Bras.  RJ Espécie de bote que atraca aos vapores mercantes para vender fruta. O tripulante desse bote. Fig. Escuridão, trevas.

Breviário - Livro das rezas cotidianas dos clérigos. Fig.: Livro predileto. Sinopse, resumo. Forma breve do ofício divino, ou prece da Igreja, para uso dos clérigos. (C, 15)

Brida – Rédea. A toda a brida: em disparada, à disparada.
Bridão – Brida, rédea grande. Espécie de freio mais brando que o freio propriamente dito. Jóquei que usa esse regime.

Bronquite – Inflamação brônquica.  [Sin. (bras., pop.): carregação do peito.]

Bruma – Nevoeiro, cerração. 2. Cerração pouco densa (especialmente no mar). 3. Turvação da transparência atmosférica, causada pela poeira, fumaça, poluição, etc.; névoa seca. 4. Fig. Falta de nitidez, de clareza.

Brumário – Um dos meses do calendário instituído na França pela Convenção, na Revolução Francesa, em 24.10.1793, tendo sido novamente substituído pelo calendário gregoriano em 1.1.1806, e no qual o ano tinha 12 meses de 30 dias cada um, acrescidos de cinco dias complementares, dedicados às festas republicanas, e começava no equinócio do outono do hemisfério norte (22 de setembro). Eis, por ordem, os nomes dos meses: vendemiário, brumário, frimário, nivoso, pluvioso, ventoso, germinal, floreal, prairial, messidor, termidor e frutidor.[Convencionou-se que o ano I da República teria começo em 22 de setembro de 1792.]

Brunir – Aprimorar, dando melhor acabamento; polir, lustrar. Dar lustre a. Tornar brilhante, luzidio. Esmerar, aperfeiçoar.

Bubônica – Peste bubônica: doença infecciosa, essencialmente do rato, causada pelo bacilo de Yersin, e que por meio da pulga se transmite ao homem, assumindo, neste, uma de duas formas: a bubônica (em que há o aparecimento de tumefações ganglionares denominadas, popularmente, bubões), e a pneumônica (que se desenvolve com um quadro clínico típico de pneumonia lobar). A primeira dessas formas é benigna, e a segunda acarreta a morte, praticamente, em todos os casos.

Bucaneiro – Pirata, dos que infestavam as Antilhas nos sécs. XVI e XVII. Caçador de bois selvagens. Espingarda usada por uns e outros.

Bucólico - Relativo à vida do campo e dos pastores; campestre, pastoril. Que canta ou exalta as belezas do campo, da vida campestre; pastoril. Simples, singelo; puro, ingênuo. Indivíduo bucólico; bucolista.  (A, 166)

Bucolismo – 1. Qualidade de bucólico. 2. Poesia bucólica [ v. bucólico (4) ]. 3. Caráter bucólico, pastoril, de certas obras artísticas ou literárias; arcadismo.  

Bufão – V. bufo 1 e 2. V. fanfarrão (2).

Bufarinhas: Objetos pouco valiosos, vendidos pelos negociantes ambulantes; bugigangas.  

Bufarinheiro – Vendedor ambulante de bufarinhas. V. adeleiro. 

Bufo – S. m. 1. Teatr.  Ator ou personagem de comédia ou farsa encarregado de fazer rir o público com mímicas, esgares, etc.; bufão, truão, saltimbanco, mimo, momo, gracioso. Adj.  2. Cômico, burlesco, farsesco.

Bulcão – 1. Nevoeiro espesso que precede a borrasca.  2. Redemoinho de vapores, líquidos ou partículas sólidas em suspensão.  3. Nuvem. 4. Trevas, escuridão.

Bulha – Confusão de sons; barulho, ruído; gritaria confusa, altercação, rixa, briga.

Bulício – Rumor, agitação, burburinho, tumulto.

Bulimia – Psiq. Distúrbio mental que predomina em mulheres e que começa, ger., na adolescência ou no início da fase adulta, caracterizando-se por episódios de ingestão de grande quantidade de alimento, que culminam com o aparecimento de dor abdominal, ou vômito provocado pelo próprio indivíduo, que, consciente de que o fenômeno é anormal, teme não ser capaz de detê-lo voluntariamente, e passa a experimentar autocondenação e depressão. Aumento exagerado de apetite.[Sin., nesta acepç.: abarcia, aplestia, cinorexia, licorexia e (pop.) fome canina. Cf. hiperorexia.]

Bumerangue – Arma de arremesso usada pelos indígenas australianos, feita de madeira escavada e arqueada, e que, após descrever curvas, volta a um ponto próximo daquele de onde foi atirada.
Burel – Tecido grosseiro de lã. Hábito de frade ou de freira. Ant.  Burel (1) usado como luto. Fig.  Luto, tristeza, pesar.

Burlão – Adj. 1. Que pratica burla; burloso. S. m.  2. Aquele que pratica burla; trapaceiro, trampolineiro. [Sin. ger.: burlador, burlante, burlista. Fem.: burlona.]

Busílis - O ponto principal da dificuldade em resolver uma coisa; o xis da questão.   

Butano – Hidrocarboneto saturado, gasoso, incolor, com leve odor, principal constituinte do gás liquefeito de petróleo, utilizado como combustível.

Buxo -  Gênero-tipo das buxáceas, com arbustos e arvoretas, originários da Europa e da Ásia.  Qualquer espécie desse gênero, como, p. ex., Buxus sempervirens, dotado de flores pequenas e alvas, frutos capsulares, e de madeira útil para marchetaria, torno, instrumentos musicais de sopro e instrumentos de desenho, cujo nome vulgar é buxeiro.  Qualquer espécime desse gênero.  

C (cê)

Cabeça-de-porco – Cortiço.

Cabido – S. m. 1. Conjunto ou corporação dos cônegos de uma catedral. 2. Qualquer outra corporação ou assembleia. Adj. Que tem cabimento; compatível; oportuno.

Cabriola – Salto de cabra. 2. P. ext.  Salto, pulo.  3. V. cambalhota (1). 4. Fig. Mudança repentina de opinião ou de partido.

Cabriolé – Carruagem leve, de duas rodas, com capota móvel, puxada por um cavalo. Tipo de carroceria de automóvel conversível, de dois ou três lugares.

Cachaço – A parte posterior do pescoço. [Sin. (desus.): cacho.]  Bras.:  Reprodutor suíno.

Cadafalso - Tablado ou estrado usado para execução; patíbulo; andaime; palanque. (A, 196. D, 122 e 126)

Caftina – Cafetina. Mulher que explora o comércio de meretrizes.

Calandragem – Ato, operação ou efeito de calandrar.

Calandrar – Ind. Pap.  Acetinar na calandra (máquina); cilindrar. Tip.  Matizar na calandra (máquina).

Calceta - Indivíduo condenado à calceta; grilheta; forçado. Argola de ferro fixada no tornozelo do prisioneiro. P. ext.: A pena de trabalhos forçados.
Calcinado – 1. Reduzido a cal.  2. Reduzido a cinzas ou carvão. 3. Muito seco; estorricado.  

Calcinar – Reduzir a cinzas ou carvão. Aquecer em altíssimo grau; abrasar. Submeter a uma temperatura muito elevada. Fig.: Inflamar; excitar.
Caldear – Tornar incandescente, pôr em brasa (o ferro etc.). Soldar, ligar metais (metais em brasa). Converter em calda ou massa. Amalgamar, misturar. Fig.: Mestiçar.
Caleidoscópio – Calidoscópio; sucessão rápida e cambiante.

Calepino – [Do antr. (Ambrogio) Calepino (1435-1511), de um monge italiano cujo dicionário, publicado pela primeira vez em 1502, inicialmente monolíngue, e plurilíngue a partir de 1545-6, se tornou o mais difundido em toda a Europa até o séc. XVIII.] S. m. P. us. 1. O dicionário de Ambrogio Calepino. 2. Vocabulário, léxico. 3. Caderno de anotações.

Calhau – Fragmento de rocha dura; pedra solta; seixo. Tip. Branco com que se completa a medida, em páginas curtas. Jorn. Anúncio gracioso, ou aceito a preço reduzido, para publicação quando sobra espaço no jornal. Bras.  Gír. de jorn.  Pequeno texto, clichê, etc., aproveitado para preencher claros na paginação de jornal ou de revista.

Calipígio – Que tem belas nádegas.

Camartelada – Pancada de camartelo: martelo de pedreiro, agudo de um lado.

Camartelo - Martelo de pedreiro ou de canteiro, agudo ou com gume de um lado e redondo de outro, que se emprega para desbastar pedras, quebrar tijolos etc. Fig.: tudo aquilo que serve para demolir.

Cambaio – Adj. 1. De pernas tortas. [Sin.: acambetado, cambado, cambembe, cambeta, cambo, cambota, cambuta, e (bras.) bichento, zãibo, zãimbo, zambeta, zambo, zambro. ] 2. De pernas fracas; trôpego. 3. Cambado (1). 

Cambiante – Que cambia.  2. Furta-cor, irisado, iriado.  3. De cor indistinta ou indecisa.  S. m. 4. V. nuança (1). 5. Cor indistinta ou indecisa. 6. Fig. Gradação (2).

Camelo - Mamífero da ordem dos artiodáctilos, com duas corcovas, ruminante; antiga peça de artilharia; homem sem inteligência; burro, estúpido, idiota, camelório. (N.R.: Segundo alguns pesquisadores, no idioma falado por Jesus camelo significava também corda grossa, feita com pelos do animal conhecido por esse nome.)

Campânula – Qualquer objeto em forma de sino. Espécie de redoma usada para isolar objetos do ar, da poeira etc. Flor das campanuláceas. Campainha.

Campear – Andar pelo campo, pelo mato, à procura de (o gado). Procurar, buscar. Ostentar, alardear. V. cavalgar (1). Levar vantagem; sobressair. Andar a cavalo no campo ou no mato, em procura do gado, ou para prestar-lhe assistência. Servir em campanha; batalhar. Instalar acampamento, acampar. Estar ou viver no campo. Mostrar-se em lugar elevado; elevar-se. Prevalecer; dominar; imperar. Bras.  Bater ou explorar o campo em todos os recantos.

Canal deferente - Cada um dos dois ductos excretores testiculares.

Canalha – Gente vil, reles, infame; ralé.  Pessoa vil, infame, reles; velhaco.  Relativo ou pertencente a, ou próprio de canalha. Vil, infame, reles; velhaco.

Canalhocrata – Adepto ou defensor da canalhocracia.  Pertencente ou relativo a ela; canalhocrático.

Canalículo – Pequeno canal. [Canalículos de Holmgren: sistema de canalículos que se abrem na superfície das células para penetração dos alimentos e saída dos detritos celulares.]

Canapé – Espécie de sofá, geralmente com a estrutura de madeira visível.

Canapê – Pequena fatia de pão, servida, em geral, como aperitivo, sobre a qual se põem diferentes pastas alimentícias condimentadas, ou pedaços de ovo cozido, fatias de salmão defumado, de presunto, tomate ou outros ingredientes.

Canga - Peça de madeira que prende os bois pelo pescoço e os liga em carro, ou ao arado; jugo. Pau que carregadores põem aos ombros para suspender fardos. Antigo instrumento de suplício usado em parte da Ásia, formado por uma tábua com furos, onde se prendia a cabeça e as mãos dos condenados; ganga. Concentração de hidróxidos de ferro na superfície do solo sob a forma de concreções e que às vezes constitui bom minério de ferro. Fig.: Opressão, sujeição, jugo.
Canhenho – 1. Caderneta (1). 2. Registro de lembranças. 3. Fig.  Memória (1).

Canhestramente – De modo canhestro.
Canhestro – Feito às canhas, às avessas, desajeitadamente. Desajeitado, desengonçado. Acanhado, retraído, tímido; às canhas; de canha (mão esquerda).
Canícula – Astr.  Época do ano em que Sírio está em conjunção com o Sol. Grande calor atmosférico.

Cantaria – Pedra para construção, esquadrejada segundo as normas de estereotomia; pedra de cantaria, alistão. Obra de cantaria (1).

Cantochão – [De canto2 (1) + chão, na acepç. de 'plano', 'igual'.] S. m. Mús.  Canto litúrgico da Igreja Católica do Ocidente, essencialmente monódico, e cujo ritmo ou ausência de ritmo se baseia apenas na acentuação e nas divisões do fraseado; canto gregoriano, canto liso.

Cantoneiro – Trabalhador encarregado da conservação ou limpeza de um cantão: seção de estrada de ferro ou rodagem.

Capacitância - Propriedade que têm alguns sistemas de armazenar energia elétrica sob a forma de um campo eletrostático; capacidade. O quociente da carga elétrica de um capacitor pela tensão elétrica existente entre as suas armaduras.

Capacitor – Conjunto de dois ou mais condutores elétricos separados entre si por isoladores.
Capadócio – Da, ou pertencente ou relativo à Capadócia (Ásia Menor).  2. Pej.  Que tem maneiras acanalhadas.  3. Pej.  Impostor, trapaceiro, parlapatão.  S. m.  4. Capádoce.

Capão – Frango cepado. Cavalo castrado. Cordeiro castrado. Porção de mato isolado no meio do campo; capuão de mato, ilha de mato, caapuã, capuão.

Capitoso – Que sobe à cabeça, que entontece, embriaga. Cabeçudo, teimoso (p.us). (A, 109)

Caporal – 1. Ant. Lus.  Cabo-de-esquadra (2).  2. Certa qualidade de fumo.

Carantonha - Cara grande e feia; caraça, carão, cariz, carranca, esgar.
Carapaça – Revestimento quitinoso ou calcário que protege o tronco de vários animais, entre eles os cágados e as tartarugas.

Carapuça – Barrete cônico. Designação comum a vários objetos semelhantes a esse. Alusão pérfida; dito crítico; indireta.  Bras.  Ferramenta com que os calafates introduzem as cavilhas de madeira para evitar que se rachem. Bras.  Gír.  Teatr.  Papel feito expressamente para um ator.

Carbonário – Membro de uma sociedade secreta e revolucionária que atuou na Itália, França e Espanha no princípio do séc. XIX. P. ext.  Membro de qualquer sociedade secreta e revolucionária.

Carbônio - Carbono. Elemento de número atômico 6, cristalino (grafita ou diamante), capaz de formar extensas cadeias de átomos, e que constitui dezenas de milhares de compostos.
Cardinal – Adj. 2 g. 1. Principal, fundamental; cardinal.  2. Ver numeral.
Cardo – Planta da família das compostas (Centaurea melitensis), considerada praga da lavoura, de flores amarelas, folhas com espinho, acinzentadas, e caule ereto, revestido de pelos.

Carestia – Escassez, falta; carência. 2. Qualidade do que é caro. 3. Preço alto, superior ao valor real. 4. Alta de preço; encarecimento. 5. Escassez, falta; carência. [Sin., p. us.: careza.]
Cariz – Semblante, cara. 2. Aspecto, aparência. 3.Aparência da atmosfera, do céu; celagem.  4. Pop.  V. carantonha.  5. Bot. V. alcaravia.

Carmesim – Adj. 2 g.  S. m.  Diz-se de, ou cor vermelha muito viva. V. carmim.

Carmim – Matéria corante, de um vermelho muito vivo, ligeiramente arroxeado, extraída, originariamente, da cochonilha-do-carmim. A cor do carmim (1); carmesim.

Caroável – Carinhoso, meigo, afetuoso, afeiçoado, amigo.

Carolíngio – 1. Pertencente ou relativo à dinastia de Carlos Magno, rei dos francos e imperador do Ocidente (742-814). S. m. 2. Indivíduo dessa dinastia.

Carrança – Diz-se de, ou pessoa apegada ao passado.

Carraspana – Bebedeira. Repreensão.

Cassandra – Pessoa que profetiza desgraças e que, ger., não é acreditada.
Castiço – De boa casta, de boa raça. 2. Próprio para reproduzir a raça, a casta.  3. Fig.  Vernáculo (2 e 3).
Castro-alvense – De, ou pertencente ou relativo a Castro Alves (BA).  O natural ou habitante de Castro Alves.

Catadupa – Queda de grande porção de água corrente; queda-d'água; salto. P. ext.  Jorro, derramamento. [Em catadupas: Em grande quantidade.]

Catadura – Aspecto, semblante, aparência, disposição de ânimo.

Catafalco - Estrado alto sobre o qual se coloca o féretro; essa. (A, 196)

Catalepsia - Estado mórbido, ligado à auto-hipnose ou à histeria, caracterizado por enrijamento dos membros, insensibilidade, respiração e pulsos lentos, e palidez cutânea.
Catalisador – Diz-se de, ou substância que produz catálise: modificação (em geral, aumento) de velocidade de uma reação química pela presença e atuação de uma substância que não se altera no processo.
Cataplasma – [Do gr. katáplasma, pelo lat. cataplasma.] S. f.  Farmac.  Papa medicamentosa que se aplica, entre dois panos, a uma parte do corpo dorida ou inflamada.  Peça dos arreios à qual se prendem as argolas por onde passam as guias das cavalgaduras.  Fig. Pessoa fraca, débil.  Fig. Pessoa indolente, molenga.  
Catapulta - S. f. 1. Mil.  Ant. Engenho de guerra usado na Antiguidade para lançar pedras ou dardos de grande tamanho contra tropas e/ou fortificações inimigas. 2. Bras. Constr. Nav. Engenho muito usado a bordo de navios de guerra, sobretudo navios-aeródromos, para auxiliar aviões a levantarem voo num espaço pequeno, e constituído de um trilho montado numa plataforma especial, sobre o qual desliza em corrediça uma carreta (à qual o avião é preso) impulsionada pela detonação de uma carga explosiva ou por um sistema de ar comprimido ou de vapor de água.  
Catarse - Purgação, purificação, limpeza. Efeito salutar provocado pela conscientização de uma lembrança fortemente emocional e/ou traumatizante, até então reprimida. Evacuação, natural ou provocada, por qualquer via. O efeito moral e purificador da tragédia clássica.

Catatonia - Tipo de esquizofrenia caracterizado por períodos de negativismo, excitação e atitudes ou atividades estereotipadas.

Catecolamina – Designação genérica da dopamina, adrenalina, noradrenalina e de certos compostos análogos e metabólicos destes, encontrados nas terminações dos nervos simpáticos e em medula suprarrenal.

Catecúmeno – 1. Aquele que se prepara e instrui para receber o batismo. 2. Fig. Aquele que acaba de ser admitido em determinada instituição e está cheio de entusiasmo por esse motivo.

Catilinária - Acusação violenta e eloquente como a que Cícero fez a Catilina (Lucius Sergius Catilina, político romano).
Catódico - Relativo ao cátodo.
Cátodo - Eletrodo negativo; eletrodo de onde partem elétrons e para onde se dirigem os íons positivos. (Também se diz catodo.)

Católico – Universal. Que pertence ao, ou professa o catolicismo. Aquele que pertence ao ou professa o catolicismo; católico romano. Fig.: Perfeito, certo, exato. Bem disposto, bem de saúde.
Catre – Leito tosco e pobre; grabato; cama de viagem, dobrável, de lona.

Caulim – Argila pura, de cor branca; caulino, barro branco, barro forte.

Causídico – Defensor de causas; advogado.  
Cautério – S. m. 1. Cir. Med. Meio químico (mediante substâncias cáusticas), ou físico (mediante ferro incandescente, corrente elétrica), de seção ou destruição de tecido. 2. Cicatriz de queimadura. 3. Fig. Correção enérgica; castigo.

Cauto – Acautelado.

Cavalo de tiro – Tiro refere-se ao animal que puxa um carro. Tiro significa também o tirante com que se atrela um animal a um veículo.

Cavilação – Astúcia, ardil, manha. Ironia maliciosa.

Caviloso – Em que há cavilação; capcioso, fraudulento.

Cavorteiro – Adj. S. m. Bras.  S. 1. Diz-se de, ou indivíduo velhaco, manhoso, mentiroso, que vive de expedientes. 2. Diz-se de, ou cavalo arisco, falso, velhaqueador, cheio de manhas. [Var.: caborteiro.]

Cecal – Referente ao ceco.

Ceco - A primeira parte do intestino grosso.

Cefalalgia – Cefaleia. Dor de cabeça.
Celibato – O estado de uma pessoa que se mantém solteira.

Célula – Unidade estrutural e funcional, básica dos seres vivos, composta de numerosas partes, sendo as principais a membrana, o citoplasma e o núcleo. A menor unidade de matéria viva que pode existir de maneira independente, e ser capaz de reproduzir-se. [Elementos básicos: núcleo, citoplasma e membrana celular. Os cromossomos – filamentos formados por ácidos nucleicos e proteínas – situam-se no núcleo. Cada célula humana tem 46 cromossomos, que se apresentam em 23 pares: XY (para homens), XX (para mulheres.] Leia mais sobre o assunto: Enciclopédia Conhecer – vol. I, II, V, XI e XII, pp. 54, 270, 384, 1190, 2744, 2884 e 2966.

Célula glial – Pertencente à glia.

Célula hepática – Pertencente ao fígado.

Cenáculo - Sala em que se comia a ceia ou o jantar. P. ext.: Refeitório. Lugar onde Jesus teve a última ceia com seus discípulos. Ajuntamento de indivíduos que professam as mesmas ideias ou visam a um mesmo fim.
Cenestesia - Sentimento difuso resultante dum conjunto de sensações internas ou orgânicas e caracterizado essencialmente por bem-estar ou mal-estar.
Cenóbio – Habitação de monges.
Centrífugo – Que se afasta ou procura afastar-se do centro. Diz-se de uma força ou de uma grandeza vectorial cujo suporte é o raio de curvatura da trajetória de um móvel e cujo sentido é o oposto ao deste raio.

Centrípeto - Que se dirige para o centro, que procura aproximar-se do centro.

Centúria – Centena. Conjunto de cem objetos da mesma espécie. Centenário. Uma das divisões políticas dos romanos, formadas por cem cidadãos. Na milícia romana, companhia de 100 soldados.
Centurião - Comandante de uma centúria, na milícia romana; centenário.
Cerro - Colina pequena e penhascosa. Pequeno monte; morro, outeiro. Encosta, quebrada.  (A, 165)

Cerúleo – Adj. 1. Da cor do céu; cérulo.

Chã - Feminino de chão: rasteiro, vulgar; liso, plano, sereno, tranquilo, franco, lhano; singelo, simples. Terreno plano, planície. Carne da coxa do boi; chã-de-dentro; pojadouro.
Chafurdar – Perverter-se; atolar-se (em vícios); macular; enodoar; revolver-se (em chafurda: chiqueiro, lamaçal, sujeira).
Chakra - Em sânscrito, significa roda, visto como se constitui de uma série de vórtices semelhantes a rodas. É o mesmo que centro de força vital. Os sete principais centros de força vital, ou chakras, são: o coronário, o cerebral, o laríngeo, o cardíaco, o esplênico, o gástrico e o genésico. O centro coronário, existente no perispírito, relaciona-se com a epífise (glândula pineal) no corpo físico e supervisiona todos os demais centros de força vital, porque recebe em primeiro lugar os estímulos do Espírito.
Chalaça – 1. Dito zombeteiro. 2. Gracejo de mau gosto, ou insolente; graçola, chocarrice. 3. Caçoada, troça, zombaria.  

Charão – Verniz de laca, muito lustroso e duradouro, originário da China e do Japão. Objeto de madeira revestido de charão.

Charcot – Jean Martin Charcot (1825-1893): médico francês que introduziu profundas reformas no estudo da patologia nervosa. Suas aulas na Salpêtrière tiveram grande influência. Deve-se a ele a primeira descrição dos sintomas da histeria.
Charola – Andor. Corredor semicircular em igrejas. Nicho . [Levar em charola: Levar (alguém) carregado por ocasião de uma manifestação de apreço.]

Chavascal - Lugar imundo, chiqueiro. Terra estéril. Mata de espinheiros e outras plantas silvestres; chavasqueiro. (A, 21)

Chicana – 1. Sutileza capciosa, em questões judiciais.  2. Ardil, astúcia, tramoia.

Chocarreiro – 1. Que diz chocarrices.  2. Em que há, ou que envolve chocarrice.  S. m. 3. Aquele que diz chocarrice(s). 

Chocarrice – 1. V. chalaça (2).  2. Gracejo atrevido; truanice.  

Chofre - Choque ou pancada repentina. Tiro contra a ave que se levanta. Pancada com o taco na bola de bilhar.
Choldra – Coisa imprestável, desprezível. V. ralé (1). Confusão de gente ordinária; salgalhada. [F. paral.: joldra.]

Chucro – V. xucro. Diz-se do animal de sela ainda não domesticado. 2. Bras. P. ext. Diz-se do indivíduo ainda não treinado em qualquer tarefa, ou de coisa ainda muito imperfeita. 3. Bras. P. ext. Ignorante, rude, bronco. 4.Bras. P. ext.  Mal-educado, grosseiro, grosseirão. [Segundo o Aurélio, a grafia legítima seria chucro.]

Chusma – Grande quantidade (de pessoas ou coisas); magote.

Ciclope – S. m. Mit. 1. Gigante com um só olho no meio da testa.

Ciclotron - Acelerador de campo variável em que as partículas descrevem órbitas quase circulares num campo magnético.
Cimeira – Argila pura, de cor branca; caulino, barro branco, barro forte.  Reunião de cúpula.

Cimitarra – Sabre oriental de lâmina larga e recurva, e que tem um só gume.

Cinéreo – Cinzento.

Cingida – Ornada, rodeada, ligada em volta.

Circuncisão - Ato ou operação de cortar o prepúcio. Rito de iniciação que consiste em cortar o prepúcio. Fig.: Corte, supressão. (N.R.: Eis a origem desse rito, conforme se lê em Gênesis, 17:1-27: Treze anos depois do nascimento de Ismael, o Senhor apareceu a Abrão e lhe disse: "Daqui em diante não te chamarás mais Abrão: mas chamar-te-ás Abraão, porque eu te tenho destinado para pai de muitas gentes. E farei crescer a tua posteridade infinitamente e te farei chefe das nações; e de ti sairão reis". E o Senhor lhe propôs um pacto, que Abraão e seus descendentes deveriam observar: todos os machos deveriam ser circuncidados, a começar do grande patriarca. Os meninos deveriam ser circuncidados até oito dias, fosse filho ou escravo. O Senhor decidiu também que Sarai passasse a chamar-se Sara, prometendo dar a ela um filho. Abraão e Ismael, que contava treze anos, foram circuncidados no mesmo dia.)

Claustro - Convento; vida monástica. Assembleia de professores universitários.
Cleptocracia – regime político-social em que práticas corruptas, esp. com o dinheiro público, são implicitamente admitidas ou mesmo consagradas.

Cleptocrata – relativo a, ou adepto da cleptocracia.

Clitóride – [Do gr. kleitorís, ídos (Rd).]S. f.  Anat.  Pequeno órgão alongado, erétil, situado na parte superior da vulva.  [F. paral.: clítoris, clitóris; sin. pop., no Amaz.: tamatiá.] 

Clitóris – Clitóride.

Clivagem – 1. Propriedade que têm certos cristais de se fragmentar segundo determinados planos, que sempre são faces possíveis do cristal. 2. Biol. Série de divisões celulares que ocorrem no zigoto. 3. E. Ling. Processo de divisão de uma oração em duas. [Ex.: É Pedro que gosta de chocolates, em vez de Pedro gosta de chocolates.]
Clivar – 1. Fragmentar segundo os planos de clivagem (1). 2. Fragmentar, dividir.

Cloaca – 1. Fossa ou cano que recebe dejeções e imundícies. 2. Coletor de esgoto. 3. V. latrina (3). 4. P. ext.  Lugar imundo. 5. Aquilo que cheira mal, que é imundo.

Clônico - Diz-se do espasmo ou das contrações espasmódicas.
Coagular – V. t. d. 1. Promover a coagulação ou solidificação de. V. int. V. p. 2. converter-se em sólido; solidificar-se.  [F. paral.: coalhar.]

Coarctação – ato ou efeito de coarctar: reduzir, estreitar, diminuir; restrição; redução.

Coarctam - Do verbo coarctar: reduzir de tamanho; estreitar; circunscrever. Restringir, diminuir, limitar. Reprimir, coibir, conter, refrear. Restringir-se, limitar-se.
Coche – Carruagem antiga e suntuosa. Carruagem fechada; sege.

Cóclea – Parafuso de Arquimedes. Parte anterior do labirinto, ou orelha interna: caracol.

Coevo – contemporâneo. [Lê-se coévo.]

Coima – Pena pecuniária imposta ao dono de gados que pastam sem licença em propriedade alheia, ou a danificam. Multa, pena, castigo.

Coivara – Bras. Restos ou pilha de ramagens não atingidas pela queimada, na roça à qual se deitou fogo, e que se juntam para serem incineradas a fim de limpar o terreno e adubá-lo com as cinzas, para uma lavoura. [Cf. paulama (2).]  Bras. MA Galhadas e troncos de árvores derrubados pelas cheias e que descem rio abaixo.  (E, 21)

Colateral - Que está ao lado; paralelo. Que é parente, mas não em linha reta; transversal.
Cólera-morbo – Cólera. [Patol.  Doença infecciosa aguda, contagiosa, que pode manifestar-se sob forma epidêmica, caracterizada, em sua apresentação clássica, por diarreia abundante, prostração e cãibras; cólera-morbo, mordexim.]

Colmeia – Colmeia.
Colmeia (ê) – O mesmo que colmeia: cortiço de abelhas; porção de abelhas; enxame.
Colo – Parte do intestino grosso situada entre o ílio e o reto; cólon.

Cólon – colo.

Colorífico – Que produz cor.

Coma – Em Medicina, significa: estado mórbido semelhante ao sono, durante o qual se perdem as atividades cerebrais superiores, conservando-se a respiração e a circulação. Insensibilidade, apatia, indiferença.
Comatoso - Relativo a, ou próprio do coma.
Comburência – de comburente: aquilo que alimenta a combustão.

Comenos - Momento, instante, ocasião. Neste comenos: nesta mesma ocasião; neste ínterim.  (A, 47)

Comensais – Plural de comensal: cada um daqueles que comem juntos; indivíduo que tem o hábito de comer em casa alheia. Zool.: Organismos que vivem com outro de espécie diferente, sem lhe ser úteis ou nocivos.
Comensal - Cada um daqueles que comem juntos. Indivíduo que tem o hábito de comer em casa alheia.
Comissura – Linha de junção. 2.
 Juntura, junção.  3. Anat. Designação genérica de local em que se reúnem formações anatômicas correspondentes.

Cômpar – Igual, semelhante, que está a par.

Comparência – comparecimento.

Compassivo – Que tem ou revela compaixão; condolente.

Compatrício – Que ou quem é da mesma pátria; compatriota, conterrâneo, paisano.

Compulsivo – Próprio para compelir, ou a isto destinado.
Conciliábulo – assembleia secreta, de intenções malévolas; conluio.

Conciliar – Referente a concílio: assembleia de prelados católicos em que se tratam assuntos dogmáticos, doutrinários ou disciplinares.
Concílio – Assembleia de prelados católicos em que se tratam assuntos dogmáticos, doutrinários ou disciplinares.
Concupiscência – 1. Desejo intenso de bens ou gozos materiais. 2. Apetite sexual.

Condoreiro – Adj. 1. Diz-se do estilo elevado ou guindado, hiperbólico, ou do poeta que tem esse estilo. S. m.  2. Poeta condoreiro.  

Confranger – V. t. d. 1. Oprimir, afligir, angustiar. 2. Moer, esmigalhar. V. p. 3. Contorcer-se, contrair-se. 4. Sentir-se muito mal; afligir-se, angustiar-se.

Confreira – Colega, membro de confraria, camarada.

Congenial – Adj. 2 g. 1. Conforme ao gênio ou à índole de alguém. 2. Próprio da natureza. 
Congestão – afluência anormal do sangue aos vasos de um órgão.

Console – Consolo. Arquit. Peça saliente na parede de um edifício, destinada a suportar elementos que se projetam, ou a receber vasos, estátuas, plantas, etc. Tipo de mesa de encostar, dotada de pés ornamentais, sendo muitas vezes presa à parede e suportada por uma espécie de cantoneira (de madeira esculpida, de ferro batido, de pedra, etc.). Mús. Nos órgãos, peça móvel onde estão postos os teclados, os registros e a pedaleira. Mús. A parte superior das harpas; modilhão.

Consolo – Do francês console: peça saliente usada para sustentar vasos, jarras etc.

Consóror – Veja confreira.

Consumpção – 1. Ato ou efeito de consumir(-se).  2. Med. Definhamento progressivo e lento do organismo humano produzido por doença. [Var.: consunção. ]

Contador  - Circuito para contar pulsos elétricos provenientes de um sistema; contador eletrônico
Contrabanda – peça de brasão lançada ao contrário da banda, isto é, da direita para a esquerda.

Conúbio - Casamento, matrimônio, núpcias. União, ligação, aliança.
Conventículo – Assembleia clandestina de conspiradores. Conluio, maquinação, trama. Reunião secreta de pessoas.

Convés – Designação comum aos pavimentos, a bordo. O piso desses pavimentos, esp. o dos pavimentos descobertos, ou cobertos apenas com toldo; deque. [Pl.: conveses.]

Coorte – Parte de uma legião, entre os antigos romanos. Tropa; porção de gente armada. Multidão de pessoas; magote. Décima parte de uma legião.
Coral – 1. Zool. Animal celenterado, antozoário, de corpo em forma de pólipo com tentáculos orais e tubo digestivo dividido em septos e com sifonóglifo. Provido de endoesqueleto ou exosqueleto calcário, vive nos mares quentes, a pouca profundidade, e é responsável pela formação de recifes e atóis. Conhecem-se atualmente cerca de 6.200 espécies. [Cf. hidra2.] 2. Fig. Cor vermelho-amarelada característica das colônias do coral-vermelho. 3. Que tem essa cor; coralino. 4. Referente a coro. 5. Canto em coro; canto coral. 6. Mús. Forma que se desenvolveu a partir da Reforma protestante. 7. Mús. Designação de certos grupos corais; madrigal, coro (ô).

Cordão espermático - Cada uma de duas estruturas compostas, cada uma, de canal deferente, vasos e nervos.

Cordato - Prudente, sensato, que tem bom senso. Que se põe de acordo.
Cordeiro - Filhote ainda novo de ovelha; anho. Fig.: Pessoa mansa e inocente. (O vocábulo é usado também como referência a Jesus, o cordeiro de Deus, imolado na cruz.)

Corifeu – S. m. 1. Mestre do coro, na tragédia e comédia antigas, o qual exercia a função de principal representante do povo e de intermediário entre os coreutas (v. coreuta) e as personagens principais.  2. P. ext. Indivíduo que ocupa o primeiro lugar ou que se destaca dos demais em uma arte, profissão, categoria, etc. 3. Chefe, diretor, caudilho.  4. Chefe de seita.

Coríntio – Natural ou habitante de Corinto (Grécia). (N.R.: O natural ou habitante da cidade de Corinto-MG é corintiano, palavra que identifica também o adepto ou o torcedor de um tradicional clube paulista.)
Corniforme – Que tem a forma de corno: chifre, aspa, binga -- apêndice duro e recurvo que guarnece a fronte de alguns animais.

Cornucópia – Corno mitológico, atributo da abundância e símbolo da agricultura e do comércio. Vaso corniforme que se representa cheio de flores e frutos. (A, 105)

Coroca [Do tupi = 'rabugento'.] – Bras. Adj. 2 g. Decrépito, caduco, curungo. Diz-se de velho adoentado, achacadiço. S. 2 g. Pessoa velha e feia; coroia, curuca, curungo.

Corografia – Estudo ou descrição geográfica de um país, região, província ou município.

Corrupiar – Rodopiar, andar às voltas

Corsário – Navio que faz o corso (1). Homem que faz o corso (1). P. ext. Pirata (1).  Relativo a corso

Corso – Ant. Caça a navios mercantes do inimigo, efetuada por navio armado por particular, com a devida autorização de um governo beligerante. Ataque esporádico contra o tráfego comercial do inimigo, realizado por navio de guerra ou por navio mercante armado, e em que se tira partido, em alto grau, da surpresa. [É forma de ação utilizada pelo beligerante mais fraco no mar. Cf. pirataria (1).]  Desfile de carros, de carruagens.

Córtex - Córtice; camada externa dos órgãos, de estrutura mais ou menos arredondada, como o córtice cerebral.

Córtex cerebral - Relativo ao cérebro.

Cortical - Relativo ao córtex.

Córtice encefálico – Camada externa do encéfalo, que é a parte do sistema nervoso central contida na cavidade do crânio.

Coruscante – reluzente, cintilante, fulgurante.

Cosca – Cócegas.

Coscuvilhice – Ato ou procedimento de coscuvilheiro; enredo, mexerico, bisbilhotice.

Costa – Ant. Anat. Costela (1). Litoral (2). Porção de mar próxima da terra. A costa da África em geral. [Nesta acepç., figura em vários vocábulos ou expressões, como, p. ex., pano-da-costa e sabão-da-costa.] Encosta, declive. Bot. Em geral, linha em relevo que percorre órgãos e partes vegetais, formando ressalto.

Costas – S. f. pl. A parte posterior do tronco humano; dorso, lombo, costado. A parte posterior de vários objetos. Encosto (1). O lado oposto; reverso. Bras. S. Margem de um rio, arroio, lagoa, banhado, região, mata ou planície. Encad. Em um livro, o lado correspondente ao fim do texto.

Coturno – Na Grécia antiga, borzeguim de solas altíssimas, que chegava até o meio da perna e se atava pela frente, us. sobretudo pelos atores trágicos.  2. Calçado de sola grossa e alta; chapim. 3. Bras. Bota militar; bute. 4. Meia curta, peúga. De alto coturno:  Socialmente importante; de alta hierarquia. De baixo coturno: De baixa hierarquia; plebeu.

Couce - Coice. Fig.: Brutalidade, má-criação, ou qualquer agressão moral. (A, 51)

Coulomb - (Lê-se: culom.) Unidade de medida de carga elétrica, ou quantidade de eletricidade, no Sistema Internacional: é a quantidade de eletricidade que atravessa, durante um segundo, qualquer secção transversal de um condutor percorrido por  uma corrente de intensidade invariável igual a um ampère. O vocábulo se origina do nome do físico francês Charles Augustin Coulomb (1736-1806).
Côvado – Antiga medida de comprimento que correspondia a 66 centímetros. (N.R.: A arca de Noé teria, assim, aproximadamente, 198 metros de comprimento, 33 metros de largura e 19,8 metros de altura.)
Covato – Lugar em que se enterram os corpos.

Coxear – Andar como coxo, manquejando; claudicar. Vacilar, hesitar.

Coxia – 1. Passagem, ger. estreita, entre duas fileiras de cadeiras, bancos, poltronas, camas, etc.  2. Espaço ocupado por cada cavalo na estrebaria.

Coxilha – Campina com pequenas e contínuas elevações, arredondadas, típica da planície sul-rio-grandense, em geral coberta de pastagem, e onde se desenvolve a pecuária.
Coxo – Aquele que coxeia. Diz-se de objeto a que falta pé ou perna. Manco, manquitola, manquitó, coxé. Fig.: Incompleto, truncado, imperfeito.

Crapuloso – indivíduo libertino, crápula, devasso.

Credível – Crível.

Crena – Espaço entre os dentes duma roda ou duma peça denteada. Bot. Zool. Estrutura com bordas ou margens arredondadas.

Crepe – Tecido fino, transparente ou não, de aspecto ondulado, feito com fio muito torcido de seda ou lã natural ou sintética. Fita ou tecido negro que se usa em sinal de luto. Luto, dor.

Crespo – De superfície áspera; rugoso, áspero. Riçado, anelado, eriçado, encrespado. Agitado, encapelado. Escabroso, pedregoso, áspero. Escabroso, indecente, indecoroso. Ameaçador, perigoso.

Críptico - Relativo ao que se localiza ou processa na parte mais profunda ou oculta.

Criptógamo – Vegetal que não se reproduz por meio de flores e que tem órgãos reprodutivos pequeninos, dificilmente perceptíveis pelo leigo.

Criptomnésia – Distúrbio de memória em que o indivíduo tem como novo um conhecimento que já possuía.

Crista – O ponto mais alto de um monte; ápice; ponto culminante.
Cristal - Substância sólida cujas partículas constitutivas (átomos, íons ou moléculas) estão arrumadas regularmente no espaço. Cristal de rocha. Vidro constituído de três partes da sílica, duas de óxido de chumbo e uma de potássio. Vidro muito límpido e puro.
Cromático – Adj. 1. Respeitante a cores; crômico.  2. Relativo a cor (ô) (3). 3. Citol. Relativo à cromatina. 4. Mús. Composto de uma série de semitons.

Cromatina - Substância fundamental de cromossomo de organismo eucarioto existente no núcleo celular; cariotina.

Cromo – Figura estampada em cores, em geral com relevo, constituindo pequeno impresso recortado para colagem em álbuns, etc., ou imagem maior para pendurar em parede, inclusive como suporte de calendário. V. cromolitografia. Fot. Art. Gráf. Fotografia positiva e transparente em cores; transparência de cor; diapositivo. [Cf. eslaide. ]
Cromossomo – Unidade morfológica e fisiológica, visível ou não ao microscópio óptico, e que contém a informação genética. Cada espécie vegetal ou animal possui um número constante de cromossomos. Molécula linear, constituída por fibras cromatínicas compostas de DNA, RNA e proteína, e que se tornam extremamente compactas durante a divisão celular.

Crueza - Estado de cru, do que não está cozido. Crueldade. Indisposição estomacal, por má qualidade dos alimentos ou difícil digestão deles. Estado da água que contém muitos sais calcários e é fria e indigesta.
Cumeada – Sequência de cumes de montanhas. 2. V. cumeeira (2).

Cumeeira – 1. V. cume (1).  2. A parte mais alta do telhado; cumeada, cavalete de telhado, cumeada.  

Cupidez – Qualidade ou caráter de cúpido; cobiça.

Cúpido - Ávido de dinheiro ou bens materiais; cobiçoso. Possuído, ou que revela desejos amorosos. (N.R.: Não confundir com Cupido, designação latina de Eros, o filho de Vênus, considerado na mitologia grega  o deus alado do Amor.)
Cupim –  Zool. Designação comum aos insetos isópteros. Ninho do cupim.
Curial – Adj. 2 g. 1. Pertencente ou relativo à cúria.  2. Fig. Próprio, conveniente. S. m. 3. Oficial da cúria pontifícia. 4. Membro da cúria (4).

Cursivo – Diz-se da letra manuscrita, ger. pequena, traçada de maneira rápida e corrente. Executado sem esforço; ligeiro. S. m.  Letra cursiva.

Curtir – V. t. d. 1. Preparar (couro) para torná-lo imputrescível. 2.
Preparar (alimento), pondo-o de molho em líquido adequado. 3. Tornar rijo, são, saudável (uma pessoa), expondo-a ao sol, ao ar livre. 4. Queimar, enrijecer (a pele). 5. Padecer, sofrer, suportar.  6. Sofrer os efeitos de (bebedeira). 7.
Bras.Gír. Gozar, desfrutar, deleitar-se, em. V. t. c. 8. Passar ou viver sofrendo. V. int. 9. Bras. Gír. Gozar, desfrutar, deleitar-se.
Cuspe – Cuspo, saliva.

Cúspide – S. f. 1. Extremidade aguda; ponta, vértice. 2. O ferrão das abelhas, do lacrau, etc. 3. Mit. O tridente de Netuno. 4. Anat. Formação pontiaguda que se apresenta como projeção, em especial cada uma das formações triangulares que compõem a valva cardíaca.  5. Astr.  Extremidade, em forma de ponta, da região iluminada de um planeta ou satélite; corno. 6. Bot. Porção afilada e aguda que termina vários órgãos vegetais laminares, como pétalas e folhas. 7. Geom. Numa curva, ponto duplo em que as duas tangentes são coincidentes; ponto duplo em que o hessiano é nulo. [Sin., nesta acepc.: ponto cuspidal, ponto de reversão.]  8. Odont. Ponto ou saliência do dente, destinada a cortar, dilacerar ou moer o alimento.

Cuspo – Saliva, cuspe.

Custódio – Adj. 1. Que guarda, que defende ou protege.

Cutelo – Instrumento cortante, semicircular, de ferro.

D (dê)
Dadaísmo – Movimento surgido entre artistas e intelectuais durante a I Guerra Mundial, como forma de repúdio ao conflito e aos valores da civilização ocidental, e que se extinguiu no início da década de 1920, quando muitos de seus adeptos passaram a integrar novas correntes da literatura e das artes plásticas, esp. o surrealismo. [Sin.: dadá.]

Dadaísta – Relativo ao, ou que é partidário do dadaísmo.  Artista ou partidário do dadaísmo. [Sin. ger.: dadá.]

Dálmata – Da, ou pertencente, ou relativo à Dalmácia (Croácia), ou ao dálmata (3); dalmatense; dalmático.  S. 2 g. O natural ou habitante da Dalmácia; dalmatense. S. m. Língua românica (q. v.) que se falava na Dalmácia, extinta com a morte de seu último falante, em 1898; dalmático.  Cão possivelmente originário da Dalmácia, com altura entre 0,55m e 0,60m, de forte musculatura, focinho vigoroso, orelhas finas e pendentes, e pelagem branca com manchas negras.

Daltonismo – [Do antr. (John) Dalton (1766-1844), físico e químico inglês, que sofria desta deficiência (v. daltonismo [2]), + -ismo.]S. m.  1. Oftalm. Incapacidade para diferençar cores; acromatopsia.  2. Restr. Incapacidade de perceber certas cores, em especial o vermelho, donde a impossibilidade de distinguir, p. ex., o vermelho do verde. [Cf., nessas acepç., discromatopsia.] 3. Fig. Deficiência intelectual que impossibilita perceber e compreender certos assuntos.

De chofre - De repente; de súbito; repentinamente.
Deambular – Passear, vagar, vaguear.  (A, 173)

Deblaterar – falar ou clamar com violência; imprecar, bradar.

Debruado – Guarnecido com debrum. Orlado, beirado, ladeado; rodeado, circundado. Heráld. Diz-se de peça separada do campo por cotica ou por filete de esmalte diferente. Bras. Diz-se do cavalo cujo pelo apresenta listras brancas.

Debrum – Tira que se cose dobrada sobre a orla de um tecido para guarnecê-lo ou reforçá-lo.

Debuxar – Fazer o debuxo de; desenhar, delinear, traçar, esboçar, bosquejar. Planear, rascunhar, traçar, bosquejar. Representar na ideia; figurar, imaginar. Representar, pintar, traçar, delinear, desenhar.

Debuxo – Desenho dum objeto em suas linhas gerais; esboço, risco, bosquejo, delineamento. Plano, rascunho, projeto, traçado. Traço, feição, aspecto. Chapa lavrada em relevo, com a qual se estampam tecidos.

Decesso celular – morte, óbito, passamento.

Decriptar – Traduzir ou decifrar (mensagens cifradas, das quais não se tem a chave). (F, 177)

Dédalo – Cruzamento confuso de caminhos; encruzilhada, labirinto. Fig. Coisa complicada ou obscura; confusão, emaranhamento.

Defecção - Falta, desaparecimento. Abandono de partido, opinião ou crença; deserção, apostasia, abjuração. Sublevação, rebelião.

Defeso - Proibido, vedado, impedido, interdito; defendido por uma proibição. (Lê-se defêso)
Deflectir – Mudar a direção de um movimento para um dos lados. Mudar a posição ou o movimento natural; desviar.

Deflexão – Ato ou efeito de deflectir. Movimento com que se abandona uma linha que se descrevia, para seguir outra.

Defraudar – Espoliar fraudulentamente; fraudar. Privar dolorosamente de. Lesar dolosamente; prejudicar; esbulhar. Contrariar, iludindo com subterfúgios. Iludir, desenganar.

Deidade – Divindade, nume, deus ou deusa; pessoa ou coisa que se admira e venera; mulher formosíssima.

Deiscência – Bot. Abertura espontânea de órgão ou partes vegetais ao alcançarem a maturidade.
Delíquio – Perda temporária de consciência devida a má perfusão sanguínea encefálica, e que pode ser em razão de causas diversas. [Sin.: síncope, desmaio, lipotimia, (pop.) fanico, chilique, passamento, (bras., pop.) biloura, cangolé, piloura, turica.]

Delta – A 4ª letra do alfabeto grego (D, d), correspondente ao nosso d.  Foz caracterizada pela presença de ilhas de aluvião, geralmente de configuração triangular, assentadas à embocadura de um rio, e que forma canais até o mar. Sinal triangular ou estrelado, nas extremidades digitais, na planta e na palma humanas, orientador da classificação dactiloscópica dos tipos dermopapilares. Quím. Designação de átomo (ou substituinte a este ligado) ligado a um átomo gama (1).

Demais – Adv. 1. Excessivamente; em demasia. 2. Muitíssimo; intensamente. 3. Além disso; ademais. Pron. (pl.)  4. Os mais, os outros, os restantes. [Ger. precedido de artigo, nesta acepç.] Por demais. 1. Em excesso; em demasia; demasiadamente, demasiado.  [Cf. a loc. adv. de mais, à qual se opõe de menos. ]

Deontologia – O estudo dos princípios, fundamentos e sistemas de moral.  2. Tratado dos deveres.

Derme – Derma. A segunda camada da pele; córion.
Derrear - Vergar, curvar, abater, arriar. Prostrar, maltratar, desancar. Enfraquecer, alquebrar, cansar, extenuar. Fazer vergar ao peso de. Menoscabar, desacreditar. Curvar-se, vergar-se, inclinar-se. Prostrar-se, cansar-se, extenuar-se. Perder o ânimo, esmorecer, desanimar. (Conjuga-se como frear.)   (A, 177)

Desaire – Falta de elegância, de distinção. Deselegância. Falta de decoro; inconveniência. Descrédito, desdouro, mancha.
Desar - Revés da fortuna; desgraça. Desaire.
Desarvorar – Deitar abaixo, abater (o que estava arvorado). Mar. Tirar ou derrubar os mastros ou as enxárcias a (embarcação); desaparelhar. Mar. Perder os mastros; desmastrear-se. Fugir desordenadamente; abalar. Desnortear-se, desorientar-se; perturbar-se.

Desazo – falta de jeito, desmazelo, desleixo.

Descarnar - Separar da carne (os ossos); separar da casca; descascar; cavar, escavar; tornar muito magro; emagrecer muito; ressequir; separar de si, afastar; desapegar, desafeiçoar; perder as carnes; pôr a descoberto a base de um edifício.
Desconcerto – S. m. Ato ou efeito de desconcertar(-se). Desordem, desarranjo, transtorno. Desarmonia, discordância.

Desconserto – S. m. Desarranjo, defeito. Estrago, dano. Fig. Transtorno, contrariedade.

Descoroçoado - Sem coragem, sem ânimo; desanimado; desalentado. Descorçoado, desacorçoado, desacoroçoado.
Descoroçoar – tirar o ânimo ou a coragem, desanimar, perder a coragem.

Desforço - Vingança, desforra, desafronta, desagravo. Ato judicial praticado por quem foi esbulhado de algum bem.
Desimantadora - Derivado do verbo desimantar, que é o oposto de imantar.

Desinquieto – Adj. 1. Inquieto, agitado, desassossegado.  2. Fam. Traquinas, travesso, turbulento.
Deslindar - Desenredar, destrinçar, aclarar. Investigar, esmiuçar. Apurar, descobrir (coisa difícil ou complicada). Demarcar, extremar, lindar; estabelecer a demarcação de. Separar, apartar.

Despiciendo – Que merece desprezo; desprezível; desdenhável.

Despigmentação - Ausência de pigmentação. (A, 51)

Desplante – Posição de esgrima em que o peso do corpo cai sobre a perna esquerda, um tanto curva e com o pé firmado atrás da direita. Fig.: Arrojo, ousadia, audácia, atrevimento.

Despudor - Falta de pudor, de recato, de vergonha, de pejo; impudor; impudência.

Dessorar – Converter em soro (ô). Tirar a substância a; enfraquecer, debilitar, entibiar. V. p. Converter-se em soro (ô).  Debilitar-se, enfraquecer-se.

Destro - Dotado de destreza. Direito. Que fica do lado direito. Ágil, desembaraçado; rápido. Hábil, sagaz, fino, astuto. (N.R.: A pronúncia é dêstro.)

Diamantina – Forma feminina de diamantino: que lembra o diamante, pela dureza e sobretudo pelo brilho. Estimável em alto grau; precioso; adamantino.

Diamantino - Que lembra o diamante, pela dureza e sobretudo pelo brilho. Estimável em alto grau; precioso. Adamantino.

Diâmetro -  Numa circunferência, o diâmetro é o comprimento de qualquer corda que lhe passe pelo centro.  

Diáspora – A dispersão dos judeus, no decorrer dos séculos. Dispersão de povos por motivos políticos ou religiosos, em virtude de perseguição de grupos dominadores intolerantes.
Diatribe – Crítica acerba; escrito ou discurso violento e injurioso.

Dielétrico – Diz-se de substância ou objeto isolador da eletricidade. Substância ou objeto isolador da eletricidade.
Diencéfalo – Parte do cérebro situada entre o prosencéfalo (porção anterior do cérebro) e o mesencéfalo (porção mediana do cérebro).
Difração - Fenômeno que ocorre quando uma onda caminhante é limitada, em seu avanço, por um objeto opaco que deixa passar apenas uma fração das frentes de onda, e que pode ser observado como uma propagação da onda para regiões além do objetivo e situadas na sombra deste em relação à direção da onda incidente.
Dignitário – Aquele que exerce cargo elevado, que tem alta graduação honorífica, que foi elevado a alguma dignidade.

Dileção – Afeição especial; estima.
Dina - Unidade de medida de força no Sistema c.g.s., igual a 105 newtons. (N.R.: Sistema c.g.s. é o sistema de unidade de medida baseado em três unidades fundamentais: o centímetro, o grama e o segundo.)
Dipsômano – Alcoólatra; dipsomaníaco.
Díscolo – Adj. 1. Áspero no trato; agressivo. 2. Brigão, desordeiro. 3. V. dissidente (2).  S. m. 4. Indivíduo díscolo.

Discrepar - Ser diverso; diversificar, diferir. Divergir de opinião; discordar, dissentir
Disfemismo – S. m. E. Ling. P. ext.  1.
 Expressão grosseira ou desagradavelmente direta, em vez de outra, indireta ou neutra.

Displasia – Desenvolvimento anômalo de um organismo ou de um tecido.
Dispneia – Dificuldade na respiração. [Opõe-se a eupneia. ]

Disritmia – Perturbação do ritmo, em geral, e particularmente da fala.
Dissaborear – Causar dissabor a.
Dobar – Enovelar (o fio da meada). Fig.: voltear; revolutear. Fazer novelos. Cair dando voltas; rodopiar.
Doca – Parte de um porto onde atracam os navios para carga e descarga. Dique para construção ou reparo de navios. Armazém de entreposto, para o comércio marítimo.  Adj. 2 g. Bras. Cego de um olho.

Doesto - Acusação desonrosa; insulto, vitupério, injúria.  (Lê-se: doésto.)

Doge – Magistrado supremo das antigas repúblicas de Veneza e Gênova. [Fem.: dogesa, dogaresa e dogaressa.]

Dopamina – S. f. Quím.  Catecolamina natural, com uso terapêutico. Catecolomina: S. f. Bioquím.   Designação genérica da dopamina, adrenalina, noradrenalina e de certos compostos análogos e metabólicos destes, encontrados nas terminações dos nervos simpáticos e em medula suprarrenal.  

Dossel – Armação ornamental, saliente, forrada e franjada.

Drenagem – Ato ou efeito de drenar. Conjunto de operações e instalações destinadas a remover os excessos de água das superfícies e do subsolo.

Drenar – Fazer a drenagem de.  Cir.  Aplicar dreno (2) em.  

Dreno – S. m.  1. Tubo ou vala para drenagem.  2. Cir. Objeto, variável em natureza e em forma, com que se procura manter a saída de líquido de uma cavidade, normal ou não, ou para o exterior, ou para o interior de órgão oco, ou para outra cavidade.  3.
 Eletrôn. Eletrodo de um transistor de efeito de campo.  

Dreno francês – Vala cheia de pedras de diversos tamanhos, as maiores colocadas no fundo e as menores mais próximo à superfície, de modo que permita o escoamento da água pelos vãos que ficam entre elas.  

Dual – Composto de duas partes.  Relativo a dois.

Dubleto - Conjunto de duas partículas fundamentais com o mesmo número bariônico, massas quase iguais, mas cargas elétricas diferentes.
Dúctil – Que pode ser reduzido a fios, estirado, distendido, sem se romper; flexível, elástico. Fig.: Dócil, amoldável, contemporizador.

Dúlcida – Branda, doce, suave, meiga.

Duodeno – A primeira porção do intestino delgado, situada entre o piloro e o jejuno.

E (é)

Ebonite - Substância dura e negra obtida pela vulcanização de borracha com excesso de enxofre.
Ébrio - Embriagado, alcoolizado; que se embriaga habitualmente; que é dado ao vício de beber; bêbedo ou bêbado, bebedor, beberrão, cachaceiro, biriteiro, borracho, ebrioso, temulento. Aturdido, estonteado, tonto. Fig.: Arrebatado por algo que enleva ou encanta; extasiado. Que se acha em estado anormal por efeito de paixão, ou de qualquer intensa perturbação emocional; alucinado. Sedento, sequioso, ávido.
Eclíptica – Plano da órbita terrestre. Círculo máximo da esfera celeste, que é a interseção da eclíptica com esta.

Écloga – Poesia pastoril, em geral dialogada; bucólica, pastoral. [Var.: égloga. Cf. pastorela.]

Ectoderma – O folheto superior do disco embrionário, e que se origina nas células do epiblasto. Do ectoderma derivam o sistema nervoso, os epitélios sensoriais olfativos, os oculares e os dos ouvidos internos, o esmalte dentário, a epiderme e seus derivados, as glândulas mamárias, a adenoipófise, os epitélios bucal e anal.

Ectoplasma – Substância visível que emana do corpo de certos médiuns. Parte periférica do citoplasma.
Ectoplasmia - Nome que se dá também à chamada materialização dos espíritos.
Ecúleo - S. m. 1. Potro (2). 2. Fig. Tormento, flagelo.  

Edemaciado – em que se produziu edema: acúmulo patológico de líquido proveniente do sangue.

Eferente - Relativo à fibra nervosa que conduz a ordem motora do sistema nervoso central para um órgão responsável pela resposta ao impulso sensorial, denominado órgão efetor.

Efígie – Representação plástica da imagem de uma pessoa real ou simbólica (especialmente a que é executada em baixo-relevo ou graficamente). Representação da figura convencional de uma personagem real ou fictícia, de uma divindade, etc. Imagem, figura, retrato (de pessoa).

Ego – [Do lat. ego.] S. m.  1. O eu de qualquer indivíduo. [Opõe-se a álter.] 2.
 V. egotismo (1). 3.  Antrop. Qualquer indivíduo, tomado como ponto de referência na descrição de uma rede de relações interpessoais ou de um sistema de categorias de relações, em particular uma terminologia de parentesco. [Cf. álter.]  [Ger. com cap., nesta acepç.]  4. Psican. A parte mais superficial do id, a qual, modificada, por influência direta do mundo exterior, por meio dos sentidos, e, em consequência, tornada consciente, tem por funções a comprovação da realidade e a aceitação, mediante seleção e controle, de parte dos desejos e exigências procedentes dos impulsos que emanam do id. Ego (em alemão ich, "eu") designa na teoria psicanalítica uma das três estruturas do modelo triádico do aparelho psíquico. O ego desenvolve-se a partir do Id com o objetivo de permitir que seus impulsos sejam eficientes, ou seja, levando em conta o mundo externo: é o chamado princípio da realidade. É esse princípio que introduz a razão, o planejamento e a espera no comportamento humano. A satisfação das pulsões é retardada até o momento em que a realidade permita satisfazê-las com um máximo de prazer e um mínimo de consequências negativas. A principal função do Ego é buscar uma harmonização inicialmente entre os desejos do Id e a realidade e, posteriormente, entre esses e as exigências do superego. O Ego não é completamente consciente, os mecanismos de defesa fazem parte de um nível inconsciente.  Massagear o ego de.  Fazer alguém sentir-se importante, especial, útil, etc.  

Egolatria - Adoração de si mesmo; culto do eu; egotismo.

Egotismo – Sentimento excessivo da própria personalidade; importância no trato consigo mesmo; ego. Egolatria. Tendência a monopolizar a atenção, mostrando desconsideração pelas opiniões alheias. Método literário em que se toma o próprio eu por centro de investigações e experimentos psicológicos.
Eito – roça onde trabalhavam escravos; série de coisas que estão na mesma direção ou linha.

Elastecer – Dilatar, alargar. Dilatar-se, alargar-se.
Eletródio - Eletrodo.

Eletrodo - Condutor metálico por onde uma corrente elétrica entra num sistema ou sai dele. Qualquer das placas de um capacitor; armadura, placa. Qualquer componente metálico situado no interior duma válvula eletrônica. Condutor metálico imerso em uma solução que contém íons.
Elétrodo - Eletrodo.

Eletroímã – Instrumento empregado para produzir campos magnéticos por meio de uma corrente elétrica que magnetiza um material ferromagnético; eletromagneto.
Eletromagnético – Relativo ao eletromagnetismo ou que dele decorre.
Eletromagnetismo - Estudo da interação entre correntes elétricas e campos magnéticos.
Elétron - Partícula fundamental na constituição dos átomos e moléculas, portadora da menor quantidade de carga elétrica livre que se conhece, com massa igual a 1/1837 vezes a massa do próton.
Eletroscópio - Instrumento para observação de fenômenos eletrostáticos, baseado no movimento de peças metálicas sob a influência de forças elétricas atrativas ou repulsivas. Aparelho destinado a revelar cargas eletrostáticas muito pequenas.
Eletrostático - Referente à eletrostática: parte da física que estuda as propriedades e o comportamento de cargas elétricas em repouso.
Embelecar – Enganar com boas aparências; engodar, embair, lograr, embaçar. V. p. Deixar-se enganar; iludir-se.

Embevecido – Extasiado, extático, enlevado.
Emborcada – de emborcar: pôr de boca para baixo, virar de borco, cair de borco, levar queda, cair, vazar, derramar.

Embrenhar – Meter, esconder (nas brenhas, no mato). V. p. Meter-se internar-se (nos matos, nas brenhas):

Embrião - O ser humano nas primeiras fases de desenvolvimento, i. e., do fim da segunda até o final da oitava semana, quando termina a morfogênese geral.

Empáfia – Orgulho vão; soberba, altivez, embófia, páfia

Empíreo – morada dos deuses; celeste; relativo ao Céu.

Emulsão – S. f. 1. Divisão dum corpo líquido ou mole em finos glóbulos, no seio dum veículo também líquido. 2. Preparação farmacêutica, de uso, em geral, interno, que contém substâncias gordurosas, extremamente divididas em suspensão. 3. Fís.-Quím. Coloide (2) em que as fases dispersora e dispersa são líquidas. 4. Fís. Nucl. Emulsão nuclear (q. v.).  5. Fot.  Emulsão fotográfica (q. v.).

Encapelado – Que tem o encargo de mestre-de-capela. Agitado, levantado, encrespado (o mar, as ondas). Que traz capelo [capuz].

Encrespar – V. t. d. Tornar crespo; enrugar. Tornar riço; eriçar, erriçar. Agitar, encarneirar (o mar, as ondas, etc.). V. p.  Fazer-se crespo; enrugar-se. Arrepiar-se, ouriçar-se (animais). Agitar-se, encarneirar-se (o mar); franzir-se. Fig. Irritar-se, irar-se; alterar-se. Fig. Ensoberbecer-se, enfatuar-se, enfunar-se.

Endócrina – referente às glândulas de secreção interna.

Endocrínico – Veja sistema endocrínico.

Endócrino - Endocrínico. Referente às glândulas de secreção interna.

Endógeno - Originado no interior de, ou por fatores internos; endógene. (Antônimo: exógeno.)
Enfarpelado – vestido com roupa nova ou domingueira.

Enfartar – Causar enfarte a; encher de comida; fartar. Entupir, obstruir, obturar.
Enfarte – Infarto, enfarto. Ato ou efeito de enfartar; ingurgitamento; inchação; enfartação; enfartamento.

Engadanhar-se - V. p. 1. Ter as mãos hirtas ou tolhidas pelo frio. 2. Ficar perplexo; embaraçar-se.  
Engelhado – Que tem gelhas; enrugado. Fig. Encolhido; enleado. Gelha: Ruga na pele, especialmente na do rosto; gorovinhas.

Engranzar – V. t. d. 1. Enfiar (contas) em fio de metal ou de outra matéria. 2. Enganchar, encadear. 3. Endentar, engrenar. 4.Enganar, lograr, embair, iludir. [Var.: engrazar.]

Engrolar – Pronunciar mal, indistintamente; cozer ou assar mal; fazer mal (um serviço); deixar inacabado; iludir, enganar, embair. Ficar mal cozido ou mal assado; engrolar-se (ex.: a carne engrolou).  (A, 153. D, 227)

Engulho – Ânsia, náusea.  2. Fig. Desejo, tentação.

Enlanguescer – V. int. V. p. 1. Tornar-se lânguido; perder as forças; enfraquecer(-se), debilitar(-se); elanguescer(-se); alanguidar-se; languescer, languir.  

enlouquecer, endoidar, pinelar.  

Enquistante – Derivado do verbo enquistar.
Enquistar - Transformar-se em quisto. Cercar-se de membranas como a do quisto. Formar núcleo ou quisto. Incluir em saco ou cápsula. Encaixar, entalhar.
Ensancha – Sobejo, sobra, porção de pano que se deixa a mais na costura.

Ensanchas – Oportunidade, ensejo.

Enseada – Pequeno porto ou baía; angra. Recôncavo (2). Bras. Entrada de campo alagadiço. Bras. PA Área de campo entre dois igarapés ou numa volta de rio, quase naturalmente cercada, orlada de mato e fechada por todos os lados, menos um. Bras. GO Margens sombrias dos córregos e dos rios.

Ensementação - Derivado de ensementar: semear. O mesmo que semeadura.
Ensimesmando-se – Do verbo ensimesmar-se: meter-se consigo mesmo; concentrar-se; absorver-se.
Entanguir – V. t. d. e V. p. Tornar(-se) tolhido de frio, entanguido (1). Encolher(-se); contrair(-se). Tornar(-se) enfezado, raquítico, acanhado.

Entomologista – Especialista em entomologia; entomólogo, insetologista. Entomologia: parte da zoologia que trata dos insetos; insetologia.

Entrajar  - Pôr traje; enroupar. Prover-se de traje; enroupar-se.
Entrechoque - Ação de entrechocar-se, bater-se, chocar-se. Embate entre duas ou mais pessoas ou animais, ou entre grupos.

Entremez – S. m. 1. Teatr.  Pequena farsa de um só ato, burlesca e jocosa, de caráter popular ou palaciano, a qual termina, ger., por um número musical cantado, e cujas origens remontam ao séc. XII. 2. Fig. V. entremezada.  3. Teatr. Ator cômico que representava, cantava ou dirigia entremezes.

Enxerga – Colchão rústico; cama pobre; catre. [Lê-se enxêrga.]

Enxofre – Elemento número 16, não metálico, cristalino, amarelo, com odor característico, utilizado em diversas indústrias.
Enxúndia – Gordura do porco e das aves. P. ext.:  Gordura, banha, unto.

Enxundioso – Cheio de enxúndia; gorduroso, untuoso. Muito gordo; obeso.

Epiblasto – Camada do disco embrionário, relacionada com a cavidade amniótica, e que originará o ectoderma.

Epiderme – Camada celular superficial, não vascularizada, que reveste o derma e com ele constitui a pele.
Epidídimo – Pequena formação oblonga situada na borda superior e posterior de cada testículo, e provida de um canal alongado, sinuoso, e contínuo com o canal deferente.

Epifania – Aparição ou manifestação divina. 2. Festividade religiosa com que se celebra essa aparição.  3. V. dia de Reis.

Epífise - Corpúsculo oval situado no cérebro por cima e atrás das camadas ópticas, e ao qual se atribuem funções endócrinas pouco conhecidas. Sua eliminação ou destruição determina maturidade sexual muito precoce. É também conhecida como glândula pineal.
Epígono – Aquele que pertence à geração seguinte. Discípulo de um grande mestre nas letras, artes, ciências, etc. [Opõe-se a prógono.]

Epilepsia - Doença nervosa, com manifestações ocasionais, súbitas e rápidas, entre as quais sobressaem convulsões e distúrbios da consciência.
Epístola – Cada uma das cartas dos apóstolos. Carta. Composição poética em forma de carta. Parte da missa em que o celebrante lê trecho das Epístolas dos apóstolos. O lado direito do altar, em relação aos assistentes, onde o celebrante da missa lê a epístola, e que se opõe ao lado do Evangelho.
Epitomar – Reduzir a epítome. V. t. d. e i. Compendiar, resumir; condensar.

Epítome – Resumo de obra sobre certo ramo do conhecimento (história, geografia, filosofia, etc.), destinada especialmente ao uso escolar, e que se limita aos pontos mais importantes; compêndio. Resumo, abreviação, compêndio, sinopse, síntese.

Equador – O círculo máximo da esfera terrestre, perpendicular à linha que une os polos.

Equador celeste – Círculo perpendicular ao eixo do mundo, que passa pelo centro da esfera celeste e dista igualmente de ambos os polos celestes.
Equestre – Equestre: referente a cavalaria ou cavaleiros.

Equinócio – Ponto da órbita da Terra em que se registra uma igual duração do dia e da noite, o que sucede nos dias 21 de março e 23 de setembro.

Ergástulo – Cárcere, calabouço, enxovia, masmorra.
Eriçado – Encrespado, arrepiado, ouriçado.
Ermida – Capela fora do povoado. 2. Pequena igreja.

Esbater - Atenuar os contrastes de cor ou tom, passando gradualmente do mais forte aos mais fraco, ou vice-versa. Apresentar-se com as cores ou tons esbatidos.

Esbatido – Desmaiado, atenuado, suavizado. Efeito de esbater. Impressão de relevo obtida com o emprego do claro-escuro.
Esbordoada - Derivada de esbordoar: dar bordoadas em; desancar com bordão.
Esbordoar – desancar, dar bordoada.

Escabelo - Banco com espaldar, comprido e largo, cujo assento serve de tampa a uma caixa formada pelo mesmo móvel; escano; pequeno banco; banco pequeno para descanso dos pés.

Escalavrar – 1. Golpear, esfolar, arranhar. 2. Danificar, esburacar, o revestimento de (paredes). 3. Arruinar, deteriorar.

Escalracho – Gramínea nociva às searas.

Escamotear – Fazer desaparecer sem que se perceba; empalmar. Furtar com habilidade; surripiar, surrupiar.  Encobrir com subterfúgios. Fazer escamoteação. Fugir sorrateiramente.

Escandir – Decompor (um verso) em seus elementos métricos. Destacar bem na pronúncia as sílabas de (um verso) ou de (uma palavra).

Escarninho – em que há escárnio; sarcástico, trocista; escarnecedor.

Escarpa –  1.
 Ladeira íngreme, alcantilada. 2. Talude dum fosso junto de um parapeito.  

Escarrapachar – Abrir muito (as pernas); escarranchar. V. t. c. Cair de bruços; estatelar-se. V. p. Abrir demasiado as pernas. Sentar-se muito à vontade, geralmente com descompostura; esparramar-se.

Escatologia – Tratado acerca dos excrementos. Doutrina sobre a consumação do tempo e da história. Tratado sobre os fins últimos do homem.

Escatológico – Relativo à escatologia: doutrina sobre a consumação do tempo e da história; tratado sobre os fins últimos do homem.

Escol – V. elite (o que há de melhor na sociedade). Conjunto das pessoas mais cultas. [Pl.: escóis.] De escol: De alta qualidade.  

Esconso – Oculto, escondido. Recanto, esconderijo. Ângulo, canto, desvão. Inclinado, oblíquo, enviesado, absconso.

Escorbuto – Doença devida à carência de vitamina C, e que se caracteriza por tendência às hemorragias; mal-de-luanda.

Escrínio – 1. Escrivaninha (3).  2. Pequeno cofre estofado, para guardar joias; guarda-joias; estojo.
Esculápio – Médico. (O vocábulo origina-se de Esculápio: deus da medicina na mitologia greco-romana.)
Escuma – Espuma. Fig.: ralé; a camada mais baixa da sociedade; o refugo social: arraia-miúda, borra, escória, gentalha, lixo, gentinha, plebe, populacho, zé-povo, zé-povinho.  (B, 21)

Escumalha – 1. V. ralé (1). 2. Escória de metal em fusão; escumalho. 
Escumilha - Chumbo miúdo para caçar pássaros. Tecido muito fino e transparente, de lã ou de seda. Gaza, gaze. Extremosa (árvore pequena ornamental).  (A, 44 e 159)

Escusa – Ato ou efeito de escusar(-se); desculpa, justificativa; escusação; feminino de escuso.

Escuso – Esconso; escondido, recôndito; suspeito, misterioso; ilícito.

Esfervilhar – Remexer-se muito; revolver-se com rapidez; fervilhar.
Esflorar - Tirar a flor; desflorar; passar à superfície ou à flor de.

Esflorir - O dicionário do Aurélio não registra este verbo. Victor Hugo o utiliza nesta frase: “Visita.... teus irmãos na dor: aqueles que a lepra interior esfloriu em chagas pestilenciais e não sabem caminhar...”. Parece-me que o certo seria:  esflorou, do verbo esflorar, em vez de esfloriu. (A, 23)

Esfoliação – S. f. Ato ou efeito de esfoliar. 2.
Geol.  Descamação (2).  (Cf. exfoliação)

Esganar - Estrangular, sufocar, esgoelar. Matar por sufocação. Suicidar-se por estrangulação; estrangular-se. Fig.: mostrar-se sôfrego, avarento. Morder-se de inveja. (A, 189)

Esgar - Gesto de escárnio. Careta; contração ou trejeito do rosto. (A, 187)

Esgazeado – 1. Diz-se das cores alvadias, deslavadas. 2. Diz-se dos olhos inquietos nas órbitas, com expressão de espanto, desnorteamento, desvairamento ou ira, como os olhos dos loucos. 3. Afogueado; esbaforido.

Esgrouvinhado – magro e alto como um grou (ave pernalta); que tem o cabelo revolto, desgrenhado.

Esmaecer – perder a cor, desbotar, desmaiar; desvanecer-se; enfraquecer, esmorecer.

Esmero – Cuidado excepcional em qualquer serviço. Apuro, correção, perfeição, requinte. Asseio, alinho, elegância. (N.R.: A pronúncia é esmêro, mas no Brasil é muito comum a pronúncia esméro.)
Espádua – A omoplata e as partes moles que a revestem; espalda. 
Espalha-brasas – Pessoa espalhafatosa, estouvada, desordeira.

Espasmo – Contração súbita e involuntária dos músculos; convulsão. Fig.: Êxtase, enlevo, arroubo, arroubamento. No Ceará, o vocábulo é indicado também, pelo povo, para designar a meningite.

Especista – Adepto do especismo: aquele que, para satisfazer seu paladar, sua ganância ou sua crença, utiliza animais como se estes estivessem aqui apenas para nos servir. (Cf. VEJA de 4-5-2005, p. 37.)

Espectro - Função que caracteriza a distribuição de energia numa onda, ou num feixe de partículas, e que exprime esta distribuição em termos de variáveis apropriadas (comprimentos de onda, frequência etc.). Resultante de um processo, ou de um fenômeno, em que se observa ou registra um efeito resultante da distribuição de energia numa onda ou num feixe de partículas.
Espeque – 1. V. escora (1). 2. Fig. Apoio, arrimo, amparo.

Espermatozoide – Célula sexual masculina móvel, haploide; gameta masculino, microgameta

Espevitado – Diz-se do morrão cortado com a espevitadeira. Fig.: Vivo; loquaz; petulante. Fig.: Afetado, pretensioso.

Espículo – ponta, pua, aguilhão, ferrão.

Espineta – Antigo instrumento de cordas percutíveis e teclado, cuja mecânica e técnica são iguais às do cravo.
Espírito Santo - Ensina Emmanuel que João, ao escrever: ‘Três são os que fornecem testemunho no céu: o Pai, o Verbo e o Espírito Santo’, referia-se, respectivamente, ao Criador (o Pai), a Jesus (o Verbo) e à legião dos Espíritos redimidos e santificados (Espírito Santo) que cooperam com o Divino Mestre, desde os primeiros dias da organização terrestre, sob a misericórdia de Deus. (O Consolador, pergunta no 312.)

Espírito Santo - Ensina Emmanuel que João, ao escrever: ‘Três são os que fornecem testemunho no céu: o Pai, o Verbo e o Espírito Santo’, referia-se, respectivamente, ao Criador (o Pai), a Jesus (o Verbo) e à legião dos Espíritos redimidos e santificados (Espírito Santo) que cooperam com o Divino Mestre, desde os primeiros dias da organização terrestre, sob a misericórdia de Deus. (O Consolador, pergunta no 312.)

Espocar – pipocar, desabrochar; arrebentar, estourar, estalar como pipoca.

Espórtula – Gorjeta. Esmola.
Esquálida – sórdida, suja, descorada, macilenta.

Esquife - Caixão; embarcação miúda (ant).

Esquizofrenia – termo que engloba várias formas clínicas de psicopatia e distúrbios mentais próximos a ela, cuja característica fundamental é a dissociação e a assintonia das funções psíquicas, disto decorrendo fragmentação da personalidade e perda de contato com a realidade. Psicose que ataca sobretudo os moços e se caracteriza por distúrbios da afetividade; demência precoce.
Essa – Estrado que se ergue numa igreja para nele se colocar um cadáver enquanto se efetuam as cerimônias fúnebres; catafalco. Espécie de túmulo vazio erguido em um templo enquanto se sufraga a alma do defunto.

Estádio - Antiga medida itinerária, equivalente a 41,25 metros. Campo de jogos esportivos. Fase, período, época, estação.

Estância – S. f.  1. Lugar onde se está ou se permanece por algum tempo. 2. Aposento; morada, residência, mansão.  3. Recinto; paragem. 4. Parada, paragem, estação. 5. Armazém onde se depositam e/ou vendem madeiras de construção, carvão, lenha, etc. 6.
Bras. MG V. estância hidromineral.  7. Bras. N. V. cortiço (2). 8. Tábua em que os pedreiros colocam a argamassa de que se vão servir. 9. Arte Poét. Grupo de versos que apresentam, comumente, sentido completo; estança, estrofe. 10. Mil. Baluarte ou reduto de gente e artilharia pouco numerosa. 11. Lus. Ancoradouro, porto. 12. Lus. Depósito de combustíveis. Bras. RS Fazenda (2).

Estanciar – V. int. 1. Fazer estância1 (1); parar para descanso. 2.Residir, habitar.3. demorar-se, deter-se. 4. Frequentar habitualmente; estacionar. V. p.  5. P. us. Alojar-se, instalar-se.

Estandarte – [Do fr. ant. standart, 'insígnia cravada no solo como símbolo de um exército', poss. de or. germ.] S. m.  1. Bandeira de guerra. 2.
 P. ext. V. bandeira (1).  3. Insígnia de corporação militar, religiosa ou civil.  4.  Grupo de soldados que formam guarda à bandeira.  5. Bot. Vexilo1 (2).  6. Mús. Peça de madeira, em forma de leque, situada abaixo do cavalete, e na qual se prendem as cordas dos instrumentos de arco.  7. Bras. S. V. espantalho (1 e 2).  Levantar o estandarte.  Declarar-se chefe de um partido, de uma facção. Levantar o estandarte da revolta. Incitar à revolta, à rebelião.  

Estardalhaçar – V. int. Bras. Fazer estardalhaço (1); estardalhar.


Estardalhaço – S. m. 1. Grande bulha; ruído, estrondo. 2. Jactância, ostentação. [Sin. ger.: espalhafato.]
Estardalhar – Estardalhaçar.
Estatuária - Arte de fazer estátuas; escultura. Forma feminina de estatuário: aquele que faz estátuas; escultor. (Não confundir com estatutário: relativo a estatuto.)

Esteiro – Parte estreita de rio ou de mar, que penetra terra adentro; braço, estuário. [Cf. estreito.]

Estentor - Derivado de Estentor, arauto grego cuja voz valia por cinquenta. Pessoa que tem voz muito forte. Voz muito forte.
Estentórico - Estentóreo. Relativo a estentor. Que tem a voz muito forte. Diz-se de voz ou ruído muito forte.
Éster – 1. Classe de substâncias resultantes da condensação de um ácido orgânico com um álcool, caracterizadas pelo grupamento funcional RCO2R', onde R e R' são alquilas ou arilas.

Esternutatório – Adj. 1. Que provoca espirro ou esternutação; errino, ptármico. S. m. 2. Aquilo que provoca espirros.  

Estertor – S. m. 1. Pneum. Ruído respiratório anormal, ger. patológico, de que há mais de um tipo, percebido pela ausculta pulmonar normal, e que está relacionado, quando patológico, à mobilização de secreções brônquicas ou bronco-alveolares; pieira, piado, piada, piadeira, rala, ralo. 2. Respiração rouca e crepitante dos moribundos e daqueles que sofrem de certas doenças respiratórias ou têm a respiração opressa; vasca.

Estesia -  Sentimento do belo. Sensibilidade. Sentimento; estese. (A, 106)

Estibordo - S. m. Mar. 1. O lado direito da embarcação, considerando-se a proa como a sua frente.
Estiolamento – 1. Bot. Alteração mórbida das plantas que vegetam em lugar escuro ou são privadas da luz, e que se caracteriza pelo descoramento e amolecimento dos tecidos ao atingirem certo grau de crescimento; ensoamento.  2. Fisiol. Descoramento e enfraquecimento dos indivíduos que vivem privados da influência da luz e do ar puro.  3. P. ext. Definhamento, enfraquecimento, fraqueza.  

Estival - Referente ao, ou próprio do estio; calmoso, estivo, estio.
Esto – Grande calor. Ardor, paixão. Enchente preamar. Ondulação ruidosa, agitação, ruído. ardor, paixão, calor.

Estólido – Tolo, parvo, estúpido, estulto. 2. Disparatado, estabanado, estouvado.

Estopada – Porção de estopa. 2. Pasta de estopa.  3. Fam. Coisa enfadonha; maçada, cacetada, caceteação, chateação. 4. Fam. Erro, cincada, asneira.

Estorcegar - Torcer com força; estorcer; contorcer, contrair; magoar, pisar.
Estratificação - Acamamento; sedimentação; fixação; disposição por camadas.
Estratificado - Que sofreu estratificação.
Estreito – Braço de mar que liga dois mares ou duas partes do mesmo mar; canal.

Estrema - Marco divisório de propriedades rústicas. Sulco ou rego que demarca terras.

Estremar – V. t. d. 1. Demarcar por meio de estrema (2); delimitar, demarcar. 2. Separar, apartar, discernir, distinguir. 3. Escolher entre várias pessoas ou coisas. V. t. d. e i. 4. Separar, apartar; distinguir. 5.Tornar distinto; distinguir, discernir, diferençar. V. p. 6. Separar-se, apartar-se. 7.Diferençar-se, diferenciar-se, distinguir-se.

Estreme -  Sem mistura, puro, genuíno. (D, 205)

Estremunhado – particípio de estremunhar: despertar de repente, despertar com sono, estontear-se, aturdir-se, desnortear-se.

Estremunhar – despertar de repente; estontear-se.

Estribeira – Estribo de montar à gineta. Ant. Estribo de carruagem. Perder as estribeiras. Praticar despropósitos; despropositar, desnortear-se, desorientar-se, descomedir-se; perder os estribos.

Estribo – Peça de metal, de madeira ou de sola, em forma de aro, caixa ou sapato, presa ao loro, de cada lado da sela, e na qual o cavaleiro firma o pé. Degrau ou plataforma das viaturas. Bras. Parada (5) para eventual embarque e desembarque de passageiros. [Cf., nesta acepç., estação (2).]  Fig. Arrimo, apoio, esteio. Dar estribo. Bras. Dar confiança. Negar o estribo. Bras. RS – Negar-se (o cavalo) a ser montado, afastando-se quando o cavaleiro procura alcançar o estribo. Fig. Faltar a compromisso. Negar o concurso para alguma coisa. Mostrar-se esquivo. Perder os estribos.  Perder as estribeiras.

Estrógeno – Estrogênio. Designação genérica dos hormônios responsáveis pelo desenvolvimento dos caracteres sexuais secundários na mulher e pelo aparecimento, durante o ciclo menstrual, das condições adequadas, na genitália feminina, à fertilização, implantação e nutrição do embrião. Sua ação está relacionada com o controle da ovulação e com o desenvolvimento de características femininas.

Estrugir - Fazer estremecer com estrondo; atroar; estrondear. Refogar. Vibrar fortemente.
Estuante – Que estua; que ferve; ardente, febril; estuoso.

Estuar – Estar muito quente; estar fervente. Aquecer muito. Agitar-se em ondas (o mar). V. t. c. Agitar-se, vibrar, pulsar.

Estuário - Tipo de foz em que o curso de água se abre mais ou menos largamente. Esteiro. (D, 43)

Estucador – S. m. Operário que estuca, que trabalha em estuque.  

Estupefaciente – Adj. 2 g. 1. Que causa estupefação.  2. Diz-se de droga estupefaciente; estupefativo. S. m.  3. Entorpecente (2).  

Estupor - Estado mórbido em que, embora se ache desperta a consciência, o doente não reage a excitação alguma, mantendo-se imóvel. Catatonia. Qualquer paralisia repentina. Fig.: Pessoa de más qualidades ou muito feia.
Estuque – 1.
Massa preparada com gesso, água e cola.  2. Revestimento ou ornatos feitos com essa massa.  3. Bras. V. taipa (1).

Estúrdio - Extravagante, estroina, leviano, doidivanas; esquisito, excêntrico.
Etiopatogenia - Relativo a patogenia ou patogênese: mecanismo pelo qual os agentes mórbidos produzem as doenças.

Etiópia – País situado na região Nordeste da África, separada da Ásia pelo mar Vermelho.

Eucarioto - Organismo composto por uma ou mais células que possuem núcleo distinto, envolvido por membrana nuclear; eucarionte.

Eufemismo – S. m. 1. Ato de suavizar a expressão duma ideia substituindo a palavra ou expressão própria por outra mais agradável, mais polida. 2. Palavra ou expressão usada por eufemismo (1). [Antôn.: disfemismo. ]

Eufrates – Nome de um rio situado na Ásia. (Veja o verbete Tigre.)

Eunuco - Homem castrado que, no Oriente, era guarda dos haréns. Fig.: Homem impotente, ou fraco.

Eutóptico - Vocábulo não registrado no Aurélio nem na enciclopédia Larousse, mas relacionado de algum modo à palavra óptica.

Exacerbar – V. t. d. 1. Tornar mais acerbo, mais áspero.  2. Tornar mais intenso, mais veemente, mais violento, etc.; agravar, avivar.  3.
 Irritar, exasperar. V. p.  4. Tornar-se mais acerbo, mais áspero.  5. Tornar-se mais intenso; agravar-se.  

Exangue – Sem sangue. Sem forças; débil, exausto.

Excisão – Retirada, resseção, amputação, separação.

Excitabilidade - Qualidade de excitável. Irritabilidade.
Excogitei – Do verbo excogitar: inventar, idear, imaginar, cogitar. Esquadrinhar, pesquisar, perscrutar. Refletir, imaginar, meditar.

Excruciante – pungente, doloroso, cruciante.

Exculpar – V. t. d. V. t. d. e i. V. p.  1. V. desculpar.  

Excusa – este vocábulo não existe. [Veja escusa.]

Exfoliação – S. f.  Med.  Desprendimento da pele sob a forma de escamas [ v. escama (2) ] .

Exógeno – Que cresce exteriormente ou para fora. Que está à superfície. O oposto de endógeno.
Exorar – implorar, pedir com instância, invocar, suplicar.

Expugnar – V. t. d. 1. Conquistar à força de armas; tomar de assalto; vencer, pelejando. 2. Debelar, abater, superar.  

Expungir - Fazer desaparecer; limpar, isentar, livrar; eliminar, derriscar.

Expungitivo - Adjetivo derivado do verbo expungir: limpar, isentar, livrar; eliminar, derriscar; apagar, delir.
Expurgar – Purgar completamente; purificar. Tirar as sujidades a; limpar. Corrigir, emendar. Descascar, esburgar, esbrugar. Apurar, polir. Livrar do que é nocivo ou imoral. Imunizar (sementes, tubérculos e frutos). V. t. d. e i. Apagar, expungir. Livrar do que é supérfluo ou prejudicial. V. p. Limpar-se, corrigir-se, apurar-se.

Expurgatório – Que expurga, que tem a propriedade de expurgar. Relação de livros condenados como heréticos pela Igreja Católica.

Exsudar - Segregar em forma de gotas ou de suor. Sair em forma de suor ou gotejando.
Extravasar – derramar, fazer transbordar, manifestar de modo impetuoso; sair dos limites.

Extremado - Extraordinário, excepcional. Insigne, distinto.

Extremos - Carinho excessivo. Exagero, descomedimento; atitudes extremadas. Fig.: último recurso.

Extremosa - Árvore pequena ornamental.

Extremoso - Que tem extremos, que chega a extremos. Que se vale de extremos.

Extremunhado – não existe: esse vocábulo escreve-se com “s” no lugar do “x”.

Exu – Orixá que representa as potências contrárias ao homem, assimilado pelos afro-baianos ao demônio dos católicos, mas cultuado por eles, porque o temem.
Exuantropia - Os dicionários não a registram; mas, do mesmo modo que licantropia quer dizer: suposta metamorfose de uma criatura humana em lobo, exuantropia significa: metamorfose de um Espírito em um Exu, por processos ideoplásticos.
Exuantropia - Os dicionários não a registram; mas, do mesmo modo que licantropia quer dizer: suposta metamorfose de uma criatura humana em lobo, exuantropia significa: metamorfose de um Espírito em um Exu, por processos ideoplásticos.
Exulceração – Úlcera superficial ou incipiente. Fig.: sofrimento ou dor moral.
Exulcerar – ulcerar superficialmente, afligir, desgostar, magoar.

F (efe)
Facies - O aspecto de um corpo, tal como se apresenta à primeira vista. Os caracteres de forma e configuração que distinguem um grupo; aspecto em geral. Diferentes alterações de fisionomia, no estado patológico. (N.R.: O vocábulo é latino.)
Factótum – Indivíduo incumbido de todos os negócios de outrem. Pessoa indispensável. Irôn.  Aquele que se julga ou se mostra capaz de tudo fazer, de tudo resolver

Facúndia – Facilidade para discursar; eloquência, loquela, facundidade.

Fadário – Destino talhado por poder sobrenatural [ v. estrela (5) ]. Vida difícil ou trabalhosa.

Fagocitária - Referente a fagócito: célula que realiza a fagocitose, que é a ingestão e destruição de uma partícula sólida ou de um microorganismo por uma célula.
Faiança – Louça de barro esmaltado ou vidrado. Louça de pó-de-pedra.

Falésia – Designação comum a terras ou rochas altas e íngremes à beira-mar, resultado da erosão marinha. [Sin. (lus.): arriba. ]

Famanaz – Muito afamado pelo seu valor, proezas ou influência; famanado, afamanado.
Famigerado – Que tem fama; muito notável; célebre, famoso, famígero. [Como se vê nos dois primeiros exemplos, a palavra não se aplica só a malfeitores, embora no uso comum se observe tendência para isso.]

Fanal – Farol, facho. 2. Guia, norte.

Fancaria – Comércio de fanqueiros. 2.Trabalho grosseiro, mal acabado; pacotilha. [Fanqueiro: negociante de fazendas de algodão, linho, lã, etc.]

Fanfarrão – Indivíduo fanfarrão; alardeador, arrotador, balandrão, bazófio, blasonador, bufador, bufão, chibante, farfante, farofeiro, farroma, farrombeiro, farromeiro, farronca, farsola, ferrabrás, gabarola(s), gabola(s), garganta, goela, gomeiro, pabola, pábulo, pimpão, prosa, rebolão, roncador.

Fanico – Síncope. Perda temporária de consciência devida a má perfusão sanguínea encefálica, e que pode ser em razão de causas diversas. [Sin.: delíquio, desmaio, lipotimia, (pop.) fanico, chilique, passamento, (bras., pop.) biloura, cangolé, piloura, turica.]

Faquir - Indivíduo que se exibe, deixando-se picar ou mutilar, aguentando jejuns rigorosos, sem dar o menor sinal de sensibilidade. Hindu mendicante, em geral muçulmano, que vive em ascetismo rigoroso.
Faquirismo - Condição, estado ou modo de vida de faquir. Refere-se também a certa ordem de fenômenos anímicos ou mediúnicos.
Farândola - Dança de cadeia, na Provença; bando, súcia; bando de maltrapilhos. (A, 65)

Fastio – tédio, aborrecimento, repugnância, aversão, falta de apetite.

Fauno – Divindade campestre caprípede, cornuda e cabeluda. Fauno dos bosques.  O macaco.

Favônio – S. m. Entre os antigos, vento brando do poente. P. ext. Vento propício, próspero.  Adj.  Propício, favorável (vento).  

Feitoria – Administração de feitor. Estabelecimento comercial. Processo de fabricar vinho. Fabrico de vinho. Entreposto, em geral fortificado, que, na fase inicial da colonização dos domínios ultramarinos portugueses, negociava com os nativos e recolhia e armazenava os produtos que deviam ser transportados para a metrópole. Ant. Prédio rústico; fazenda. Bras. Amaz. Espaço roçado e limpo, no mato, onde o pessoal empregado em qualquer trabalho pernoita, guarda os víveres, a roupa e objetos de uso. Lugar, à margem de rio ou lago, onde se salga o peixe. Pequena habitação de pescadores, à margem de rio, ribeiro ou lago. Pesca do pirarucu, quando efetuada em larga escala.

Fel – Bílis (1).  Vesícula que contém bílis (1).  Fig.  Mau humor, azedume; ódio.  Fig. Coisa muito amarga.  [Pl.: féis e feles.]

Felá – Camponês ou lavrador egípcio.

Felonia – Rebelião de vassalo contra o senhor. Traição, deslealdade, perfídia. Crueldade, ferocidade.

Fenótipo – Característica de um indivíduo (2), determinada pelo seu genótipo e pelas condições ambientais.  

Féretro - Caixão, esquife, ataúde; andor em que nos triunfos romanos se levavam os despojos dos vencidos.

Feromônio – Designação genérica de substâncias segregadas por animais, esp. insetos, que servem de meio de comunicação entre indivíduos da mesma espécie ou são atraentes sexuais.

Ferrabrás – fanfarrão; que blasona de valente, poderoso, sem o ser; alardeador, bazófio, bizarro, blasonador, bufador, chibante, farfante, farofeiro, farofento, farrombeiro, farromeiro, gabarola(s), gabola(s), garganta, jactancioso, marombado, pabola, pábulo, pimpão, prosa, rebolão, valentão, vaniloquente, vaníloquo.

Ferro - Elemento de número atômico 26, metálico, branco-acinzentado, duro, tenaz, reativo, o qual forma ligas que têm aplicações importantes. Metal maleável e tenaz, de numerosas aplicações na indústria e na arte.
Ferrugem – Óxido que se forma na superfície do ferro exposto à umidade. P. ext. Óxido formado sobre outros metais. Emperramento das articulações. Bot. Doença de gramíneas, esp. do trigo, aveia e milho, causada por fungos dos gêneros Puccinia, Tillelia e Ustilago.  Bras. MG A hematita em grânulos ou pequenos seixos.

Fescenino – Adj. 1. Diz-se de certo gênero de versos licenciosos da antiga Roma, dos quais se acredita ter provindo a sátira. 2. Obsceno, licencioso. S. m.  3. Gênero de versos licenciosos da antiga Roma.  
Feto – Biol. O produto da fecundação, em animal vertebrado, depois que já apresenta a forma da espécie, mas antes de nascido. [Cf. embrião (1 a 2).]  Embr. Organismo humano em desenvolvimento, no período que vai da nona semana de gestação ao nascimento. [Cf. embrião (1 e 3).]  Bot. Designação comum a todos os pteridófitos da ordem dos filicales; filifolha.

Feudal – Pertencente ou relativo a, ou próprio de feudo, ou do feudalismo; feudatário.

Feudalismo – Regime resultante dum enfraquecimento do poder central, e que une estreitamente autoridade e propriedade da terra, estabelecendo entre vassalos e suseranos uma relação de dependência.

Feudatário – Adj. 1. Feudal.  2. Que paga feudo.  S. m.  3. Vassalo, súdito.

Fiandeira – 1. Mulher que se ocupa em fiar; fiadeira.  2. Zool. Cada um dos apêndices abdominais das aranhas, por onde saem os fios com que fazem a teia.
Filogenética – Referente à filogênese, que é o estudo das relações de descendência biológica dos organismos, e da evolução de uma espécie ou grupo biológico a partir de formas primitivas de origem.

Filomático – Que ama as ciências.  
Finório – Diz-se de, ou indivíduo sagaz, esperto, muito fino; manhoso; ladino.
Fiorde – Golfo estreito e profundo, entre montanhas altas, na Noruega, Suécia e outros países.

Fisiógena – Derivado de fisiogenia: desenvolvimento natural do organismo.
Fístula - S. f. 1. Patol. Lesão congênita ou adquirida em que se comunicam, por meio de canal por onde transita matéria, duas cavidades orgânicas ou uma cavidade orgânica e o meio exterior. 2. Cir. Comunicação feita cirurgicamente entre dois órgãos, ou entre um órgão e o meio exterior. 3. Bras.  Sujeito de mau caráter.
Flagício – ação infame ou criminosa; opróbrio, infâmia, flagelo.

Flanar – Passear ociosamente; vaguear, perambular.
Flébeis – lacrimosos, chorosos, plangentes, débeis, fracos.

Flébil – lacrimoso, choroso, plangente, lastimoso; débil, fraco.

Fleuma – 1. Flegma. 2. Fig. Frieza de ânimo; serenidade, impassibilidade. 3. Fig. Falta de interesse, diligência ou pressa; lentidão, pachorra. [Outras var.: fleima, freima.]

Flexão - Ato de flectir, dobrar-se, curvar-se. Estado do que é flexível; dobradura, curvatura.
Flibusteiro – Pirata dos mares da América nos sécs. XVII e XVIII. Fig.  Aventureiro, trapaceiro; ladrão.

Flogístico – Adj. 1. Diz-se do fluido imaginado pelos químicos do séc. XVIII para explicar a combustão. 2. Inflamatório (2).  S. m.  3. Esse fluido; flogisto.  

Fluxo – Ato ou modo de fluir. Corrente, curso de fluido, em um conduto de tráfego, numa rua etc. (Lê-se: fluk-so.)
Fogacho – Chama, labareda pequena. V. fogaréu (1). Fig. Sensação de calor que vem à face por emoção ou estado mórbido. Fig. Ímpeto de mau gênio; assomo, fogagem. Fig. Chama interior súbita; ideia luminosa; lampejo. Expl. Fogo secundário.

Folheto blastodérmico – Referente a blastoderma.

Fólico – veja ácido fólico.
Fórceps - Tenaz ou pinça cirúrgica para de um corpo extrair corpos estranhos; instrumento que se usa para extrair do útero a criança.
Fôrma – Modelo oco, caixilho, vasilha, armação de chapéu, molde. [N.R.: Segundo as normas baixadas pela Lei no 5.765/71, esta palavra não é acentuada. Aurélio Buarque de Holanda Ferreira discorda, porém, da regra oficial, mostrando que certas frases, sem o acento gráfico, seriam ininteligíveis. Ele tem razão. Com efeito, como entender, sem o acento, esta assertiva: “O perispírito é a forma da forma”? Com o acento, todos a compreendem: “O perispírito é a fôrma da forma”.]
Formidando – Que infunde medo; terrível, tremendo, pavoroso, formidoloso, formidável.
Fosforescência - Propriedade que têm certos corpos de brilhar na obscuridade, sem espalhar calor. Forma de fotoluminescência em que a emissão de luz persiste um tempo considerável depois de haver cessado a absorção da radiação excitadora.
Fosforescente - Que tem a propriedade da fosforescência.
Fossar – Revolver (a terra) com o focinho ou fuça; fuçar. Cavar; escavar; fuçar. V. int. Revolver a terra com o focinho; fuçar. Fig.  Empregar-se em trabalhos grosseiros. Bras.  Fig.  Fuçar (5).

Fotoelétrico - Fotelétrico. Que transforma energia luminosa em elétrica.
Fotoquímico - Referente à fotoquímica: parte da físico-química que investiga a influência da luz nas reações químicas.
Fototropismo - Tropismo determinado pela luz.
Foz – Ponto onde um rio (ou outro curso fluvial) termina, desaguando no mar, num lago ou em outro rio; desembocadura, embocadura. [ V. delta (2) e estuário (1).] De foz em fora: 1. Pelo mar largo; pelo mar fora. 2. Em excesso; em demasia.

Foz - Ponto onde um rio termina, desaguando no mar, num lago ou noutro rio; desembocadura; embocadura.

Fragor - Ruído semelhante ao de coisa que se quebra. Ruído muito forte; estrondo, estampido.

Franja – Cadilhos de linho, algodão, seda, ouro, etc., com que se enfeitam ou guarnecem peças de estofo. Cabelo puxado para a testa e aparado. Fig.  Aquilo que semelha a franja. Lus. Gír. Conversa fiada; mentira.
Freud - Sigmund Freud  (1856-1939): neurologista e psiquiatra austríaco; criador da psicanálise. Frequentou as aulas de Charcot na Salpêtrière, sobre histeria, por cujo estudo se interessou. Publicou em 1895, em colaboração com Breuer, a obra “Estudos sobre a Histeria”, que marcou o início de suas investigações psicanalíticas.

Frígio – O natural ou habitante da Frígia (Ásia Antiga). Relativo à Frígia.

Friso – Arquit.  Parte plana do entablamento, entre a cornija e a arquitrave. 2. Banda ou tira pintada em parede. 3. Baixo-relevo ou ornato em friso (2). 4.
 Beirada contínua de qualquer coisa. 5. Tábua estreita e aparelhada que tem nas beiras um preparo em meia-cana, e própria para forros ou tetos. 6. Encad.  Filete (7).
Frincha – Fenda. Canal muito estreito. Qualquer abertura estreita; fisga, greta, fendimento.
Fulcro – suporte, apoio, sustentáculo, fundamento, base, alicerce.

Fulmíneo – Adj. 1. Relativo ao raio. 2. Fig. Brilhante ou destruidor como o raio. [Sin. ger.: fulminoso. ]

Fumigar – 1. Expor a fumaça, vapores ou gases; defumar. 2. Desinfetar (um local) por meio de fumo ou fumaça.
Funâmbulo – 1. Equilibrista que anda e volteia na corda ou no arame; volantim, volatim, burlantim, volteador, aramista. 2. Fig. Indivíduo que muda facilmente de opinião ou de partido.

Fungo – Organismo vegetal heterotrófico, saprófito ou parasito, como os cogumelos. Há fungos comestíveis e outros venenosos; alguns têm látex.

Furibundo – Furioso, enfurecido, colérico. (A, 154)

Fuselagem – Estrutura de forma aproximadamente aerodinâmica que abriga a tripulação, passageiros e/ou carga, e à qual são fixadas as asas, as superfícies da cauda e onde se encontram os motores de uma aeronave.

Fuste – Estrutura de forma aproximadamente aerodinâmica que abriga a tripulação, passageiros e/ou carga, e à qual são fixadas as asas, as superfícies da cauda e onde se encontram os motores de uma aeronave.

G (gê)
Gadanha – S. f.  1. Foice de cabo comprido para cortar erva; alfanje, gadanho. 2. Colher grande e funda; concha, caço.

Galáctico - Relativo à Galáxia, ou a uma galáxia.

Galáxia - Sistema estelar ao qual pertencem o Sol e todas as estrelas visíveis a olho desarmado, além de bilhões de outras estrelas; Via-Láctea. Sistema estelar análogo à Galáxia, e exterior a ela; sistema extragaláctico, nebulosa extragaláctica.
Galeão – Ant. Navio a remo, comprido e ligeiro, usado pelos árabes. Antigo navio de guerra, de sólida construção e formas finas, popa arredondada e bojuda, com quatro mastros: os de vante com velas redondas e os de ré com velas bastardas. [Era menos alteroso e mais leve que a nau, porém de melhores qualidades marinheiras. Criado em Portugal no início do séc. XVI especialmente para proteção da frota mercante, foi pouco a pouco sendo substituído pela nau de guerra, e desaparece no fim do século XVIII.]  Lus. A maior das embarcações empregadas na arte de galeão (pesca de sardinha). Aparelho de pesca de cerco.

Galego – De, ou pertencente ou relativo à Galiza (Espanha). S. m. O natural ou habitante da Galiza. Gloss. Língua românica falada na Galiza (Espanha). [Sin., nessas acepç.: galaico.] Bras. Deprec. Português (2). [Há outras muitas alcunhas dadas por brasileiros a portugueses, algumas delas já fora de uso: abacaxi, bicudo, boaba ou boava, emboaba ou emboava, candango, caneludo, chumbinho, cotruco, cupé, cutruca, jaleco, japona, labrego, marabuto, marinheiro, maroto, marreta, mascate, matruco, mondrongo, novato, parrudo, pé-de-chumbo, portuga, puça, sapatão, talaveira.]  Bras. N.E. SC  Estrangeiro, sem distinção de nacionalidade. Bras. N.E. Indivíduo louro.

Gama – A fêmea do gamo. A terceira letra do alfabeto grego. Massa igual a um milionésimo de grama. Raios gama. A nota mais grave da solmização medieval. Na música tonal, sucessão de sons dentro de uma oitava. Fig.: Série ou sucessão de ideias, teorias, sensações etc.

Gambito – Ardil para vencer o adversário. Abertura de partida no xadrez, em que se sacrifica um peão para obter vantagem de posição. [Há diversas espécies de gambito, segundo o peão sacrificado.]

Gameta - Célula sexuada e haploide dos seres vivos, encarregada da reprodução mediante a fecundação ou fusão nuclear. A célula feminina diz-se óvulo ou oosfera. A masculina, espermatozoide ou anterozoide. O produto de sua união é o ovo ou zigoto.
Gânglio – Dilatação no trajeto dos nervos, de onde irradiam fibras nervosas. Massa de substância cinzenta no sistema nervoso central, a qual forma um núcleo nervoso. Designação comum a dilatações no trajeto dos vasos linfáticos onde se contêm numerosas células linfáticas, dilatações essas abundantes na região do pescoço, das axilas e das virilhas.
Gânglio linfático - Órgão especial de filtragem e defesa pelos quais passa a linfa, sendo um local de produção de linfócitos.
Ganja – Bras. Fam. Vaidade, presunção.  Ant. V. ganjento. Ant.  Dado a tomar liberdades; confiado. Dar ganja a. Bras. S. Fam. Dar importância, dispensar consideração, a (pessoa abusada, confiada).

Garço – Esverdeado ou verde-azulado; gázeo.

Gare – S. f. Galicismo – Estação de estrada-de-ferro.

Garoa – Chuva constituída de gotículas com diâmetro inferior a 0,5mm que caem muito próximas umas das outras, o que resulta em diminuição da visibilidade.  Chuvisco. Chuva fina, miúda e persistente.

Garoar – Cair garoa; chuviscar.

Garrote – 1. Pau curto com que se apertava a corda que estrangulava os condenados. 2. Estrangulação sem suspensão do padecente.  3. Cir.  Med. Torniquete ou faixa que se coloca, preventivamente ou não, em parte de um membro do corpo, visando evitar ou estancar uma hemorragia, tornar uma veia saliente bastante para permitir a retirada de sangue para exame, para administrar certos medicamentos, ou ainda, para diminuir o afluxo de sangue venoso para o coração.  4. Fig.  Angústia, tormento.  5. Bezerro de dois a quatro anos de idade.
Gás clorídrico. - Cloreto de hidrogênio, gasoso, incolor, sufocante, solúvel em água, formando o ácido clorídrico.

Gáudio - Júbilo, alegria, regozijo. Folgança, pândega, brincadeira.
Genótipo – 1. Composição gamética total do indivíduo ou zigoto. 2. O conjunto dos genes de um indivíduo.  3. Grupo de indivíduos de igual constituição genética.  

Geognosia – Ramo da geologia que tem por objeto o estudo da parte sólida da Terra.

Gerador - Máquina que transforma energia mecânica em elétrica, produzindo uma corrente contínua ou alternada. Circuito que tem por fim produzir uma corrente ou uma tensão com características predeterminadas.
Germânio - Elemento de número atômico 32, cristalino, cinza-metálico, semicondutor com importante emprego na manufatura de circuitos transistorizados.
Germano – Adj. 1. Diz-se de irmãos que procedem do mesmo pai e da mesma mãe. 2. Fig. Que não sofreu adulteração; puro, verdadeiro, genuíno. S. m. 3. Cada um dos irmãos procedentes do mesmo pai e/ou da mesma mãe.  4.Indivíduo dos germanos, povos que habitavam a região denominada Germânia pelos antigos romanos.  5. De, ou pertencente ou relativo a esses povos. 6. Alemão (1).  

Germinoplasma – Não consta do Aurélio. Seria uma partícula imortal que, segundo a teoria de Weissmann, as gerações sucessivas não são mais que experiências do mesmo germinoplasma, transmitidas através das células seminais. Carlos Imbassahy a isso se refere em “A Reencarnação e suas provas”, p. 142.

Gesta – 1. Feitos guerreiros; façanhas. 2. Canções que celebram grandes feitos. 3. Acontecimentos históricos; história.

Gineceu – S. m. 1. Ant.  Parte da habitação grega destinada às mulheres. 2. Bot. Órgão feminino das flores, que consta, quase sempre, de três partes superpostas: ovário, estilete e estigma. [Sin. (nesta acepç.): pistilo.] 

Glande – Fruto do gênero Quercus (carvalho), conhecido vulgarmente como bolota. Em anatomia: a cabeça do pênis; a extremidade do clitóris.

Glia - Rede de células ramificadas e de fibras, que serve de estrutura de sustentação do sistema nervoso central; neuroglia.

Gnomo - [Do lat. dos alquimistas gnomu, poss. alter. de *genomus < gr. genomos, 'habitante da terra'.] S. m. Designação comum a certos espíritos, feios e de baixa estatura, que, segundo os cabalistas, habitam o interior da Terra e têm sob sua guarda minas e tesouros.

Golfo – Porção de mar que entra fundo pela terra e cuja abertura é muito larga. [Sin. (desus.): gólfão.]

Gônada - Glândulas genitais de um ou de outro sexo -- testículos e ovários.
Gonfalão – S. m. Ant. Bandeira de guerra, com três ou quatro pontas pendentes.

Gongórico – Pertencente ou relativo a Luís de Góngora, ou ao gongorismo (q. v.), ou próprio daquele ou deste.

Gongorismo – 1. Escola espanhola de poesia inspirada no modelo de Luís de Góngora y Argote (1561-1627), poeta espanhol, e caracterizada por um excesso de metáforas, antíteses, inversões, trocadilhos, e alusões clássicas. 2. Feição literária típica dessa escola.

Gonzo – S. m. 1. Peça dupla, formada por dois anéis de ferro enganchados e terminados ambos com um espigão, um dos quais se prega em uma peça fixa e o outro na peça que se pretende fazer mover sobre a primeira, como uma porta, janela, etc.; quício. 2.
V. dobradiça (1).

Grabato – Leito pequeno e pobre; catre.
Gradiente – 1. Medida da declividade dum terreno. 2. Medida da variação de determinada característica de um meio (tais como a pressão atmosférica, a temperatura, etc.) de um ponto para outro desse meio.

Gral – almofariz: recipiente de pedra ou metal em que se trituram substâncias sólidas; pilão; terrina, travessa.

Granizo – Tipo de precipitação atmosférica na qual as gotas de água se congelam ao atravessar uma camada de ar frio, caindo sob a forma de glóbulos ou pedaços de gelo, separadamente ou aglomerados em blocos irregulares; saraiva, chuva de pedra.

Gratulatória – Em que se manifesta gratidão. Própria para felicitar.
Gregarismo - Instinto gregário: que faz parte de grei ou rebanho; que vive em bando; gregal.
Grimpar – V. int. 1. Investir ou arremessar-se contra alguém. 2. Responder com desabrimento ou insolência; respingar. V. t. d. 3. Elevar-se ou subir a; trepar a; galgar. V. t. c.  4. Subir, trepar. V. t. d. e i. 5. Fazer subir; elevar.

Griséu – V. acinzentado.
Grunhir – soltar grunhidos; soltar vozes que lembram a do porco ou do javali; resmungar.

Guisado – Preparação culinária com refogado. Ensopado. Picadinho de carne fresca ou de charque.

Gutural - Adj. 2 g. 1. Relativo ou pertencente à garganta. 2. Relativo ao ponto de articulação de um som, compreendido como produzido na garganta.

H (agá)
Halo – S. m. 1. Met. Designação comum a uma grande variedade de meteoros luminosos constituídos de círculos ou arcos de círculos brilhantes, tendo por centro o Sol ou a Lua, e causados pela reflexão ou refração da luz solar ou lunar em cristais de gelo em suspensão na atmosfera terrestre. [No caso da refração, o halo aparece colorido, tendo o bordo interno avermelhado e o bordo externo violáceo. Cf. coroa (17) e aréola (3).]  2. V. auréola (1 e 2). 3. Aréola (3).  4.  Anat.  Hálux (1).  5. Fig. Glória, prestígio, honra, auréola. 6.
Cin.  Fot.  Telev.  Efeito indesejável, que consiste no surgimento de uma auréola negra ao redor de um objeto claro e brilhante, em função do forte contraste com a área ao seu redor.  7. Cosm. Nuvem difusa, e quase esférica, formada por estrelas velhas e aglomerados globulares que envolvem uma galáxia espiral.  [Cf. alo, do v. alar. ] Halo galáctico.  Astr.  1.
 Região do espaço que envolve uma galáxia, e que tem pequena densidade estelar e forma esférica.  

Haloplancto – O mesmo que haloplâncton; plâncton, i.e, comunidade de pequenos animais (zooplâncton) e vegetais (fitoplâncton) que vivem em suspensão nas águas doces, salobras e marinhas. O plâncton das águas doces diz-se limnoplâncton; o das águas salobras, hifalmiroplâncton; e o das salgadas, haloplâncton.  [F. paral.: plancto.].
Haploide - Que tem número de cromossomos típico dos gametas normais: núcleo haploide.

Haurido – Particípio de haurir.

Haurir - V. t. d. Tirar para fora de lugar profundo. Esgotar, consumir. Beber; sorver, aspirar. Extrair, colher. [Normalmente, não se conjuga nas f. terminadas em o e a.]

Hausto – S. m. Ato de haurir. Trago, gole; sorvo. Sorvo, aspiração. Medicamento que se bebe.  

Hebdomadário – Semanal; semanário.
Hebetação – Ato ou efeito de hebetar; hebetamento.
Hebetado - Aparvalhado, atoleimado, apalermado; hebetizado. Embotado, obtuso, bronco.

Hebetar - Tornar bronco, embotado, obtuso. Tornar-se boto ou obtuso.
Hebreu - Indivíduo dos hebreus, povo semita da Antiguidade, do qual descendem os atuais judeus. Hebraico.

Hediondez – Qualidade do que é hediondo. Fig.  Procedimento hediondo. [F. paral.: hediondeza. ]

Hediondo - Depravado, vicioso, sórdido, imundo. Repelente, repulsivo; horrendo. Sinistro, pavoroso, medonho.
Hélio - Elemento de número atômico 2, pertencente à família dos gases nobres, incolor, usado como componente de atmosferas inertes e enchimento de balões.

Hematêmese – Vômito de sangue.

Hemático - Relativo ao sangue.

Hemorroíssa - Segundo o Evangelho, mulher que tinha fluxo de sangue constante e se curou ao tocar a túnica do Cristo.

Hemóstase - Ação ou efeito de estancar uma hemorragia; hemostasia.
Hemostasia – Ação ou efeito de estancar uma hemorragia; hemóstase.

Heráldica – [Do fr. héraldique, der. do lat. med. heraldus.] S. f.  A arte ou ciência dos brasões. O conjunto dos emblemas de brasão. [Sin. ger.: parassematografia.]

Herbanário - Estabelecimento que vende ervas medicinais; indivíduo que vende e/ ou conhece  plantas medicinais; ervanário. (A, 198)

Heresia - Doutrina contrária ao que foi definido pela Igreja em matéria de fé. Ato ou palavra ofensiva à religião. Fig.: Contra-senso; tolice.
Herético – Relativo a heresia ou que a contém. Herege. (N.R.: O termo herético, em grego, significa “aquele que escolhe”. Herege ou herético é aquele que escolhe as verdades da fé, aceitando umas e rejeitando outras.)
Hertz - De Heinrich Hertz, físico alemão (1857-1894). Unidade de medida de frequência igual à frequência de um movimento periódico de um segundo; um ciclo por segundo. (Símbolo: Hz.)

Hetera - Prostituta elegante e distinta. Na antiga Grécia, mulher dissoluta, cortesã.
Heureca – Interj. Achei, encontrei. [Emprega-se quando se encontrou a solução de problema difícil.] 

Hiante – Poét.  Que tem a boca aberta. 2. Que tem grande fenda ou abertura. 3. Fig. Faminto, famélico, esfomeado.

Hibernação – Entorpecimento ou sono letárgico de certos animais e vegetais, durante o inverno.

Hibernal - Do, ou relativo ao inverno; invernal, hiberno, hibernoso, hiemal. (A, 47 e 134)

Hidrogênio - Elemento de número atômico 1, gasoso, incolor, participante de uma série extensa de compostos.
Hierático – Referente às coisas sagradas. Art. Plást.  Diz-se das formas em geral rígidas e majestosas impostas por certas tradições sacras.

Hierofante – O sacerdote que presidia aos mistérios de Elêusis, na Grécia antiga. 2. Na antiga Roma, o grão-pontífice. 3. P. ext.  Cultor de ciências ocultas; adivinho. [Var.: hierofanta. ]

Hierosolimita - De, ou relativo a Jerusalém. Natural ou habitante de Jerusalém. Hierosolimitano.
Higidez – Estado de saúde.
Hinterlândia – 1. Território situado por trás de uma costa marítima ou de um rio; interior. 2. Região servida por um determinado porto.
Hiperbólico – Que usa de, ou em que há hipérbole (1); exagerado. 2.De, ou pertencente ou relativo a hipérbole (2).
Hiperestesia – sensibilidade excessiva e dolorosa.

Hipertônico – de hipertonia: aumento do tono ou tensão de um órgão.

Hipestesia – diminuição geral da sensibilidade.

Hipnagógico - Diz-se das alucinações e visões que se têm ao cair no sono.

Hipocampo – Elevação no soalho do prolongamento inferior do ventrículo lateral do cérebro. Cavalo-marinho. Monstro fabuloso, metade cavalo, metade peixe.
Hipófise – Glândula de secreção interna situada no crânio, sob a face inferior do cérebro; glândula pituitária.

Hipogeu – Escavação subterrânea onde os antigos enterravam os seus mortos.

Hiponatremia – Teor de sódio no sangue, abaixo do normal.
Hipotalâmico – Relativo ao hipotálamo.
Hipotálamo - Grupo de núcleos na base do cérebro, em relação com o soalho e as paredes do terceiro ventrículo.
Hirsuto - Adj. 1. De pelos longos, duros e espessos; cerdoso.  2. Hirto: crespo, eriçado, erriçado, ouriçado, hirsuto, híspido. Fig. Áspero, intratável, ríspido, hirsuto.

Hissope - Aspersório. Bastão ou instrumento de madeira ou metal para se fazer a aspersão de um líquido.
Histerese – Fenômeno que consiste em a resposta de um sistema a uma solicitação externa se atrasar em relação ao incremento ou à atenuação dessa solicitação, como, p. ex., na magnetização e desmagnetização do ferro doce por um campo magnético.

Histeria - Neurose que se caracteriza pela transformação de conflitos psicológicos em sintomas orgânicos.
Histeropata – enfermo acometido de uma neurose que se caracteriza pela transformação de conflitos psicológicos em sintomas orgânicos.

Histiocitária - Referente a histiócito: grande célula intersticial fagocitária do sistema retículo-endotelial; o mesmo que macrófago.
Histiócito - Relativo a tecido humano.
Histrião – Comediante, cômico, farsista; jogral etrusco no antigo teatro romano.

Holismo - Tendência, que se supõe seja própria do universo, a sintetizar unidades em totalidades organizadas.
Holocausto – Entre os antigos hebreus, sacrifício em que se queimavam as vítimas inteiramente; imolação. A vítima assim sacrificada. Por ext.: Sacrifício, expiação.

Hológrafo - Testamento privado; testamento aberto, testamento particular; o que é escrito e assinado pelo testador e lido perante cinco testemunhas, que o assinam imediatamente depois.
Hominal – Relativo ou pertencente ao homem.
Homiziar - Esconder, encobrir. Dar guarida, abrigo, refúgio ou homizio. Indispor, inimizar, malquistar, intrigar.
Homópteros – Subordem de artrópodes, insetos, fitófagos, terrestres, providos de aparelho bucal sugador, e cujos ovos são postos na casca ou em fendas dos vegetais. Conhecidos popularmente como cigarras, cigarrinhas e pulgões.

Hormônio – Substância química produzida no organismo, e que tem efeito específico sobre a atividade de certo órgão ou estrutura.  [Além dos hormônios produzidos nas glândulas de secreção interna (tireoide, hipófise, etc.), há os elaborados em células especializadas, sem estrutura glandular, chamados hormônios teciduais.]

Hormônio gonadotrópico - Relativo a gônada: glândulas genitais de um e de outro sexo -- testículos e ovários.
I (i)
Ibérico – De Ibéria, antigo nome de Espanha. A península ibérica é formada por Espanha e Portugal.

Içá – Tanajura.
Icônico – Pertencente ou relativo ao ícone.

Iconoscópio - Tubo de raios catódicos utilizado em televisão, no qual se converte uma imagem óptica numa sequência de impulsos elétricos.
Icterícia – Síndrome caracterizada por excesso de bilirrubina no sangue e deposição de pigmento biliar na pele e membranas mucosas, do que resulta a coloração amarela apresentada pelo paciente.

Id – S. m. Psican. 1. A parte mais profunda da psique, receptáculo dos impulsos instintivos, dominados pelo princípio do prazer e pelo desejo impulsivo. Id (em alemão es, "ele, isso") designa na teoria psicanalítica uma das três estruturas do modelo triádico do aparelho psíquico. O id seria a fonte da energia psíquica (libido). É formado pelas pulsões - instintos, impulsos orgânicos e desejos inconscientes. Funciona segundo o princípio do prazer (al. Lustprinzip), ou seja, busca sempre o que produz prazer e evita o que é aversivo. O id não faz planos, não espera, busca uma solução imediata para as tensões, não aceita frustrações e não conhece inibição. Ele não tem contato com a realidade, e uma satisfação na fantasia pode ter o mesmo efeito de atingir o objetivo através de uma ação concreta. O id desconhece juízo, lógica, valores, ética ou moral, sendo exigente, impulsivo, cego, irracional, antissocial, egoísta e dirigido ao prazer.

Ideoplastia - No Espiritismo, faculdade de o pensamento exercer ação sobre a matéria. Em hipnotismo, qualidade passiva do paciente hipnotizado em relação às ordens emanadas mentalmente do agente hipnotizador.
Ignota – Forma feminina de ignoto: ignorado.

Ilaquear – Lograr, enganar.

Íleo - A terceira e última porção do intestino delgado, a qual se estende do final do jejuno à válvula ileocecal, descrevendo, em seu trajeto, numerosas circunvoluções.

Ileocecal - Pertencente ou relativo ao íleo e ao ceco.

Ilhéu – 1. De, ou pertencente ou relativo a ilha; insulano (q. v.). S. m. 2. O natural ou habitante de uma ilha; insulano (q. v.). [Fem.: ilhoa. ] 3. V. ilha (1). 4. Rochedo no meio do mar.
Iluso – Iludido; enganado.
Imago – 1. Zool.  A forma definitiva do inseto, após as suas metamorfoses, e na qual se lhe define o sexo.  2. Psic. Lembrança, fantasia ou idealização de uma pessoa querida, formada na infância e que se conserva sem modificação na vida adulta.

Imanência – Qualidade de imanente.
Imanente – Que existe sempre em um dado objeto e é inseparável dele. Que está contido em, ou que provém de um ou mais seres, independentemente de ação exterior.
Imanização – Ato ou efeito de imanizar: comunicar a (um metal) a propriedade do ímã; magnetizar; imanar, imantar.
Imantar - Imanizar: comunicar a um metal a propriedade do ímã; magnetizar; imanar.
Imbricação – Disposição que apresentam certos objetos quando se sobrepõem parcialmente uns aos outros, como as telhas de um telhado ou as escamas do peixe.
Imbricado – Que apresenta imbricação.

Imbricar – Dispor (coisas) de maneira que só em parte se sobreponham umas às outras, como as telhas do telhado, ou as escamas do peixe. Dispor-se (as coisas) dessa maneira.
Imisção – Ação de misturar-se ou intrometer-se; intromissão, ingerência.

Imperito – Não perito

Impermanência – Qualidade do que é impermanente: não permanente; instável, mutável, inconstante.

Impertérrito - Destemido, impávido; que não se aterra.

Impérvio – 1. Intransitável, impenetrável, ínvio. 2. Que não se deixa penetrar, atingir, influenciar; impenetrável; refratário.3. Zool. Diz-se de narina cujo septo é completo, imperfurado. S. m. 4. Lugar onde não há caminhos.

Imputação – responsabilidade pessoal, inculpação com ou sem fundamento, ato ou efeito de imputar.

Incesto - União sexual ilícita entre parentes consanguíneos, afins ou adotivos. Torpe, incasto, incestuoso. (N.R.: Lê-se: incésto.)
Incestuoso - Referente a incesto. Que praticou incesto. Que provém de união incestuosa. Indivíduo incestuoso.
Incõe – Inconho.

Inconho – Diz-se do fruto que nasce pegado a outro. [Sin. (bras.): filipinho (2).]  Fig.  Diz-se de coisas muito ligadas entre si.

Incontinente – Falto de continência; imoderado, sensual; pessoa imoderada em sensualidade.

Incontinênti – Imediatamente. [Também se escreve incontinenti, sem acentuação gráfica.]

Incunábulo –  Começo, origem. E. Ling.  Livro impresso nos primórdios da imprensa, i. e., a partir de meados do séc. XV, até o último dia, inclusive, do séc. XVI. P. ext.  Impresso produzido nos primórdios de qualquer sistema de gravar, compor ou imprimir: 2  [Cf., nesta acepç., xilógrafo (2).]

Indefesso – Não cansado; incansável.
Indene – Que não sofreu dano ou prejuízo; íntegro, ileso, incólume.  
Indigitado - Indicado, apontado. Que está apontado como culpado de crime ou de falta.
Indução - Ato ou efeito de induzir.

Indução eletromagnética - Estabelecimento de uma força eletromotriz num circuito por efeito da variação de um fluxo magnético que o atravessa.

Indução eletrostática: Estabelecimento de uma distribuição de cargas elétricas em um corpo eletricamente neutro, por influência de outras cargas colocadas na vizinhança dele.
Induzido – Parte de uma máquina elétrica onde é induzida uma força eletromotriz.
Inelutável – Com que se luta em vão; invencível, irresistível. Indiscutível, irrespondível.
Inércia – Resistência que todos os corpos materiais opõem à modificação do seu estado de movimento.
Inervação - Modo de distribuição dos nervos nas diversas partes do organismo.
Inescrutáveis - Insondáveis, impenetráveis.
Infarto - Necrose de um tecido, consequente a parada de circulação, numa artéria que o irriga. Enfarte, enfarto.
Infrene – Sem freio; desenfreado, desordenado, descomedido.
Infusa – S. f.  Espécie de bilha. Fem. de infuso.
Infuso – S. m. 1. O produto da infusão (2). Adj. 2. Posto em infusão. 3. Posto de infusão. 4. Fig.  Diz-se dos conhecimentos ou virtudes que alguém tem de natureza, sem haver trabalhado para adquiri-los.

Infusórios – Ciliados [Classe de animais cilióforos, que possuem cílios durante toda a vida. São os paramécios, opalinas e outras formas, em sua maioria de vida livre.]

Inópia – 1. Grande pobreza; indigência, penúria. 2. Falta, escassez; insuficiência, defeito.

Insano – Insensato, demente.

Ínsito – Inserido, introduzido. Congênito, inato. (Não confundir com a expressão latina: In situ, que significa in loco.)
Instilar – insuflar, insinuar, infiltrar; introduzir gota a gota.

Intemerato – Íntegro, puro, incorruto.

Intercurso – Comunicação, trato.  Relacionamento, inclusive sexual.
Interfônio – Aparelho de comunicação semelhante ao interfone.

Intimorato - Sem temor; destemido. (N.R.: Não confundir com intemerato: íntegro, puro, incorruto.)
Inumação – Sepultamento, enterramento, enterro; ato de inumar.
Invitado – convidado, convocado.

Iole – Canoa estreita, leve e rápida, de uso nos esportes náuticos.

Íon – Átomo ou grupamento de átomos com excesso ou com falta de carga elétrica negativa; iônio; ionte.
Ionização – Processo de produzir íons mediante a perda ou o ganho, por molécula ou átomo, de um ou mais elétrons.

Ionosfera – Região altamente ionizada da atmosfera terrestre, e que tem aproximadamente de 40km a 700km de altitude.

Iracúndia – Qualidade de iracundo.

Iracundo – 1.
Propenso à ira; irascível. 2. Irado, colérico, enfurecido.

Irascível – que se ira com facilidade; iracundo, colérico, irado.

Iridescente – que reflete as cores do arco-íris.

Irrefragável – Incontestável, irrecusável, irrefutável.

Irreprochável - Que não merece censura ou reproche. Impecável.
Isótopo - Vocábulo derivado de isotopia: fenômeno apresentado por nuclídeos que têm o mesmo número atômico, mas números de massa diferente. (Veja o verbete nuclídeo.)
Istmo – Faixa de terra que liga uma península a um continente. Objeto de configuração análoga à dessa faixa. Anat.  Formação estreita que promove a união entre duas outras maiores.  Anat.  P. ext.  Estrutura ou região que promove união.

Iterar – Tornar a fazer ou a dizer; repetir, reiterar.  Álg.  Inform. Fazer uso de iteração (2).

Iterativo – Relativo a, ou em que há iteração. Repetido, reiterado. Que serve para iterar.

J (jota)
Jaculatória - Oração curta e fervorosa. (A, 150 e 172)

Jalne – amarelo vivo da cor do ouro.

Jarrete - A parte da perna situada atrás da articulação do joelho. Nervo ou tendão da perna dos quadrúpedes; curvilhão.
Jejuno – Parte do intestino delgado entre o duodeno e o íleo.

Jogral - Farsista, truão, chocarreiro, histrião. Aquele que interpreta poemas ou canções; recitador, declamador, trovador.
Jogralidade – Ato ou dito de jogral; truanice; chocarrice.
Junco – 1. Bot. Designação comum a numerosas plantas herbáceas das famílias das ciperáceas e juncáceas, lisas, delgadas e flexíveis, de folhas graminiformes, flores inconspícuas, que habitam lugares úmidos, e das quais nem todas as espécies são nativas; escirpo. 2. Bengala de junco.  3. Chibata (1).  (F, 189)

Junjam – Do verbo jungir: ligar por jugo, emparelhar, juntar. Unir, atar, ligar, prender. Submeter, subjugar, sujeitar. [N.R.: É um verbo defectivo, que não se conjuga na 1a pessoa singular do presente do indicativo, nem, portanto, no presente do subjuntivo.]
Juntura plexiforme - Relativo a plexiforme: em forma de plexo, que é o entrelaçamento de ramificações nervosas.
Júpiter – 1. Astr. O maior planeta do sistema solar, com um diâmetro 11 vezes maior que o da Terra e uma massa 318 vezes superior. 2. Mit. O pai dos deuses entre os romanos, correspondente ao Zeus dos gregos.
L (ele)
Lábaro - Estandarte dos exércitos romanos. Bandeira; estandarte, pavilhão, pendão. (D, 218)

Labrego  (ê) – Adj. 1.
V. lapuz.  2. Fig.  Malcriado, grosseiro.  S. m.  3. V. lapuz.  4. Arado provido de varredouro para limpar da terra as raízes.  5. Bras.  Desus.  Alcunha de portugueses. V. galego (4).

Lacerar – Dilacerar.

Lacete (ê) - S. m. 1. Laço (1) pequeno. 2. Parte da fechadura por onde passa o fecho. 3. Curva e contracurva de estrada. 4. Marcha coleante do trem de ferro. 5. Empedrado feito em estrada macadamizada a fim de que as enxurradas não a descarnem.  

Laguna – 1. Lago de barragem, formado de águas salgadas, e proveniente do trabalho de acumulação das águas do mar. [Sin., lus.: albufeira.]  2. Lago de águas salgadas que se forma no interior dum recife coralígeno. 3. Braço de mar pouco profundo, entre bancos de areia ou ilhas, na embocadura de certos rios. 4. Bras. Amaz.  Baixada inundada, à margem de um rio. 5. Ant. Pequena cavidade ou fossa (v. fossas); fosseta.
Laia - Qualidade; jaez; casta; feitio; estofa.

Lameira - [De lama + -eira.] S. f. Lamaçal. V. lameiro.
Lameiro – Lamaçal (1). Terra alagadiça que produz muito pasto; lameira. Terras que surgem com a vazante dos rios e são aproveitadas para cultivo. Mar.  Embarcação de ferro, com caixas de ar nas extremidades e portas no fundo, destinada a transportar lama proveniente de dragagem do porto. Adj. Turfe  Gír.  Diz-se do cavalo que corre melhor em pista molhada.

Lande – Glande do carvalho, do sobreiro, etc.  Designação comum a vastas charnecas da França.

Languidez - Estado ou qualidade de lânguido; langor.

Lânguido – Sem forças; sem energia; frouxo, fraco, abatido, debilitado, extenuado, langoroso. Mórbido, doentio. Voluptuoso, sensual.

Lanhado – Que se lanhou; golpeado, cortado; cheio de lanhos; ferido. Fig. Amargurado, magoado.

Lanhar –  Dar golpes em; ferir; maltratar. Golpear para salgar (o peixe). Mortificar, afligir; espezinhar, oprimir. Deturpar, alterar, estropiar. V. p. Ferir-se, machucar-se, alanhar-se.

Lanugem – Pelo fino que antecede a barba [v. buço (1)]. 2.
 P. ext. Pelo fino, aveludado; penugem. 3. Bot. Pelo macio que cobre algumas folhas ou frutos.

Lápis-lazúli – Lazurita.
Lapuz – Diz-se de, ou indivíduo grosseiro, rude, tosco; labrosta, labroste, lanzudo, labrego, lapônio, lapão.

Larva – S. f. 1. Zool.  O primeiro estado dos insetos, depois de saírem do ovo. 2. Laroz. 3.  Entre os antigos romanos, espírito malfazejo de um morto que vagueava entre os vivos para os aterrorizar.  

Larval – Adj. 2 g. 1.
Relativo a larva; larvar, larvário. 2. Poét. Relativo a fantasma [v. larva (3)]; medonho, horrível, assustador.  

Laser - (Pronuncia-se: lêiser.)Vocábulo formado pelas iniciais de light amplification by stimulated emission of radiation. Fís.: Maser que emite radiação visível fortemente monocromática e corrente. (N.R.: Não confundir com lazer.)
Lassidão – Qualidade ou estado de lasso. 2. Prostração de forças; prostração, cansaço, fadiga. 3. Tédio, fastio, enfastiamento. [Sin.: lassitude e laxidão.]

Lassitude – Lassidão.

Lasso – Cansado, fatigado, enervado. Frouxo, bambo, relaxado, laxo. Gasto. Devasso, dissoluto. (A, 120)

Laúza – Barulho, algazarra, desordem, bagunça. [F. paral.: alaúza.]

Lazarento – Homem coberto de úlceras. Que  tem pústulas, chagas; lázaro; leproso.

Lazareto - Edifício para quarentena de indivíduos suspeitos de contágio. Ant.: leprosário.

Lázaro – Leproso, lazarento. (A, 37)

Lazarone - S. m. 1. Mendigo de Nápoles. 2. P. ext.  Mendigo, vadio.
Lazer – Ócio, descanso, folga, vagar. Cf. laser.
Lazurita – [Do lat. med. lazur, 'lápis-lazúli', + -ita3.] S. f. Min.  Mineral monométrico, azul-ultramar, silicato de alumínio e sódio e sulfato de sódio, na proporção de três do primeiro para um do segundo, us. como matéria ornamental; lápis-lazúli.  

Leira – 1. Sulco aberto na terra para receber a semente.  2. Canteiro entre dois regos, por onde corre água; alfobre, tabuleiro. 3. Pequeno campo cultivado. 4. Elevação de terra entre dois sulcos.
Letargia – Estado patológico caracterizado por um sono profundo e contínuo no qual as funções da vida estão de tal modo atenuadas que parecem suspensas. Estado de insensibilidade característico do transe mediúnico. Fig.: Sono profundo. Desinteresse, indiferença, apatia. Depressão. Estado de abatimento moral ou físico. Falta de ação; torpor.
Letargo – Letargia: estado patológico caracterizado por um sono profundo e contínuo, no qual as funções da vida estão de tal modo atenuadas que parecem suspensas. Fig.: Desinteresse, indiferença, apatia; estado de abatimento moral ou físico; depressão. Falta de ação; inércia, torpor. Vida latente.
Leucemia - Designação comum a um grupo de doenças caracterizadas pela proliferação desmedida de glóbulos brancos. O mesmo que leuquemia.
Leucêmico - Relativo a, ou que tem o caráter de leucemia. Atacado de leucemia. Aquele que tem leucemia.

Leucócito – Célula sanguínea incolor envolvida na defesa orgânica celular e imunitária; glóbulo branco de sangue. [Em função da presença, ou não, de granulações no citoplasma, os leucócitos podem ser classificados em granulócitos (neutrófilos, basófilos e acidófilos) ou em agranulócitos (linfócitos e monócitos.]

Libação – Ato de libar. Entre os pagãos, ritual religioso que consistia em derramar um líquido de origem orgânica (vinho, óleo, leite etc.) como oferenda a qualquer divindade. Ato de libar ou de beber, mais por prazer que por necessidade.

Libar – Beber, sorver, tragar, delibar. Tragar o conteúdo de. Chupar, sugar. Experimentar, gozar. Fazer libações.
Libelo – Jur.  Exposição articulada daquilo que se pretende provar contra um réu, apresentada após a sentença de pronúncia, à qual se deve conformar. Artigo ou escrito de caráter satírico ou difamatório; panfleto.

Libertária - Forma feminina de libertário: partidário da liberdade absoluta. Anarquista.
Libido – Instinto ou desejo sexual. Psican.:  energia motriz dos instintos de vida, isto é, de toda a conduta ativa.

Libré – Uniforme ou fardamento de criado de casas nobres. Pop.: terno, uniforme, farda. Fig.: aspecto exterior, aparência.

Liça – 1. Lugar destinado a torneios, justas, combates, correrias, etc.  2. P. ext.  Luta, briga, combate.  3. Fig.  Lugar onde se discutem altas questões.

Linfa - Líquido transparente, amarelado ou incolor, de reação alcalina, que contém glóbulos brancos (leucócitos) e circula no organismo em vasos próprios, chamados vasos linfáticos. Qualquer líquido aquoso semelhante à linfa. Poét.: A água.
Linfócito – Leucócito mononuclear, formado esp. no tecido linfoide, de núcleo ger. redondo ou ligeiramente denteado.

Linfoide – Semelhante à linfa ou aos gânglios linfáticos.
Linóleo – 1. Tecido impermeável, feito de juta e untado com óleo de linhaça e cortiça em pó, usado para tapete.  2. Tapete fabricado desse tecido

Líquen – Vegetal criptogâmico formado pela íntima associação de uma alga verde ou azul com um fungo superior.

Líquido amniótico - Líquido claro, contido em saco amniótico, e que banha e protege o feto.

Lisérgico – V. ácido.

Litania – ladainha, súplica, prece.

Litolátrica - Relativo à litolatria: culto ou adoração da pedra.
Lívido - De cor entre o branco e o preto, aproximadamente plúmbea. Azul desmaiado; azulado; tirante a violáceo. Diz-se de qualquer dessas cores.
Lixívia – 1. Barrela. 2. Solução de carbonato de sódio ou de potássio, usada para lavagem de tecido, remoção de tinta, e com outras aplicações. 3. Solução ou suspensão de materiais, resultante de um processo industrial. [Barrela: Água onde se ferve cinza e que é usada para branquear roupa; cenrada, coada, decoada, lixívia; água de barrela.]

Lobo (ó) – Porção de um órgão demarcada com maior ou menor nitidez, como, p. ex., no cérebro, na glândula tireoide, etc., podendo a demarcação ser estabelecida por fissuras, sulcos, tecido conjuntivo saliente, ou, então, pela forma.  [Dim.: lóbulo.]

Lobo frontal – Cada um de dois lobos situados na porção anterior de cada hemisfério cerebral.

Lobo occipital – Cada um de dois lobos situados na porção posterior de cada hemisfério cerebral.

Lobo parietal - Cada um de dois lobos situados na porção superior e mediana de cada hemisfério cerebral.

Lobotomia – incisão em qualquer lobo. [Lobotomia frontal. Transeção metódica de ou dos lobos frontais, indicada em certas condições mórbidas mentais, como síndromes esquizofrênicas, ou em caso de dores intratáveis de outra forma. Essa intervenção foi proposta pelo neurologista português Egas Moniz (1874-1955). Tb. se diz lobotomia pré-frontal; sin.: leucotomia.]

Lôbrego - Lúgubre, triste, soturno, fúnebre, funesto. Escuro, sombrio, sinistro, medonho. (A, 135 e 174)

Lobrigar – ver a custo, perceber, entrever, ver ao longe, notar, bispar, ver por acaso.

Longânime – Bondoso, magnânimo, generoso. Corajoso, intrépido, bravo. Paciente, resignado. [Var.: longânimo.]

Louçania – elegância, garridice, garbo.

Loução - Gracioso, elegante, gentil. Viçoso, fresco, vigoroso. Garrido, vistoso, ataviado. (A, 110 e 149)

Loureiro – S. m. Bot.  1. Arvoreta da família das lauráceas (Laurus nobilis), originária do Mediterrâneo, de folhas oblongas, coriáceas, fortemente aromáticas, utilizadas como condimento, flores inconspícuas e umbeladas.

Louro – S. m. Bot.  1. Designação comum às árvores da família das lauráceas que produzem madeira de boa qualidade, muito us. na Amaz. e BA. [Sin., no L. e S.: canela.]   2. Loureiro. 3. Folha de loureiro.  

Lubricidade - Qualidade de lúbrico. Fig.: Lascívia, sensualidade, cabritismo.
Lúbrico - Escorregadio, resvaladiço; úmido ou liso a ponto de fazer escorregar. Fig.: Lascivo, sensual.
Lucilar – V. int.  1. Brilhar com pouca intensidade; luzir frouxamente. 2. V. tremeluzir.
Lucubração – Trabalho prolongado e paciente feito à noite e à luz. P. ext.: meditação grave; cogitação profunda. Elucubração. (A, 35)

Lucúleo – luculiano: próprio de Luculo, político e general romano (c. 106-c. 57 a.C.) afamado pelo seu luxo; magnificente, lauto, suntuoso.

Luculiano – Próprio de Luculo, político e general romano (c. 106-c. 57 a.C.) afamado pelo seu luxo; lucúleo, magnificente, lauto, suntuoso.

Ludíbrio – 1. V. zombaria. 2. Objeto de zombaria ou desprezo.  3. Engano, logro.

Lugdunense – Lionês.

Lupanar – Prostíbulo; lugar de prostituição: bordel, serralho.

Lupina - Forma feminina de lupino: relativo ou pertencente a lobo; lobal.

Lupino – Relativo ou pertencente a lobo; lobal.
Lúrida – feminino de lúrido; lívida, pálida, escura, sombria.

Lúrido – Pálido, lívido. Escuro, sombrio. (A, 173)

Lutuoso - Coberto de luto. Fig.: Fúnebre, lúgubre, triste.
Luxúria - Viço ou exuberância das plantas. Incontinência, lascívia; sensualidade. Dissolução, corrução, libertinagem.
M (eme)
Macabro – funesto, funéreo, fúnebre, tétrico, medonho.

Macambúzio – Carrancudo, sorumbático, taciturno, triste.

Macega – O capim dos campos, quando seco e tão crescido que dificulta o trânsito. Arbusto rasteiro que viceja, em geral, nos campos de qualidade inferior. Erva daninha que surge nas searas.

Macela – Designação comum a diversas ervas da família das compostas. [Var.: marcela.]

Macerado – mortificado, abatido, aflito.

Macilento – magro, pálido, descorado, descarnado, amortecido, mortiço.

Macrocosmo - O mundo grande, o Universo como um todo orgânico, em oposição ao ser humano (microcosmo), segundo as doutrinas filosóficas que admitem uma correspondência entre as partes constitutivas do Universo e as partes constitutivas do homem. O mundo das coisas grandes, por oposição ao das pequenas.
Madianita – Povo da linhagem de Madian, um dos filhos de Abraão e Cetura.

Madraçal – 1.
Casa de estudos, ou escola muçulmana. 2. Palácio, ou grande casa em que residiam ou se hospedavam nobres, senhores, famílias ricas, etc.

Madrepérola – 1. Substância nacarada da concha dos moluscos, quimicamente composta de carbonato de cálcio depositado em camadas finíssimas. 2. Parte nacarada da concha desse animal.  3. Placa crivada na abertura externa do canal central do aparelho irrigador dos equinodermos; madreporita.

Madrépora – 1. Animal celenterado, antozoário, zoantário, madreporário, de esqueleto compacto e calcário. São todos marinhos, na maioria coloniais, e formadores de recifes. [Sin.: coral-branco.]

Madurez – Madureza.
Madureza – 1. Qualidade ou estado de maduro; sazonamento, maturação. 2. Efeito de madurar.  3. Fig.  Estado do que está plenamente desenvolvido; amadurecimento, maturidade.   4. Fig. Circunspecção, prudência.

Magano – Jovial, engraçado, travesso; atrevido, malicioso.  S. m. Indivíduo magano. Indivíduo de baixa extração.

Magarefe – Aquele que mata e esfola reses nos matadouros; açougueiro, carniceiro, carneador.

Magismo – Prática de magia. Religião ou doutrina dos magos.

Magma – 1. Massa natural fluida, ígnea, de origem profunda, e que, ao esfriar-se, se solidifica, originando a rocha magmática. 2. Matéria espessa que fica depois de se espremer uma substância. 3. Qualquer substância pastosa e viscosa, como a lava, o vidro derretido, etc.
Magneto – Ímã: corpo de material ferromagnético com imantação permanente.

Magnicídio – Assassínio de grande homem, de pessoa eminente.
Magníloquo – Eloquente.

Magote - Grande porção de pessoas ou de coisas; grande número. (A, 65)

Malbaratar – 1. Vender abaixo do custo; vender com prejuízo. 2. Empregar ou gastar de forma inconveniente; dissipar, desperdiçar, desbaratar. 3.
 Empregar ou aplicar indevidamente. [Sin. ger.: malbaratear.]

Malsinar – denunciar, delatar, desejar mal a.

Malta - Conjunto ou reunião de gente de condição inferior. Bando, grupo, súcia. Rancho de trabalhadores que se transportam juntos de um para outro ponto em busca de trabalhos agrícolas. Vida airada; tuna.

Manar – V. t. d. 1. Verter incessantemente e/ou em abundância. 2. Dar origem a; criar, produzir, derramar. 3. Verter, ressumar, destilar. V. t. c.  4. Brotar, irromper.  5. Emanar, proceder, provir. V. int. 6. Correr em abundância; fluir, brotar.

Manchego – Da, ou pertencente ou relativo à Mancha (Espanha central). Diz-se do herói cervantesco D. Quixote, fidalgo da Mancha.

Mandrágora – Gênero de plantas da família das solanáceas, muito usadas em feitiçaria na Antiguidade e na Idade Média.
Mandrião – Preguiçoso, ocioso, indolente, vadio, madraço. Indivíduo preguiçoso. Roupão curto e ligeiro para uso.

Maniatado - Do verbo maniatar: atar as mãos; impedir os movimentos de; privar da liberdade; constranger, forçar, subjugar. Prender, ligar, amarrar. O mesmo que manietar.
Manípulo – S. m. 1.
 Feixe de ervas, de flores, ou de qualquer coisa semelhante, que a mão pode abranger formando um arco com os dedos polegar e indicador.  2.
 P. ext.  V. mancheia. 3. Haste coroada de sinais simbólicos, que servia de bandeira às tropas romanas. 4. Troço (ô) de soldados ao qual essa haste servia de bandeira. 5. Pequena estola pendente do braço esquerdo do sacerdote, de uso facultativo quando ele diz a missa. 6. Cabo ou pega de objeto ou arma branca.

Maniqueísmo – 1. Filos. Doutrina do persa Mani ou Manes (séc. III), sobre a qual se criou uma seita religiosa que teve adeptos na Índia, China, África, Itália e S. da Espanha, e segundo a qual o Universo foi criado e é dominado por dois princípios antagônicos e irredutíveis: Deus ou o bem absoluto, e o mal absoluto ou o Diabo.  2. P. ext.  Doutrina que se funda em princípios opostos, bem e mal.  

Maniqueísta – Relativo ao, ou que é sectário do maniqueísmo.  S. 2 g.  2. Sectário do maniqueísmo.

Manitu – Designação que os índios algonquinos (EUA) dão a uma força mágica não personificada, mas inerente a todas as coisas, pessoas, fenômenos naturais e atividades. Gênio tutelar, ou demônio, entre os índios americanos. O mesmo que manitó ou manitô.
Marejar – Verter, gotejar, destilar. Deixar transparecer; patentear, revelar. V. t. i. Brotar, borbulhar, ressumar. V. t. c. Verter; brotar. V. int. Ressumar pelos poros (um líquido). Borbulhar, borbotar. V. p. Cobrir-se, encher-se (de lágrimas).

Marionete – Títere. Fantoche.
Mariticida – Mulher que mata o marido.

Marnel – Ver pântano.

Marrano - Nome injurioso dado a mouros e judeus; indivíduo excomungado, sujo, porco, imundo; gado ruim. (A, 199)

Maser – (Pronuncia-se: mêiser.) Vocábulo formado pelas iniciais de microwave amplification by stimulated emission of radiation. Fís.: Classe de amplificadores e osciladores em que se utilizam sistemas atômicos ou moleculares para produzir amplificação com baixo nível de ruído e microondas.
Masmorra – 1. Prisão subterrânea.  2. P. ext.  Lugar ou aposento sombrio, triste, lúgubre.  

Mastim – Cão para guarda de gado. Cão bulhento. Fig.: Pessoa de má língua, difamadora, maledicente. Beleguim.

Matalotagem – 1. Ant. Provisão de mantimentos para a marinhagem ou para outras pessoas que embarcam. 2. P. ext. Provisão de víveres; matula. 3. Ant. Conjunto dos matalotes ou marujos. 4. Fig. Montão de coisas confusas; amálgama, salgalhada.
Materialão – Que, ou aquele que é grosseiramente materialista; brutal, bestial. (Feminino: materialona.)
Materialona – Feminino de materialão.
Matreiro – Adj. 1. Muito experiente; astuto, sabido, experimentado, matraqueado. 2.  Bras.  S.  Esquivo, arisco.  [Diz-se de animal e, p. ext., de pessoa.]

Matula – S. f. Bras.  1. Alforje para viagem; farnel. 2.
 Matalotagem (2).

Matula – S. f. Ant.  1. V. urinol (1).  2. Vaso, gamela, alguidar.

Máxime – Adv. 1. Principalmente, especialmente, mormente.

Mazelado – Mazelento. Cheio de mazelas; ferido, chagado, chaguento; mazelado, mazeleiro.

Mazorca – S. f. Bras.  1. Perturbação da ordem; tumulto, desordem. 2. Fam.  Barulho, baderna.
Mealheiro - S. m. 1. Conjunto de mealhas. 2. P. ext.  Pecúlio (1). 3. Cofrezinho ou caixinha com uma fenda por onde se põe dinheiro a juntar.Adj. 4.
Que apenas consta de mealhas, de pouco dinheiro. 5.
Que dá lucro pequeno.
Mediterrâneo – Situado no meio de terras; situado entre terras; interior. Mediterrânico. S. m. Mar interior, especialmente o que está entre a Europa e a África.

Mediunato – Missão providencial dos médiuns. (N.R.: Kardec diz que essa palavra foi criada pelos Espíritos.)
Medrar – Crescer, vegetando, desenvolver-se. Ganhar corpo, crescer, desenvolver-se. Prosperar, adiantar-se. Aumentar, ampliar-se. Manifestar-se com exuberância. Alcançar bom êxito, ser bem aceito. Melhorar (alguma coisa). Ter medo (gíria). (A, 49)

Medula – Anat. Denominação comum a certos órgãos, porções de órgão, ou estruturas, de constituições e funções diferentes, e que se caracterizam por ter uma situação central em relação à formação anatômica ou órgãos em cujo interior se encontram. 2. Impr. Anat.  Medula espinhal.  3. Bot. Porção central do talo liquênico, constituída de hifas frouxamente entrelaçadas. 4. Bot. Porção parenquimatosa e central do caule, e às vezes da raiz, das plantas superiores, típica da estrutura primária. 5. Fig.  A parte mais íntima; o interior; âmago, essência. Medula espinhal. Anat.  A parte do sistema nervoso central contida na coluna vertebral. [Tb. se diz apenas, impr., medula.] Medula óssea.  Histol. Tecido que preenche cavidades de osso esponjoso e o canal medular dos ossos longos.  Medula óssea vermelha.  Histol.  1. A que é constituída por células formadoras de glóbulos sanguíneos. Medula suprarrenal. Anat.1.Porção interna de cada glândula suprarrenal, de cor pardo-avermelhada, e que sintetiza, armazena e libera catecolaminas.

Medula espinhal – A parte do sistema nervoso central contida na coluna vertebral, também conhecida como medula dorsal ou simplesmente medula. Dela partem 31 pares de nervos raquianos com raízes sensitivas (levam mensagem ao cérebro) e raízes motoras (executam ordens do cérebro).
Medula óssea – Tecido que preenche cavidades de osso esponjoso e o canal medular dos ossos longos.

Medula óssea vermelha - A que é constituída por células formadoras de glóbulos sanguíneos.

Mefítico – que tem cheio nocivo, podre, fétido, pestilencial.

Meirinho – Antigo funcionário judicial, correspondente ao oficial de diligências de hoje. Antigo magistrado, de nomeação régia, que governava amplamente um território ou comarca. Beleguim: agente de polícia; esbirro, mastim, tira, quadrilheiro.
Menecma – sósia, pessoa que tem semelhança física com outra.

Mentação - Ato de pensar, de representar mentalmente.

Mentecapto – Que perdeu o uso da razão; alienado, louco, idiota. Néscio, tolo, tonto.

Mercê – Favor, graça, benefício. Bom acolhimento; benignidade, indulgência, benevolência. Remissão, perdão, graça.
Merceeiro – Dono de mercearia (1).
Mercurial – Que contém mercúrio; mercúrico.  S. m.  Farmac.  Terap.  Medicamento em que entra o mercúrio.  

Mercúrio – Astr.  Planeta interior, o menor do sistema solar e o mais próximo do Sol, o que torna difícil observá-lo, embora seja um astro brilhante à vista desarmada, quando em configuração favorável. Tem um diâmetro 2,5 vezes menor que o da Terra e uma densidade 1,5 vez menor, e sua revolução em torno do Sol efetua-se em 88 dias. O período de rotação é igual a 59 dias aproximadamente.[Sin. (p. us.): Hermes. Com cap.]  2. Quím.  Elemento de número atômico 80, líquido prateado, denso, venenoso [símb.: Hg ] .

Meridiano - Círculo máximo da esfera celeste, que passa pelos polos e contém o zênite. Numa esfera, qualquer dos círculos máximos.
Mescalina – Alcaloide alucinógeno, encontrado em certos cactos.

Mesologia - Ecologia.

Mesológica - Relativo à mesologia.
Mesopotâmia – Região situada entre rios. Região da Ásia situada entre os rios Tigre e Eufrates. A Alta Mesopotâmia abrangia, assim, uma região situada no que hoje chamamos Turquia, Síria e Iraque.

Mestrança – 1. Local das oficinas do material de guerra.  2. Depósito de material para embarcações.  3. Pop. O conjunto dos melhores mestres de qualquer arte ou ofício.

Metanoia – [Do gr. metánoia.] S. f. 1. Transformação fundamental de pensamento ou de caráter.  2. P. ext.  Conversão espiritual. 3. Penitência (1).  

Metástase - Med.: Aparecimento de um foco secundário, a distância, no curso da evolução dum tumor maligno ou dum processo inflamatório. Ret.: Figura pela qual o orador atribui a outrem a responsabilidade do que alega.
Metropolita – Diz-se de, ou bispo metropolitano.

Mezinha – Líquido para clister. Pop.  Qualquer remédio caseiro.
Microcosmo – Mundo pequeno, resumo do Universo. O homem, por oposição a macrocosmo, o Universo. Pequeno mundo; círculo.

Midiático – Que concerne à mídia. Transmitido pela mídia.

Midríase – Aumento dos diâmetros, ou dilatação, de pupila; corectasia.

Mielínico - Relativo à mielina: substância gorda, composta principalmente de lecitina e que forma a bainha de certos nervos.

Mieloide - Referente à medula dos ossos. Relativo à medula espinhal. Semelhante ao mielócite.
Mimetismo – Fenômeno que consiste em tomarem diversos animais a cor e configuração dos objetos em cujo meio vivem, ou de outros animais de grupos diferentes. Ocorre no camaleão, em borboletas, etc.  Fig.  Mudança consoante o meio; adaptação.

Mimetizado – mudado conforme o meio; adaptado ao meio; camuflado.

Mimetizar – Adquirir por mimetismo. V. p. Modificar-se por mimetismo; camuflar-se.

Minarete – Pequena torre de mesquita de três ou quatro andares e balcões salientes, de onde se anuncia aos muçulmanos a hora das orações; almádena.

Mínio – óxido vermelho de chumbo usado como pigmento. (Cf. nímio).

Mirífico – Maravilhoso, admirável, extraordinário, excelente.
Mirra – Bot.  Designação comum a duas árvores da família das burseráceas (Commiphora mallis e C. myrrha), originárias da África, cuja resina dimana por incisão e se usa como incenso e em perfumes, unguentos, etc.  A resina dessas árvores.
Mirto – Gênero de arbustos tropicais e subtropicais, de folhas sempre-verdes, ovadas ou lanceoadas, e flores com numerosos óvulos.  Qualquer espécie desse gênero, como, p. ex., a Myrtus communis, de origem mediterrânea, cultivada como ornamental, e que se caracteriza pelas flores pequeninas e compactas, e fruto bacáceo ovoide, purpúreo tirante ao negro; é tb. conhecida como murta.

Misantropia – Melancolia, hipocondria; aversão aos homens e à sociedade.

Misoneísmo – Tendência de espírito ou atitude sistemática de hostilidade à inovação, à mudança (nos hábitos, ou padrões estabelecidos).

Misoneísta – Relativo ao, ou que é adepto do misoneísmo.
Missiva – Carta ou bilhete que se manda a alguém.
Missivista – Pessoa que escreve missivas. Pessoa que leva missivas ou cartas; portador de missivas.
Mister - (Pronuncia-se: mistér.) Ofício, ocupação, trabalho, emprego. Ministério, incumbência, comissão. Profissão. Intuito, propósito, meta. Precisão, necessidade, urgência. Aquilo que é necessário ou forçoso. (N.R.: Não confundir com o vocábulo inglês Mister ou Mr., que é  tratamento correspondente a senhor.)
Mitomania - Tendência mórbida para a mentira.
Mitose - Divisão celular na qual o núcleo forma cromossomos e estes se bipartem, produzindo dois núcleos filhos com o mesmo patrimônio original. (N.R.: A mitose é complexa e engloba quatro fases principais: prófase, metáfase, anáfase e telófase. Observa-se em todas as células, animais ou vegetais.) Processo mediante o qual o material genético é duplicado com precisão, gerando dois novos conjuntos de cromossomos iguais ao original; cariocinese.  

Miúra – Touro feroz com que é difícil lidar.

Mixórdia – 1. Mistura desordenada de coisas diversas; maçarocada, miscelânea, misturada, mistifório, mistela, massagada, massamorda, salsada, salada, salgalhada, tiborna, tibornice. 2. Confusão, embrulhada; moxinifada; tiborna, tibornice. 3. Comida ou bebida mal preparada ou repugnante; mistela.

Moabita – Povo da linhagem de Moab, irmão de Amon, ambos filhos de Lot.

Mocha –  Arma de fogo sem cão. Feminino de mocho.

Mocho – Zool. Designação vulgar das corujas ou caburés sem penacho ou tufo de penas na cabeça. Atualmente se aplica este nome, de maneira geral, às espécies de bubonídeos, especialmente as dos gêneros Pulsatrix, Ciccaba e Glaucidium. Fig.  Indivíduo macambúzio; misantropo. Adj. Diz-se do animal que, devendo ter chifres, não os tem, por ter nascido sem eles ou porque lhos cortaram. Diz-se do animal mutilado, ou a que falta algum membro. Marinh.  Diz-se de um mastro inteiriço, sem mastaréu, ou de um mastaréu, sem calcês nem galope. Ant.  Mar.  Dizia-se de navio do qual se tirou a mastreação. Bras.  SP  Pop. Diz-se de arma de fogo sem cão. Diz-se da árvore sem ramos.

Mofa – Zombaria.
Mofino – 1. Infeliz, desgraçado, desditoso. 2. Turbulento, importuno. 3. Avarento, mesquinho, sovina. 4. Escasso, exíguo, acanhado. 5. Bras.  Covarde, poltrão. 6.Bras.  Doentio, enfermiço, achacadiço.

Mole – grande massa informe; massa, turba; multidão.

Moleiro – 1. Proprietário de moinho; moendeiro. 2.  Aquele que mói cereais profissionalmente.

Molhe - S. m. 1. Estrutura marítima enraizada em terra, e que pode servir de quebra-mar (q. v.), guia-corrente ou cais acostável.  

Molho (ó) – Feixe pequeno; braçado. Ex.: <molho de ervas> <m. de lenha>. Ramo pequeno. Ex.: molho de rosas. Conjunto de coisas unidas; penca. Ex.: molho de chaves.

Molho (ô) – Rubrica: culinária.caldo em que se refogam iguarias, ou que as acompanha. Ex.: <molho de tomate>. Água ou qualquer líquido em que se imerge o peixe ou a carne salgada para lhes retirar parte do sal, ou quaisquer grãos, para amolecê-los.

Mônada – Biol.  Organismo ou unidade orgânica diminuta e muito simples. Filos. Segundo Leibniz (v. leibniziano), cada uma das substâncias simples e de número infinito, de natureza psíquica (dotada de apercepção e apetição), e que não têm qualquer relação umas com as outras, que se agregam harmoniosamente por predeterminação da divindade, constituindo as coisas de que a natureza se compõe; enteléquia.

Monção – 1. Época ou vento favorável à navegação. 2. Vento periódico, típico do S. e do S.E. da Ásia, que no verão sopra do mar para o continente (monção marítima) e no inverno sopra do continente para o mar (monção continental). 3. Fig. Boa oportunidade; ensejo. 4. Bras. Qualquer das expedições que desciam e subiam rios das capitanias de SP e MT, nos sécs. XVIII e XIX, pondo-as em comunicação.
Monera – Rubrica: bacteriologia, biologia. Design. comum aos organismos do reino Monera, unicelulares de vida livre ou parasitas, mais conhecidos como bactérias.
Mongol – Natural ou habitante da Mongólia. Da, ou relativo ou pertencente à Mongólia. Língua falada pelos mongóis.
Monócito – Leucócito mononuclear, de grande porte, e que normalmente constitui 3 a 7% do total de leucócitos do sangue.
Monocórdio - Instrumento medieval, de uma só corda, que se tocava com o plectro. Manicórdio. Monótono; uniforme.
Monoideia - Ideia fixa. (Cf. monoideísmo.)

Monoideísmo - Estado de alma em todo o organismo psíquico que se acha dominado por uma ideia central.
Montra – Vitrina de casa comercial; fachada do órgão, na qual se acham os tubos mais vistosos desse instrumento musical.
Moqueado – Secado no moquém para ser conservado. Assado em moquém.

Moquém – Grelha de varas para assar ou secar a carne ou o peixe.
Morbífico - Que origina doença; mórbido, insalubre; morbígeno; morbígero.
Morbígeno – Que origina doença; mórbido, insalubre, morbífico, morbígero, morbíparo, morboso.
Morbo – Estado patológico; doença.  
Morboso – V. morbígeno.
Mordente – Adj. 2 g. 1. Que morde; mordaz. 2. Provocador, provocante, excitante. S. m. 3. Preparação adesiva para cobrir objetos que se querem dourar. 4. Qualquer substância que, combinada com um corante, serve para fixar as cores em pintura ou tinturaria. 5.Instrumento usado para fixar ou apertar um objeto no lugar. 6. Extremidade de certas pinças ou de tenazes. 7. Mús. Ornamento melódico, muito usado nas peças para cravo, e que se compõe da nota real, da segunda maior ou menor, superior ou inferior, e da nota real repetida. 8.Tip. Peça móvel do divisório, usada para prender o original e marcar as linhas que o tipógrafo ou o linotipista está compondo.
Morigeração - Que tem bons costumes ou vida exemplar.
Morigerado – Que tem bons costumes ou vida exemplar.

Morrião – Antigo capacete sem viseira e com tope enfeitado.

Morsa – 1. A parte dianteira da linotipo, que se abre para permitir acesso ao disco de moldes; tranqueira.  2. Designação comum a dois mamíferos marinhos odobenídeos.

Mortiço – Prestes a apagar-se, a extinguir-se. Sem brilho ou vivacidade; desanimado. Sem brilho; amortecido, baço, embaciado, fosco. V. morrediço.

Mórula – S. f. 1. Pequena mora ou demora.  S. f. Embr. Massa compacta, constituída por 16 ou mais blastômeros, e proveniente da segmentação de ovo fecundado.

Mosquete (ê) – Arma de fogo antiga, com o feitio da espingarda, porém muito mais pesada, a tal ponto que para servir tinha de ser apoiada em uma forquilha. N.E. Cavalo pequeno e corredor.

Motilidade – Faculdade de mover(-se). Força motriz. Fisiol. Capacidade de mover-se espontaneamente

Motricidade - Propriedade que têm certas células nervosas de determinar a contração muscular.
Mourejar – V. int. V. t. i. Trabalhar muito, sem descanso (como um mouro); lidar constantemente. [Var.: moirejar. Conjug.: v. pelejar.]

Moxinifada – Confusão, embrulhada, salsada, miscelânea, mistifório.

Mucama – Bras.  Angol.  A escrava negra moça e de estimação que era escolhida para auxiliar nos serviços caseiros ou acompanhar pessoas da família, e que, por vezes, era a ama-de-leite.

Muco – Humor mucoso, viscoso, segregado pelas fossas nasais; mucosidade, monco.
Muleta – Pau em que o toureiro suspende a capa, a fim de provocar o touro. Bastão de braço curvo, ao qual se apoiam os coxos. Fig.:  Aquilo que serve de apoio. Manivela de realejo.

Multifário - Que tem muitos aspectos; variado; multímodo.

Musgo – Vegetal minuto, ou seja, pequeno, diminuto, provido de caule e folhas, pertencente ao grupo dos briófitos.

Música de câmara – música vocal ou instrumental para pequeno auditório.

N (ene)

Nadir – oposto ao zênite; o ponto mais baixo.

Narcoanálise – Psiq. Forma de investigação em que o paciente é submetido à injeção lenta de barbitúrico, por via intravenosa, com o fim de liberar pensamentos suprimidos ou reprimidos. [Cf. soro da verdade.]

Nebulosa – S. f. Astr. 1. Corpo celeste que se apresenta com o aspecto de mancha esbranquiçada e difusa. [A nebulosa pode ser galáctica ou extragaláctica.] 2. Massa estelar ainda em via de condensação. 3. Universo em formação.

Nédio – Luzidio, brilhante, nítido. De pele lustrosa.

Nefário – Nefando. Indigno de se nomear; abominável, execrável, execrando, aborrecível, infando. Sacrílego, ímpio. Perverso, malvado.

Neoplasia - Neoplasma: qualquer tumor, benigno ou maligno; blastoma.
Neotestamentário - Relativo aos livros da Bíblia que correspondem ao Novo Testamento (ex.: narrativa neotestamentária, texto neotestamentário). 

Nervo cervical – Relativo ao pescoço.  Relativo ao colo de qualquer órgão.

Nervo dorsal – Relativo ou pertencente ao dorso.

Nervo espinhal - O que nasce da medula espinhal, e do qual há 31 pares. [Tb. se diz apenas espinhal.]

Nervo lombar – Relativo à parte do dorso situada entre o tórax e a bacia.

Nervo sacro – Relativo ao osso sacro, que forma a parte posterior da bacia.

Nesga – Pequena porção de qualquer espaço; pequeno espaço de terreno; peça de pano que se adiciona entre dois panos.

Neuma – [Do gr. pneûma, 'sopro', pelo lat. med. neuma.] S. m. Mús.  Cada um dos sinais da antiga notação musical medieval, que não indicavam nem a altura exata dos sons nem a sua duração, mas apenas o movimento linear da melodia, i. e., onde a voz deveria elevar-se ou abaixar-se. No cantochão, passagem melismática entoada como uma só sílaba e, em princípio, emitida com um sopro só.  

Neuroléptico – Psiq. Diz-se de, ou psicotrópico capaz de produzir ação sedativa sem efeito hipnótico, sendo eficaz em estados de excitação e de agitação, bem como em psicoses.

Neurônio - A célula nervosa com seus prolongamentos chamados dendritos, que formam uma espécie de arborização, e, no polo oposto, um só prolongamento, diferente, denominado axônio, que termina em finas ramificações. O estímulo nervoso passa do axônio de um neurônio para os dendritos do outro, e esse ponto de transmissão da excitação tem o nome de sinapse.
Neurose - Perturbação mental que não compromete as funções essenciais da personalidade e em que o indivíduo mantém penosa consciência de seu estado.
Neurotransmissor – S. m. Bioquím. 1. Diz-se de, ou substância liberada por célula nervosa, que transmite a outra célula, de nervo ou músculo, um impulso nervoso.  

Nêutron - Núcleon que forma um dubleto com o próton, com carga elétrica nula.

Newton - Unidade de força, no Sistema Internacional de Pesos e Medidas: a força que, agindo sobre um corpo de massa igual a um quilograma, lhe atribui a aceleração constante de um metro por segundo quadrado na direção da força. O vocábulo se origina do nome do cientista inglês Isaac Newton (1642-1727).
Nidificar – Fazer ninho; aninhar, ninhar.

Nigromântica – necromântica; relativo a adivinhação por invocação dos Espíritos.

Nimbado – Cercado de nimbo (nuvem densa) ou auréola; sublimado. Particípio do verbo nimbar.

Nimbar - Cercar de nimbo ou auréola; aureolar. Gloriar, enaltecer, sublimar.

Nimbo - Nuvem densa e cinzenta, de baixa altitude e contornos mal definidos, que facilmente se precipita em chuva ou neve. Chuva ligeira. Fig.: Auréola.

Nímio – Excessivo, demasiado, sobejo.

Nitrir – V. int. 1. Rinchar, relinchar; trinir.  [Defect. Não se conjuga nas f. em que ao r da raiz se seguiriam as vogais o e a, e normalmente só é conjugado na 3a pessoa.]

Nitrito – Qualquer sal do ácido nitroso.

Nitroso – Ácido nitroso: ácido instável, redutor, que forma os sais conhecidos como nitritos.

Nodo sinoauricular - Massa de células musculares cardíacas especializadas na geração de impulsos elétricos para a contração do coração; nodo sinoatrial.

Noético – Relativo à noese. 2. Relativo ao pensamento. [Noese: Na fenomenologia, aspecto subjetivo da vivência, constituído por todos os atos que tendem a apreender o objeto: o pensamento, a percepção, a imaginação, etc.]

Noradrenalina – Hormônio relacionado à adrenalina.

Normando – Da, ou pertencente ou relativo à Normandia (França).  S. m. O natural ou habitante da Normandia. Gloss.  Dialeto do francês falado nessa região.  Vocábulo do normando.

Noviço – 1. Homem que se está preparando para professar num convento. 2. Fig. Aprendiz, principiante.  3. Inexperiente, bisonho, novato.

Núcleo - Parte do átomo com carga positiva e com a quase totalidade da sua massa constituída por prótons e nêutrons, e que ocupa pequeníssimo volume.
Núcleon - Designação genérica das partículas que constituem o núcleo atômico, isto é, o nêutron e o próton.
Nuclídeo - Átomo caracterizado por um número de massa e um número atômico determinados, e que tem vida média suficientemente longa para permitir a sua identificação com um elemento químico. (N.R.: Também se denomina, embora impropriamente, isótopo.)
Número atômico - Número de prótons no núcleo de um elemento.

Número bariônico - Número associado às partículas elementares, e que tem propriedades conservativas nas transformações dessas partículas; número igual a um para os bárions, a zero para os léptons e bósons, e a menos um para os antibárions.
Número de massa – Número total de prótons e nêutrons presentes no núcleo de um elemento, e que é igual ao número inteiro mais próximo da massa atômica do elemento.

Nutriz - Mulher que amamenta; ama-de-leite. Que alimenta.  (B, 25)

Nuvioso - Nublado: coberto de nuvens; nubloso, nebuloso. Fig.: Infeliz, triste, lúgubre; preocupado, apreensivo, inquieto.
O (ó)

Oblata – Tudo quanto se oferece a Deus ou aos santos na igreja. Oferta piedosa.
Oblato – Leigo que se oferece para serviço duma ordem monástica.  Achatado nos polos. V. elipsoide.

Oblongo - Que tem mais comprimento que largura; alongado. Oval; elíptico.

Obnubilação – Patol.: Deslumbramento ou trevas, fenômeno que se experimenta nos pródromos de certas enfermidades ou em consequência de outras.
Obnubilou – Do verbo obnubilar: obscurecer; escurecer; produzir obnubilação em; pôr-se em trevas.
Obsoleto (é) – Que caiu em desuso; arcaico. V. antiquado.  Biol.  Mal desenvolvido; atrofiado, rudimentar.

Obtemperar – ponderar, assentir, aquiescer; responder com humildade e modéstia.

Obumbrado – Coberto de sombras; anuviado, toldado.

Obus - Pequena peça de artilharia, semelhante a um morteiro comprido. P. ext.: Bomba ou granada lançada pelo obus.
Odalisca – Camareira escrava, a serviço das mulheres de um sultão. Mulher de harém. P. ext.:  Mulher morena e bonita.

Odre – Saco feito de pele e destinado ao transporte de líquidos; pele. (N.R.: A pronúncia é fechada: ôdre.)
Oleografia – 1. Cópia dum quadro a óleo, transmitida de uma tela para outra.  2. Quadro feito por esse processo.

Olfativo - Relativo ao, ou próprio do olfato.
Olfato - Sentido com que se percebem os odores. Faro.

Olfatório - O dicionário Aurélio não registra este vocábulo. (Veja olfativo.)

Oligofrenia - Deficiência do desenvolvimento mental, congênita ou adquirida precocemente.
Ominoso – Agourento, nefasto, funesto. 2. Detestável, execrável.

Omnívoro – Onívoro.

Onda - Perturbação periódica mediante a qual pode haver transporte de energia de um ponto a outro de um material ou do espaço vazio.

Onda curta - Onda eletromagnética com frequência compreendida entre 1 e 30 megahertz, aproximadamente.

Onda de rádio - Onda eletromagnética utilizada em radioemissão e radiorrecepção e que tem comprimento de onda situado aproximadamente entre 50 e 3.000 metros.

Onda eletromagnética - Campo eletromagnético periódico não estacionário que se propaga no espaço ou num meio material; perturbação periódica de natureza eletromagnética que se propaga num meio material ou no espaço vazio e é portadora de energia.

Onda hertziana - Onda de rádio
Ondulado - Ondeado, ondado. Que tem ondas. Disposto em curvas, à feição das ondas. Aquilo que apresenta a forma de ondas, como o ondeado dos cabelos.

Onívoro – Que se alimenta de carne e de vegetal; polífago.  Fig.  Que tudo absorve, devora.

Opa – Espécie de capa sem mangas, com aberturas por onde se enfiam os braços, usada pelas irmandades religiosas.

Opalina – vidro fosco, mas translúcido, que se emprega na confecção de objetos decorativos, como jarras, taças etc. ; objeto confeccionado com esse vidro; vidro espesso, leitoso, us. em revestimento de paredes, tetos etc.

Opalino – que tem cor leitosa e azulada, como a da opala; que apresenta reflexos irisados como os da opala.

Opimo – excelente, abundante, fértil.

Opíparo – Esplêndido, pomposo, suntuoso, faustoso, lauto.

Orate – Doido, louco, maluco, idiota.

Orco – S. m. Poét. 1. Região dos mortos. 2.
O Inferno.

Organicismo - Doutrina segundo a qual a vida resulta da composição e coordenação das funções particulares dos órgãos que compõem o ser vivo. Doutrina que, assimilando a sociedade ao organismo vivo, tende a aplicar aos fatos sociais as leis e teorias biológicas.
Organicista - Relativo ao organicismo. Que é partidário do organicismo. Partidário do organicismo.
Oriente – 1. A parte onde nasce o Sol; nascente, leste, este, levante. 2. Astr.  Geogr.  V. este (1 e 2).  3. A Ásia. [Com cap., nesta acepç.]  4. P. ext.  Os povos da Ásia; os orientais. 5. O lado direito (do ponto de vista do observador) de uma carta geográfica. 6. A qualidade que determina o valor de uma pérola; o lustre.

Orografia – Descrição das montanhas. [F. paral.: oreografia.]

Ortotanásia – Morte natural, normal. Fig. Boa morte, supositivamente sem sofrimento.

Oscilação - Fenômeno em que uma grandeza ou um conjunto de grandezas de um sistema varia segundo função periódica de tempo. Variação alternada; flutuação; mudança.

Osmose – Passagem do solvente de uma solução através de membrana impermeável ao soluto.

Ostensório – custódia onde se ostenta a hóstia consagrada.

Ostrogodo – S. m. 1. Indivíduo dos ostrogodos ou godos de leste. Adj. 2. Pertencente ou relativo a eles. Godo - S. m. Etnôn.  Indivíduo dos godos, povo antigo da Germânia, que do séc. III ao V invadiu os impérios romanos do Ocidente e do Oriente. Dividiam-se em ostrogodos (godos do Leste) e visigodos (godos do Oeste). 

Oução – Pequenino ácaro encontrado no queijo, na farinha etc.

Ouriço – O invólucro da castanha. 2. P. ext. Casca exterior, dura ou espinhosa, de certos frutos. 3. Zool. Mamífero insetívoro que tem o corpo coberto de espinhos, e cuja espécie principal é o ouriço-cacheiro.  4. Bras. Gír.  Animação intensa; agitação, agito, excitação.
Outeiro – Pequeno monte. V. colina. Festa que se realizava no pátio dos conventos, e por ocasião da qual os poetas glosavam motes dados pelas freiras.

Ovino – Exemplar de gado ovelhum.

Ovo - Corpo formado no ovário, resultante da fecundação do óvulo (ou célula reprodutora), e que se compõe de protoplasma, vesículas germinativas, albuminas, graxas e envoltórios protetores. Zigoto.
Óvulo – Célula sexual feminina, formada em ovário; gameta feminino, macrogameta

Oxidação – Ato ou efeito de oxidar(-se); oxigenação. Fixação de oxigênio em um corpo. Quím.  Processo em que um átomo, uma molécula ou um íon perde um ou mais elétrons. Processo em que uma substância se combina com oxigênio, ou em que ela perde hidrogênio. Processo em que o número de oxidação de um dado elemento aumenta.  Restr.  Criação de ferrugem.

Oxidante – Que tem a propriedade de oxidar.  Substância que produz oxidação.

Oxidar – Aumentar o número de oxidação de um íon. Combinar com oxigênio. Enferrujar. Provocar oxidação em. Sofrer oxidação (4).
Óxido – Composto binário de oxigênio e outro elemento.

Oximoro – Figura que consiste em reunir palavras contraditórias; paradoxismo. Ex.: covarde valentia; culpa inocente. (Lê-se: ok-simôro.)

Ozone – Ozônio.

Ozônio – Gás azul pálido, muito oxidante e reativo, que é uma variedade alotrópica do oxigênio.

P (pê)
Pábulo – pasto, sustento.

Pachola – Madraço, mandrião. Farsola, farsante; patusco. Indivíduo pedante, cheio de si. Indivíduo de elegância duvidosa. Homem femeeiro, mulherengo.  Bras.  Cheio de si; orgulhoso, vaidoso; gabola. Pretensiosamente apurado no trajar.

Pachorra – Falta de pressa; vagar, lentidão, fleuma.  2. Paciência (4).

Pachorrento – Dotado de pachorra. 2.
 Feito com pachorra. 3. Que revela pachorra.

Padiola – Espécie de tabuleiro retangular, com quatro varais, usado para transporte. Espécie de cama de lona, portátil e desmontável, na qual os padioleiros transportam doentes ou feridos. Maca.
Pagão - Indivíduo não batizado. Adepto do paganismo: doutrina que não adota o batismo. (N.R.: Na época, o vocábulo referia-se também aos gentios e aos adeptos de outras religiões não judias nem cristãs.)

Paina – Conjunto de fibras sedosas, parecidas às do algodão, que envolvem as sementes de várias plantas, em especial das famílias das bombacáceas, asclepiadáceas e tifáceas, e têm larga aplicação industrial.
Palafrém - Cavalo de parada dos reis e dos nobres, na Idade Média. Cavalo elegante, especialmente destinado a senhoras. P. ext., qualquer cavalo.

Palafreneiro - Moço de libré que tratava do palafrém ou o conduzia à mão.  (A, 159)

Palanfrório – V. palavreado.

Palavreado – S.m. 1. Conjunto de palavras com pouco ou nenhum nexo e importância. [Sin.: bacharelice, bagaçada, bagaceira, conversa, parlenda, palavrório, palanfrório e (bras., S.) bocagem.] 2. Loquacidade astucioas. [Sin.: lábia, conversa, palavrório, palanfrório e (bras., S.) bocagem.]

Palavrório – V. palavreado.
Paleozoico – Era paleozoica. [Cronologicamente as eras classificam-se em: a) era proterozoica: a que vai desde a solidificação da crosta terrestre até o aparecimento dos primeiros sinais de vida (duração: cerca de 4 bilhões de anos); b) era paleozoica: na fauna, a que se caracteriza pelo surgimento dos animais de organização celular rudimentar (foraminíferos, celenterados, equinodermos), pelo desenvolvimento dos invertebrados, e pelo aparecimento dos vermes, insetos, cefalópodes, peixes, batráquios e reptis, e na flora pelo surgimento dos criptógamos vasculares, dos fanerógamos e das gimnospermas (duração: cerca de 380 milhões de anos); c) era mesozoica: aquela em que, na fauna, certos reptis, os dinossauros, atingem grandes dimensões, começa a transição para anfíbios e pássaros, e, já no fim, aparecem os primeiros mamíferos, os marsupiais, e, na flora, se nota grande desenvolvimento das gimnospermas, principiam a surgir as angiospermas mono e dicotiledôneas, e se encontram nas rochas consideráveis reservas de carvão-de-pedra (duração: cerca de 150 milhões de anos); d) era cenozoica: a que se caracteriza pela extinção dos reptis gigantes, por notável desenvolvimento dos vertebrados, pelo aparecimento dos símios antropomorfos e, no último período, do homem (no começo desta era, que tem a duração de 71 milhões de anos, o clima é muito quente, modificando-se a partir do quaternário).]

Palestinense - Natural ou habitante de Palestina (SP). De, ou relativo a Palestina (SP).

Palestino - Natural ou habitante da Palestina (Ásia). De, ou pertencente à Palestina (Ásia).
Palestra – 1. V. conversação (1).  2. Conferência ou discussão sobre assunto cultural.  3. Ant. Na Grécia e Roma antigas, lugar onde se faziam exercícios ginásticos.

Palíndromo – 1. Diz-se de frase ou palavra que, ou se leia da esquerda para a direita, ou da direita para a esquerda, tem o mesmo sentido, como, p. ex., radar e Roma é amor. 2. Frase ou verso palíndromo.

Pálio – manto, capa; sobrecéu portátil, com varas, que se conduz em cortejos e procissões, caminhando debaixo dele a pessoa festejada ou o sacerdote que leva a custódia.

Palor - Palidez.
Paludoso – Em que há paludes ou lagoas; paludífero, palustre. Alagadiço, pantanoso, palustre.

Palustre – V. paludoso. Relativo a pauis. Que vive em pauis ou lagoas.

Pandemia – Doença epidêmica amplamente difundida.

Panegírico – S. m. 1. Discurso em louvor de alguém. 2. P. ext.  Elogio, louvor. Adj. 3. Que contém louvor; laudatório, elogioso, encomiástico, panegirical.

Panegirista – Pessoa que faz panegírico(s).
Pantógrafo -  Instrumento constituído por um paralelogramo articulado, e com que se podem copiar figuras, modificando-se à vontade a escala do desenho.  
Papalvo –  Indivíduo simplório, pateta [ v. tolo (8) ].

Paráclito – Paracleto. Designação aplicada ao Cristo e especialmente ao Espírito Santo. Defensor, protetor, mentor. (Em Espiritismo, o vocábulo é aplicado também para designar o Espírito de Verdade, o Consolador prometido por Jesus.)
Paradigma – Modelo, padrão, estalão. Modelo ou tipo de conjugação ou declinação gramatical.
Paradoxo – Conceito que é ou parece contrário ao comum; contra-senso, absurdo, disparate. Contradição, pelo menos na aparência. Afirmação que vai de encontro a sistemas ou pressupostos que se impuseram como incontestáveis ao pensamento. Paradoxo socrático: Tese socrática que afirma: “Ninguém faz o mal voluntariamente, mas por ignorância, pois a sabedoria e a virtude são inseparáveis”.
Paráfrase - Desenvolvimento do texto de um livro ou de um documento conservando-se as ideias originais; metáfrase. Tradução livre ou desenvolvida. Comentário malevolente.
Parafrenia - Demência precoce; esquizofrenia.
Paramento - Adorno, enfeite, ornato, atavio; face polida de pedra ou de madeira, próprias para construção; superfície aparente de uma parede ou de um muro.
Páramo – 1. Planície deserta. 2. P. ext.  A abóbada celeste; o firmamento. 3. A porção alpina dos Andes.

Paranoia - Doença mental que se manifesta por desconfiança, conceito exagerado de si mesmo e desenvolvimento progressivo de ideias de reivindicação, perseguição e grandeza, sem alucinações. O mesmo que paraneia.

Paranoide - O dicionário não a registra. Deve derivar-se de paranoia: doença mental que se manifesta por desconfiança, conceito exagerado de si mesmo e desenvolvimento progressivo de ideias de reivindicação, perseguição e grandeza, sem alucinações.
Parasito –  S. m. 1. Organismo que, pelo menos em uma fase de seu desenvolvimento, se encontra ligado à superfície ou ao interior de outro organismo, dito hospedeiro, do qual obtém a totalidade ou parte de seus nutrientes. 2. Indivíduo que não trabalha, habituado a viver, ou que vive, à custa alheia. [Sin., nesta acepç.: comedor, esponja e (bras.) gaudério, godero, gandulo, pançudo, papa-jantares, zangão, zângano.]  3. Zool. V. chupim (1). Adj. 4. Que nasce ou cresce em outros corpos organizados. 5. Que vive à custa alheia; arrimadiço, pançudo. [A forma de maior uso é parasita.]

Parasitose – Agressão produzida por parasito em hospedeiro, e que pode ocorrer sob a forma ou de infecção ou de infestação.  
Parassematografia – Heráldica.
Parlamentário – 1. Que parlamenta ou é próprio para parlamentar. S. m. 2.
 Aquele que parlamenta. [Fem.: parlamentária. Cf. parlamentaria, do v. parlamentar.]  3. Navio que conduz o oficial que vai parlamentar a bordo de navio inimigo.  

Parola – 1. Conversa sem consequência ou compromisso; conversa fiada. 2. Sequência de palavras ocas; palavreado, parlenda, palanfrório, paleio. 3. Tagarelice, trela.

Paroleiro – 1. Que ou aquele que gosta de parolas ou de estar à parola. 2. Parlapatão, fanfarrão, embusteiro, mentiroso.

Paroxismo - Estágio de uma doença ou dum estado mórbido, em que os sintomas se manifestam com maior intensidade. Fig.: a exaltação máxima de uma sensação ou de um sentimento; auge, apogeu.  (A, 126)

Paroxismos - Plural de paroxismo: estertor de moribundo; vascas; agonia.
Partenogênese – Forma de reprodução sexual em que um óvulo se desenvolve sem ter havido fertilização; ocorre em algumas plantas e em invertebrados, especialmente em artrópodes.

Partícula alfa - Núcleo de hélio emitido em um processo radioativo ou acelerado convenientemente.

Passadiço – S. m. 1. Passagem externa que liga dois edifícios; passagem. 2.
Corredor ou galeria de comunicação. 3. Passeio lateral das ruas; calçada. 4. Bras. Constr. Nav. Superestrutura do navio, onde permanecem o comandante, o oficial de quarto e o homem do leme quando o navio está navegando, e de onde se dirige a manobra dele; ponte de comando. Adj.  5. Transitório, passageiro.

Passamanaria – Nome dado a certos tipos de tecido trabalhado ou entrançado com fio grosso, em geral de seda, e destinado ao acabamento ou adorno de roupas, cortinas e móveis. Ofício de quem executa esses trabalhos. Fábrica ou loja de passamanria.

Patela - A rótula do joelho.
Patelar - Pertencente ou relativo à patela; rotuliano.
Patético – 1. Que comove a alma, despertando um sentimento de piedade ou tristeza; confrangedor, tocante. 2. Que revela forte emoção; apaixonado. 3.Trágico, sinistro, cruel.

Patibular - Relativo a patíbulo. Fig.: Que tem aspecto de criminoso ou dá a impressão de ser criminoso. Que traz à ideia o crime ou o remorso.
Patranha – Grande peta2 (1).  V. mentira (1). 2. História mentirosa; história; patranhada.
Patuá – Bentinhos.
Paul - Pântano: terra baixa e alagadiça; charco, brejo, charneca, palude, tremedal.
Paulama – S. f. Bras. 1. Grande porção de paus; pauzama. 2. Madeira que atravanca os roçados após a queima.

Paulificar - V. t. d. V. int. Bras.  1. Importunar, maçar, aborrecer, cacetear, amolar.

Pávido – Que tem pavor; assombrado, aterrorizado, apavorado.  2. Medroso, receoso, assustado.
Pavilhão – S. m. 1. Construção leve, de madeira ou de outro material, ger. destinada a servir de abrigo; quiosque.  2. Construção desmontável; tenda, barraca.  3. Construção isolada que faz parte de um conjunto de edifícios, ou independente dele. 4. Parte de um edifício construída como anexo ao seu corpo principal. 5. Edifício, provisório quase sempre, em feiras ou exposições, sobretudo internacionais, no qual se exibem os produtos e/ou as peculiaridades de um país, ou dados de várias espécies acerca de determinada matéria. 6. V. caramanchão.  7. Sobrecéu da cama.  8. Cortina do sacrário.  9. V. bandeira (1). 10. Fig. Símbolo de uma nacionalidade. 11. Acúst.  Espécie de campânula, nos antigos fonógrafos, nas cornetas acústicas, nos alto-falantes, etc., para ampliar o som. 12. Anat.  Designação genérica de dilatação em extremidade de conduto (2). 13. Mús.  A parte inferior, mais larga, do tubo de alguns instrumentos de sopro (metais), e cuja largura é calculada de modo que se assegure a exatidão dos harmônicos.

Pavilhão de orelha – Anat.  A parte exterior do canal auditivo externo; pavilhão de ouvido. 

Pavilhão de ouvido – Anat.  Pavilhão de orelha.  

Pavimento - Revestimento, com material apropriado, do solo onde se pisa, ou de parte de uma construção; chão, piso; pavimentação. Estrutura aplicada à superfície de ruas, rodovias, aeroportos etc., constituída de uma ou várias camadas de material capaz de resistir às tensões determinadas pelo rodar dos veículos.

Peçonha – 1. Secreção venenosa dalguns animais; veneno.  2. Fig.  Malícia, maldade.  

Pedagogo – Aquele que ensina; professor, mestre, preceptor. Prático da educação e do ensino. Aquele que se julga com o direito de censurar os outros. (N.R.: Pedagogos eram escravos que levavam os filhos dos seus senhores aos mestres, tomando conta deles e corrigindo-os. Vem daí, provavelmente, o sentido moderno do vocábulo.)
Pego – Do grego pélagos. A parte mais funda de um rio, lago, etc. Abismo marítimo; pélago. Lagamar. Fig.: Voragem, abismo. (N.R.: A pronúncia é aberta: pégo. No caso do verbo pegar, o particípio pego possui as duas pronúncias: pêgo e pégo.)
Pegureiro – S. f. Bras. 1. Grande porção de paus; pauzama. 2. Madeira que atravanca os roçados após a queima.

Peia – S. f. 1. Prisão de corda ou de ferro que segura os pés das bestas; trabelho.  2.  Marinh.  Qualquer cabo ou corrente com que se amarra, a bordo, um objeto, para evitar que se desloque com o jogo da embarcação. 3. Fig. Embaraço, impedimento, estorvo, empecilho. 4. Bras.  V. chicote (1).

Pejar – Encher; carregar. Estorvar, impedir, embaraçar. Encher, carregar. Causar pejo, vergonha ou vexame. Ficar prenhe, grávida; engravidar, gravidar, conceber. Bras.: Parar (o engenho de açúcar) de moer. Embaraçar-se, estorvar-se. Recear; hesitar. Acanhar-se por modéstia ou por timidez; envergonhar-se, correr.

Pélago - Mar profundo, abismo marítimo, pego. Mar alto, oceano. Fig.: abismo, profundidade, imensidade (A, 187)

Pelo-sinal – S. m. 1. Rel. Oração que acompanha o ato de persignar-se (q. v.). 2. Bras.  Liter. Pop.  Espécie de pé-quebrado em que se aproveitam como verso final de cada quadra (o de pé-quebrado) palavras do pelo-sinal (1).

Peloponeso – O Peloponeso (em grego: Πελοπόννησος; transl.: Pelopónissos) é uma extensa península no sul da Grécia, separada do continente pelo Istmo de Corinto.
Pelourinho - Coluna de pedra ou de madeira, em praça ou lugar público, junto da qual se expunham e castigavam criminosos.
Penates – deuses domésticos dos pagãos. Fig.: a casa paterna, o lar, a família.

Pendão – 1. V. bandeira (1). 2. Guião (1 e 2). 3. V. galhardete (3). 4. Fig. Emblema ou símbolo de um partido, de uma causa. 5. Inflorescência masculina do milho:

Penetrais – S. m. pl. 1. A parte mais íntima; o interior.

Penha – Grande massa de rocha isolada e saliente; penedo, penhasco. Rocha, fraga.

Penhasco – Penha elevada. Rochedo escarpado e extenso.
Península – Porção de terra cercada de água por todos os lados, menos um, pelo qual se liga a outra terra.

Pensão do sexo – Como pensão, em linguagem figurada, significa: trabalho, cuidado, preocupação, essa expressão refere-se ao que conhecemos por menopausa – em que ocorre cessação definitiva do mênstruo, isto é, do fluxo sanguíneo, em regra mensal, através das vias genitais da mulher..

Penso - Pendido, inclinado. De mau jeito. Tratamento, sustento, limpeza, curativo de crianças ou animais. Curativo. Ração para o gado. (A, 149)

Pentagrama – Mús.  Pauta de cinco linhas. Figura ou símbolo formado por cinco letras ou sinais, e ao qual se atribuem poderes mágicos.  [Cf. pentáculo.]  Geom.  O pentágono regular estrelado, usado como distintivo pelos pitagóricos.  

Pentecostes - Festa católica celebrada 50 dias depois da Páscoa em comemoração da descida do Espírito Santo sobre os apóstolos. O dia de Pentecostes era também comemorado pelos hebreus, assim como a Páscoa, na mesma época em que os cristãos os comemoram.

Pepsina - Enzima do suco gástrico capaz de hidrolisar proteínas.

Peregrinar – 1. Viajar ou andar por terras distantes; correr por diferentes partes. 2. Ir em romaria por lugares santos ou de devoção. V. t. c.  3. Ir em romaria. V. t. d. 4. Andar em peregrinação por. 5. Percorrer, viajando.

Peregrino – Que peregrina. 2. Estranho, estrangeiro. 3. De bondade ou beleza rara. 4. Excelente, raro, extraordinário, excepcional. S. m. 5. Aquele que peregrina, que faz peregrinação (2); romeiro, peregrinante, peregrinador. [Var., ant., nesta acepç.: peregrim.]

Performático – Relativo a performance ('espetáculo').

Perfunctório – Que se faz como simples rotina funcional, e não por necessidade ou visando a um fim útil; superficial, ligeiro.

Pérgola – Pérgula.
Pérgula - [Do it. pergola.] S. f.  Passeio ou abrigo, em jardins, feito de duas séries de colunas paralelas, e que serve de suporte a trepadeiras.  Arquit. Estrutura horizontal composta de vigamento regular sustentado por pilares, que se constrói como um teto vazado, em área externa de uma edificação.  [Seria preferível a grafia pérgola.]

Pericárdio - Saco externamente fibroso e internamente seroso, que reveste por fora o coração.

Periélio – Porção de terra cercada de água por todos os lados, menos um, pelo qual se liga a outra terra.
Peritônio – S. m. Anat. Membrana serosa que reveste, internamente, as cavidades abdominal e pélvica (peritônio parietal) e, externamente, as vísceras contidas nessas cavidades (peritônio visceral).

Peritonite – inflamação do peritônio

Perjuro – Que ou aquele que perjura, que falta à fé jurada.

Perlustrar – percorrer com a vista, observando; correr ou andar por; percorrer, visitar.

Perneta – 1. Perna pequena. 2. Pessoa a quem falta uma perna, ou que tem defeito numa das pernas; perna-de-pau.

Perpassar – 1. Passar junto ou ao longo. 2. Roçar de leve. 3. Fazer correr ou roçar. 4. Seguir certa direção; percorrer um caminho sem se deter; passar. 5. Passar, escoar-se (o tempo); decorrer. 6. Deixar atrás ou do lado; postergar, preterir.

Persignar-se – Fazer com o polegar da mão direita três cruzes, uma na testa, outra na boca e outra no peito, pronunciando a fórmula litúrgica: "Pelo sinal da Santa Cruz, livrai-nos Deus, Nosso Senhor, dos nossos inimigos". Benzer-se, fazendo o sinal-da-cruz.

Perspiração - Ato de transpirar insensivelmente em toda a superfície.
Pervagar - Percorrer em diversas direções; atravessar; cruzar. Andar a esmo ou sem destino; vagar; vaguear.

Pespontar  – 1. Dar pesponto em; coser a pesponto.

Pesponto – Costura externa, feita à máquina com pontos graúdos que lembram o pesponto (1), e cujo fim é prender ou ornamentar a parte costurada. [Sin. ger.: posponto.]

Peste bubônica – doença infecciosa, essencialmente do rato, causada pelo bacilo de Yersin, e que por meio da pulga se transmite ao homem, assumindo, neste, uma de duas formas: a bubônica (em que há o aparecimento de tumefações ganglionares denominadas, popularmente, bubões), e a pneumônica (que se desenvolve com um quadro clínico típico de pneumonia lobar). A primeira dessas formas é benigna, e a segunda acarreta a morte, praticamente, em todos os casos.

Pestífera - Feminino de pestífero: que produz peste; pestilento. Danoso, nocivo, pernicioso, corrutor. Doente de peste.
Pestoso – Indivíduo acometido de peste, especialmente da peste bubônica.

Peta – Mancha em olho de cavalo. Cunha cortante nas costas do podão ou do sacho. Prolongamento de madeira usado para evitar que o vidro se risque. V. mentira (1). Bras. N. N.E. Cul.  Espécie de bolo leve de mandioca. Bras. BA Cul.  Mentira-carioca.

Petimetre – Diz-se de, ou indivíduo vestido com apuro exagerado; janota ridículo.

Petrechos - Munições e instrumentos de guerra. Quaisquer objetos necessários à execução de algo; aprestos. O mesmo que apetrechos.
Pez – Designação comum a substâncias betuminosas, sólidas ou semi-sólidas, naturais ou artificiais, resíduo da destilação de líquidos densos, de alcatrões, etc.; piche.

Picador – Aquele que ensina equitação ou amestra cavalos. Aquele que pica o touro, nas touradas, para enfurecê-lo.

Pieguismo – pieguice; qualidade de piegas: ridiculamente sentimental, pessoa que se embaraça com bagatelas.

Piezelétrico - Relativo à piezeletricidade: fenômeno observado em cristais anisotrópicos nos quais deformações mecânicas provocam polarizações elétricas seguindo determinadas direções.
Pigarrear – Ter pigarro; tossir com pigarro. Procurar desembaraçar da garganta o pigarro; limpar a garganta, temperar a garganta.

Pigarro – Embaraço na garganta produzido pela aderência de mucosidades ou por outro fator, e que se procura desobstruir produzindo ruído característico.

Pigmentação - Coloração produzida por um pigmento. Formação e acumulação, normal ou patológica, do pigmento em certos pontos do organismo animal ou vegetal.

Pigmeu - Que é de estatura muito baixa; anão. Fig.: De talento ou cultura insignificante. Sem grandeza, pequenino, mesquinho. Indivíduo pertencente a certas raças de homens muito pequenos da África central (altura inferior a 1,50 m).
Piloro – Orifício de comunicação do estômago com o duodeno.

Píncaro – S. m.  V. cume (1). 2. Pináculo (1).

Pinel – [Do nome de pronto-socorro psiquiátrico do Rio de Janeiro, Hospital Pinel, assim batizado em homenagem ao psiquiatra francês Philippe Pinel (1745-1826).] S. 2 g. Bras.  Gír. 1. Pessoa adoidada, amalucada. [Pl.: pinéis.] Ficar pinel. Bras. Gír. 1. Ficar louco;

Pingente – 1. Pequeno objeto pendente, em geral com a forma de pingo. 2. Brinco (1) pendente; pendente. 3. V. penduricalho (1). 4. Bras.  Passageiro que viaja no estribo de um bonde ou pendurado em qualquer veículo.

Pinima – Pinimba.

Pinimba – Pinima. Coisa ruim ou fatal; praga. Birra, embirrância, implicância.

Pinoia – S. f. Pop. 1. Mulher elegante e de vida airada. 2. Bras. Coisa reles, sem valor. 3. Bras. Aborrecimento, caceteação, amolação; chateação. 4. Mau negócio; engano, logro.

Pintalgado – Sarapintado, variegado, mosqueado.  
Pipal – Árvore da família das moráceas (Ficus indica), procedente da Ásia tropical.

Pirata – [do grego “peirates” = ladrão do mar] 1. Bandido que cruza os mares só com o fito de roubar. [Cf. corsário (2).] 2. P. ext.  Ladrão, gatuno. 3. Indivíduo que comete pirataria (3), que não respeita os direitos de autoria ou de reprodução que vigoram sobre determinadas obras ou produtos (literários, musicais, de informática, etc.), seja produzindo, ou utilizando cópias ilegais dessas obras ou produtos. 4. Indivíduo que usa produto pirateado. S. m. 5. Bras. Namorador, sedutor. 6.Sujeito audacioso, tratante, espertalhão, malandro. Adj. 2 g. 7. Diz-se de programa de computador, fita de vídeo, livro, etc., produzido por meio de pirataria (3).  8.
 Diz-se de estação de rádio ou de TV que opera sem autorização, ou de programa, etc., por ela veiculado.

Piriforme – Em forma de pera; periforme.

Pirômetro – Instrumento para medição de temperatura mediante a radiação emitida por um sistema aquecido.
Pituitária – Membrana mucosa que reveste parcialmente as narinas, por dentro.
Plaqueta sanguínea – Corpúsculo anucleado, derivado de megacariócito, específico de mamíferos e relacionado com o processo de coagulação do sangue.

Plasma – 1. Histol.  A parte líquida coagulável do sangue, na qual se acham, em suspensão, os glóbulos sanguíneos.  [Cf. soro.]  2.
 Min.  Variedade verde-escura de calcedônia.  3. Fís.  Gás rarefeito com elétrons e íons positivos livres, mas cuja carga espacial é nula.  Plasma germinativo.  Biol. 1. A linhagem das células que dá origem a um gameta.

Plasmócito – Referente a plasma.

Platitude – Qualidade ou caráter de uniforme, monótono, enfadonho. Qualidade ou caráter de banal, trivial, insulso. Qualidade ou caráter de medíocre ou inexpressivo; mediocridade.

Plectro – Varinha de madeira, ouro ou marfim, para fazer vibrar as cordas da lira. Espécie de unha de marfim, de osso, de prata ou de plástico, com que se vibram as cordas de certos instrumentos, como o bandolim, o banjo, a guitarra etc. Palheta. Fig.: Inspiração poética; poesia.
Plenificador – Derivado do verbo plenificar: tornar pleno; preencher.
Pneumococo – Bactéria que pode ser, no homem, o agente etiológico de diversas infecções (pneumonia, sinusite, meningite, otite, etc.).

Pneumonia – Inflamação pulmonar que pode ser devida a bactérias, vírus, fungos, irritação por substância química, ou ser de natureza alérgica. Pneumonia aguda: Denominação comum a pneumonias de causas diversas e cuja evolução é aguda. Pneumonia dupla: A que compromete ambos os pulmões.

Poalha - 1. Poeira leve em suspensão no ar; polilha.

Pódio - Muro baixo que nos anfiteatros circundava a arena e separava-se das arquibancadas. Tribuna situada junto desse muro. Embasamento no interior de um aposento, sobre o qual se dispunham urnas, ânforas etc. Espécie de pedestal, na fachada de um edifício, destinado a suportar pilares. Plataforma existente nos estádios, onde os concorrentes classificados nos primeiros lugares numa prova são apresentados ao público.
Polainas – S. f. pl. Peças de vestuário que protegem a parte inferior da perna e a superior do pé, e se usam por cima do calçado. [Também us. no sing.]

Pólen – Bot. Espécie de fina poeira que esvoaça das anteras das plantas floríferas, e cuja função é fecundar os óvulos, representando, assim, o elemento masculino da sexualidade vegetal. O envoltório externo, muito resistente, pode ser liso, mas, por via de regra, é complicadamente ornamentado. [Var.: polem. Pl.: polens.]

Pólipo – Cada um dos indivíduos de uma colônia de celenterados, isto é, animais enterozoários, como as medusas e os corais.

Politeico – Relativo ao, ou próprio do politeísmo.

Polo – Cada uma das extremidades do eixo imaginário sobre o qual a Terra executa seu movimento de rotação. São dois os polos terrestres: o polo norte ou ártico e o polo sul ou antártico. Designação comum às regiões glaciais vizinhas dessas extremidades. Face ou aspecto oposto a outro, como na frase: os dois polos de uma questão. Qualquer dos terminais de um gerador elétrico. Fig.: Norte, guia; o que dirige ou encaminha. Espécie de hóquei que se joga a cavalo. Polo aquático: jogo disputado entre duas equipes de nadadores, dentro de uma piscina.

Pontobulbar – Relativo a bulbo: parte do eixo cérebro-espinhal, entre a medula e o cérebro.
Popa – Parte posterior da embarcação. Corcovo, upa. (Brasileirismo: nádegas.)
Pósitron – Pósiton. Antipartícula do elétron, a qual tem massa e spin iguais aos do elétron, mas carga elétrica igual e de sinal contrário.
Posta-restante – Indicação que se escreve no envelope de uma carta para significar que ela deve permanecer na repartição do correio até que a reclamem. Lugar onde ficam, no correio, as cartas com essa indicação.
Postre – Sobremesa.

Praxiterapia – Técnica de tratamento usada com doentes crônicos internados e que consiste na utilização terapêutica do trabalho, distribuindo-se aos pacientes tarefas de complexidade crescente.

Prebenda – Rendimento de um canonicato. O canonicato. P. ext.  Renda eclesiástica. Fig. Ocupação rendosa e de pouco trabalho. Bras.  Encargo ou tarefa desagradável, ingrata.

Preboste – 1. Antigo magistrado da justiça militar. 2. Designação comum a diversos antigos funcionários reais e senhoriais.

Prelazia – Cargo, dignidade ou jurisdição de prelado; prelatura, preladia.

Prelibar - Libar ou gozar com antecipação; provar, antegostar, antegozar.
Prenha – Prenhe.

Prenhe – 1. Diz-se da fêmea pejada, grávida. [Var., pop.: prenha.] 2. Fig. Pleno, repleto, cheio; repassado.  3.Fig.  Cheio, enfunado, pando.

Prepúcio - Pele que cobre a glande do pênis.
Presbítero - Sacerdote, padre. Superintendente da Igreja protestante; bispo, ancião.
Prescindir – Separar mentalmente; não fazer caso; não levar em conta; abstrair. Pôr de lado; renunciar; abrir mão de; dispensar

Prestante – Prestativo. Excelente, insigne. Prestadio: que presta, prestável, prestador.

Préstito – Agrupamento de pessoas em marcha; cortejo, procissão.

Presto – Rápido, ligeiro, com presteza ou rapidez.

Pretoriano – 1. Relativo ou pertencente ao pretor. 2. Diz-se da guarda dos imperadores da Roma antiga.  S. m.  3. Soldado dessa guarda.

Priápico – Referente ao priapo e ao seu antigo culto.
Priapismo – 1. Urol. Ereção dolorosa e persistente, não acompanhada de desejo sexual e que pode ocorrer em condições mórbidas diversas, como, p. ex., traumatismo da medula espinhal. 2. P. ext. Excitação sexual excessiva.

Priapo – Falo, pênis.

Primícias – Primeiros frutos; primeiras produções. Primeiros efeitos; primeiros lucros. Primeiros sentimentos; primeiros gozos. Começos, prelúdios.

Primogenitura – Qualidade de primogênito, ou seja, do filho que foi gerado antes dos outros.

Prisco – S. m. Bras. S. 1. Salto ou pulo para os lados. Adj. Poét. 2. Antigo (1). 3. Relativo a tempos passados. [Sin., poét.: prístino.]

Prisma - Sólido de substância transparente, com forma prismática, utilizado para dispersar ou refratar ou refletir luz. Poliedro em que duas faces são polígonos paralelos e côngruos, e as outras faces são paralelogramos. Cristal com duas faces planas inclinadas, que decompõe a luz
Proa – A parte anterior da embarcação. A frente de qualquer coisa. (De proa: de frente, pela parte anterior.)

Proativo – Que visa antecipar futuros problemas, necessidades ou mudanças; antecipatório

Probo – De caráter íntegro; honesto, honrado, reto, justo.
Pródromo - Espécie de prefácio. Preâmbulo, preliminar. Indisposição que antecede uma doença. Pródromos, plural de pródromo, significa também, em sentido figurado: as primícias de escritor.

Pródromos – espécie de prefácio, preâmbulo, preliminar.

Profligar – 1. Lançar por terra; abater, prostrar, destruir, derrotar. 2. Procurar destruir com argumentos; atacar ou cambater com palavras; reprovar energicamente; verberar. 3. Perverter moralmente; corromper, depravar.[Conjug.: v. largar.]

Progênie – prole, geração; procedência, ascendência, origem.

Progenitura – V. progênie.  
Prognata – que tem as maxilas alongadas e proeminentes. [Maxila: cada um dos ossos onde se implantam os dentes.]

Prolóquio – Máxima, ditado, adágio, provérbio, anexim.
Promissão - Promessa.
Pronto-socorro – Lugar de pequenos socorros.
Pronúcleo – Núcleo dos gametas masculino ou feminino.

Pronúncia com som aberto - Nos vocábulos a seguir, o som da sílaba tônica é aberto: antolhos, apostos, avessas, blefe, bofete, canapé (espécie de sofá), caroços,  cassetete, coeso, coros, coevo, cornos, corcova, corvos, desportos, escolta, escolhos, dolo, leso (paralítico, lesado, idiota), lesto, torta, trocos, tremoços, corcova, doesto, estreptococo, incesto, inodoro, libelo, tijolos, destroços, fogos, fornos, incesto, inodoro, molho (de chaves), servo, morna, mornos, opa (vestimenta), pecha, pego (voragem, abismo), piloro, portos, probo, reforços, relé, rogos, sesta, sestro, suor, tortos, obeso, Tejo, virtuosa, tijolos.

Pronúncia com som fechado - Nos vocábulos a seguir, o som da sílaba tônica é fechado: alcova, alvoroços, almejar, arrotos, bodas, bolos, canapê (pequena fatia de pão com patê e quitutes diversos servidos como aperitivo), destra, destro, crosta, empoça,  encostos, endossos, enseja, extra, escaravelho, adrede, acervo, algoz, algozes, bodas, bolos, bolsos, cocos, corça, coro, corvo, corcovo, desporto, encostos, endossos, estojos, esposos, fecho, fechadura, fechar, ferrolhos, forno, forro, forros, ginete, globos, golfos, gostos, gozos, hissope, ledo, logros, misantropo, molho (de tomate), obsoleto (Napoleão Mendes de Almeida é que o diz; Aurélio ensina o contrário), olmo, pescoços, piolhos, poça, polvos, relampeja, repolhos, rostos, socos, sogros, soldos, soros, toldos, virtuose, virtuoso, grumete, escolho, escolha, troco, tremoço, gafanhotos, odre, destroço, morno, reforço, porto, pese (em que pese a), tornos, torto, sexta, cesta, topete.

Prosápia – Altivez, orgulho, soberba, fanfarrice, linhagem, raça, progênie, ascendência.

Proscênio – A frente do palco; antecena. P. ext.: o palco, a cena.
Prosopopeia – Figura pela qual se dá vida e, pois, ação, movimento e voz, a coisas inanimadas, e se empresta voz a pessoas ausentes ou mortas e a animais; personificação, metagoge. 2. Fig. Discurso empolado ou veemente. 3. Bras. N.E. Pop. Entono, vaidade.

Próstata - Glândula própria do sexo masculino, e que circunda o colo vesical e parte da uretra

Prostíbulo – Lugar de prostituição. [Sin.: alcouce, bordel, covil, curro, harém, lupanar, serralho, putaria, puteiro, putedo, açougue; (bras.) castelo, conventilho e (lus.) casa de passe. Cf. casa de tolerância.]

Proteico – Proteico. Multiforme, polimorfo. Med. Diz-se de febre que se apresenta sob aspectos diversos.  Da proteína, relativo a ela, ou que é da natureza dela.

Proteiforme – Que muda de forma com frequência.

Próton - Núcleo estável, com número de massa unitário.
Provança – V. provação (2).
Provecto – Que tem progredido; adiantado. Avançado em anos. Avançado, adiantado (idade). Fig.:  Muito sabedor; experimentado.

Proxeneta – Pessoa que ganha dinheiro servindo de intermediário em casos amorosos. 2. Explorador da prostituição de outrem; cáften. Sin. ger.: alcoviteiro e (bras.) caraxué. (Lê-se: prok-senêta.)

Prurido - Comichão, coceira. Fig.: Desejo veemente; tentação. Impaciência, frenesi, inquietação.
Pseudópode – Cada projeção originada no citoplasma, por movimento dele; ocorre, p. ex., em protozoários e em leucócitos; pseudópodo. [Na revista VEJA de 4-5-2005, p. 154, foi dito que Hugo Chávez, presidente da Venezuela, “começa a lançar pseudópodes por toda uma crescente área de influência no continente americano”.)

Psicastenia – fraqueza intelectual; neurose caracterizada por temores patológicos, ansiedade, insegurança, indecisão e fadiga.

Psicógena -Derivado de psicogenia: estudo da origem e da evolução das funções psíquicas.
Psicopatia – designação comum às doenças mentais.

Psicose - Designação comum às doenças mentais; psicopatia. Fig.: Ideia fixa; obsessão.
Psicossoma - Corpo espiritual ou perispírito, na linguagem espírita.
Psicossomático – Pertencente ou relativo, simultaneamente, aos domínios orgânico e psíquico. Diz-se das perturbações ou lesões orgânicas produzidas por influências psíquicas (emoções, desejos, medo etc.)
Psicótico maníaco-depressiva - Portador de psicose maníaco-depressiva: aquela em que a excitação se alterna com a depressão, podendo apresentar intervalos de aparente higidez mental; mania.

Pudicícia – qualidade de pudico, sentimento feminino de honra, castidade, pureza.

Pulcritude – S. f. Poét. Qualidade de pulcro; beleza, formosura.
Pulcro – Adj. Poét. Gentil, belo, formoso.
Pulsátil – Que pulsa, pulsador. (Plural: pulsáteis.)
Punçar – puncionar; abrir com punção ou estilete.

Púnico – [Do lat. punicu ou poenicu, 'fenício'.] De, relativo ou pertencente aos cartagineses ou a Cartago, cidade-estado fundada pelos fenícios em 814 a.C., na região próxima à atual Túnis (Tunísia, N. da África), e que foi destruída pelos romanos em 146 a.C. e pelos árabes em 698 d.C. V. cartaginês. Fig.  Desleal, traidor, pérfido. S. m. O natural ou habitante de Cartago. V. cartaginês. Gloss.  Dialeto fenício falado em Cartago, extinto por volta do séc. VI.

Purgativo - Expiativo; purificativo. Purgante.
Puridade – 1.P. us.  Pureza. 2. Desus. Segredo; confidência. À puridade. Em segredo, em particular.

Q (quê)
Quacre – [Do ingl. quaker.] Membro de uma seita protestante (Sociedade de Amigos) fundada na Inglaterra, no séc. XVII, e difundida principalmente nos E.U.A. Os quacres não admitem sacramento algum, não prestam juramento perante a justiça, não pegam em armas, nem aceitam hierarquia eclesiástica.

Quantioso – Adj. 1. Respeitante a quantia. 2. Muito numeroso. 3. Valioso, considerável. 4. Que possui grande quantia; rico.

Quebrantado - Debilitado, abatido, extenuado. Prejudicado, lesado. Que sofreu revés.
Quebrantar – Aquebrantar. 1.
Quebrar, aluir, abater, arrasar. 2. Machucar, macerar; ferir; mortificar. 3. Fig.  Infringir, transgredir, violar, quebrar. 4. Vencer, domar, amansar.   5. Tirar a energia a; abrandar, afrouxar; debilitar.  6. Desanimar, abater; frustrar.  7. Passar além de; ultrapassar. V. int.  8.
 Servir de lenitivo; suavizar, acalmar. V. p.  9. Tornar-se fraco; afrouxar(-se); abalar-se. 10. Perder a coragem, a energia.

Querência – S. f. Bras.  MG  S. 1. Lugar ou paradeiro onde o gado habitualmente pasta, ou onde foi criado.  2. Local de nascimento ou residência de uma pessoa; pago, fogão.

Querubim – Anjo da primeira hierarquia. Pintura ou escultura de uma cabeça de criança com asas, representando um querubim.

Quilate – 1. Teor de ouro de uma liga metálica, expresso em 24 avos da massa da liga. [O ouro de 18 quilates caracteriza uma liga que contém 75% de ouro, e o ouro puro é dito de 24 quilates.]  2. Peso equivalente a 199 mg [símb., nessas acepç.: k (v. k (2) ].  3. Fig. Grau de excelência, valor, superioridade, perfeição. [Quilate métrico: Peso ou massa de dois decigramas [símb.: k (v. k (2)].]

Quilombo - Valhacouto (refúgio, abrigo, asilo) de escravos fugidos. Folguedo usado no interior de Alagoas durante o Natal.

Quimismo – 1. Conjunto de combinações ou de composições de um organismo. 2. Emprego abusivo da química.

Quinhoeiro – Aquele que tem ou recebe quinhão; sócio, participante, compartilhante. Aquele que compartilha, que é solidário.

Quisto - Tumor formado por um saco cujo conteúdo é líquido ou semilíquido. Cisto.
Quizilento – que faz quizila, isto é, aborrece, chateia, irrita; que provoca rixa ou briga; zangado.

R (erre)
Rabi - Do hebraico rabbi: ‘meu mestre’. Rabino; doutor da lei judaica; sacerdote do culto judaico.

Rábido – raivoso.

Rabiou – Forma verbal de “rabiar”. V. int. 1. Perder a paciência; impacientar-se. 2. Enfurecer-se, irar-se, zangar-se, quizilar-se, raivar.
Radiestesia – Sensibilidade às radiações. O mesmo que radioestesia.
Rádio – Elemento de número atômico 82, radioativo, metálico, branco-prateado, quimicamente aparentado aos alcalino-terrosos.

Raio -  Geom.  Segmento de reta que vai de uma circunferência, ou de uma superfície esférica, até o seu centro. Distância dos pontos de uma circunferência, ou de uma superfície esférica, ao seu centro.

Raios cósmicos – Conjunto formado por partículas de grande energia, de origem extraterrestre, e pela radiação corpuscular ou eletromagnética que elas provocam ao interagir com a atmosfera da Terra; radiação cósmica.

Raios gama - Radiação eletromagnética, de pequeno comprimento de onda, emitida num processo de transição nuclear ou de aniquilação de partículas.

Raios X – Radiação eletromagnética de comprimento de onda compreendido, aproximadamente, entre 10 elevado a -8 e 10 elevado a -11 cm; raios Roentgen (lê-se: rentguen).

Rameira – Meretriz.

Ramerrame – Ramerrão.

Ramerrão – Repetição monótona, enfadonha. P. ext.  Uso continuado e costumeiro; rotina.

Rangífer – Mamífero ruminante do hemisfério boreal, usado como animal de tiro. Rena. Rangífero.

Rascada – 1.
Rasca. 2. Dificuldade, aperto, entaladela, enrascada.

Rebarbar – Tirar as rebarbas a. V. int. Refugar (4). Bras.  Mar. G.  Reclamar contra algo que lhe pareça injusto, inoportuno, inadequado ou prejudicial aos seus próprios direitos ou interesses.

Rebarbativo – Repelente por ser desagradável; rude, agreste; carrancudo. Irritante, antipático, desagradável. Difícil, enfadonho; árido. Bras.  Mar. G.  Diz-se de quem está sempre a rebarbar (3).

Rebenque - Pequeno chicote.
Rebolcam – fazem rolar, revolvem virando, arrojam, atolam, chafurdam.

Rebolcar – 1.
Fazer mover como uma bola; fazer rebolar; lançar, fazendo rolar. 2.
 Revolver, virando. 3. Lançar, atirar, precipitar, arrojar. V. p.  4.
Atolar, chafurdar. 5. Espojar-se, rebolar-se.

Reboliço – Que tem forma de rebolo. Que rebola. (Cf. rebuliço.)

Rebordo – Borda revirada.

Rebuço – A parte da capa em que se esconde o rosto. Lapela. Fig.  Falta de sinceridade; fingimento. Fig.  Disfarce, dissimulação.

Rebuços – Dissimulação, disfarce, fingimento, falta de sinceridade; parte da capa em que se esconde o rosto.

Rebuliço – Grande barulho ou bulício; bulha. Agitação, motim, desordem, confusão. Gente em alvoroço. [Cf. reboliço.]

Recâmara – Alcova. Alfaia de uso doméstico.

Recender – Emitir, exalar (aroma); trescalar (ex.: As flores murchas recendiam um cheiro enjoativo). Ter cheiro agradável e intenso. Cheirar agradavelmente.  (A, 107. E, 171)

Recidiva – Reaparecimento de uma doença algum tempo depois do primeiro acometimento; reincidência.
Recife - Rochedo ou série de rochedos situados próximos à costa, submersos ou à pequena altura do nível do mar.
Redarguir – Redarguir. Replicar argumentando; responder arguindo; replicar.

Redil – Curral (sobretudo para gado lanígero e caprino); aprisco. Fig.: Uma comunidade cristã. Rebanho.  (E, 54)

Refertar – de referto: muito cheio, pleno, abundante, volumoso.

Referto – cheio, pleno, abundante, volumoso.

Refluxo - Ato ou efeito de refluir.  Movimento de maré vazante.  Movimento contrário e sucessivo a outro.  (Lê-se: reflucso.)
Refração – 1. Ato ou efeito de refratar(-se). 2. Fís.  Modificação da forma ou da direção de uma onda que, passando através de uma interface que separa dois meios, tem, em cada um deles, diferente velocidade de propagação. 3. Fisiol. Oftalm. Aquela sofrida pela luz quando atravessa olho normal e que resulta em que a imagem ou as imagens se focalize(m) na retina.

Refrega - Peleja, luta, briga, encontro entre forças ou pessoas inimigas. Trabalho, lida, labuta, faina.
Regougar – gritar (a raposa); falar com voz áspera como a da raposa; resmungar.

Régulo – Pequeno rei; reizinho. Chefe de um Estado bárbaro.
Regurgitar – Estar muito cheio, repleto; transbordar, trasbordar. Vomitar excesso de alimento. Expelir, fazer sair, vomitar.
Reizete - Rei pouco importante, de meia-tigela; régulo.
Relho - Chicote de couro torcido. (Lê-se: rêlho.)
Remanência - Num material ferromagnético, indução magnética máxima quando o campo externo é zero; indução remanente; retentividade.
Remanente - Remanescente. Dotado de remanência.
Remansoso – Remansado. Pacífico; tranquilo, sossegado, manso. Pachorrento, vagaroso, descansado.
Remígio – 1. Cada uma das penas mais longas das asas das aves; rêmige, guia. 2. O bater das asas; o voo das aves.

Remocar – Apreciar com remoque; censurar, exprobar.

Rena – V. rangífer.

Repasto – 1.
Abundância de pasto, de alimento. 2. Refeição (2). 3. V. banquete (2).  

Repostada - Resposta grosseira, incivil, desabrida. (A, 109)

Repostar - Replicar. (A, 109)

Reproche - Repreensão, censura; exprobração.
Repto - Desafio, provocação, reptação. Ato ou efeito de reptar.
Respigar – V. int. 1. Apanhar as espigas deixadas no campo depois da ceifa. V. t. d.  2. Recolher (as espigas que ficaram no campo após a ceifa). 3. Fig. Apanhar aquém e além; coligir, compilar.

Resplandecente – Que resplandece; brilhantíssimo; resplendente, resplendoroso, esplendente, esplendoroso, refulgente.  

Respostar – Dar respostada: resposta grosseira, incivil; repostar. (A, 109)

Ressumar - Deixar cair gota a gota; gotejar, destilar; deixar transparecer; revelar; patentear; mostrar-se.

Ressumavam – De ressumar: deixar cair gota a gota; gotejar, destilar; deixar transparecer; revelar; patentear; mostrar-se.

Restinga – 1.
Língua de areia ou de pedra que, partindo do litoral, se prolonga para o mar, quer fique sempre aflorada, quer apenas na baixa-mar. 2. Terreno litorâneo arenoso e salino, e recoberto de plantas herbáceas e arbustivas típicas desses lugares. 3. Escolho, recife, arrecife. 4. Bras. Faixa de mato às margens de igarapé ou rio.  5. Bras.PA Faixa de mato às margens de rio, a qual, por ocasião das grandes marés ou cheias de inverno, aflora, enquanto o terreno permanece submerso. 6. Bras. RJ Designação comum a depressões rasas, alagadas ou secas, sempre retas, e rigorosamente paralelas à linha da costa. 7. Bras. MG  Rebotalho das terras lavradas, onde minerava a gente pobre. 8. Bras. S.  Faixa de terra arenosa entre uma lagoa e o mar. 9. Bras.  PR  Mata longa e estreita que divide dois campos de pastagem. 10. Bras. RS  Pequeno arroio ou sanga com as margens recobertas de mato.

Retina - A membrana interna do globo ocular, sensível à luz e diretamente relacionada ao nervo óptico, sendo, assim, o instrumento essencial da visão.

Retiniano - Relativo ou pertencente à retina; retínico.

Revel – rebelde, teimoso, obstinado.

Reverberar – Refletir (luz ou calor). V. int. Brilhar, refletindo-se; resplandecer, verberar.

Revés – Reverso. Golpe aplicado com as costas da mão. Pancada oblíqua. Acidente desfavorável; vicissitude. Fig.  Desgraça, infortúnio, insucesso. [Plural: reveses.]

Reveses – Pl. de revés.

Revezes – Us. nas loc. a revezes e às revezes. A revezes – Uma vez ou outra; às vezes, por vezes, de vez em quando; alternativamente; às revezes.

Ribalta – 1. Série de lâmpadas situadas no ponto extremo do proscênio, e que se destinam a iluminar os primeiros planos do palco; rampa. 2. O proscênio. 3. Fig. O teatro; a cena; o palco.
Ricto - Abertura da boca. Contração labial ou facial. O mesmo que ríctus.
Ríctus – Ricto.

Rilhar - Roer (objeto duro). Roer ou comer ao mesmo tempo que  murmura. Ranger (os dentes); ringir. Ranger.  (A, 154)

Ripostar - Replicar, retrucar, retorquir, redarguir. Em esgrima, rebater a estocada. (A, 109)

Ripostou - De ripostar: replicar, retrucar, retorquir, redarguir. Em esgrima: rebater a estocada.

Roca – 1. Haste de madeira ou de cana com bojo na extremidade, no qual se enrola a rama do linho, do algodão, da lã, etc., para ser fiada.  2. Conjunto de tiras estreitas, separadas umas das outras, que se colocavam ao comprido das mangas dos vestidos, e que deixavam entrever o tecido sobre o qual assentavam. 3. Armação de madeira das imagens dos santos-de-roca (q. v.). 4. Rocha.

Rociar – Orvalhar, borrifar, cair em forma de orvalho.

Rococó – Estilo francês (Luís XV), muito enfeitado, mau gosto

Romboide – Geom. Quadrilátero de ângulos não retos, de lados opostos iguais e lados contíguos diferentes; paralelogramo.  
Rosicler – De uma tonalidade róseo-pálida que lembra a da aurora.  S. m.  2. Essa tonalidade.

Rotunda – Construção circular terminada em cúpula. Praça ou largo circular.

Rotundo – Categórico, decisivo, peremptório, redondo.

Rotura – Ruptura.
Roufenho – Que tem som anasalado; fanhoso, rouquenho.

Rouquenho - Um pouco rouco; roufenho.
Ruibarbo - Erva medicinal, empregada como purgativo.

Ruptura – Ato ou efeito de romper-se; rompimento. Solução de continuidade em osso, cartilagens ou ligamento; fratura. Suspensão, corte, interrupção. Violação de contrato ou acordo. Quebra de relações sociais ou de compromisso. (Forma paralela: rotura.)

Rutilante - Que rutila; muito brilhante, resplandecente, esplendoroso; rútilo. (A, 31)

S (esse)
Safardana – Sujeito desavergonhado, abjeto, desprezível; salafrário.

Sáfaro – Inculto, agreste, rude, árido. 2. V. estéril (1). 3. Diz-se de animal bravio, difícil de amansar. 4. Fig. Esquivo, estranho, intratável. 5. Fig.  Sáfio (1). 6. Fig.  Alheio, distante, apartado.

Safirino – Referente à safira: pedra preciosa, variedade transparente de coríndon, cuja cor varia do azul-celeste ao azul-escuro.

Safões – Meia calça, de pele, usado pelos pastores

Sage – Que sabe muito; circunspecto, prudente, experiente.

Sagital – Que tem forma de seta; sagitado.
Salaz – Impudico, luxurioso, libertino, devasso.

Salgalhada – Pop. Salada: confusão, embrulhada, trapalhada, mixórdia, mistifório, barafunda, salsada, salgalhada.

Salgueiro – Designação comum a várias espécies do gênero Salix, da família das salicáceas, de folhas delgadas, longos ramos pendentes, flores inconspícuas, dispostas em espigas cilíndricas, e que são cultivadas por seu valor ornamental; chorão, sinceiro, vime, vimeiro. 2. S. m. Bras. Gír. Refeição; comida.

Salpicado – Salgado, temperado, manchado com pingos ou salpicos; maculado, manchado; entremeado, intervalado.

Salsada – 1. Salada, confusão. 2. Mixórdia.

Salseiro – Chuva abundante, de pouca duração, em zona limitada, e menos intensa que o aguaceiro; salseirada. Lus. Vento baixo e violento. Bras. Desordem, confusão; motim. V. rolo1 (16).

Salsugem – 1.
 Lodo que contém substâncias salinas. 2. Detritos que flutuam próximo das praias, portos, etc. 3. Qualidade do que é salso, salgado.

Samaria – Antiga cidade da Palestina.

Sambenito - Hábito de baeta amarela e verde, que os penitentes vestiam pela cabeça à moda de saco e trajavam nos autos-de-fé. (D, 44)

Samburá – Cesto feito de cipó ou de taquara, bojudo e de boca estreita, usado pelos pescadores para recolher peixes, camarões, etc., ou carregar seus petrechos; cofo.

Sandeu – Idiota, parvo, tolo, néscio, estúpido. (Feminino: sandia.)
Sandice – Parvoíce, insensatez, tolice. Qualidade, condição ou ação de sandeu: tolo, néscio, estúpido, idiota, parvo.

Sanha - Ira, furor, ódio, rancor.
Santelmo – [De Santo + Elmo (Elmo por Ermo, alter. de Erasmo, santo invocado pelos marinheiros do Mediterrâneo quando, por ocasião das tempestades, aparecia esta chama).] S. m. Chama azulada que, sobretudo por ocasião de tempestade, surge no tope dos mastros dos navios, produzida pela eletricidade.

Sardônico - Riso forçado e sarcástico, que podia, segundo os antigos, ser produzido pela sardônia, um tipo de erva.
Sarmento – Originariamente, ramo da videira. 2. P. ext.  Qualquer ramo semelhante: muito longo, delgado, lenhoso e flexível. [Tem, de ordinário, os nós bem marcados. Os ramos do marmeleiro, p. ex., são sarmentos.]

Sátrapa – 1. Governador de província, na Pérsia antiga. 2. Fig. Homem poderoso, dominador; déspota. 3. Homem voluptuoso, indolente; sibarita.

Sebe – Cerca de arbustos, ramos, estacas ou ripas para vedar terrenos.

Sedição – Perturbação da ordem pública; agitação, sublevação, revolta, motim.
Sege – Coche fora de uso, com duas rodas e um só assento, fechado com cortinas na parte dianteira. Por ext., qualquer carruagem.  (A, 171)

Self – Si mesmo. Segundo Carl Gustav Jung, o principal arquétipo é o Si mesmo (ou Self). O Si mesmo é o centro de toda a personalidade. Dele emana todo o potencial energético de que a psique dispõe. É o ordenador dos processos psíquicos. Integra e equilibra todos os aspectos do inconsciente, devendo proporcionar, em situações normais, unidade e estabilidade à personalidade humana. Jung conceituou o Si mesmo da seguinte forma: “O Si mesmo representa o objetivo do homem inteiro, a saber, a realização de sua totalidade e de sua individualidade, com ou contra sua vontade. A dinâmica desse processo é o instinto, que vigia para que tudo o que pertence a uma vida individual figure ali, exatamente, com ou sem a concordância do sujeito, quer tenha consciência do que acontece, quer não.”

Sêmen – Esperma. Líquido fecundante, constituído por espermatozoides e por plasma seminal, e produzido pelos órgãos genitais dos animais machos.

Semicúpio – Banho de imersão da parte inferior do tronco; banho de asseio, banho de assento. 2. Banheira ou bacia própria para esse banho.

Seminal – Relativo ou pertencente a semente ou a sêmen. Fig.  Produtivo, fértil.

Seminífero - Que tem ou produz sementes ou sêmen. Diz-se de cada um dos canais condutores do esperma do testículo.
Semita – Indivíduo dos semitas, família etnográfica e linguística, originária da Ásia ocidental e que compreende os hebreus, os assírios, os aramaicos, os fenícios e os árabes. O judeu. Pertencente ou relativo aos semitas. (N.R.: O vocábulo é derivado de Sem, personagem que, segundo a Bíblia, foi filho de Noé.)
Semítico - Pertencente ou relativo aos semitas. Pertencente ou relativo aos judeus.

Semitismo - Caráter do que é semítico. Caráter do que é judeu. A civilização semítica, ou a sua influência.
Senciente – [Do lat. sentiente.] Adj. 2 g.  Que sente. Que tem sensações.  
Sentina – Lugar muito sujo, imundo. O porão das galés. Latrina.

Senzala - Conjunto de casas ou alojamentos que se destinavam aos escravos de uma fazenda ou de uma casa senhorial.
Septuagésimo – Setuagésimo: pertinente a 70.
Sequaz - Que segue ou acompanha com assiduidade. Partidário, prosélito, seguidor. Pessoa integrante de um bando ou partido.
Sequilho – Bolinho seco e farináceo, feito, em geral, de polvilho de araruta.

Seráfico – Relativo aos serafins; beatífico, místico; etéreo, sublime, excelso, elevado. (A, 14)

Seroso – Relativo a soro. Que contém soro. Abundante em serosidade: líquido semelhante ao soro sanguíneo.
Serotonina – Substância cristalina, derivada da triptamina, encontrada em pequena quantidade no cérebro, que é um neurotransmissor e tem ação vasoconstritora; hidroxitriptamina. A serotonina parece ter funções diversas, como o controle da liberação de alguns hormônios e a regulação do ritmo circadiano, do sono e do apetite. Diversos fármacos que controlam a ação da serotonina como neurotransmissor são atualmente utilizados, ou estão sendo testados, em patologias como a ansiedade, depressão, obesidade, enxaqueca e esquizofrenia, entre outras. Drogas como o "ecstasy" e o LSD "mimetizam" alguns dos efeitos da serotonina em algumas células alvo. O ecstasy promove libertação maciça de serotonina e posterior depleção delas. Em geral, os indivíduos deprimidos têm níveis baixos de serotonina no sistema nervoso central. Alimentos como banana, tomate, chocolate e vinho são ricos no precursor da serotonina, o triptofano.

Serrilha – Lavor denteado e que serve para adornos. 2. Lavor denteado na periferia das moedas. 3. Bordo denteado de qualquer objeto. 4. Peça dos arreios, guarnecida de pontas de ferro, para sofrear ou domar cavalgadura cuja barbada guarnece. 5. Moeda espanhola, de prata.

Serrilhar – V. t. d. 1. Fazer serrilha em. V. int. 2. Puxar em sentido contrário as duas rédeas do cavalo, quando este toma o freio nos dentes.

Serro  (ê) –  Espinhaço (3).Aresta de monte.

Sesmaria – 1. Terra inculta ou abandonada. 2. Lote de terra inculto ou abandonado, que os reis de Portugal cediam a sesmeiros que se dispusessem a cultivá-lo. 3. Bras. Antiga medida agrária, ainda hoje usada no RS, para áreas de campo de criação.

Sevícia - Sevícias; maus tratos; ofensas físicas. Atos de crueldade, desumanidade.
Shunt - Resistência que se introduz em circuito elétrico a fim de reduzir a intensidade da corrente, sobretudo nos galvanômetros sensíveis. (Lê-se: xant.)
Siamês – Do, ou pertencente ou relativo ao Sião (atual Tailândia). 2. Diz-se de uma raça de gatos de pelo curto e olhos azuis, importada do Sião para a Europa em fins do séc. XIX.

Sibilino – Enigmático, de difícil compreensão

Sicário - Assassino pago para cometer toda a sorte de crimes.

Siclo – Unidade de peso utilizada no Oriente antigo. Moeda dos hebreus, de prata pura, que pesava seis gramas.

Sideral - Relativo aos astros, ou próprio deles. Referente a, ou próprio do céu; celeste.
Sigmoide - (veja alça sigmoide)

Simbiose - Associação de duas plantas ou de uma planta e um animal, na qual ambos os organismos recebem benefícios, ainda que em proporções diversas, como os liquens. Associação entre dois seres vivos que vivem em comum.
Simbiótico - Relativo a simbiose. O que vive em simbiose.

Simiesco – próprio do símio, simiano, macaqueiro.

Simonia - Tráfico de coisas sagradas ou espirituais, tais como sacramentos, dignidades, benefícios eclesiásticos etc. Venda ilícita de coisas sagradas. (N.R.: O vocábulo decorre do lat. simonia, ‘ato de Simão’, isto é, Simão, o Mago, que pretendeu comprar a Pedro o dom de conferir o Espírito Santo.)

Simonismo - Vocábulo derivado de simonia.
Simpático – Veja sistema nervoso autônomo.

Sinalética – Processo de registrar os sinais exteriores, marcas, cicatrizes, etc., que permitem identificar os criminosos. Sistema de fichário que permite reunir durante vários anos em uma só ficha as indicações duma conta.

Sinapse - Relação de contato entre os dendritos das células nervosas.

Sináptico - Relativo à sinapse.

Síndroma – O mesmo que síndrome.

Síndrome - Síndroma. Conjunto de sintomas ligados a uma entidade mórbida e que constitui o quadro geral de uma doença.
Sine qua non - Expressão latina que indica uma cláusula ou condição sem a qual não se fará certa coisa.
Sinergia - Ato ou esforço coordenado de vários órgãos na realização de uma função. Associação simultânea de vários fatores que contribuem para uma ação coordenada. Ação simultânea, em comum.
Sinoauricular – Veja nodo sinoauricular.

Siroco – 1. Vento quente do sueste, sobre o Mediterrâneo. 2. Ventilador portátil, conectado a um conduto tubular de lona, usado para levar ar fresco aos compartimentos internos do navio nos quais se fazem reparos ou executam obras.  [Var.: xaloco, xaroco.]
Sistema endrocrínico – Referente às glândulas de secreção interna; sistema endócrino.

Sistema enzimático – Relativo a enzima: proteína com propriedades catalíticas específicas (desencadeiam reações nos processos metabólicos);  diástase, fermento solúvel.
Sistema nervoso autônomo – Porção do sistema nervoso, tanto aferente quanto eferente, que inerva musculatura cardíaca e lisa, e controla secreções glandulares diversas. Não se encontra sob o controle da vontade, e divide-se em dois grandes setores: o simpático e o parassimpático. [Sin.: sistema nervoso vegetativo e sistema nervoso da vida vegetativa.]

Sistema nervoso central – Porção do sistema nervoso composta de encéfalo, medula espinhal e meninges que os recobrem.

Soassar – Assar levemente.

Sobrancelhas – Pelos dispostos em forma de semicírculo na pele da margem superior de cada órbita; supercílios, sobrolho.

Sobriedade - Qualidade de sóbrio; temperança. Fig.: Moderação, comedimento.
Sobrolho – Sobrancelhas.

Socapa - Disfarce, fantasia. Manha, astúcia. À socapa: com disfarce; furtivamente; à sorrelfa. (A, 173)

Soez – vil, torpe, reles, vulgar, de pouco valor.

Solau – Antigo romance em verso, geralmente acompanhado de música. Bras. Ladeira lamacenta e de acesso difícil.

Soldadesca - A classe militar; a gente de guerra; a tropa. Bando de soldados indisciplinados.
Solerte – Diz-se de pessoa sagaz, manhosa ou velhaca.

Solferino - A cor escarlate, ou entre o encarnado e o roxo, que é usada nas vestes episcopais.
Sólio – Assento real; trono. Cadeira pontifícia. Fig.: O poder real ou papal.

Solução de continuidade - Interrupção, dissolução, divisão. Separação das partes de um todo; divisão; interrupção, dissolução.
Som aberto - Nos vocábulos a seguir, o som da sílaba tônica é aberto: bofete, canapé (espécie de sofá), coeso, coros, coevo, corvos, escolta, escolhos, dolo, leso, ileso, torta, trocos, tremoços, corcova, doesto, estreptococo, tijolos, destroços, fogos, fornos, incesto, inodoro, molho (de chaves), servo, morna, mornos, pecha, piloro, portos, probo, reforços, rogos, sesta, tortos, obeso, obsoleto, virtuosa.

Som fechado - Nos vocábulos a seguir, o som da sílaba tônica é fechado: canapê (pequena fatia de pão com patê e quitutes diversos servidos como aperitivo), destra, destro, crosta, extra, escaravelho, adrede, acervo, algoz, algozes, bodas, bolos, bolsos, coro, corvo, corcovo, encostos, endossos, estojos, esposos, fecho, fechadura, fechar, ferrolhos, forno, forro, forros, globos, gostos, gozos, molho (de tomate), pescoços, piolhos, polvos, repolhos, rostos, socos, sogros, toldos, virtuose, virtuoso, grumete, escolho, escolha, troco, tremoço, gafanhotos, odre, destroço, morno, reforço, porto, torto, sexta, cesta.

Soma – Do grego sôma, corpo. O corpo material. O organismo considerado como expressão material, em oposição às funções psíquicas. Conjunto de tecidos do corpo vivo que mantém e transmite o germe, elemento de perpetuação da espécie.
Somítico – V. avaro (1 e 3).

Sonambulismo - Estado ou doença do sonâmbulo.

Sonâmbulo - Diz-se de pessoa que anda, fala e se levanta durante o sono; noctâmbulo. Diz-se de pessoa que age automaticamente, de maneira desconexa. Que não tem nexo; disparatado.

Sopear – Pôr debaixo dos pés; calcar. Estorvar o movimento de. Conter, reprimir, refrear.

Sopitar – Fazer dormir; adormecer. Adormentar, entorpecer. Acalmar, abrandar, serenar. Alquebrar, enfraquecer, debilitar. Conter, dominar, vencer, sopear. Fazer nascer, ou alimentar esperanças em. Tornar semelhante a uma mulher; efeminar.
Sorites – S. m. 2 n. Polissilogismo da forma A é B, B é C, C é D, então A é D; ou da forma C é D, B é C, A é B, então A é D. [Polissilogismo – Encadeamento de um ou mais silogismos de modo que a conclusão de cada um deles passa a ser uma das premissas do próximo.]

Soro - A porção fluida do sangue obtida após a coagulação deste. Solução de substância mineral ou orgânica usada como medicamento: soro fisiológico (que contém cloreto de sódio); soro glicosado (que contém glicose).
Sóror – Feminino de frei; tratamento dado às freiras.

Sortida – provida, abastecida. [Veja o vocábulo surtida.]

Sotaina - Batina de padre. Padre, sacerdote.
Soturnamente – Tristemente, sombriamente, lugubremente, silenciosamente.

Soturno – 1.Triste, sombrio, lúgubre.  2. Silencioso, taciturno. 3. Que infunde pavor; medonho, lúgubre, funesto. 4. Diz-se da atmosfera sombria, carregada ou brumosa. S. m. 5. Escuridão, treva.  

Spin - Número quântico associado a uma partícula e que lhe mede o momento angular intrínseco
Suão – Do sul. O que é do sul.

Sublimação – Em Física: transição da fase sólida para o vapor. Em Psicologia: processo inconsciente que consiste em desviar a energia da libido para novos objetos, de caráter útil.

Sublunar – Situado abaixo da Lua, ou entre a Terra e a Lua.
Sub-repticiamente - Por meio de sub-repção, ilicitamente, fraudulentamente; feito às ocultas; furtivamente.
Sub-reptício - Obtido por meio de sub-repção, ilicitamente. Fraudulento. Feito às ocultas.
Substrato - O que constitui a parte essencial do ser; a essência. Base, fundamento. P. ext.: Resíduo, resto. Em Filosofia: O que serve de suporte a outra existência, considerada esta outra como modo ou acidente.

Súcia – Agrupamento de pessoas de má índole ou mal-afamadas; matula, mamparra, malha, corja.
Sudorese - Suor abundante; transpiração excessiva.
Sudoríparo - Que produz suor.

Suelto – Bras. Pequeno comentário de jornal, normalmente sobre assunto do dia; suelto, vária.

Sufi – Indivíduo de uma seita mística muçulmana, de práticas ascéticas e tendências panteístas, que se difundiu desde os primeiros séculos do Islã. (F, 173)

Suprarrenal - Glândula suprarrenal. Cada uma de duas glândulas endócrinas situadas na parte superior da face interna de cada rim, compostas de duas porções distintas, o córtex e a medula suprarrenal, e que segregam hormônios da maior importância para diversas funções do organismo (metabolismo, circulação, etc.). [Tb. se diz apenas suprarrenal.]

Surtida - Investida de sitiados contra sitiantes. Ataque, arremetida. Lugar apropriado por onde se sai contra o inimigo.
Suserano - Que possui um feudo, do qual outros dependem. Referente aos soberanos que têm vassalagem de Estados aparentemente autônomos. Senhor feudal. (A, 152)

Sutra – Na literatura da Índia, tratado onde se reúnem, sob a forma de breves aforismos, as regras do rito, da moral, da vida cotidiana.

T (tê)
Tabaréu – Soldado bisonho. 2. Fig. Indivíduo que pouco sabe do seu ofício. 3. Bras. V. caipira (1). [Fem.: tabaroa.]

Tabernáculo – tenda portátil, que foi o santuário de Deus dos hebreus; residência, habitação.

Tabuado – Conjunto de peças de madeira, unidas entre si ou colocadas lado a lado, que constituem forro de assoalho, o próprio assoalho, revestimento de parede, a própria parede, etc.; tabuame.

Taciturno – Calado, que fala pouco, silencioso, triste, tristonho.

Tafulice – Peraltice.

Talagada – Porção de bebida alcoólica que se toma duma só vez.
Talagarça – Tecido de fios ralos, onde se borda.
Talâmico - Relativo ao tálamo.

Tálamo - Núcleos de substância cinzenta que limitam de cada lado o ventrículo médio do encéfalo e formam o assoalho dos ventrículos laterais. Receptáculo. Leito conjugal. Fig.: Casamento, núpcias, bodas.

Taludo – Que tem talo resistente. 2. Grande, corpulento, desenvolvido.
Tamis – Peneira de seda us. em farmácia ou laboratório. 2. Tecido inglês de lã. 3. Fig. Peneira, filtro, crivo.

Tartamudear – Gaguejar, entaramelar-se, tartarear, tartamelar, tartamelear. Falar com tremura na voz, por susto, medo ou surpresa; tartamelar, tartamelear. Dizer ou proferir gaguejando; tartamelar, tartamelear

Tartufo – 1. Homem hipócrita. 2. Devoto falso.

Tasca – Taberna.

Tatibitate – Que ou quem fala trocando certas consoantes. [Cf. tátaro.] P.ext. Gago ou tartamudo. Diz-se de, ou pessoa muito acanhada, ou apatetada, inhenha.

Tauromaquia – A arte de tourear.

Tecedura – Ato de tecer; tecelagem. 2. Tapadura 4). 3. Conjunto de fios que se cruzam com a urdidura. 4. Fig.  Intriga, enredo, mexerico.

Telementação - Exercício ou operação mental a distância.

Telestesia – Percepção a distância.

Telúrico - Relativo à Terra. Relativo ao solo. Relativo ao telúrio: elemento de número atômico 52, não metálico.

Templário – Cavaleiro do Templo, ordem militar e religiosa fundada em Jerusalém, em 1123, por Hugo de Payns, com o fim de proteger os peregrinos, e supressa pelo Papa em 1312. [Com cap., nesta acepç.]

Teodiceia – Termo cunhado por Leibniz (v. leibniziano) para designar a doutrina que procura conciliar a bondade e onipotência divinas com a existência do mal no mundo.

Teogonia – 1.Filos. Doutrina mística relativa ao nascimento dos deuses, e que frequentemente se relaciona com a formação do mundo. 2. Conjunto de divindades cujo culto forma o sistema religioso dum povo politeísta.
Teratologia – Estudo das monstruosidades.  

Tergiversar – Procurar rodeios, evasivas; usar de subterfúgios. Voltar as costas.

Tergiversou – Do verbo tergiversar: procurar rodeios, evasivas; usar de subterfúgios. Voltar as costas.

Termoelétrico - Termelétrico. Relativo à termeletricidade: designação comum aos fenômenos em que estão associadas diferenças de temperatura e diferenças de potenciais elétricos.
Terracota – Argila modelada e cozida em forno.

Terso – Puro, limpo. 2. Lustroso, polido. 3. Fig.  Correto, vernáculo.
Testículo – Cada um de dois órgãos ovoides situados na bolsa escrotal, que produzem espermatozoides e, em células especializadas, testosterona.

Testificar – Testemunhar; afirmar, assegurar; comprovar, atestar; declarar.

Testosterona – Hormônio masculino, cristalino, acicular e, quimicamente, cetona esteroidal hidroxilada. Esse (C19H28O2) é produzido nos testículos.

Teurgia - Espécie de magia baseada em relações com os espíritos celestes. Arte de fazer milagres.

Teurgo - Teurgista. Pessoa que pratica a teurgia ou que dela se ocupa.
Tigre – Nome do rio que, a exemplo do rio Eufrates, se situa quase por inteiro nos limites do Iraque (Ásia). A capital iraquiana, Bagdad, localiza-se às margens do rio Tigre e é cercada de densas palmeiras. O rio Eufrates vai até a Síria; o rio Tigre, até a Turquia.

Tílburi – Carro de duas rodas e dois assentos, sem boleia, com capota, e tirado por um só animal.

Timão – S. m. 1. Peça longa do arado ou do carro à qual se atrelam os animais que os puxam; tiradoura. [Cf., nesta acepç., tirante (4).]   2. Lança de carruagem. 3. Constr. Nav.  Barra do leme; roda do leme; leme.  4.
P. ext.  Leme (1). 5. Marinh.  Adriça do penol da verga grande do caíque. 6. P. ext.  Direção, governo.  S. m. 1. Bras.  Camisola comprida. 2. Bras.  S.  Casaco grosseiro que os escravos e crianças usavam como abrigo contra o frio.

Timo - Órgão formado por dois lobos, de situação retroesternal, que recobre parte do pericárdio e dos grandes vasos da base do coração. [O timo desenvolve-se até a puberdade, iniciando-se, a partir dessa fase, a sua involução, e desenvolve importante papel na transmissão neuromuscular e em processos imunológicos.]

Tímpano – 1. Peça metálica em forma de sino, que vibra, percutida pelo martelo, nas campainhas.  2. Recipiente cilíndrico, oco, com repartimentos em espiral, pelos quais se eleva a água de um depósito ou de uma corrente; tambor.  3. Anat.  V. membrana timpânica. 4. Espécie de tambor, de origem árabe, que se percute com baquetas (bilros), e é constituído de uma grande bacia metálica, ger. de cobre, semi-esférica, em cuja abertura se estende uma pele fortemente retesada por um mecanismo, que permite produzir sons variáveis e de tonalidades determinadas; timbale. 5. Marimba (1), em certas regiões da América. 

Tinhoso – Que tem tinha. Fig. Que provoca nojo; repugnante, nojento. Bras.  Teimoso, pertinaz.  Diabo.

Tiranete – Aquele que vexa ou oprime os que dele dependem.

Tisana – Cozimento de cevada. Medicamento líquido que constitui a bebida comum de um enfermo

Títere – Boneco articulado, de madeira, pano ou outro material, suspenso por fios fixados em uma trave e presos na cabeça, mãos, joelhos e pés, pelos quais o operador o movimenta. Fantoche, marionete. Testa-de-ferro. Governante sem posições próprias, que representa os interesses de outrem mais forte. Palhaço.
Tombadilho – Superestrutura levantada à popa, sobre o convés superior, e destinada a câmaras e alojamentos do comandante e de oficiais. [Nos navios à vela, ia geralmente do mastro da gata à grinalda. Em alguns navios, tal estrutura tinha mais de um pavimento.] 2. O pavimento dessa superestrutura.

Tonante – 1. Que troveja; trovejante. 2. Que atroa.  3. Forte, vibrante.

Tônus -Tono. Estado normal de resistência e elasticidade dum tecido ou dum órgão.
Topete – Cabelo levantado na parte anterior da cabeça. Atrevimento, ousadia. (Pronúncia correta: topête.)
Tora – A lei mosaica. O livro que encerra o Pentateuco. (N.R.: A palavra é paroxítona.)


Toreuta – Especialista em torêutica; cinzelador.  

Torêutica – Arte ou processo de esculpir ou cinzelar sobre metais, marfim ou madeira, etc.

Torniquete – instrumento destinado a apertar ou a cingir apertando; borboleta.

Torreão – Torre larga e ameada, sobre um castelo. 2. Espécie de torre, pavilhão ou eirado no ângulo ou no alto de um edifício.
Torvado – Perturbado, turbado, confuso. Agastado, irado, encolerizado.

Tosão – Velo [pele, lã] de carneiro.
Tosquiador – Aquele que tosquia: corta rente o pelo ou a lã de uma ovelha, por exemplo.

Totem – Animal, vegetal ou qualquer objeto considerado como ancestral ou símbolo de uma coletividade, sendo por isso protetor dela e objeto de tabus e deveres particulares. Representação desse animal, vegetal ou objeto. O mesmo que tóteme.

Trampa - Ardil, trama, tramoia. Ninharia. Excremento, fezes. No RS, armadilha para apanhar caça.
Trancelim – Cordão delgado de ouro. Galão ou trança fina de seda, ouro, ou prata, para guarnições e obras de costura; trancinha.  (A, 191)

Transato – Passado, anterior, pretérito. Que já passou. (A, 19)

Transe – (ze). [Do fr. transe, ou dev. de transir, poss.] S. m. 1. Momento aflitivo.  2. Ato ou feito arriscado; ocasião perigosa; lance.  3. Crise de angústia.  4. Falecimento, passamento, morte.  5. Combate, luta.  6. Estado de alteração acentuada da consciência, da percepção ou de outras faculdades mentais, ger. acompanhado de mudança de comportamento, sinais de inconsciência ou semi-inconsciência, perda ou modificação das sensações físicas, etc., e que pode ser causado ou induzido por diversos meios ou fatores, como drogas, estímulos psicológicos ou sensoriais, etc.  7. Restr.  Episódio em que um indivíduo se encontra nesse estado, no qual supostamente entra em contato com forças ou entidades a ele exteriores, e que pode ou não ser atribuído à ação destas.[Cf., nesta acepc., possessão (2).]  [Encontra-se tb. a f. trance.] Transe hipnótico.  Estado de profunda sonolência, provocado por hipnose. Transe histérico.  Psiq.  Etapa mais aguda de certas crises histéricas.  

Transido – 1.
Impregnado, repassado. 2. Esmorecido ou inteiriçado (de frio, dor, vergonha, susto, etc).
Transistor - Dispositivo constituído por semicondutores e que pode funcionar como um amplificador de maneira análoga a uma válvula eletrônica.
Transístor - Transistor.
Transliteração – Ato ou efeito de transliterar.

Transliterar – Representar (os caracteres de um vocábulo) por caracteres diferentes no correspondente vocábulo de outra língua.

Transubstanciação – Mudança duma substância em outra. Palavra adotada na Igreja Católica, sobretudo a partir da filosofia escolástica, para explicar a presença real de Jesus Cristo no sacramento da Eucaristia, pela mudança da substância do pão e do vinho na de seu corpo e de seu sangue.
Transudar – Verter, ressumar, transvasar, penetrar, introduzir-se, exsudar, revelar-se.

Traspassar - Passar além de; transpor, atravessar. Passar através de; penetrar. Furar de lado a lado. Pungir, ferir, alancear, contristar, afligir. Ceder ou vender a outrem. Exceder, ultrapassar. Copiar, transcrever, trasladar. Passar a outrem (o contrato de aluguel de um prédio). Ceder, transferir, alhear. Traduzir, verter, trasladar. Desmaiar, esmorecer. Morrer, finar-se. Transpassar. Trespassar.
Traulitada – Pancada, bordoada, cacetada.

Tredas – Em que há traição; falsas, traiçoeiras. [Lê-se trêdas.]

Tredo – Em que há traição; traiçoeiro. Falso, traiçoeiro.
Tremebundo – V. tremedor. Que faz tremer. Fig.  Formidando, tremendo.

Tremedal –  V. pântano. Fig. Degradação moral; torpeza. Bras. MA  Bot. Vegetação flutuante que se alastra sobre grandes extensões de rios.
Trempe – Arco de ferro com três pés sobre o qual se põem panelas que vão ao fogo. [Sin., bras.: tripé.]  Espécime de manilha2 (2) de três parceiros. Jangada de três paus. Fam. Conjunto de três pessoas reunidas para o mesmo objetivo ou por interesse comum. Bras. Prov. port.  Conjunto de três pedras sobre o qual se assenta, ao fogo, a panela.

Trepanação – S. f. Cir. Ato ou efeito de trepanar: perfurar (osso) mediante uso de trépano (instrumento cirúrgico manual ou elétrico). 

Trepidar – Tremer, estremecer; vibrar. Tremer com medo ou susto. Andar ou apoiar-se tremendo. Vacilar, hesitar, titubear. Ter ou causar trepidação. Vacilar, hesitar, titubear.

Trescalar – V. t. d. Emitir cheiro forte de. Lançar de si; exalar. V. int. Exalar cheiro forte; cheirar.

Tresmalhado - Fugido, desgarrado, transviado, esmadrigado

Tresvario – ato de tresvariar; estar fora de si; delírio.

Troglodita – Que vive debaixo da terra ou em cavernas. S. 2 g. 2. Pessoa que vive sob a terra. 3. Membro de comunidade pré-histórica que habitava em cavernas

Trombose – Coagulação do sangue processada, durante a vida, dentro do aparelho circulatório e em extensão e localização variáveis.

Trompar – Dar encontrão ou esbarro em; encontroar, esbarrar; trompear.

Tronante – Que trona.

Tronar – Trovejar; troar, atroar. Exibir-se do alto, majestosamente. Estar como que em trono; dominar.

Tropismo – Biol. Reação de aproximação ou de afastamento do organismo em relação à fonte de um estímulo. Bot. Movimento de orientação realizado pela planta ou parte dela sob a ação de um estímulo exterior que opera unilateralmente.

Truanesco – Derivado de truão, momice, embuste, impostura.

Truísmo – Verdade trivial, tão evidente que não é necessário ser enunciada.
Tuaregue – Etn. Indivíduo dos tuaregues, povo berbere, nômade, que se desloca entre o centro e o O. do deserto de Saara. Pertencente ou relativo aos tuaregues, ou à sua língua.

Tugir – V. int. 1. Falar baixinho. 2. Dar sinal de si. V. t. d. 3. Dizer em voz baixa; murmurar. [Defect., não conjugável nas f. em que ao g do radical, transformado em j, se seguir o, ou a.] [Sem tugir nem mugir:  Sem dizer palavra.]

Túmido - Intumescente, inchado. Saliente, proeminente. Grosso, dilatado. Fig.: cheio de si, vaidoso, arrogante, orgulhoso.  (A, 45)

Tuna - Vadiagem; ociosidade; vadiação. Grupo musical organizado por estudantes.
Tungstênio – Elemento de número atômico 74, metálico, branco, duro, quebradiço, usado em filamentos de lâmpadas de incandescência.

Turbamulta – Grande turba agitada; tropel, turbilhão. Grande ajuntamento de pessoas.

Turgidez – Estado de túrgido; intumescimento, inchação; turgência.

Túrgido – Dilatado, por conter grande porção de humores. Túmido, inchado, turgescente, intumescente.

Turíbulo – Vaso onde se queima incenso nos templos; incensório, incensário.

Turra – Pancada com a testa. Teima, birra, caturrice. Altercação, disputa, discussão. Bras. Indivíduo teimoso, pertinaz, turrão. Afric. Deprec. Designação dada pelos colonialistas aos combatentes nacionalistas. Às turras. Em contenda; em questiúnculas.

U (u)

Úbere – Mama de vaca ou de outra fêmea de animal. [Var.: ubre.] Adj. 2 g. Fecundo [Antôn.: estéril.]. Abundante, farto.

Úlcera - Solução de continuidade, aguda ou crônica, de uma superfície dérmica ou mucosa, e que é acompanhada de processo inflamatório; ulceração.

Ultramontanismo – Doutrina e política dos católicos franceses, e outros, que buscavam inspiração e apoio além dos montes, os Alpes, isto é, na Cúria Romana. Sistema dos que defendem a autoridade absoluta do Papa em matéria de fé e disciplina.
Ultramontano - Transmontano. Que ou aquele que é partidário do ultramontanismo.
Ultriz - Ultrice. Que vinga. Mulher vingadora; mulher que se vinga.
Umbroso – Que tem ou produz sombra; escuro, sombrio. 2. P. ext.  Copado, frondoso.

Unção - Ato ou efeito de ungir. Sentimento de piedade religiosa. Doçura de expressão que comove. Maneira insinuante de dizer.
Univitelino – De um único óvulo, monozigótico.

Untuoso – Em que há unto ou gordura; gorduroso. Lubrificado, escorregadio. Fig.: Suave, macio, meigo, melífluo. Fig. Deprec.:  Diz-se de quem tem gestos e atitudes bajuladoras, subservientes, e voz melíflua.

Urdidura – Ato ou efeito de urdir; urdimento, urdume, Enredo.

Uretra - Canal pelo qual a urina passa da bexiga para o exterior, e que, no homem, conduz o sêmen a ser eliminado.

V (vê)
Vágado – Vertigem: estado mórbido em que o indivíduo tem a impressão de que tudo gira em torno de si (vertigem objetiva), ou de que ele próprio está girando (vertigem subjetiva).

Valados – [Do lat. vallatu, 'entrincheirado', 'cercado', 'rodeado'.] S. m.  1. Vala pouco funda, guarnecida de tapume ou sebe, para defesa de propriedades rústicas; fosso.  2.
 Propriedade rústica cercada de vala (1).  3. Elevação de terra que limita propriedade rústica.  4. V. rego (1).

Valência - Validade; valimento, valor, legitimidade.

Valete – Figura das cartas de jogar que na maioria dos jogos vale menos que o rei e a dama, ou que, na cartomancia, representa homem novo; conde.

Valgo – Adj. Patol. Ort. Diz-se de membro, ou de segmento deste, que está voltado para fora por desvio de seu eixo. [Antôn.: varo.]

Valva – 1. Anat. Designação genérica de prega membranosa que, presente dentro de órgão oco, normalmente regula o fluxo, e evita o refluxo de matéria (sangue, urina, fezes, etc.) que transita no interior dele.  2.  Válvula (4).

Válvula aórtica – Referente à artéria aorta.

Válvula mitral – Valva mitral: a que está situada entre a aurícula e o ventrículo esquerdos e que permite a passagem de sangue da primeira para o segundo.

Vanilóquio – Palavras vazias; arrazoado inútil.
Varão - Indivíduo do sexo masculino. Indivíduo adulto ou esforçado. Homem respeitável. (Feminino: virago, varoa, matrona.)

Varapau - Pau comprido; bordão;  pessoa alta e magra.
Vasa – Espécie de lama fina e inconsistente, característica de certos fundos oceânicos. Lodo. Fig.: Degradação moral. As camadas viciosas, corrompidas, degradadas (duma sociedade).
Vascolejar – Agitar (um líquido em um vaso, ou um vaso que contenha um líquido). 2. Revolver, agitar.  3. Perturbar, turbar, inquietar, desassossegar.

Vaza – Conjunto de cartas jogadas pelos parceiros em cada lance ou vez, e que são recolhidas pelo ganhador. 2. Lavor ou feitio vazado ou escavado.
Vazão – Escoamento, saída, vazante. [Dar vazão a: atender, despachar; resolver, despachar.]

Velado – Coberto com véu; oculto. 2. Disfarçado, dissimulado. 3. Fot. Diz-se de filme negativo ou cópia que apresenta velatura (2). 4. Zool. Dotado de véu (4).  5. Bras. N.E. Diz-se do coco quando tem a amêndoa inteiramente solta da casca.
Velário – Toldo com que, na Antiguidade, se cobriam os circos e os teatros, para os defender da chuva.

Velocino – Pele de carneiro, ovelha ou cordeiro, com lã. 2. P. ext.  Carneiro mitológico, de velo de ouro.

Velo – [Do lat. villu, 'pelo de animais, de panos'.] S. m. 1. Lã de carneiro, ovelha ou cordeiro. 2. Lã cardada. 3. Pele de uma rês. 4. A lã dessa pele.  

Veludo – Tecido de seda, algodão ou lã, natural ou sintético, coberto de pelos cerrados, curtos e presos pelos fios da tela. P. ext.  Objeto ou superfície macia.

Velutíneo – macio, aveludado.

Venal – Que pode ser vendido. Exposto à venda. Referente a venda. Fig.: Que se deixa peitar; subornável, corrupto.

Venefício – S. m. 1. Ato de preparar veneno para fins criminosos. 2. O crime de envenenar alguém.
Venéfico – Adj. 1. Respeitante a venefício. 2. V. venenoso (1).

Ventosa – Terap.  Vaso cônico, de vidro ou metal, que, aplicado sobre a pele, depois de nele se ter rarefeito o ar, provoca efeito revulsivo e local.  Zool. Sugadouro de certos animais aquáticos.

Ventrículo – 1. Anat. Cada uma das duas cavidades do coração, uma direita e outra esquerda, de grossas paredes musculares. Pela contração do ventrículo direito se injeta sangue na artéria pulmonar, e pela contração do esquerdo, na artéria aorta. 2. Anat.  Designação comum a certas cavidades de alguns órgãos (laringe, glândula pineal, etc.) 3.
Anat. Cada uma de quatro cavidades no âmago do encéfalo.
Verçudo – Que tem muitas folhas. 2. Cabeludo, peludo. 3. Trombudo, carrancudo. Peludo.

Vergastar – 1.
 Bater com vergasta em. 2. P. ext.  Açoitar, fustigar, zurzir, varejar. 3. Gritar duramente contra; condenar com veemência; verberar, zurzir.

Vergéis – Pl. de vergel.
Vergel – [Do provenç. ant. vergier, pelo arc. virgeu, vergeu.] S. m.  Jardim, pomar.

Vermina – Tudo o que corrói e destrói progressivamente.

Vérmina – Verminose.
Verruma - Instrumento cuja extremidade inferior é lavrada em hélice e acaba em ponta, usado para abrir furos na madeira; broca, tradinha.
Versal – Tipo de letra; letra em caixa alta.
Versátil – que tem qualidades variadas, volúvel, inconstante.

Versta – Antiga medida itinerária russa equivalente a 1.067 metros.
Vesícula germinal – Referente às células reprodutivas dos seres vivos, os gametas.

Vesícula seminal – Referente ou pertencente a semente ou sêmen.

Vetor – Segmento de reta orientado.

Vetusto – Muito velho; antiquíssimo; antigo. 2. Deteriorado pelo tempo. 3. Respeitável pela idade.

Vexilário - Porta-bandeira. (Lê-se: vec-silário.)
Vexilo - Bandeira, estandarte. (Lê-se: vec-silo.)
Vibração – 1. Ato ou efeito de vibrar. 2. Oscilação, balanço. 3. Tremor do ar, ou de uma voz. 4. Movimento vibratório; trepidação.

Vibrião – Víbrio; bactéria em forma de bastonete recurvo ou outras formas.

Viés – Direção oblíqua. Tira estreita de pano cortada de viés ou no sentido diagonal da peça. Estat.  Distorção ou tendenciosidade associada a procedimento estatístico.

Viger – Verbo intransitivo. Ter vigor, estar em vigor; ter eficácia, vigorar. Ex.: a moral que vige neste país.

Vigir – não existe esta palavra (veja “viger”).

Vilegiatura - Temporada que se passa no campo, na praia, ou em digressão de recreio, na estação calmosa. Digressão recreativa, fora das grandes povoações, ou por estações balneares. Veraneio.
Vilipêndio – desprezo, menoscabo, aviltamento.

Viperino – relativo a víbora: venenoso, peçonhento, mordaz.

Virago – Feminino de varão. Matrona. Cabo, corda.

Virtual – Adj. 2 g.  1. Que existe como faculdade, porém sem exercício ou efeito atual. 2. Suscetível de se realizar; potencial. 3. Filos.  Diz-se do que está predeterminado e contém todas as condições essenciais à sua realização. [Opõe-se, nesta acepç., a potencial (3) e atual (4).]  4. Inform.  Que resulta de, ou constitui uma emulação, por programas de computador, de determinado objeto físico ou equipamento, de um dispositivo ou recurso, ou de certos efeitos ou comportamentos seus.

Visigodo – 1.
 Indivíduo dos visigodos ou godos do Oeste.  Adj. 2.
 Pertencente ou relativo aos visigodos. (V. godo.)

Vituperar – injuriar, insultar, afrontar; repreender com dureza.

Vitupério – S. m. 1.
Vituperação. 2. Insulto, injúria. 3. Ato vergonhoso, infame ou criminoso.  
Vociferar – V. t. d. 1. Proferir em voz alta ou clamorosa; clamar, bradar, exclamar. V. t. i.  2. Dizer coisas desagradáveis; dirigir censuras ou reclamações. V. int. 3. Falar colericamente. 4. Berrar, bramir.  

Vogais e sua correta pronúncia:


	Vogal aberta na sílaba tônica

	amorfo

anelo

antolhos

apostos

às avessas

blefe

canapé (espécie de sofá)
canoro

caroços

cassetete

cervo

cetro

ciclope

coeso

coevo

coldre

corbelha

corcova

cornos

coros

corvos

despojos

desportos

destroços
	fogos

fornos

incesto

inodoro

leso (paralítico, lesado, idiota)
lesto

doesto

dolo

enxerga (verbo)

escolhos

escolta

estafilococo

estreptococo

libelo

lobo, lobos (parte de um órgão)

molho (de chaves)

morna

mornos

obeso (segundo o Caldas Aulete)
obsoleto (segundo Houaiss e Aurélio)

opa (vestimenta)
Pandora
	reforços

refrega

relé

reveses

rogos

servo

sesta

pecha

pego (abismo, voragem)
piloro

portos

primevo

probo

sestro

socorros

suor

Tejo

tijolos

torta

tortos

tremoços

tropo

Vedas

virtuosa

	Vogal fechada na sílaba tônica

	acervo

adrede

alcova

alforje

algoz

algozes

almeja (verbo)

alvoroços

ambidestro

aposto

arrotos

avesso, avessa avessas

bodas

bolo, bolos

bolsos

cacoete

canapê (pequena fatia de pão, quitute)
canhoto

canhotos

cerebelo

cesta

choldra

cocos

corça

corcovo

corno

coro

corso, corsos

corvo

destro

destroço
	empoça

encostos

crosta

despojo

desporto

destra

endossos

enseja

envolta (adjetivo)

enxerga (subst.)

esboço

escaravelho

escolha

escolho

esposos

estojos

extra

fechadura

fecha (verbo)

fecho

ferrolhos

foro, foros

forro

forros

gafanhotos

ginete

globos

golfos

gostos

gozos

grumete

ledo

lobo, lobos (animal)
	logros

misantropo

molho (de tomate)
morno

odre

olmo

pescoços

pese (em que pese a)
petrechos

piolhos

poça

polvo, polvos

porto

reforço

relampeja

repolhos

rogo

rolo, rolos

rosto, rostos

socorro

socos

sogros

soldos

soro, soros

toldos

topete

tornos

tremoço

troco

virtuose

virtuoso


Voltagem – Tensão elétrica expressa em volts.

Voluta – Espiral. Parte de objeto, ou ornato, etc., em forma de espiral.

Vulcanização – Ato ou efeito de vulcanizar-se. Processo em que se torna elástica, resistente, insolúvel, a borracha natural, e que se baseia na introdução de átomos de enxofre na cadeia do polímero natural.

X (xis)

Xifópago – 1. Diz-se de, ou monstro originado da ligação de dois indivíduos na altura do tórax ou da área do apêndice xifoide. [Cf. teratópago. V. irmãos siameses.]   2. Fig. Diz-se de, ou pessoas intimamente unidas por inclinação e/ou temperamento.  

Xilografia – Técnica de impressão anterior à invenção da tipografia, e durante a qual a reprodução de imagens e textos se fazia por meio de pranchas de 

Xucro – Adj. 1.Bras. MG S. Diz-se do animal de sela ainda não domesticado. 2. Bras. P. ext. Diz-se do indivíduo ainda não treinado em qualquer tarefa, ou de coisa ainda muito imperfeita. 3. Bras. P. ext. Ignorante, rude, bronco. 4.Bras. P. ext.  Mal-educado, grosseiro, grosseirão. [Segundo o Aurélio, a grafia legítima seria chucro.]

Z (zê)

Zagal – Pastor, pegureiro.

Zelote – S. m. Membro de um partido judeu do tempo de Cristo, que se opunha à dominação romana, como incompatível com a soberania do Deus de Israel. Aquele que finge que tem zelos.  Adj. Que finge ter zelos.

Zênite - Interseção da vertical superior do lugar com a esfera celeste. Auge, apogeu, culminância.

Zigoma – O osso da maçã do rosto.

Zigoto - Célula reprodutora resultante da fusão de dois gametas de sexo oposto; ovo.
Zimbório – A parte superior, em geral convexa, que exteriormente remata a cúpula de um grande edifício, sobretudo de igrejas; domo. Cúpula, abóbada.
Zoada – ato ou efeito de zoar; barulheira, gritaria; confusão.

Zoantropia – Perturbação mental em que o enfermo se acredita convertido num animal.  

Zoar – soar fortemente; zumbir.

Zoófito – Designação comum aos animais cujas formas recordam as das plantas, como, p. ex., o coral e a esponja.
Zuarte – Tecido de algodão azul, preto ou vermelho. Mescla (4) de algodão encorpado, rústico, com fios brancos e azuis; azulão.

Zuavo – Soldado de infantaria argelino, outrora a serviço da França, porque a Argélia foi no passado uma colônia francesa.
Zurzir - Açoitar, espancar, maltratar, molestar. Punir, castigar. Afligir, magoar. Criticar com severidade; repreender asperamente . (A, 187)

APÊNDICE

ELUCIDÁRIO DO LIVRO EVOLUÇÃO EM DOIS MUNDOS

Autor: José Marques Mesquita

Revisão: Prof. Gerson Sestini

	Elucidação de termos usados no livro Evolução em Dois Mundos, ditado pelo Espírito André Luiz, por intermédio dos médiuns Francisco Cândido Xavier e Waldo Vieira. A elucidação é dada por capítulos, cada termo obedecendo, basicamente, ao sentido a ele atribuído no respectivo capítulo.




Anotação – Emmanuel

Nota ao leitor – André Luiz

Arcabouço: estrutura que sustenta a forma de um corpo.

Auscultar: sondar, procurar, conhecer.

Bojo: analogia com a parte mais arredondada e convexa da carena (quilha) de um navio.

Casulo: invólucro, envoltório. Analogia com o invólucro construído por larvas de insetos.

Cefalorraquiano: relativo ao encéfalo e à medula espinhal. Encéfalo é a parte do sistema nervoso central contida na cavidade do crânio; medula espinhal é a parte do sistema nervoso central contida na coluna vertebral.

Célula: a menor unidade de função e de organização capaz, por si mesma, de multiplicação e de relação, que apresenta todas as características de vida.

Célula Nervosa: célula constituída de um corpo central, contendo o núcleo, e de vários prolongamentos, que constituem as fibras nervosas; neurônio.

Coríntio: habitante de Corinto, cidade localizada junto ao Golfo de Corinto, que separa a Grécia Central do Peloponeso, sendo esta uma península montanhosa e agreste, no sul da Grécia, unida ao continente pelo istmo de Corinto.

Enzima: designação das substâncias proteicas que atuam no organismo como agentes catalisadores (desencadeiam reações) nos processos metabólicos, transformando a energia de ativação necessária para cada reação, tornando esta mais rápida; fermento.

Epístola: carta. Cada uma das cartas dos Apóstolos às comunidades cristãs primitivas.

Filogenético: referente à filogênese, que é o estudo das relações de descendência biológica dos organismos, e da evolução de uma espécie ou grupo biológico a partir de formas primitivas de origem.

Hidrocefalia: hidropsia cerebral, pelo aumento de volume do líquido cefalorraquiano, a qual produz deformação do crânio e atrofia no desenvolvimento intelectual.

Intracraniano: que se encontra no interior do crânio.

Metabólico: relacionado com o metabolismo, que é o conjunto dos fenômenos químicos e físico-químicos, mediante os quais se fazem a assimilação e a desassimilação, no organismo, das substâncias necessárias à vida.

Neurite Óptica: inflamação do nervo óptico.

Patológico: doentio, mórbido.

Psicastenia: neurose em que há temores patológicos, ansiedade, insegurança, indecisão e fadiga psíquica.

Sibila: profetisa pagã da Antiguidade. As mais famosas sibilas foram as da Eritreia (Ásia Menor) e Cumas (Campânia). Conserva-se em Roma uma coleção de oráculos “Livros Sibilinos”, que eram consultados oficialmente em circunstâncias graves. Tiveram também caráter profético as “profecias sibilinas” hebraicas que, desde o II século a.C., surgiram, imitando os oráculos gregos, e depois foram retocadas em sentido cristão.

Sidéreo: relativo ao plano astral, plano intermediário entre o plano físico e o plano espiritual.

Taxa Metabólica: nível da energia produzida, no processo metabólico, resultante da ação das enzimas no organismo.

Vitamina: designação dos compostos orgânicos dos reinos animal e vegetal, que atuam em pequeníssimas quantidades, favorecendo o metabolismo, servindo como base para os mais importantes fermentos, influindo sobre os hormônios, etc. A vitamina, portanto, não constitui alimento propriamente dito, mas uma substância que exerce ação catalítica (desencadeia reações) indispensável o organismo. Essa atividade biocatalítica se baseia no fato de que a vitamina forma parte de uma coenzima (componente das enzimas)

Vórtice: redemoinho, remoinho, voragem.
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Fluido Cósmico

Aglutinação: ato ou efeito de aglutinar, isto é, unir, reunir, ligar elementos esparsos.

Antares: estrela principal, vermelha, da constelação do escorpião.

Arcturus: estrela fixa, gigante, de primeira grandeza, da constelação do Boieiro.

Átomo: agrupamento de partículas elementares da matéria, sendo que, das diversas partículas atualmente conhecidas, três delas são as mais importantes para definir a natureza do átomo e, consequentemente, a estrutura da matéria: o elétron, o próton e o nêutron. O átomo é constituído por um núcleo, formado de prótons (com carga positiva) e de nêutrons (sem carga elétrica), em torno do qual giram, em certo número de órbitas, os elétrons (com carga negativa).

Betelgeuze: estrela vermelha, de primeira grandeza, que faz parte da constelação de Órion.

Boieiro: constelação boreal (ao norte), a qual contém a brilhante estrela Arctúrus.

Canopus: estrela de primeira grandeza, da constelação de Argo, também conhecida por Navio.

Centrífugo: relativo a uma força que se afasta ou procura afastar-se do centro para a periferia.

Constelação: conjunto de estrelas, fixas, que apresentam uma determinada figura convencional, e que nas cartas celestes se distinguem por nomes especiais.

Corpúsculo: partícula diminutíssima de corpo.

Cósmico: relativo ao Cosmo (Universo). Nos meios espiritualistas, a acepção do termo também se relaciona com o Todo Universal, por admitir uma inter-relação de tudo que existe, com o sentido espiritual de integração, independente de espaço e tempo.

Deva: no induísmo, um ser divino, angélico, guia espiritual. 
Elétron: partícula elementar da matéria, de carga elétrica negativa, fundamental na composição do átomo.

Escorpião: constelação austral (ao sul) a que pertencem várias estrelas brilhantes, principalmente Antares.

Espiralado: que tem forma de espiral.

Estelar: relativo a estrelas.

Estrela: denominação comum aos astros luminosos, com luz própria, e da mesma natureza do sol, que mantêm praticamente as mesmas posições relativas na esfera celeste, e que, observados olho nu, apresentam cintilações, o que os distingue dos planetas. Constituem o elemento fundamental do formação do Universo, grupando-se em aglomerados, associações e galáxias.

Excelso: elevado, sublime.

Fisiopsicossomático: relativo ao que pertence, simultaneamente, aos domínios do corpo físico e do corpo psicossomático, sendo este o psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).

Fluido Cósmico: fluido elementar ou matéria primitiva que, por suas inumeráveis modificações e combinações com o elemento material propriamente dito, produz as diferentes formas da matéria de que se compõem a infinita variedade das coisas.

Fulcro: ponto ou base de sustentação; pivô de rotação.

Galáxia: sistema estelar ao qual pertencem o Sol, o sistema solar, todas as estrelas visíveis a olho nu, além de milhões de outras estrelas, gás e poeiras interestelares. A Via-Lactea é parte de nossa galáxia.

Gravítico: relativo à gravidade, força de atração entre os corpos celestes.

Hausto: ato de haurir, sorver, aspirar; figurativamente, fluido produzido pela respiração, atuando sobre o meio.

Infravermelho: referente às radiações situadas aquém do vermelho do espectro solar, ou seja, de comprimento de onda superior ao da radiação visível. Embora não sejam visíveis, os raios infravermelhos se fazem sentir pelo calor; têm a propriedade de atravessar a neve e a neblina, e são usados em telefotografia, instalações de alarme, fornos especiais e na conservação de alimentos.

Intra-atômico: que se situa no interior do átomo.

Intragalático: que se situa no interior da galáxia. 
Introspecção: observação ou exame que alguém faz dos próprios pensamentos, da sua vida interior.

Macrocósmico: relativo ao mundo das coisas grandes (macrocosmo), por oposição ao das coisas pequenas.

Microcosmo: mundo das coisa pequenas, por oposição aos das coisas grandes.

Mônada: organismo muito simples, que se poderia tomar por uma unidade orgânica; qualquer microrganismo unicelular. No sistema filosófico de Leibniz (1646-1716), unidade substancial, simples, ativa, indivisível e impenetrável, elemento básico constituinte da realidade física.

Navio: vasta constelação austral (ao sul), também denominada argo.

Nebulosa: aglomeração de corpos siderais, com o aspecto de uma mancha esbranquiçada, constituída de estrelas ou de gases incandescentes e poeira cósmica.

Nuclear: relativo ao núcleo atômico, ou seja, à parte do átomo que contém a quase totalidade da sua massa, constituída por prótons e nêutrons, e que ocupa reduzidíssimo volume em relação ao volume total do átomo.

Núcleo Atômico: parte central do átomo, constituída por prótons e nêutrons, em torno do qual giram os elétrons.

Onda: perturbação ou oscilação que se propagam num meio contínuo ou no espaço. É uma forma de propagação do movimento num meio elástico, pela qual cada molécula sofre uma mudança de posição (oscilação), de grandeza periodicamente crescente ou decrescente, em torno da sua posição de equilíbrio. A onda transporta energia e não a matéria do meio em que se propaga, podendo-se dizer que onda é energia em movimento.

Onda Eletromagnética: propagação de um campo eletromagnético num meio material ou no espaço, à velocidade da luz. O campo eletromagnético é a interação entre o campo elétrico e o campo magnético que, variando periodicamente em planos perpendiculares entre si, produzem a onda eletromagnética. A velocidade da onda eletromagnética (300.000 km/s) independe de seu comprimento de onda e de sua frequência.

Onda de Rádio: onda hertziana; onda eletromagnética usada em radioemissão e radiorecepção, e que tem comprimento de onda situado entre 50 e 3.000 metros. As ondas. As ondas de rádio foram primeiramente produzidas pelo físico alemão Heinrich Hertz (1857 – 1894), mediante o emprego em uma bobina de indutância, com um centelhador. Hertz provou que essas ondas eletromagnéticas existem e que podiam ser irradiadas no espaço. Posteriormente, em junho de 1896, o físico italiano Guglielmo Marconi (1874 – 1937) registrou sua primeira patente de telégrafo sem fio, baseado nas experiências de Hertz. Em 1901, Marconi logrou a transmissão sem fio, com ondas Hertzianas, de uma a outro lado do Atlântico. Em 12 de outubro de 1931, a bordo do seu iate “Electra”, fundeado no porto de Gênova, Marconi acionou pessoalmente, através da estação de Coltano, em Roma, o sistema de iluminação do monumento do Cristo Redentor, no Rio de Janeiro.

Órion: constelação equatorial formada de estrelas brilhantes, três das quais são popularmente chamadas “Três Marias”.

Oscilação: vibração, processo físico no qual um sistema, por exemplo, um pêndulo, se desvia periodicamente de um estado de repouso. O intervalo de tempo entre dois estados iguais (fases) é o período da vibração; o desvio máximo do estado de repouso é a amplitude, e o número de vibrações por unidade de tempo é a frequência.

Oscilação Eletromagnética: oscilação que se propaga no tempo e no espaço e recebe o nome de onda eletromagnética.

Plasma: massa formadora e essencial de um órgão.

Sobrepressão: pressão excessiva.

Sol: estrela média, a 150 milhões de km (= 8 minutosluz) da Terra, com volume 1.300.000 vezes maior que o desta, e massa 330.000 vezes a massa terrestre; irradia no espaço 4.200.000 t de matéria por segundo. Genericamente, sol é a designação comum de estrela que é o centro de um sistema planetário.

Teologia: estudos das questões referentes ao conhecimento da individualidade, de seus atributos e relações com o mundo e com os homens, e à verdade religiosa.

Transmutar: transmudar; alterar, transformar, mudar.

Ultravioleta: referente às radiações situadas além do violeta do espectro solar, ou seja, de comprimento de onda inferior (frequência superior) ao da luz violeta. Os raios ultravioletas são, portanto, luz invisível química e biologicamente ativa que impressiona as chapas fotográficas. Os raios solares contêm grande quantidade de radiações ultravioletas, principalmente a grandes alturas, que são parcialmente absorvidas pelo ozônio da atmosfera. Utilizam-se os raios ultravioletas em medicina e para descobrir falsificações em produtos alimentícios, papel moeda e pintura, como também em anúncios, por sua propriedade de provocar fluorescência.
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Corpo Espiritual

Adinamia: debilidade, perda de tônus; estado anormal de resistência e elasticidade de um tecido ou órgão.

Ameba: animal protozoário, microscópico, unicelular, que se locomove por meio de pseudópodes, que são prolongamentos plasmáticos muito variáveis que servem como órgãos táteis, locomotores e para a captura de alimento.

Anímico: pertencente ou relativo à alma; psíquico.

Arcabouço: estrutura que sustenta a forma de um corpo.

Carbonato: qualquer combinação de ácido carbônico com átomos de elementos metálicos. Ex.: carbonato de cálcio, carbonato de sódio.

Célula: a menor unidade de função e de organização capaz, por si mesma, de multiplicação e de relação, que apresenta todas as características de vida. A dimensão, a forma e a estrutura das células variam muito, em conformidade com as tarefas que devem executar no conjunto orgânico.

Célula Efetora: células dos músculos ou glândulas que efetuam resposta a um estímulo causador de um impulso nervoso.

Centro Cardíaco: centro de força vital, no perispírito, relacionado com o plexo cardíaco, no corpo físico; é responsável pelo funcionamento do aparelho circulatório e pelo circulatório e pelo controle da emotividade.

Centro Cerebral: centro de força vital, no perispírito, relacionado com os lobos frontais do cérebro e a hipófise (pituitária), no corpo físico; exerce influência decisiva sobre os demais centros de força vital, sendo responsável pelo funcionamento do sistema nervoso central e dos centros superiores do processo intelectivo.

Centro Coronário: centro de força vital, no perispírito, relacionado com a epífise (glândula pineal), no corpo físico; supervisiona todos os demais centros de força vital, porque recebe em primeiro lugar os estímulos do espírito.

Centro Esplênico: centro de força vital, no perispírito, relacionado com o plexo mesentérico e o baço, no corpo físico, que regula a distribuição e a circulação dos recursos vitais, e a formação e reposição das defesas orgânicas através do sangue.

Centro Gástrico: centro de força vital, no perispírito, relacionado com o plexo solar, no corpo físico, responsável pelo funcionamento do aparelho digestivo, pela assimilação de elementos nutritivos e reposição de fluidos em nossa organização física.

Centro Genésico: centro de força vital, no perispírito, relacionado com os plexos hipogástrico e sacral, no corpo físico, responsável pelo funcionamento dos órgãos de reprodução e das emoções sexuais.

Centro Laríngeo: centro de força vital, no perispírito, relacionado com o plexo cervical, no corpo físico, que regula os fenômenos vocais inclusive as atividades das glândulas do timo e tireoide.

Centro Vital: designação comum de cada um dos centros de força existentes no corpo espiritual (perispírito), cuja função é assimilar energias cósmicas e espirituais. Os centros de força já eram conhecidos pelas doutrinas secretas e iniciáticas com a denominação de “Chacras”, que em sânscrito significa roda, visto como são constituídos por uma série de vórtices semelhantes a rodas. Os sete principais centros de força são: o coronário, o cerebral, o laríngeo, o cardíaco, o esplênico, o gástrico e o genésico, os quais, segundo estudiosos do assunto, estão relacionados diretamente com as seguintes partes do corpo físico:

1. Coronário está relacionado com a epífise (glândula pineal), que é um corpúsculo oval situado no cérebro por cima e trás das camadas ópticas, e ao qual se atribuem funções endócrinas (secreção interna) pouco conhecidas. Sua eliminação ou destruição determina maturidade sexual muito precoce.

2. O cerebral está relacionado com os lobos frontais do cérebro e com a hipófise (pituitária), sendo está um glândula de secreção interna de funções múltiplas, situada sobre face inferior do cérebro. A hipófise divide-se em três lobos: o anterior, que produz hormônios que estimulam o crescimento, as glândulas sexuais, a tiroide, as suprarrenais, etc.; o médio, hormônio que produz a melanina, isto é, o pigmento escuro existente na célula, nos pelos, na coroide e na retina; e o posterior, hormônio antidiurético (aumento da reabsorção de água pelos rins). A hipófise controla as demais glândulas pelo processo de “feedback” ou retroalimentação, através dos próprios hormônios.

3. O laríngeo está relacionado com o plexo cervical, com o timo e com a tireoide. O plexo cervical é um entrelaçamento de ramificações nervosas localizadas na região posterior do pescoço. O timo é uma glândula de secreção interna, situada na parte inferior do pescoço, atrás do esterno (osso dianteiro do peito, que se articula com as costelas), e que influi no metabolismo do cálcio e refreia as glândulas sexuais antes da puberdade. A tiroide é uma glândula de secreção interna, situada na frente da laringe, e que segrega a tiroxina, hormônio imprescindível para o crescimento, visto como sua carência provoca transtornos graves de desenvolvimento nos organismos jovens, enquanto que nos adultos regula o metabolismo; a hiperfunção da tiroide é causa de perturbações nervosas ou gastrintestinais, com características de intoxicação (tiroidismo).

4. O cardíaco está relacionado com o plexo cardíaco, que é um entrelaçamento de ramificações nervosas localizadas na região do coração.

5. O esplênico está relacionado com o plexo mesentérico e o baço. O plexo mesentérico é um entrelaçamento de ramificações nervosas localizadas na região do baço. O baço é uma glândula vascular sanguínea situada no hipocôndrio esquerdo (parte lateral do abdome esquerdo), que tem por função armazenar o excesso de glóbulos vermelhos produzidos pela medula óssea, desintegrar os glóbulos vermelhos velhos e liberar hemoglobina.

6. O gástrico está relacionado com o plexo solar, que é um entrelaçamento de ramificações nervosas localizadas na região do estômago.

7. O genésico está relacionado com o plexo hipogástrico e sacral. O plexo hipogástrico é um entrelaçamento de ramificações nervosas localizadas na região do baixo ventre. O plexo sacral é um entrelaçamento de ramificações nervosas localizadas na região do osso sacro, situado na base da espinha.

Coloide: substância gelatinosa, ou com aparência de cola, contando de uma fase dispersante (como a água) e de outra dispersa (como a proteína). Ex.: água com partículas de proteínas dissolvidas.

Córtice Encefálico: camada externa do encéfalo (parte do nervoso central contida na cavidade do crânio).

Disfunção: função que se efetua de maneira anômala.

Eletromagnético: que apresenta o efeito da interação entre uma carga elétrica e um campo magnético.

Endócrino: referente às glândulas de secreção interna, ou seja, que liberam os seus produtos diretamente no sangue ou na linfa.

Excretório: que expele; que segrega.

Extracelular: que atua ou se encontra fora da célula. 
Fisiologia: ciência dos processos vitais, que estuda o funcionamento dos órgãos e os fenômenos biológicos resultantes.

Fisiopsicossomático: relativo ao que pertence, simultaneamente, aos domínios do corpo físico e do psicossoma, sendo este o corpo espiritual ou perispírito.

Fonação: produção fisiológica da voz.

Fosfato: sal produzido pela combinação de ácido fosfórico com uma base.

Fulcro: ponto ou base de sustentação; pivô de rotação.

Genésico: relativo à gênese, à criação.

Hausto: ato de haurir, sorver, aspirar; figurativamente, fluido produzido pela respiração, atuando sobre meio.

Hamático: que se relaciona com o sangue.

Hiperdinamia: excesso de dinamia, que é o fenômeno patológico decorrente da exageração das propriedades orgânicas dos tecidos.

Hipertensão: tensão excessiva.

Hipotensão: tensão deficiente, abaixo do normal.

Intersticial: que ocupa os interstícios, isto é, pequenos espaços situados no interior de uma estrutura, ou que separam órgãos contíguos do corpo.

Latitude: distância geográfica de um ponto da superfície terrestre até o equador, medida sobre um meridiano; conta-se de 0° a 90° , a partir do Equador, conforme o hemisfério (norte ou sul) em que fica o lugar considerado.

Metabolismo: conjunto dos fenômenos químico-físicos que se processam no organismo, mediante os quais se fazem a assimilação e a desassimilação das substâncias necessárias à vida, tanto nos animais como nos vegetais.

Morfológico: referente às características da forma.

Neurônio: a célula nervosa com seus prolongamentos chamados dendritos, que formam uma espécie de arborização, e, no polo oposto, um só prolongamento, diferente, denominado axônio ou cilindro-eixo, que termina em finas ramificações. O estímulo nervoso passa do axônio de um neurônio para os dendritos de outro, e esse ponto de transmissão da excitação tem o nome de sinapse.

Neurônio Sensitivo: a célula nervosa que leva os impulsos gerados pelo estímulo até a medula, onde faz sinapse com o neurônio associativo, que, por sua vez, faz sinapse com o neurônio motor encarregado de provocar a resposta ao estímulo.

Oxigênio: elemento gasoso na temperatura ambiente, incolor, inodoro, insípido, com atividade química bem grande, indispensável à vida. Todo o oxigênio disponível no ar (21%) originou-se da fotossíntese dos vegetais através dos milênios.

Partícula Coloide: partícula de substância que não se cristaliza facilmente, e que, em dissolução, se difunde com extrema lentidão. 
Plasma Sanguíneo: fluido sanguíneo composto de 90% de água (no homem, de 4 a 5 litros), 7% a 8% de proteínas, e de outras substâncias, formando a parte líquida, coagulável, do sangue.

Plasmar: dar forma a algo; modelar.

Plástico: que tem a propriedade de adquirir determinadas formas sensíveis, ao sofrer a ação de um determinado agente.

Plexiforme: em forma de plexo, que é o entrelaçamento de ramificações nervosas.

Protoplasmático: relativo ao protoplasma, isto é, substância gelatinosa que constitui a massa essencial da célula animal ou vegetal, sendo a base das funções vitais.

Psicossoma: corpo espiritual ou perispírito.

Sintonizar: entrar em sintonia, que é a igualdade de frequência entre duas fontes de vibração.

Sistema Nervoso: sistema nervoso que constitui o mecanismo que permite ao animal um contato permanente com o meio que o rodeia, determinando mudanças e atitudes úteis ao seu organismo. No homem, como nos animais vertebrados, o sistema nervoso compreende o sistema nervoso central e o sistema nervoso periférico. O sistema nervoso central consta do eixo cérebro-espinhal, formado pelo encéfalo (parte contida na cavidade do crânio) e a medula espinhal.

Tessitura: contextura; organização. 
Unicelular: que é formado por uma única célula.

Vibratório: que produz ou é acompanhado de vibração, isto é, a oscilação ou movimento periódico de um corpo que passa pelas mesmas posições em iguais intervalos de tempo (períodos).
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Evolução e Corpo Espiritual

Alga: planta que ocupa o último lugar na série vegetal. É uma denominação muito abrangente, que engloba os vegetais relativamente simples, mas bastante diversificados quanto às formas, pigmentos e tipos de reprodução. O corpo é representado por um talo e não tem raízes, caules ou folhas. São aquáticas, mas ocorrem também em terra úmida, lodo e cascas de árvores.

Ameba: animal microscópico unicelular, que se locomove por meio de pseudópodes, que são prolongamentos plasmáticos muito variáveis que servem como órgãos táteis, locomotores e para a captura de alimento.

Anfitério: designação de mamíferos sem placenta, primitivos, cuja importância no terreno da evolução é grande por serem considerados a possível fonte dos marsupiais, cujas fêmeas possuem bolsa formada pela pele do abdome, e dos placentários (mamíferos com placentas). 
Antilopídeo: mamífero artiodáctilo (número par de dedos), ruminante, provido de cascos, a cujo grupo pertencem os antílopes.

Antropoide: grupo de símios (macacos), que compreende os chimpanzés, gorilas, orangotangos e algumas espécies fósseis que lembram o ser humano.

Arquegossauro: designação de um sáurio (lagarto) primitivo, réptil extinto, bípede, que precedeu as aves primitivas.

Arquétipo: modelo, protótipo, primeiro exemplar.

Artrópode: grupo de animais com extremidades articuladas e um esqueleto externo formado por uma substância córnea (semelhante a do chifre); o corpo é segmentado, geralmente subdividido em cabeça. Tórax e abdome. Ex.: caranguejo, aranha, lacraia e barata.

Assexuado: de reprodução sem uso dos órgãos sexuais, ou sem o concurso de células sexuais diferenciadas.

Atômico: relativo ao átomo e suas propriedades.

Átomo: agrupamento de partículas elementares da matéria. É constituído por um núcleo, formado de prótons (com carga positiva) e de nêutrons (sem carga elétrica), em torno do qual giram, em certo número de órbitas, os elétrons (com carga negativa). O que caracteriza um átomo de um elemento é o número de prótons no seu núcleo, sendo esse número de prótons o número atômico do elemento. Ex.: o elemento oxigênio é de número atômico 8, porque todos os seus átomos têm 8 prótons no núcleo.

Bactéria: designação de organismos microscópicos, unicelulares, de numerosas espécies, que se reproduzem por cissiparidade (divisão transversal). Há bactérias essenciais ao sustento da vida, e há as patogênicas (capazes de gerar doenças).

Bolota: aquênio (fruto seco e minúsculo) do carvalho, também denominado glande.

Canídeo: mamífero carnívoro, a cujo grupo pertence o cão, o lobo, a raposa e o chacal.

Cariocinético: que se processa na cariocinese, que é o modo de multiplicação das células, por divisão indireta (mitose).

Cefalópode: animal marinho que apresenta corpo com uma concha externa, ou interna, ou ausente; tem cabeça grande, com olhos desenvolvidos, rodeada de tentáculos. Ex.: polvos e lulas.

Celenterado: animal marinho, cujo corpo é simples saco que forma o aparelho digestivo e se comunica com o exterior por um orifício que serve de coca e de ânus, a cujo grupo pertencem os pólipos, medusas e corais.

Célula: a menor unidade de função e de organização capaz, por si mesma, de multiplicação e de relação, que apresenta todas as características de vida. Sua dimensão, forma e estrutura variam muito, de conformidade com as tarefas que devem executar no conjunto orgânico.

Centro Coronário: centro de força vital, no perispírito, relacionado com a epífise (glândula pineal), no corpo físico; supervisiona todos os demais centros de força vital, porque recebe em primeiro lugar os estímulos do espírito. (Vide Centro Vital: Capítulo II – 1ª parte.)

Cervídeo: animal mamífero, com casco partido em duasunhas, e estômago dividido em quatro partes, os machos tem chifres, que caem periodicamente. São os veados.

Cetáceo: mamífero adaptado à vida aquática, com membros anteriores transformados em nadadeiras, gordura abundante, e bolsas arteriais que facilitam a oxigenação do organismo. São as baleias, os golfinhos e os botos.

Ciclópico: colossal, gigantesco. 

Cistídeo: grupo primitivo e extinto de animais equinodermos, fósseis restritos ao período siluriano. Os equinodermos são invertebrados marinhos de simetria radiada, como as estrelas-do-mar. (Vide Período Siluriano: Quadro “Idade da Terra” no final desta obra.)

Clorofila: designação dos pigmentos verdes que contêm magnésio, e estão presentes nas células das plantas capazes de realizar fotossíntese, que consiste no processo de alimentação dos vegetais, através da síntese (elaboração) de substâncias orgânicas mediante a fixação do gás carbônico pela ação da luz solar.

Consciência Fragmentária: fase de intermitência da consciência no estágio de desenvolvimento nos seres irracionais.

Corpúsculo: partícula diminutíssima de corpo.

Cósmico: relativo ao Cosmo (Universo) e suas propriedades. Nos meios espiritualistas, a concepção de Cosmo abrange o Todo Universal, por admitir a inter-relação de tudo o que existe, com o sentido espiritual de integração, independentemente de espaço e tempo.

Crisálida: termo usado por analogia ao estado intermediário por que passam certos insetos para se transformarem de lagarta em borboleta, durante o qual a larva se desenvolve num invólucro denominado casulo.

Crustáceo: animal de esqueleto externo e respiração por brânquias, de cujo grupo a maior parte é aquática. Ex.: o caranguejo, o camarão e a lagosta. 
Dromatério: réptil que melhor floresceu no triássico, período que se caracteriza pela presença de grandes sáurios (lagartos) aquáticos e terrestres; esse réptil desapareceu com o advento dos dinossauros carnívoros, e pode ser o último ancestral da maioria dos grupos mamíferos.

Elemento: corpo simples formado de átomos com o mesmo número e que, portanto, não pode ser decomposto.

Elétron: corpúsculo carregado de eletricidade negativa, fundamental na decomposição do átomo, e que é o constituinte mais numeroso da matéria.

Eoceno Médio: meados do período geológico em que prossegue a expansão dos mamíferos. (Vide quadro “Idade da Terra”, no final desta obra.)
Equídeo: animal de cujo grupo pertence o cavalo.

Equinodermo: animal do grupo que compreende os invertebrados exclusivamente marinhos de simetria radial. São as estrelas-do-mar e os ouriços-do-mar.

Espongiário: animal conhecido como esponja, marinho ou de água doce, cujo corpo é provido de numerosos poros, câmaras e canais pelos quais entra e sai a água.

Estado solar: expressão usada para comparar o sistema solar, ao qual pertence a Terra, como um país em que as unidades da Federação (divisão territorial) equivalem aos planetas componentes do sistema. 
Exoesqueleto: esqueleto externo, como a casca dos crustáceos, formado por substância córnea (semelhante a do chifre) que se desenvolve externamente em certos animais.

Feto: nome comum a diversas plantas criptogâmicas, que são aquelas com órgãos reprodutivos imperceptíveis a olho nu.

Filamentoso: que é constituído de fibras muito delgadas.

Fisiopsicossomático: relativo ao que pertence, simultaneamente, aos domínios do corpo físico e do corpo psicossomático, sendo este o psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).

Flexuoso: que se move de maneira ondulante ou sinuosa.

Foraminífero: animal unicelular rizópode (prolongamentos semelhantes a raízes) com corpo dentro de uma carapaça contendo uma ou mais câmaras, com uma ou várias aberturas. A maior parte do grupo é constituída por animais marinhos, importantes indicadores de petróleo.

Ganoide: grupo de peixes providos de escamas romboides, formadas por uma camada de osso, com ganoína, que é uma substância semelhante ao esmalte dos dentes. A forma romboide é a do quadrilátero com lados opostos paralelos (paralelogramo) e lados contíguos diferentes, formando ângulos retos. 
Geológico: referente à contaminação da Terra, quanto à sua composição química e estrutura litológica, esta relacionada com a natureza das rochas.

Globulina: composto de natureza proteica presente no plasma sanguíneo. É portadora de anticorpos e outros importantes substâncias, é, ainda, dos fatores de imunização e coagulação do sangue.

Hemoglobina: substância proteica dos glóbulos vermelhos do sangue, a qual contém ferro, e fixa temporariamente o oxigênio do ar inspirado, cedendo-o aos tecidos.

Imunológico: que se relaciona com os fenômenos da imunidade, isto é, das barreiras contra as infecções e a ação das substâncias patogênicas no organismo.

Jurássico Superior: referente a última das três fases em que se divide o período jurássico, durante o qual se deu o aparecimento dos animais de transição entre os répteis e as aves. (Vide quadro “Idade da Terra” no final desta obra.)

Labirintodonte: nome genérico de amfíbios fósseis, cuja dentina (marfim dos dentes) apresenta complicados repregos.

Lacertino: animal com características de lagarto.

Licopodiácea: designação das plantas providas de folhas diminutas, parecendo escamosas, e sem flores, sendo representadas pelas ervas rasteiras (licopódios). 
Magnésio: elemento químico, metálico, sólido, com brilho de prata, dúctil, maleável, e inalterável ao ar seco. Está presente na clorofila.

Mamífero: designação dos animais vertebrados de corpo provido de pelos e que possuem glândulas mamárias.

Mamute: elefante extinto e peludo que viveu na Europa e na Ásia no período quaternário. (Vide quadro “Idade da Terra” no final desta obra.)

Marsupial: designação do grupo de animais sem placenta, cujas fêmeas possuem marsúpio, que é uma bolsa formada pela pele do abdome. Ex.: gambás e cangurus.

Matéria Elementar: matéria, em sua forma mais simples, que constitui as partículas elementares da matéria (componentes do átomo).

Megatério: grande mamífero desdentado, fóssil, encontrado nos terrenos terciários e quaternários da América do Sul.

Metamorfose: mudança de forma ou de estrutura, como a mudança que ocorre durante as fases da vida de alguns animais, como os insetos e anfíbios.

Mioceno: período que se caracteriza pelo grande desenvolvimento dos antropoides. (Vide Antropoide acima, e Mioceno no quadro “Idade da Terra” no final desta obra.)
Molécula: partícula que se constitui da menor porção de uma substância, capaz de existência independente sem perda das suas propriedades químicas. 
Mônada: organismo muito simples, que se poderia tomar por uma unidade orgânica; qualquer microorganismo unicelular. O sistema filosófico de Leibiniz (1646 – 1716), unidade substâncial, simples, ativa, indivisível e impenetrável, elemento básico constituinte da realidade física.

Monocelular: referente ao organismo rudimentar com uma só célula.

Motilidade: faculdade de mover-se.

Nascituro: que está concebido e cujo nascimento é esperado como certo.

Nucleoproteína: proteína que figura entre os constituintes fundamentais do núcleo da célula, e se localiza principalmente na cromatina, que é uma substância facilmente corável.

Paleolítico: período do pleistoceno (quaternário), caracterizado pelo aparecimento dos mais antigos fósseis humanos e a presença de artefatos de osso e/ou de pedra fragmentada ou lascada, datando do final do período notáveis desenhos e pinturas rupestres (gravadas nas rochas), período ou idade da pedra lascada. (Vide quadro “Idade da Terra” no final desta obra.)
Paleozoico: relativo à era que se caracteriza, na fauna, pelo surgimento dos animais de organização celular rudimentar, pelo desenvolvimento dos invertebrados, e pelo aparecimento dos vermes, insetos, peixes, anfíbios e répteis. (Vide quadro “Idade da Terra” no final desta obra.)
Pigmentos: substância que dá coloração aos líquidos e aos tecidos vegetais ou animais que a contém.

Pitecantropoide: semelhante ao pitecantropo, que é um antropoide fóssil indicativo de um gênero intermediário entre o macaco e o homem.

Plasmar: dar forma a algo; modelar.
Plioceno: período em que surgem os primeiros homínidas, mamíferos semelhantes ao homem. (Vide quadro “Idade da Terra” no final desta obra.)
Pluricelular: que é constituído de mais de uma célula; multicelular.

Pré-câmbrico: pré-câmbriano, relativo ao período em que surgem os primeiros sinais de vida rudimentar na Terra. (Vide quadro “Idade da Terra” no final desta obra.)
Primacial: referente àquilo a que se dá primazia, por ser propício ou de qualidade superior.

Primevo: relativo aos tempos primitivos.

Primórdio: início, princípio; aquilo que vem primeiro.

Proboscídeo: mamífero cujo focinho é prolongado em forma de tromba. Ex.: o elefante e o excitante mamute.

Protoforma: primeira forma, forma primitiva.

Protoplasma: substância gelatinosa que constitui a massa essencial da célula animal e vegetal, sendo a base das funções vitais. 
Pterossáurio: réptil fóssil voador e marinho, que viveu do período triássico ao período cretáceo. (Vide quadro “Idade da Terra” no final desta obra.)
Quaternário: relativo ao período em que o clima, a fauna e a flora eram semelhantes aos de hoje, e que se caracteriza pelo aparecimento do homem. (Vide quadro “Idade da Terra” no final desta obra.)
Quitinoso: relativo à quitina, substância orgânica córnea (semelhante a do chifre), que constitui o esqueleto externo (exoesqueleto) dos artrópodes, animais a cujo grupo pertence o caranguejo.

Radioativo: que tem radioatividade, emissão invisível de energia e corpúsculos pelos núcleos atômicos de certos elementos químicos de elevado peso atômico (massa atômica). A emissão espontânea dessas partículas ou radiação eletromagnética é a característica de uma instabilidade dos núcleos atômicos desses elementos. Apresentam radioatividade natural apenas as séries de urânio, tório e actínio. Na radioatividade artificial, os núcleos de outros elementos podem se modificar de tal modo pelos bombardeios com núcleos de hélio e nêutrons, que também se tornam radioativos.

Radiolário: animal protozoário, geralmente esférico, com órgãos de locomoção de forma irradiada, o protoplasma dividido em duas porções, interna e externa, esqueleto com espinhos radiados, e é marinho.

Réptil: espécime de répteis, animais vertebrados de sangue frio, de respiração pulmonar, ovíparos. São os lagartos, jacarés, cobras e tartarugas. 
Rinocerotídeo: animal com caraterísticas do rinoceronte, grande mamífero quadrúpede, selvagem com dedos providos de cascos, possuindo um ou dois chifres no focinho.

Sexuado: relativo à reprodução com uso dos órgãos sexuais, ou com o concurso de células sexuais diferenciadas.

Sílex: pedra dura que produz faíscas quando ferida com um fragmento de aço.

Siluriano: que se caracteriza com o período caracterizado pelo progresso dos crustáceos, atingindo os trilobites o seu maior desenvolvimento, e pelo aparecimento dos peixes antracodermos e dos artrópodes terrestres. Os trilobites são artrópodes extintos que tinham o corpo longitudinalmente trilobado (com três lóbulos); os antracodermos eram peixes com pele constituída por substância semelhante ao carvão; os artrópodes são animais a cujo grupo pertencem o caranguejo.

Sistema Nervoso: sistema que constitui o mecanismo que permite ao animal um contato permanente com o meio que o rodeia, determinando mudanças e atitudes úteis ao seu organismo. No homem, como nos animais vertebrados, o sistema nervoso compreende o sistema nervoso central e o sistema nervoso periférico. O sistema central consta do eixo cerebro-espinhal, formado pelo encéfalo (parte contida na cavidade de crânio) e a medula espinhal.

Supracretáceo: relativo à última fase do período cretáceo, o qual se caracteriza, na fauna, pelo aparecimento dos primeiros mamíferos (marsupiais) de pequeno porte. (Vide quadro “Idade da Terra” no final desta obra.)

Teleóstero: grupo de peixes com barbatanas (nadadeiras) constituídas de raios, ao qual pertencem os peixes de esqueleto ósseo.

Telúrico: relativo a Terra; terrestre.

Teromorfo: grupo de répteis do período permiano, com vértebras bicôncavas, membros locomotores com cinco dedos, arcos peitorais e pélvicos bem desenvolvidos, nos quais os elementos estão fundidos ou articulados unidos, o crânio com osso quadrado, e os ossos da região temporal formando um arcada larga única. (Vide Período Permiano: quadro “Idade da Terra” no final desta obra.)

Tessitura: contextura; organização.

Trilobite: grupo extinto de artrópodes que viveram na era paleozoica, os quais tinham o corpo longitudinalmente trilobado, ou seja, com três, lóbulos. (Vide quadro “Idade da Terra” no final desta obra.)

Vascular: relativo aos vasos (tubos orgânicos).

Vírus: microorganismo que só tem vida no interior das células vivas, e que causam inúmeras doenças aos animais e às plantas, podendo ser cultivados somente em presença de células vivas que lhe sejam suscetíveis.
Capítulo IV – 1ª parte

Automatismo e Corpo Espiritual

Alga: planta que ocupa o último lugar na série vegetal. É uma denominação muito abrangente, que engloba os vegetais relativamente simples, mas bastante diversificados quanto às formas, pigmentos e tipos de reprodução. O corpo é representado por um talo e não tem raízes, caules ou folhas. São aquáticas, mas ocorrem também em terra úmida, lodo e cascas de árvores.

Ameboide: semelhante ao movimento produzido pela ameba, que é um animal microscópico unicelular (uma só célula).

Átomo: agrupamento de partículas elementares da matéria, sendo que, das diversas partículas atualmente conhecidas, três delas são as mais importantes para definir a natureza do átomo e, consequentemente, a estrutura da matéria: o elétron, o próton e o nêutron. O átomo é constituído por um núcleo, formado de prótons (com carga positiva) e de nêutrons (sem carga elétrica), em torno do qual giram, em certo número de órbitas, os elétrons (com carga negativa).

Automatismo Fisiológico: funcionamento do organismo sem a participação consciente do ser.

Célula: a menor unidade de função e de organização capaz, por si mesma, de multiplicação e de relação, que apresenta todas as características de vida. A dimensão, a forma e a estrutura das células variam muito, em conformidade com as tarefas que devem executar no conjunto orgânico. 
Célula Feminina: a célula sexual ou germinal (reprodutora) feminina.

Célula Masculina: a célula sexual germinal (reprodutora) masculina.

Célula Nuclear: a célula do protozoário, animal unicelular, isto é, com uma única célula contendo um ou vários núcleos no interior do seu protoplasma (massa celular).

Corpo Espiritual: o perispírito, psicossoma.

Cosmocinético: referente às forças que mantêm o movimento dos astros.

Crisálida: termo usado por analogia ao estado intermediário por que passam certos insetos para se transformarem de lagarta em borboleta, durante o qual a larva se desenvolve num invólucro denominado casulo.

Evo: tempo indefinido em duração; eternidade.

Fisiologia: parte da Biologia que investiga as funções orgânicas e os processos ou atividades vitais, como o crescimento, a nutrição, a respiração, etc.

Flagelado: animal unicelular (uma só célula) que possui filamentos móveis que servem do órgãos locomotores, denominados flagelos.

Gênese: formação dos seres, desde uma origem; geração.

Inconsciente: parte da vida psíquica que inclui os desejos instintivos ou reprimidos e cujos processos, embora não atinjam a consciência, interferem, por seus efeitos, no comportamento do indivíduo.

Monocelular: referente o organismo rudimentar com uma só célula, como os protozoários.

Plasma: massa formadora e essencial de um órgão; protoplasma.

Psicologia: ciência que estuda os fenômenos psíquicos e o comportamento do ser humano, e suas reações a situações externas ou a necessidade interna.

Psicossomático: relativo ao psicossoma, isto é, ao corpo perispiritual ou perispírito.

Reflexão: processo mental em que o pensamento se volta sobre si mesmo e toma seus próprios atos como objeto de conhecimento.

Reflexo: movimento coordenado mais simples que se pode executar, produzido por um impulso nervoso, como reação automática e involuntária a um estímulo exterior.

Transformismo: doutrina biológica segundo a qual as espécies se formam por sucessivas transformações de organismos anteriores.

Capítulo V – 1ª parte

Células e Corpo Espiritual

Adrenalina: hormônio secretado pelas glândulas suprarrenais, o qual é mediador químico do sistema nervoso simpático. É geralmente liberado em grandes quantidades após fortes reações emocionais, como, por exemplo, as provocadas por um susto. O quadro, devido à liberação dessa substância na circulação, inclui vasoconstrição (diminuição do calibre de vasos sanguíneos), hipertensão, aumento dos batimentos cardíacos, aceleração da frequência respiratória e efeitos metabólicos, tais como, o aumento da taxa de glicose (açúcar) no sangue.

Ameba: animal protozoário, unicelular (uma só célula), microscópico, que se locomove por meio de pseudópodes, que são prolongamentos plasmáticos muito variáveis que servem como órgãos táteis, locomotores e para a captura de alimento.

Anastomosado: ligado por anastomose, que é a união entre dois órgãos semelhantes, como dois vasos, dois nervos, etc.

Animálculo: animal microscópico.

Átomo: agrupamento de partículas elementares da matéria, sendo que, das diversas partículas atualmente conhecidas, três delas são as mais importantes para definir a natureza do átomo e, consequentemente, a estrutura da matéria: o elétron, o próton e o nêutron. O átomo é constituído por um núcleo, formado de prótons (com carga positiva) e de nêutrons (sem carga elétrica), em torno do qual giram, em certo número de órbitas, os elétrons (com carga negativa).

Automatismo Celular: a capacidade que as células têm de cumprir, por si mesmas, suas funções no conjunto orgânico.

Autosito: ser teratológico (monstruoso) capaz de ser auto-suficiente em seu desenvolvimento e sua vida.

Célula: a menor unidade de função e de organização capaz, por si mesma, de multiplicação e de relação, que apresenta todas as características de vida. A dimensão, a forma e a estrutura das células variam muito, em conformidade com as tarefas que devem executar no conjunto orgânico.

Cenosito: animal que vive associado a outro organismo, compartilhando do mesmo alimento, sem ser caracterizado verdadeiramente como parasito. Ex.: a remora, que se prende ao corpo do tubarão por ventosas e aproveita seus restos alimentares.

Centro Cardíaco: centro de força vital, no perispírito, relacionado com o plexo cardíaco, no corpo físico; é responsável pelo funcionamento do aparelho circulatório e pelo circulatório e pelo controle da emotividade. (Vide Centro Vital: Capítulo II – 1ª parte.)

Centro Cerebral: centro de força vital, no perispírito, relacionado com os lobos frontais do cérebro e a hipófise (pituitária), no corpo físico; exerce influência decisiva sobre os demais centros de força vital, sendo responsável pelo funcionamento do sistema nervoso central e dos centros superiores do processo intelectivo. (Vide Centro Vital: Capítulo II – 1ª parte.)

Centro Coronário: centro de força vital, no perispírito, relacionado com a epífise (glândula pineal), no corpo físico; supervisiona todos os demais centros de força vital, porque recebe em primeiro lugar os estímulos do espírito. (Vide Centro Vital: Capítulo II – 1ª parte.)

Centro Esplênico: centro de força vital, no perispírito, relacionado com o plexo mesentérico e o baço, no corpo físico, que regula a distribuição e a circulação dos recursos vitais, e a formação e reposição das defesas orgânicas através do sangue. (Vide Centro Vital: Capítulo II – 1ª parte.)

Centro Gástrico: centro de força vital, no perispírito, relacionado com o plexo solar, no corpo físico, responsável pelo funcionamento do aparelho digestivo, pela assimilação de elementos nutritivos e reposição de fluidos em nossa organização física. (Vide Centro Vital: Capítulo II – 1ª parte.)

Centro Genésico: centro de força vital, no perispírito, relacionado com os plexos hipogástrico e sacral, no corpo físico, responsável pelo funcionamento dos órgãos de reprodução e das emoções sexuais. (Vide Centro Vital: Capítulo II – 1ª parte.)

Centro Laríngeo: centro de força vital, no perispírito, relacionado com o plexo cervical, no corpo físico, que regula os fenômenos vocais inclusive as atividades das glândulas do timo e tireoide. (Vide Centro Vital: Capítulo II – 1ª parte.) 
Citoplasma: o protoplasma, que é a massa formadora da célula, excluído o núcleo.

Conjuntivo: relativo às células agrupadas para formar o tecido conjuntivo.

Córtice Encefálico: camada externa do encéfalo, que é a parte do sistema nervoso central contida na cavidade do crânio.

Desdiferenciar: causar perda de capacidade no processo de especialização das células para o desempenho de determinadas funções no organismo, processo esse denominado diferenciação celular.

Ectoplasma: substância visível que emana do corpo de certos médiuns na produção das materializações.

Elemento Químico: é o conjunto de átomos que têm o mesmo número atômico (número de prótons existentes no núcleo), formando um corpo simples que não pode ser decomposto. Ex.: o ouro e o cloro.

Eletromagnético: que apresenta o efeito da interação entre uma carga elétrica e um campo magnético.

Epitelial: da natureza do epitélio, que é a camada celular que reveste todas superfícies (peles e mucosas) externas internas do corpo.

Evo: tempo indefinido em duração; eternidade.

Excreta: excreção, matéria expelida como resíduo inútil.

Extracelular: que atua ou se encontra fora da célula. 
Fibrila: fibra diminuta.

Fisiopsicossomático: relativo ao que pertence, simultaneamente, aos domínios do corpo físico e do corpo psicossomático, sendo este o psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).

Fonação: produção fisiológica da voz.

Fulcro: ponto ou base de sustentação; pivô de rotação.

Glóbulo: corpúsculo sanguíneo. No sangue humano, em cada milímetro cúbico encontram-se, aproximadamente, 5 milhões de glóbulos vermelhos e de seis a oito mil glóbulos brancos, além de plaquetas de suma importância na coagulação do sangue.

Histolítico: relativo a histólise, isto é, destruição ou dissolução de tecidos orgânicos.

Hormônio: substância produzida pela atividade das glândulas de secreção interna (endócrinas), ou pela atividade de tecidos de secreção interna. É eliminado, em parte, no sangue ou na linfa, e, em parte, nos tecidos. Atua sobre as funções orgânicas como excitante ou como regularizador.

Insulina: hormônio secretado pelo pâncreas, com importante função no metabolismo dos açúcares pelo organismo, e no controle da taxa de glicemia, isto é, presença de glicose no sangue.

Intersticial: que ocupa os interstícios, isto é, pequenos espaços situados no interior de uma estrutura. 
Linfa: líquido transparente, amarelado ou incolor, que contém em suspensão glóbulos brancos, e circula no organismo em vasos próprios, chamados vasos linfáticos.

Microrganismo: ser microscópico, animal ou vegetal, como o germe ou micróbio.

Modulação: variação de frequência de uma vibração, que é a oscilação ou movimento periódico de um corpo que passa pelas mesmas posições em iguais intervalos de tempo (períodos). Frequência é o número de oscilações por unidade de tempo, e é medida em hertz (Hz); assim é que o hertz é a unidade de frequência, ou seja, 1 Hz é igual a 1 vibração por segundo.

Morfológico: referente às características da forma.

Órgão-Extra: órgão estranho, anormal.

Pâncreas: glândula abdominal que tem uma secreção externa, de função digestiva, que é lançada no duodeno, e uma secreção interna, com um hormônio muito conhecido, a insulina.

Parasito: organismo que retira seus alimentos de outro organismo, ao qual acarreta prejuízo, podendo até causar-lhe a morte em situações muito graves.

Placenta: estrutura formada pelas células do embrião e da mucosa uterina (endométrio), ao completar-se a implantação do embrião no útero durante a gestação. É através da placenta que o embrião assegura sua vida no útero, retirando nutrientes do organismo materno e devolvendo produtos excretórios, que são eliminados pelos rins e pulmões da mãe. 
Plasma: massa formadora e essencial de um órgão; protoplasma.

Plasma Sanguíneo: fluido sanguíneo composto de 90% de água (no homem, de 4 a 5 litros), de 7% a 8% de proteínas, e de outras substâncias, formando a parte líquida, coagulável, do sangue.

Saturação: grau máximo atingido no ato de exercer determinada influência.

Secreção Glandular: secreção das glândulas, seja pela liberação dos seus produtos no sangue ou na linfa (secreção interna), seja pela emissão dos seus produtos para o exterior do corpo, ou para o interior de órgãos (secreção externa).

Sincício: massa de protoplasma com muitos núcleos e sem divisão em células. Ex.: músculo cardíaco.

Sistema Nervoso: sistema nervoso que constitui o mecanismo que permite ao animal um contato permanente com o meio que o rodeia, determinando mudanças e atitudes úteis ao seu organismo. No homem, como nos animais vertebrados, o sistema nervoso compreende o sistema nervoso central e o sistema nervoso periférico. O sistema nervoso central consta do eixo cérebro-espinhal, formado pelo encéfalo (parte contida na cavidade do crânio) e a medula espinhal.

Somático: referente ao corpo físico.

Suprarrenal: a glândula de secreção interna situada na parte superior do lado interno de cada rim. Possui duas porções: a medular, que produz a adrenalina, e a cortical, que produz os hormônios corticosteroides.

Tecido Conjuntivo: tecido formado pelos agrupamentos celulares que têm como principal característica apresentar uma grande quantidade de material celular, de vez que as células constitutivas desse tecido secretam uma grande variedade de substância, que se acumulam nos espaços intercelulares. Como esse material intercelular é rico em fibras, a função primordial do tecido conjuntivo

é a de preencher os espaços entre os outros tecidos orgânicos e sustentá-los.

Testosterona: hormônio sexual masculino, formado pelos testículos.

Volvocídeo: grupo de seres unicelulares flagelados (possuem órgãos locomotores denominados flagelos). Tem forma esferoidal ou fusiforme. Constitui o primeiro passo para a formação dos tecidos organizados, na evolução dos seres vivos. 

Capítulo VI – 1ª parte

Evolução e Sexo

Agâmico: de reprodução assexuada, ou seja, sem células sexuais diferenciadas.

Alga: planta que ocupa o último lugar na série vegetal. É uma denominação muito abrangente, que engloba os vegetais relativamente simples, mas bastante diversificados quanto às formas, pigmentos e tipos de reprodução. O corpo é representado por um talo e não tem raízes, caules ou folhas. São aquáticas, mas ocorrem também em terra úmida, lodo e cascas de árvores.

Algonquiano: referente ao período algonquiano, em que ocorre o aparecimento de vida na terra. (Vide quadro “Idade da Terra” no final desta obra.)
Ameboide: semelhante ao movimento produzido pela ameba, que é um animal microscópico unicelular (uma só célula).

Anatomia Comparada: parte da Anatomia (ciência que estuda a constituição dos seres organizados) que se ocupa dos órgãos de indivíduos de espécies diferentes.

Anelídeo: animal invertebrado, alongado, de secção circular e segmentado; ao grupo pertencem as minhocas e as sanguessugas.

Átomo: agrupamento de partículas elementares da matéria, sendo que, das diversas partículas atualmente conhecidas, três delas são as mais importantes para definir a natureza do átomo e, consequentemente, a estrutura da matéria: o elétron, o próton e o nêutron. O átomo é constituído por um núcleo, formado de prótons (com carga positiva) e de nêutrons (sem carga elétrica), em torno do qual giram, em certo número de órbitas, os elétrons (com carga negativa).

Bactéria: designação de organismos microscópicos, unicelulares, de numerosas espécies, que se reproduzem por cissiparidade (divisão transversal). Há bactérias essenciais ao sustento da vida, e há as patogênicas (capazes de gerar doenças).

Bastonete: bacilo alongado, articulado, miceliforme (forma de talo de fungos).

Casulo: invólucro construído por larvas de insetos; envoltório.

Célula: a menor unidade de função e de organização capaz, por si mesma, de multiplicação e de relação, que apresenta todas as características de vida. A dimensão, a forma e a estrutura das células variam muito, em conformidade com as tarefas que devem executar no conjunto orgânico.

Centro Genésico: centro de força vital, no perispírito, relacionado com os plexos hipogástrico e sacral, no corpo físico, responsável pelo funcionamento dos órgãos de reprodução e das emoções sexuais. (Vide Centro Vital: Capítulo II – 1ª parte.)
Cianofícea: designação das algas de cor azulada, cujo grupo pode formar colônias nas águas e terrenos úmidos. 
Citoplasma: o protoplasma, massa formadora da célula, excluindo o núcleo.

Clorofila: designação dos pigmentos de cor verde que contém magnésio, e estão presentes nas células das plantas capazes de realizar fotossíntese (processo básico) de alimentação vegetal pela formação de substâncias orgânicas).

Coloide: substância gelatinosa, com aparência de cola, constando de uma fase dispersante (como água) e de outra dispersa (como a proteína); ex.: água com partículas de proteína dissolvida. Fase é o estado químico de uma substância.

Conjunto Químico: combinação de elementos químicos formando uma substância.

Corpo Espiritual: o perispírito.

Cósmico: relativo ao Cosmo (universo) e sua propriedade de abranger a contextura de um todo.

Crisálida: termo usado por analogia ao estado intermediário por que passam certos insetos para se transformarem de lagarta em borboleta, durante o qual a larva se desenvolve num invólucro denominado casulo.

Cromossomo: cada um dos corpúsculos de cromatina (substância corável) que aparecem no núcleo da célula durante a divisão celular (mitose), os quais contém os genes ou fatores hereditários, sendo o seu número constante em cada espécie animal ou vegetal. 
Dobado: de dobar (enovelar) que, em sentido figurado, significa dar muitas voltas.

Elemento: elemento químico, conjunto de átomos que têm o mesmo número atômico, formando um corpo simples que não pode ser decomposto. O que caracteriza o átomo de um elemento é o número de prótons no seu núcleo, sendo esse número de prótons o número atômico do elemento. Por exemplo, o elemento carbono é de número atômico 6, porque todos os seus átomos têm 6 prótons no núcleo. Dos elementos naturais, o elemento de menor número atômico é o hidrogênio (número atômico 1) e o de maior número atômico é o urânio (número atômico 92). Os elementos de número atômico superior ao urânio (elementos transurânios) são todos artificiais, à exceção do plutônio.

Elétron: corpúsculo carregado de eletricidade negativa, fundamental na decomposição do átomo, e que é o constituinte mais numeroso da matéria.

Elipsoidal: com aparência de elipsoide, sólido com a forma de uma esfera achatada em dois polos opostos.

Embriogênico: relativo à embriogenia, que é a formação dos seres vivos desde o óvulo até o nascimento.

Ferruginoso: que contém ferro; da natureza do ferro. Ficocianina: substância azulada encontrada nas algas azuis.

Filogenético: referente à filogênese, que é o estudo das relações de descendência biológica dos organismos, e da evolução de uma espécie ou grupo biológico a partir de formas primitivas de origem.

Fisiológico: que se relaciona com o funcionamento orgânico.

Fisiopsicossomático: relativo ao que pertence, simultaneamente, aos domínios do corpo físico e do corpo psicossomático, sendo este o psicossoma (corpo espiritual ou perispírito). 
Fóssil: referente a vestígio ou resto petrificado de seres vivos que habitaram a terra no período anterior a 20.000 anos atrás, e que foram preservados na natureza por processos especiais. Os fósseis nos proporcionam elementos quanto ao tempo da existência de vida na Terra e à evolução dos seres vivos.

Gene: unidade hereditária ou genética que, em formas alternativas, conduz à formação, de uma determinada característica, sendo, portanto, fator de hereditariedade.

Genealogia: estudo da origem e da linhagem dos seres.

Gênese: estudo da formação ou geração dos seres desde uma origem.

Girino: nome comum às larvas dos anfíbios anuros (sapos e rãs), cujo desenvolvimento se faz, na maioria dos casos, dentro da água.

Grânulo: pequeno grão; pequeno corpo arredondado.

Leptótrix: alga microscópica com característica de bactéria.

Massa Astronômica: massa dos astros (corpos celestes).

Matéria Elementar: matéria, em sua forma mais simples, que constitui as partículas elementares da matéria, componentes do átomo.

Metamorfoseado: que sofreu metamorfose, isto é, mudança de forma ou de estrutura.

Miríade: quantidade indefinida, porém grandíssima. 
Mistura Substancial: mistura de substâncias formando determinado tipo de matéria.

Mutacionismo: variação súbita, e não gradual, nas características de uma espécie viva, segundo teoria do botânico holandês Hugo de Vries (1848-1935).

Núcleo da Célula: parte essencial da célula, limitada por uma membrana que contém o suco nuclear, a cromatina (substância corável) e os importantes elementos denominados cromossomos, portadores dos genes (pelos quais se assegura a transmissão da maior parte dos caracteres hereditários).

Organogênese: estudo do aparecimento e do desenvolvimento dos órgãos no ser vivo.

Paleontologia: ciência que tem por objeto o estudo dos animais e vegetais fósseis, principalmente através dos traços deixados nos sedimentos geológicos.

Pensamento Contínuo: pensamento constante, ininterrupto, que caracteriza a capacidade mental do homem, em oposição ao pensamento fragmentário (intermitente), próprio dos animais irracionais.

Pétreo: com a semelhança ou natureza da pedra.

Pigmento: substância que dá coloração aos tecidos vegetais ou animais que a contêm.

Pré-Câmbrico Inferior: relativo à primeira fase do período pré-cambriano, em cuja última fase surgem os primeiros sinais de vida rudimentar na Terra. (Vide quadro “Idade da Terra” no final desta obra.)
Próton: partícula elementar da matéria, de carga positiva, constituinte do núcleo atômico.

Protoplasma: substância gelatinosa que constitui a parte essencial da célula animal ou vegetal, sendo a base das funções vitais.

Radícula: minúscula raiz.

Sexuado: relativo à reprodução com uso dos órgãos sexuais, ou com o concurso de células sexuais diferenciadas.

Tecido Germinal: tecido formado de partícula de matéria viva capaz de se desenvolver e formar um animal e vegetal.

Tessitura: organização; contexto.

Transformismo: doutrina biológica segundo a qual as espécies se formam por sucessivas transformações de organismos anteriores.

Transmutação: formação de nova espécie por meio de mutação.

Transubstanciar: transformar uma substância em outra.

Vírus: microorganismo que só tem vida no interior de células vivas, e que causa inúmeras doenças aos animais e às plantas, podendo ser cultivado somente em presença de células vivas que lhe sejam suscetíveis. 

Capítulo VII – 1ª parte

Evolução e Hereditariedade

Alótrofo: que não é capaz de produzir seu próprio alimento orgânico.

Amitose: divisão celular simples e direta por fragmentação; o núcleo da célula, graças a um estrangulamento cada vez mais profundo, acaba por se dividir em duas partes, frequentemente desiguais. É fenômeno próprio das células envelhecidas, mas normal em protozoário como a ameba.

Autótrofo: vegetal capaz de produzir seu próprio alimento orgânico, a partir de substâncias simples e de uma fonte de energia, comumente a luz solar.

Bióforo: o menor corpo de matéria capaz de ter vida, e que pode ser identificado com os grânulos visíveis da cromatina.

Cálculo Diferencial e Integral: parte fundamental da análise matemática, compreendida pelo cálculo infinitesimal, com magnitudes infinitamente pequenas. Foi criado pelo físico, astrônomo e matemático inglês Isaac Newton (1642 – 1727), e, independentemente deste, pelo filósofo e matemático alemão Gottfried Leibniz (1646 – 1716).

Cariocinese: modo de multiplicação das células, por divisão indireta; mitose.

Célula: a menor unidade de função e de organização no conjunto orgânico. 
Centro Genésico: centro de força vital responsável pelo funcionamento dos órgãos de reprodução. (Vide Centro Vital: Capítulo II – 1º parte.)
Citoplasma: o protoplasma, massa formadora da célula, excluindo o núcleo.

Corpúsculo: partícula diminutíssima de corpo.

Cósmico: relativo ao Cosmo (Universo) e sua propriedade de abranger a contextura de um todo.

Crisálida: analogia com o estado intermediário por que passam certos insetos para se transformar de lagarta (larva) em borboleta.

Cromatídeo: cada metade de um cromossomo, resultante do processo de divisão celular (mitose).

Cromatina: substância facilmente corável encontrada no núcleo das células, e que é o elemento principal dos cromossomos.

Cromossomo: cada um dos corpúsculos de cromatina que aparecem no núcleo da célula durante a divisão celular (mitose), os quais contêm os genes.

Diferenciação: processo através do qual as células se especializam para o desempenho de uma dada função, no organismo em formação.

Eletromagnético: que apresenta o efeito da interação entre carga elétrica e campo magnético. 
Endomitótico: relativo à endomitose, divisão celular em que os cromossomos se dividem sem a divisão do núcleo, ao contrário da mitose normal.

Finalista: referente ao finalismo, sistema filosófico segundo o qual tudo tem um fim.

Fisiológico: que se relaciona com o funcionamento orgânico.

Fisiopsicossomático: relativo ao que pertence, simultaneamente, aos domínios do corpo físico e do corpo psicossomático, sendo este o psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).

Fóssil: referente a vestígio ou resto petrificado de seres vivos que habitaram a terra no período anterior a 20.000 anos atrás, e que foram preservados na natureza por processos especiais. Os fósseis nos proporcionam elementos quanto ao tempo da existência de vida na Terra e à evolução dos seres vivos.

Gene: unidade hereditária ou genética que, em formas alternativas, conduz à formação, de uma determinada característica, sendo, portanto, fator de hereditariedade.

Genealogia: estudo da origem e da linhagem dos seres.

Gênese: estudo da formação ou geração dos seres desde uma origem.

Girino: nome comum às larvas dos anfíbios anuros (sapos e rãs), cujo desenvolvimento se faz, na maioria dos casos, dentro da água.

Grânulo: pequeno grão; pequeno corpo arredondado. 
Leptótrix: alga microscópica com característica de bactéria.

Massa Astronômica: massa dos astros (corpos celestes).

Matéria Elementar: matéria, em sua forma mais simples, que constitui as partículas elementares da matéria (componentes do átomo).

Metamorfoseado: que sofreu metamorfose, isto é, mudança de forma ou de estrutura.

Miríade: quantidade indefinida, porém grandíssima.

Mistura Substancial: mistura de substâncias formando determinado tipo de matéria.

Mutacionismo: variação súbita, e não gradual, nas características de uma espécie viva, segundo teoria do botânico holandês Hugo de Vries (1848 – 1935).

Núcleo da Célula: parte essencial da célula, limitada por uma membrana que contém o suco nuclear, a cromatina (substância corável) e os importantes elementos denominados cromossomos, portadores dos genes (pelos quais se assegura a transmissão da maior parte dos caracteres hereditários).

Organogênese: estudo do aparecimento e do desenvolvimento dos órgãos no ser vivo.

Paleontologia: ciência que tem por objeto o estudo dos animais e vegetais fósseis, principalmente através dos traços deixados nos sedimentos geológicos. 
Pensamento Contínuo: pensamento constante, ininterrupto, que caracteriza a capacidade mental do homem, em oposição ao pensamento fragmentário (intermitente), próprio dos animais irracionais.

Pétreo: com a semelhança ou natureza da pedra.

Pigmento: substância que dá coloração aos tecidos vegetais ou animais que a contêm.

Pré-câmbrico Inferior: relativo à primeira fase do período pré-cambriano, em cuja última fase surgem os primeiros sinais de vida rudimentar na Terra. (Vide quadro “Idade da Terra” no final desta obra.)

Próton: partícula elementar da matéria, de carga positiva, constituinte do núcleo atômico.

Protoplasma: substância gelatinosa que constitui a massa essencial da célula animal e vegetal, sendo a base das funções vitais.

Radícula: minúscula raiz.

Sexuado: relativo à reprodução com uso dos órgãos sexuais, ou com o concurso de células sexuais diferenciadas.

Tecido Germinal: tecido formado de partícula de matéria viva capaz de se desenvolver e formar um animal e vegetal.

Tessitura: organização; contexto. 
Transformismo: doutrina biológica segundo a qual as espécies se formam por sucessivas transformações de organismos anteriores.

Transmutação: formação de nova espécie por meio de mutação.

Transubstanciar: transformar uma substância em outra.

Vírus: microorganismo que só tem vida no interior das células vivas, e que causam inúmeras doenças aos animais e às plantas, podendo ser cultivados somente em presença de células vivas que lhe sejam suscetíveis. 

Capítulo VII – 1ª parte

Evolução e Hereditariedade

Alótrofo: que não é capaz de produzir seu próprio alimento.

Amitose: divisão celular simples e direta por fragmentação; o núcleo da célula, graças a um estrangulamento cada vez mais profundo, acaba por se dividir em duas partes, frequentemente desiguais. É fenômeno próprio das células envelhecidas, mas normal em protozoário como a ameba.

Autótrofo: vegetal capaz de produzir seu próprio alimento orgânico, a partir de substâncias simples e de uma fonte de energia, comumente a luz solar.

Bióforo: o menor corpo de matéria capaz de Ter vida, e que pode ser identificado com os grânulos visíveis da cromatina.

Cálculo Diferencial e Integral: parte fundamental da análise matemática, compreendida pelo cálculo infinistesimal, com magnitudes infinitamente pequenas. Foi criado pelo físico, astrônomo e matemático inglês Isaac Newton (1642-1727), e, independentemente deste, pelo filósofo alemão Gottfried Leibniz (1646-1716).

Cariocinese: modo de manipulação das células, por divisão indireta; mitose.

Célula: a menor unidade de função e de organização no conjunto orgânico (nos seres vivos, que apresenta todas as características de vida). 
Centro Genésico: centro de força vital responsável pelo funcionamento dos órgãos de reprodução. (Vide Centro Vital: Do Capítulo II – 1.ª parte.)

Citoplasma: o protoplasma, massa formadora da célula, excluído o núcleo.

Corpúsculo: partícula diminutíssima de corpo.

Cósmico: relativo ao Cosmo (Universo) e sua propriedade de abranger a contextura de um todo.

Crisálida: analogia com o estado intermediário por que passam certos insetos para se transformarem de lagarta (larva) em borboleta.

Cromatídeo: cada metade de um cromossomo, resultante do processo de divisão celular (mitose).

Cromatina: substância facilmente encontrada no núcleo das células, e que é o elemento principal dos cromossomos.

Cromossomo: cada um dos corpúsculos de cromatina que aparecem no núcleo da célula durante a divisão celular (mitose), os quais contêm os genes.

Diferenciação: processo através do qual as células se especializam para o desempenho de uma dada função, no organismo em formação.

Eletromagnetismo: que apresenta o efeito de interação entre carga elétrica e campo magnético.

Endomitótico: relativo à endomitose, divisão celular em que os cromossomos se dividem sem a divisão do núcleo, ao contrário da mitose normal.

Finalista: referente ao finalismo, sistema filosófico segundo o qual tudo tem um fim determinado.

Fisiológico: relativo ao funcionamento do organismo.

Fisiopsicossomático: que pertence, simultaneamente, aos domínios do corpo físico e do corpo psicossomático, sendo este o psicossoma (corpo espiritual ou perispírito)

Flagelado: animal unicelular (uma só célula) que possui filamentos móveis com função de órgãos locomotores, denominados flagelos.

Gameta: célula sexual ou germinal dos seres vivos, encarregado da reprodução mediante fecundação.

Gene: partícula cromossômica pela qual se transmitem os caracteres hereditários. Cromossomo é uma estrutura presente no núcleo da célula, facilmente corável.

Genética: ramo da Biologia que estuda as leis da transmissão dos caracteres hereditários, e as propriedades dos genes.

Glúcide: nome genérico dos carboidratos e dos glicosidos empregados como alimento. Carboidratos são os açucares presentes nos organismos animais e vegetais; glicosidos são substâncias capazes de ser decompostas em glicose (açúcar) e outra substância.

Grânulo: pequeno grão; pequeno corpo arredondado. 
Leptotênio: um estágio na primeira fase da meiose, que é a divisão celular com produção de gametas (células sexuais)

Metabolismo: conjunto dos fenômenos químicos e físico-químicos no organismo, através dos quais se faz a assimilação e a desassimilação das substâncias necessárias à vida.

Metamorfose: mudança de forma ou de estrutura, como a que ocorre durante as fases da vida de alguns animais, como os insetos e anfíbios. Pode ser completa (integral) ou incompleta. A completa ocorre nos insetos que, entre o estado larval e o definitivo, apresentam o estado de pupa; a incompleta ocorre nos insetos em que as diferenças entre a larva e a forma definitiva não são muito evidentes.

Metazoário: animal de corpo constituído por numerosas células, em geral formando tecidos especializados. É o grupo de todos os animais pluricelulares.

Mitose: divisão celular em que o núcleo forma cromossomos, e estes se bipartem produzindo dois núcleos com o mesmo patrimônio original.

Mônada: organismo muito simples, que se poderia tomar por uma unidade orgânica; qualquer organismo unicelular.

Núcleo da Célula: é a parte essencial da célula, que contém os cromossomos, portadores dos genes.

Nucleoproteína: proteína que figura entre os constituintes fundamentais do núcleo da célula, e se localiza principalmente na cromatina.

Orgânulo: minúsculo órgão presente tanto na célula vegetal como na animal, denominado orgânulo celular.

Osmótico: que se relaciona com a osmose, processo em que se dá o transporte de uma solução através de tecido ou membrana semipermeáveis.

Paquitênio: um estágio, na meiose (divisão celular), em que os filamentos cromossômicos encurtam-se e engrossam-se formando pares longitudinalmente. A meiose, ao contrário da mitose, resulta na divisão do número de cromossomos à metade, como prólogo para a reprodução sexual, uma vez que o número de cromossomos duplicaria, se tal não ocorresse, ao verificar-se a fecundação.

Paraplasma: parte do conteúdo da célula, que consiste de materiais inertes, como certos carboidratos (açúcares).

Plasmar: dar forma a algo.

Prófase: a primeira fase da divisão celular indireta (mitose).
Pronúcleo: núcleo da célula germinal (gameta) após conclusão da maturação e ingresso do espermatozoide no óvulo.

Protoforma: primeira forma, forma primitiva. 
Protoplasma: substância gelatinosa que constitui a massa essencial da célula animal ou vegetal, sendo a base das funções vitais.

Protozoário: designação dos animais unicelulares (uma só célula), que constituem um grande sub-reino, tendo-se como representante a ameba.

Psicossomático: que pertence, simultaneamente, aos domínios do corpo físico e do psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).

Reflexo Condicionado: reflexo adquirido pela reação a certo estimulo, e que passa a repetir-se sempre que se reproduz o estímulo.

Sistema Nervoso: constitui o mecanismo que permite ao animal um contato permanente com o meio. No homem, como nos animais vertebrados, o sistema nervoso compreende o sistema central e o sistema periférico. O sistema central é constituído do eixo cérebro-espinhal, formado pelo encéfalo (parte contida na cavidade do crânio) e a medula espinhal.

Telófase: quarta e última fase da divisão celular indireta (mitose).

Vacúolo: pequena cavidade na massa do protoplasma, com as funções de armazenamento e excreção. 

Capítulo VIII – 1ª parte

Evolução e Metabolismo

Ácido Málico: ácido encontrado em quase todos os frutos.

Ácido Sulfúrico: líquido viscoso, incolor, corrosivo, denso, enérgico desidratante e muito forte, que tem aplicações variadas.

Adenosina Trifosfatase: principal substância que provoca liberação de energia para as células.

Adrenalina: hormônio secretado pelas glândulas suprrenais, o qual é o mediador químico do sistema nervoso simpático. É geralmente liberado em grandes quantidades após fortes reações emocionais. Sua liberação na circulação produz hipertensão, aumento dos batimentos cardíacos, aceleração da frequência respiratória e efeitos metabólicos, tais como o aumento da taxa de glicose (açúcar) no sangue.

Albuminoide: da natureza da albumina, denominação comum a todas as proteínas solúveis em água e coaguláveis por aquecimento, como a clara de ovo.

Amoníaco: gás incolor, sintetizado (formado) com base no nitrogênio e no hidrogênio. O nitrogênio é um elemento gasoso, altamente inflamável, sendo o mais leve de todos os gases, e o elemento mais abundante no Universo.

Anticorpo: qualquer substância produzida pelo organismo como a reação a substâncias estranhas que nele penetram, sendo a sua função, portanto, a de mecanismo de defesa do organismo.

Assimilação Clorofiliana: é a assimilação, isto é, transformação de substâncias alheias em sua própria substância, realizada pelas plantas verdes (autótrofas).

Autótrofo: relativo a vegetal capaz de produzir seu próprio alimento orgânico, a partir de substâncias simples e de uma fonte de energia, comumente a luz solar.

Bactéria: designação de organismos microscópicos, unicelulares (uma só célula), de numerosas espécies, que se reproduzem por cissiparidade (divisão transversal), havendo as bactérias essenciais ao sustento da vida, e as patogênicas (geram doenças).

Biológico: relativo ao desenvolvimento e às condições de vida dos seres vivos.

Biossíntese: síntese (formação) de substâncias orgânicas nos seres vivos.

Catalase: enzima solúvel que se caracteriza pela propriedade de decompor a águas oxigenada.

Catálise: processo pelo qual a velocidade de uma reação é influenciada por uma substância sem que esta seja quimicamente modificada.

Célula: a menor unidade de função e de organização capaz, por si mesma, de multiplicação e de relação, que apresenta todas as características de vida.

Centro Vital: designação comum de cada um dos centro de força existentes no corpo espiritual, cuja função é a de assimilar energias cósmicas e espirituais. (Vide Centro Vital: Do Capítulo II – 1.ª Parte.)

Citoplasma: o protoplasma, massa formadora da célula, excluído o núcleo.

Cofermento: um componente das enzimas.

Cosmo: o Universo, a contextura de um todo.

Crisálida: analogia com o estado intermediário por que passam certos insetos para se transformarem de lagarta (larva) em borboleta.

Cutícula: fina camada que recobre externamente a epiderme do caule primário e das folhas do vegetal, que contém uma substância denominada cutina.

Desassimilação: degradação de compostos ricos em energia, sendo que o fenômeno realizado por oxidação, nos organismos, é o mais importante para obtenção da energia indispensável aos processos vitais.

Diástase: fenômeno produzido por células vivas, por seres vivos microscópicos ou por glândulas, e que decompõem os alimentos ou a matéria orgânica.

Eletromagnético: que apresenta o efeito de interação entre carga elétrica e campo magnético.

Endógeno: originado no interior do organismo, ou por fatores internos.

Endotérmico: referente as reações químicas que se verificam com a absorção de calor, e aos corpos cuja decomposição produz desprendimento de calor.

Enzima: denominação de substâncias proteicas que atuam no organismo como agentes catalisadores (desencadeiam reações) nos processos metabólicos, transformando a energia de ativação necessária para cada reação, tornando esta possível ou mais rápida; fermento.

Epilepsia: doença nervosa, com manifestações ocasionais, súbitas e rápidas, sobretudo convulsões e distúrbios da consciência relacionados com uma disritimia cerebral.

Equinodermo: animal do grupo que compreende os invertebrados exclusivamente os marinhos de simetria radiada. São as estrelas-do-mar e os ourisos-do-mar.

Esquizofrenia: psicose que se caracteriza por distúrbios de afetividade, delírios, impulsos anormais, alucinações, degeneração da sensibilidade, excentricidades e introversão.

Estômato: pequena abertura na epiderme das plantas superiores, e que tem função de regular o intercâmbio de gases com a atmosfera, bem como eliminar a água.

Exôgeno: que se origina fora do organismo, ou por fatores externos.

Fermento: substância capaz de provocar trocas químicas, principalmente fermentação, sem nada ceder de sua própria matéria ao produto que sofreu a sua ação; enzima.

Ferrobactéria: bactéria capaz de acumular óxido de ferro (ferrugem). Muitas jazidas de ferro foram formadas por ação dessas bactérias.
Feto: nome comum a diversas plantas criptogâmicas, que são aquelas com órgãos reprodutivos imperceptíveis a olho nu.

Fisiológico: relativo ao funcionamento do organismo.

Foliculina: hormônio segregado pelo folículo ovariano, e que provoca a hipertrofia da mucosa uterina antes da ovulação.

Fotossíntese: processo básico de alimentação dos vegetais, através da síntese (formação) de substâncias orgânicas, com a fixação do gás carbônico do ar pela ação da luz solar e a participação da clorofila.

Gás Carbônico: anidrido carbônico, gás pesado desprovido de odor, não tóxico, porém asfixiante. Existe no ar num proporção de 0,03%. É alimento indispensável para os vegetais, sendo eliminado pelos seres vivos como resultado da respiração celular.

Glúcide: nome genérico dos carboidratos e dos glicosidos empregados como alimento. Carboidratos são os açucares presentes nos organismos animais e vegetais; glicosidos são substâncias capazes de ser decompostas em glicose (açúcar) e outra substância.

Gonadotrópico: referente a hormônio relacionado com a influência das glândulas sexuais ou gônadas.

Hidrolizante: capaz de provocar hidrólise, desdobramento de um composto químico pela ação da água.

Hormônio: substância produzida pela atividade das glândulas de secreção interna (endócrinas), ou pela atividade de tecidos de secreção interna. É eliminado, em parte, no sangue ou na linfa, e, em parte, nos tecidos. Atua sobre as funções orgânicas como excitante ou como regularizador.

Imunológico: que se relaciona com os fenômenos da imunidade, isto é, das barreiras contra as infecções e a ação das substâncias patogênicas no organismo.

Insulina: hormônio secretado pelo pâncreas, como importante função no metabolismo dos açúcares, pelo organismo, e no controle da taxa de glicemia no sangue (presença de glicose).

Lenticela: pequena abertura na casca dos vegetais, que permite as trocas gasosas, formada de células com aspecto de cortiça.

Lípide: lipídio, grupo de substâncias graxas que possuem propriedades análogas às gorduras e óleos animais ou vegetais.

Luteína: substância responsável pela pigmentação amarela da gema do ovo.

Magnetoeletroquímico: relativo as influências magnéticas e elétricas na formação química de uma substância.

Metabolismo: conjunto dos fenômenos químicos e físico-químicos no organismo, através dos quais se faz a assimilação e a desassimilação das substâncias necessárias à vida.

Miosina: substância proteica do tecido muscular, a qual contribui no mecanismo de contração e relaxamento dos músculos, e cuja formação é causa da rigidez cadavérica.

Mitocôndrio: corpúsculo presente nas células, no qual se efetuam processos respiratórios e metabolismo dos ácidos graxos. Nas células com capacidade energética, como as musculares e as nervosas, o número de mitocôndrias é elevado.

Molecular: relativo à molécula, partícula que se constitui da menor porção de uma substância, capaz de existência independente sem perda das suas propriedades químicas.

Nitrito: qualquer sal do ácido nitroso (que contém nitrato de potássio).

Nitorbactéria: bactéria aeróbica do solo, responsável pela nitrificação do solo. A bactéria aeróbica é um microrganismo que vive do oxigênio retirado do ar.

Oxidação: aumento do conteúdo de oxigênio em um composto.

Óxido Ferroso: combinação de oxigênio e ferro; resultado da oxidação do ferro pelo seu contato com o oxigênio do ar.

Oxigênio: elemento gasoso, incolor e inodoro, não combustível, mas comburente (alimenta combustão), indispensável para a vida. É o elemento mais espalhado sobre a Terra; integra 89% do peso da água e ocupa 21% do volume do ar. 
Núcleo Nervoso: denominação de grupos de células nervosas situadas no cérebros e na medula espinhal; ponto de origem ou terminação dos nervos cranianos (pares cranianos).

Para-hormônios: substância que atua como hormônio, porém é de natureza não específica, como o dióxido de carbono em seus efeitos sobre o centro respiratório cerebral.

Pepsina: enzima do suco gástrico capas de hidrolisar (decompor) proteínas.

Plasmar: dar forma a algo.

Pneumatódio: elemento que participa como órgão de função respiratória, nos vegetais.

Protease: enzima proteolítica, isto é, capaz de separar proteínas, transformando-as em outras substâncias.

Prótide: protídio, proteína.

Psicossomático: que pertence, simultaneamente, aos domínios do corpo físico e do psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).

Quimiossintese: síntese (formação) de substâncias orgânicas, a partir de inorgânicas, realizada por bactérias sem o concurso da luz solar, mas com o uso da energia resultante de um processo químico.

Quimiotactismo: propriedade de atração ou repulsão do protoplasma (massa celular) em relação a certas substâncias sobre os seres vivos. Ex.: os espermatozoides quando caminham em direção ao óvulo. 
Quimiotropismo: reação de aproximação ou afastamento de um organismo, em relação á fonte de um estímulo que opera sob a ação exercida por certas substâncias químicas.

Secreção Interna: secreção das Glândulas endócrinas, isto é, as que liberam os seus produtos diretamente no sangue ou na linfa. Ex.: secreção da hipófise e das suprarrenais.

Secretina: hormônio emitido em meio ácido pela mucosa do duodeno e transmitido por via sanguínea ao pâncreas, no qual provoca a emissão do suco pancreático, suco este lançado no próprio duodeno.

Sulfobactéria: bactéria que possui o poder de acumular enxofre em seu protoplasma. É comum nas fontes termais.

Tiroxina: hormônio da glândula tiroide, o qual é imprescindível para o crescimento e para regular o metabolismo.

Transubstanciar: transformar em outra substância. Transformar uma coisa em outra.

Vitamina: designação dos compostos orgânicos dos reinos animal e vegetal, que atuam em pequeníssimas quantidades, favorecendo o metabolismo, servindo como base para os mais importantes fermentos, influindo sobre os hormônios, etc. A vitamina, portanto, não constitui alimento propriamente dito, mas uma substância de ação catalítica (desencadeia reações) indispensável ao organismo. Essa atividade biocatalítica se baseia no fato de que a vitamina forma parte de uma coenzima (componentes da enzima).

Zímase: enzima (fermento solúvel) produzida pela levedura, a qual é capaz de promover a fermentação alcoólica. 

Capítulo IX – 1ª parte

Evolução e Cérebro

Aferente: no sistema nervoso, classe de fibras nervosas que conduzem o impulso dos órgãos sensoriais para o sistema nervoso central.

Anfíbio: animal vertebrado, de pele nua, glandular, sempre umedecido, sem escamas. Historicamente, constitui a forma de transição entre vertebrados aquáticos (peixes) e os vertebrados terrestre (répteis). Pertencem a este grupo os batráquios e as salamandras.

Aparelho de Golgi: uma estrutura interior da célula ou grupo de estrutura no citoplasma, do qual se diferencia por uma pigmentação especial. Tem função de secreção.

Aqueduto de Sylvius: um canal que liga o terceiro e quarto ventrículos cerebrais, sendo ventrículo as quatro cavidades no âmago do cérebro.

Arco Reflexo: trajeto percorrido por um impulso nervoso, em uma reação reflexa, desde o ponto em que se dá o estímulo até um músculo ou glândula ativados pelo impulso, em que se completa o circuito.

Bulbo: o bulbo raquiano, parte do eixo cérebro espinhal, entre a medula e cérebro.

Célula: a menor unidade de função e de organização capaz, por si mesma, de multiplicação e de relação, que apresenta todas as características de vida. 
Célula Basal: célula da camada inferior do epitélio, situada na membrana basal, que delicada membrana composta de uma única camada de células planas.

Célula Epitelial: Célula que compõe o epitélio.

Célula Gustativa: célula que constitui o corpúsculo gustativo, especializada na percepção do paladar.

Célula Nervosa: célula constituída de um corpo central, contendo o núcleo, e de vários prolongamentos, que constituem as fibras nervosas; neurônios.

Célula Olfativa: célula que compõe a mucosa olfativa, no interior nasal, especializada na percepção do odor.

Centro Cerebral: centro de força vital, no perispírito; relacionada com os lobos frontais do cérebro e hipófise (pituitária), no corpo físico; exerce influência decisiva sobre os demais centros de força vital, sendo responsável pelo funcionamento do sistema nervoso central e dos centros superiores do processo intelectivo. (Vide centro vital: do Capítulo II – 1ª parte.)

Centro Coronário: centro de força vital, no perispírito, relacionado com a epífise (glândula pineal), no corpo físico; supervisiona todos os demais centro de força vital, porque recebe em primeiro lugar os estímulos do espírito. (Vide centro vital: Do Capítulo II – 1.ª parte.)

Centro Nervoso: conjunto de nervos centrais do encéfalo com funções unitárias. 
Cerebelo: parte do encéfalo que ocupa a posição póstero-inferior do crânio; atua na conservação do equilíbrio do corpo e na atividade sexual.

Cérebro: parte principal do sistema nervoso, na qual as sensações se transformam em percepções, e onde são elaboradas e ativadas as ideias, representações e impressões espirituais externas. O cérebro é o instrumento essencial das funções motoras e espirituais; está unida ao cerebelo pelo mesencéfalo e medula oblonga (parte superior da medula), centro de regulação circulatória e respiratória que segue pela medula espinhal.

Circuito Reflexo: trajeto percorrido por uma energia, de maneira análoga ao trajeto de um impulso nervoso no arco reflexo.

Circunvolução Cerebral: saliência sinuosa na superfície do cérebro.

Citoplasma: o protoplasma, massa formadora da célula, excluído o núcleo.

Consciência Fragmentária: consciência intermitente ou descontínua, própria dos animais inferiores.

Corpúsculo: partícula diminutíssima de corpo.

Corpúsculo Gustativo: corpúsculo localizado no tecido que reveste a mucosa das papilas gustativas situadas na língua, contendo as células especializadas na percepção dos sabores básicos: salgado, doce, azedo e amargo.

Corpúsculo de Nissl: formações proteicas encontradas no citoplasma da célula nervosa. 
Córtex: córtice, camada externa dos órgãos, de estrutura mais ou menos arredondada.

Cósmico: relativo ao Cosmo (Universo) e sua propriedade de abranger a contextura de um todo.

Cromatina: substância facilmente corável encontrada no núcleo da célula, e que é o elemento principal dos cromossomos.

Cromotólise: Desintegração da substância cromófila (afinidade por materiais corantes) de uma célula.

Dendrito: prolongamento de um neurônio, destinado a receber e transmitir o estimulo nervoso.

Diencéfalo: parte do cérebro situada entre o procencéfalo (porção anterior do cérebro) e mesencéfalo (porção mediana do cérebro).

Dióptrico: relativo aos efeitos de refração da luz, e, em óptica, a medida de convergência de uma lente.

Ectoderma: camada externa do embrião animal a partir do qual se formarão o tecido nervoso, a epiderme e seus derivados, tais como as glândulas cutâneas, pelos, etc.

Eferente: relativo a fibra nervosa que conduz a ordem motora do sistema nervoso central para um órgão responsável pela resposta ao impulso sensorial, denominado órgão efetor.

Eletromagnético: que apresenta o efeito de interação entre carga elétrica e campo magnético.

Encéfalo: parte do sistema nervoso central contida na cavidade do crânio, e que abrange o cérebro, o cerebelo, a protuberância e o bulbo raquiano. É a região de centralização dos nervos que percorrem o corpo.

Epífise: corpúsculo oval situado no cérebro por cima e atrás das camadas ópticas, e ao qual se atribuem funções endócrinas (secreção interna) pouco conhecidas. Sua eliminação ou destruição determina maturidade sexual muito precoce. É também conhecida como glândula pineal.

Epiglote: válvula que fecha a glote (abertura da laringe) no momento da deglutição.

Epitélio: camada celular que reveste todos as superfícies (peles e mucosas) externas e internas do corpo.

Faringe: cavidade muscolomembranosa que se estende da abertura posterior das fossas nasais e da parte posterior da boca ao estômago, sendo este o canal que comunica a faringe com o estômago.

Fibra Nervosa: cada uma das estruturas alongadas que, dispostas em feixes, constituem os nervos.

Fibra Pós-ganglionar: prolongamento de uma célula nervosa cujo corpo se situa dentro do gânglio (centro de conexão) do sistema nervoso vegetativo.

Fibra Pré-ganglionar: fibra nervosa eferente que sai do corpo de uma célula no sistema nervoso central, e que determina em gânglio (centro de conexão) do sistema nervoso vegetativo). 
Fisiológico: relativo ao corpo, considerando-se as funções orgânicas.

Fisiopsicossomático: que pertence, simultaneamente, aos domínios do corpo e do psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).

Fisiopsíquico: que abrange ao mesmo tempo o campo físico e o psíquico.

Fulcro: ponto ou base de sustentação; pivô de rotação.

Girencefalia: característica dos cérebros com circunvoluções, o que possibilita uma maior área cortical (de córtex). Ex.: cérebro dos primatas.

Girencéfalo: que tem os hemisférios cerebrais com circunvoluções bem acentuadas.

Glândula de Bowman: glândula localizada na região da mucosa olfativa, no interior nasal.

Hemisfério Cerebral: cada uma das duas metades em que o cérebro está dividido por uma fenda longitudinal.

Inervação: modo de distribuição dos nervos nas diversas partes do organismo.

Infundíbulo: saliência cônica de matéria cinzenta, à qual está vinculado o corpo da pituitária, glândula situada sob a face inferior do cérebro, também conhecidas como hipófise.

Intersegmentar: que ocorre entre as divisões, denominadas segmentos, dos membros articulados dos artrópodes, animais a cujo grupo pertence o caranguejo. 
Invaginação: desdobramento, para a região interna, do tecido embrionário (ectoderma).

Lacertídeo: designação dos animais pertencentes ao grupo dos sáurios (lagarto).

Lissencefalia: condição de cérebro sem circunvolução, o que resulta em pequena área cortical (córtex).

Lissencéfalo: que tem cérebro liso, sem circunvolução.

Lobo Cerebral: parte da superfície cerebral demarcada por uma fenda formando uma saliência (lobo).

Mamífero: designação dos animais vertebrados de corpo provido de pelos e que possuem glândulas mamárias.

Melanina: pigmento escuro existente na pele, nos pelos, na retina e na coroide (membrana conjuntiva do olho). Tem função protetora contra as radiações solares.

Mesencéfalo: porção mediana do cérebro, resultante da evolução da vesícula média do embrião.

Microcosmo: mundo das coisas pequenas, por oposição ao mundo das coisas grandes (macrocosmo).

Miotático: que atua no movimento de contração do músculo.

Mitocôndrio: corpúsculo presente nas células, no qual se efetuam processos respiratórios e metabolismo dos ácidos graxos. Nas células com capacidade energética, como as musculares e as nervosas, o número de mitocôndrias é elevado. 
Morfológico: referente às características da forma.

Neurofibrila: diminuto elemento da fibra nervosa, cuja função ainda não foi devidamente esclarecida pela ciência.

Neurônio: a célula nervosa com seus prolongamentos chamados dendritos, que formam uma espécie de arborização, e, no polo oposto, um só prolongamento, diferente, denominado axônio ou cilindro-eixo, que termina em finas ramificações. O estimulo nervoso passa do axônio de um neurônio para os dendritos de outro, e esse ponto de transmissão da excitação tem o nome de sinapse.

Núcleo da Célula: parte essencial da célula, limitada por uma membrana que contém o suco nuclear, a cromatina e os cromossomos, portadores dos genes (pelos quais se assegura a transmissão da maior parte dos caracteres hereditários).

Núcleo Nervoso: denominação de grupos de células nervosas situadas no cérebros e na medula espinhal; ponto de origem ou terminação dos nervos cranianos (pares cranianos).

Nucléolo: pequeno corpúsculo no interior do núcleo das células, cuja constituição difere da desse núcleo.

Órgão de Corti: órgão constituído de células auditivas, e que capta as ondas sonoras.

Ornitorrinco: animal mamífero, com bico de pato, um só orifício urogenital, e osso caracoide. É ovíparo, constituindo uma forma de transição entre répteis e mamíferos. Habita a região zoogeográfica australiana. 
Ouvido Externo: região que ocupa o pavilhão da orelha e o conduto auditivo externo, isolado do ouvido médio pela membrana timpânica.

Ouvido Interno: conjunto de cavidades sinuosas entre o tímpano e o canal auditivo interno, e que constitui o labirinto.

Ouvido Médio: conjunto que abrange a membrana timpânica, a caixa do tímpano, as cavidades mastoide (região póstero-inferior) e a trompa de Eustáquio, que dá passagem do ar da faringe para dentro do ouvido.

Parassimpático: relativo a uma das partes do sistema nervoso autônomo. As fibras nervosas parassimpáticas retardam os batimentos cardíacos, contraem a pupila, aumentam as secreções digestivas e aceleram os movimentos peristálticos (dos músculos interiores dos órgãos ocos).

Paraventricular: referente ao grupo de células nervosas situadas nas adjacências dos ventrículos cerebrais.

Pares Cranianos: os doze pares de nervos cranianos, ligados ao encéfalo. Estão distribuidos pelas partes e órgãos da cabeça, alguns sensoariais, alguns motores, e outros mistos.

Parietal: referente a região dos dois ossos que formam as paredes súpero-laterais do crânio.

Pigmento: substância que dá coloração a outras substâncias que a contêm.

Pineal: relativo a glândula pineal ou epífise. 
Plasmar: dar forma a algo.

Postural: que se relaciona com as diversas posições assumidas pelo corpo.

Primata: espécime dos primatas, mamíferos, na sua maioria adaptadas à vida arborícola, de membros muito desenvolvidos, polegares opostos, cinco dedos, em geral com unhas achatadas, e duas tetas na região peitoral. São os macacos, os antropoides e o homem.

Prosencéfalo: porção anterior do cérebro, resultante da evolução da vesícula anterior do embrião.

Protoplasma: substância gelatinosa que constitui a massa celular, sendo a base das funções vitais.

Protuberância: a protuberância anular, órgão situado na parte inferior do encéfalo, adiante do bulbo e atrás dos pedúnculos cerebrais (feixe de fibras nervosas que fazem ligação com a medula).

Psicossoma: corpo espiritual ou perispírito.

Reflexão: ato em virtude do qual o pensamento se volta sobre si mesmo e toma seus próprios atos como objeto de conhecimento.

Reflexo: movimento coordenado mais simples que se pode executar, produzido por um impulso nervoso, como reação automática e involuntária a um estimulo exterior.

Reflexo Condicionado: reflexo adquirido pela reação a certo estímulo, e que passa a repetir-se sempre que se reproduz o estímulo. 
Réptil: espécime de répteis, animais vertebrados de sangue frio, respiração pulmonar, ovíparos. São os lagartos, jacarés, cobras e tartarugas.

Retina: membrana interna do globo ocular, sensível à luz, e diretamente relacionada ao nervo óptico, sendo assim, o instrumento essencial da visão.

Rincocéfalo: grupos de répteis fósseis de que ainda existe uma espécie na Nova Zelândia, a tuatara, e que têm corpo escamado granuloso, costela abdominais, possuindo um olho vestigial no alto da cabeça, o olho pineal, ligado à epífise.

Rombencéfalo: porção posterior do cérebro, resultante da evolução da vesícula posterior do embrião.

Sacro: que se realiza na região do osso sacro, ou na medula sacra. O osso sacro está situado na parte posterior da bacia, na continuação da coluna vertebral.

Segmentar: que ocorre em uma divisão, denominada segmento, do membro articulado dos artrópodes, animais a cujo grupo pertence o caranguejo.

Simbiose: associação de dois seres de espécie distinta, com influência de um sobre o outro, ou de ambos entre si, podendo, essas relações, ser úteis ou prejudiciais às duas partes, favorável ou nocivas para uma delas apenas. 

Simpático: parte do sistema nervoso autônomo, que regula a atividade da musculatura cardíaca, da musculatura lisa e de várias glândulas.

Sistema Nervoso: constitui o mecanismo que permite ao animal um contato permanente com o meio. No homem, como nos animais vertebrados, o sistema nervoso compreende o sistema central e o sistema periférico.

Sistema Nervoso Autônomo: também conhecido como sistema nervoso vegetativo, é o que regula, independentemente da vontade, as funções orgânicas, tais como, a atividade cardíaca, a distribuição do sangue pelo corpo, os processos digestivos, a secreção das glândulas, e a dilatação da pupila. É constituído por dois sistemas de atuação antagônica: o simpático e o parassimpático.

Sistema Nervoso Central: é o sistema constituído do eixo cérebro-espinhal, formado pelo encéfalo e a medula espinhal.

Somático: referente ao corpo físico.

Supraóptico: referente ao núcleo nervoso constituído pelo grupo de células situadas por cima das camadas ópticas do cérebro.

Tectobulbar: que se localiza na região superior do bulbo raquiano.

Tessitura: contextura, organização.

Tubo Coclear: tubo da Cóclea, sendo esta a parte anterior do labirinto ou ouvido interno.

Vegetativo: relativo a situação do sistema nervoso autônomo ou vegetativo (funciona involuntária e inconscientemente). 
Vertebrado: animal com esqueleto ósseo ou cartilaginoso, e com a coluna vertebral dividida em vértebras, sendo estas os ossos que formam a espinha dorsal.

Vesícula Cerebral: cada uma das três divisões ou dilatações que demarcam o cérebro em desenvolvimento dos vertebrados, e que, por sua localização, pode ser denominada de anterior, média ou posterior.

Véu do Paladar: septo (divisória) musculomembranosa que se segue ao paladar (céu da boca) e separa a boca das fossas nasais.

Vibração: oscilação ou movimento periódico de um corpo que passa pelas mesmas posições em iguais intervalos de tempo (período). O numero de vibrações por unidade de tempo é frequência. As oscilações que se propagam no espaço e no tempo recebem o nome de ondas. O atuar na mesma faixa de vibrações significa atuar na mesma faixa de frequência.

Víscera: designação comum dos órgãos alojados nas cavidades cranianas, na torácica e na abdominal.
Capítulo X – 1ª parte

Palavra e Responsabilidade

Apófise: eminência ou saliência em uma parte do organismo.

Ariaritenoide: referente a um músculo ímpar da laringe, que atua sobre as cartilagens cricoide e tireoide.

Aritenoide: cada uma das duas cartilagens a que estão ligadas as cordas vocais, e que estão situadas na parte posterior e superior da laringe.

Batráquio: anfíbio anuro (desprovido de cauda), cabeça fundida ao corpo, membros locomotores posteriores mais desenvolvidos; são os sapos, rãs e pererecas.

Cartilagem: tecido branco ou cinzento, de consistência menos dura a do tecido ósseo.

Coaxar: o som produzido pelos sapos e pelas rãs. 

Consciência Fragmentária: consciência intermitente ou descontínua, própria dos animais inferiores.

Corda Vocal Falsa: cada um dos dois ligamentos superiores, no interior da laringe, que não influem na fonação.
Corda Vocal Verdadeira: cada um dos dois ligamentos  inferiores, no interior da laringe, cuja vibração produz a voz.

Cricoide: cartilagem que constitui a parte inferior da laringe, onde forma uma espécie de anel, e com a qual se articula a cartilagem aritenoide.

Crisálida: analogia com o estado intermediário por que passa certos insetos para se transformarem de lagarta (larva) em borboleta. 

Diedro: relativo ao ângulo formado pelo encontro de dois planos.

Faringe: cavidade musculomembranosa que se estende da abertura posterior das fossas nasais e da parte posterior da boca ao esôfago, sendo este o canal que comunica a faringe com o estômago.

Fluídico-eletromagnético: relativo a elemento fluídico com propriedade eletromagnética (com efeito de interação entre carga elétrica e campo magnético).

Fonação: produção fisiológica da voz.

Fonema: conjunto das articulações produzidas pelo órgão vocal.

Glote Vocal: glote é a abertura da laringe, circunscrita pela cordas vocais inferiores (verdadeiras); é vocal porque as cordas vocais vibram graças ao ar expelido, e, abrindo e fechando a glote, produzem a voz.

Hioide: pequeno osso entre a laringe e a base da língua, o único que não se articula com qualquer outro osso.

Ideia Fragmento: lampejo de ideia rudimentar que ocorre na fase de desenvolvimento da consciência.

Ideia Relâmpago: o mesmo que “Ideia Fragmento”.

Infraprimitivo: referente a organismo em começo de evolução. O que se encontra em estágio de evolução abaixo do que se considera primitivo. 
Laringe: parte superior modificada da traqueia e órgão essencial da fonação.

Ligamento: tecido de consistência resistente, porém flexível, que, em si, constitui órgão, ou serve para ligar órgãos contíguos.

Metamorfose: Mudança de forma ou de estrutura.

Mimetismo: fenômeno ocorrido com certos animais ao tomarem a configuração ou a cor dos objetos ou outros animais em cujo meio vivem, como forma de defesa ou agressão.

Mucosa Ciliada: mucosa é a membrana que reveste as cavidades do organismo e secreta muco; é ciliada por apresentar filamentos finíssimos (cílios vibráteis).

Paleolítico: período do pleistoceno (quartenário), caracterizado pelo aparecimento dos mais antigos fósseis humanos. (Vide quadro “Idade da Terra” no final desta obra.)
Pensamento Contínuo: pensamento constante, ininterrupto, que caracteriza a capacidade mental do homem, em oposição ao pensamento fragmentário (descontínuo), próprio dos animais irracionais.

Pomo-de-adão: a saliência do corpo hioide, na parte anterior do pescoço, formada pela cartilagem tireoide.

Réptil: espécime dos répteis, animais vertebrados de sangue frio, respiração pulmonar, ovíparos. São os lagartos, jacarés, cobras e tartarugas. 
Silvo: som agudo e relativamente prolongado produzido por certos animais, como o assobio de serpentes.

Sinalética: processo de fazer-se uma descrição por meio de sinais característicos.

Supraglótico: que se situa acima da glote. Tireoide: Cartilagem situada na parte anterior e superior da laringe.

Traqueia: canal que comunica a laringe com os brônquios, e dá passagem ao ar durante a inspiração e expiração.

Ventrículo de Morgagni: cavidade ou bolsa de cada lado da laringe, entre as corda vocais falsas (acima) e as cordas vocais verdadeiras (abaixo).

Vertebrado: animal com esqueleto ósseo ou cartilaginoso, e com coluna vertebral dividida em vértebras (ossos que formal a espinha dorsal).

Capítulo XI – 1ª parte

Existência da Alma

Alado: provido de asas. 

Caquexia: enfraquecimento geral, estado de debilidade orgânica.

Cariocinese: modo de multiplicação das células, por divisão indireta (mitose).

Casulo: Invólucro construído por larvas ou insetos.

Catalisador: substância que produz catálise (desencadeia reação).

Citoplasmático: Relativo ao citoplasma, que é o protoplasma (massa celular), excluído o núcleo da célula.

Corpo Espiritual: o psicossoma ou perispírito.

Crisálida: analogia com o estado intermediário por que passam certos insetos para se transformarem de lagarta (larva) em borboleta, durante o qual se desenvolve no casulo.

Custodiar: manter sobre guarda ou proteção, de modo de assegurar o objetivo visado.

Efemerídeo: grupo de insetos de vida curta que serve de alimento para pequenos peixes.

Endosmóstico: relativo à endosmose, corrente de fora para dentro entre dois líquidos de densidades diversas, separados por uma membrana ou placa porosa.

Estriação: formação de estrias, sulcos finíssimos na superfície de um corpo.

Falena: nome comum a um grupo de borboletas noturnas. 
Fermento: substância capaz de provocar trocas químicas sem nada ceder de sua matéria ao produto que sofreu sua ação; enzima.

Fisiológico: relativo ao corpo, quanto à função orgânica.

Fluídico-magnético: relativo a elemento fluídico com propriedade magnética.

Fusiforme: semelhante ao fuso, peça roliça, adelgada gradualmente do meio para uma das extremidades, usada para fiar e enrolar fio.

Glândula Salivar: cada uma das glândulas que segregam a saliva, sendo, portanto, de secreção externa.

Histogênese: formação e desenvolvimento dos tecidos orgânicos.

Histólise: destruição ou dissolução de tecidos orgânicos.

Larva: o primeiro estágio por que passam certas espécies animais antes de atingirem a fase adulta; lagarta (nos insetos).

Mamífero: designação dos animais vertebrados de corpo provido de pelos e que possuem glândulas mamárias.

Mandíbula: cada uma das duas peças móveis e duras que ladeiam a boca do inseto.

Maxila: parte do aparelho bucal do inseto, localizada na porção imediatamente posterior as mandíbulas. 
Metamorfose: mudança de forma ou de estrutura, como a mudança que ocorre durante as fases da vida de alguns animais, como os insetos e os anfíbios.

Metamorfose Integral: metamorfose com transformação completa, ocorrida nos isentos que, entre o estado larval e o definitivo, apresentam o estado de pupa.

Mioblasto: célula do folheto germinativo médio do embrião, que se converte em fibra muscular.

Mofologia: a forma, em suas características.

Ninfa: forma intermediária entre a larva e o inseto adulto.

Nomadismo: vida nômade ou errante, em que há constantes deslocamentos de uma região para outra.

Núcleo da Célula: parte essencial da célula, que contém os cromossomos, portadores dos genes (pelos quais se transmitem os caracteres hereditários).

Órgão Típico: órgão da espécie.

Plasmar: dar forma a algo.

Psicossoma: o corpo espiritual ou perispírito.

Pupa: estado intermediário entre a larva e a forma definitiva, nos insetos que tem metamorfose completa (com profundas alterações), como, por exemplo, na lagarta das mariposas.

Radícula: objeto semelhante a minúscula raiz. 
Segmentação: divisão da célula germinativa, que costuma verificar-se simetricamente.

Senectude: decrepitude, sensibilidade, velhice.

Símile: qualidade do que é análogo.

Sistema Circulatório: sistema de movimentação do sangue desde o coração até as diferentes partes do corpo e destas ao coração (grande circulação), e do coração ao pulmão e deste ao coração (pequena circulação).

Sistema Nervoso: constitui o mecanismo que permite ao animal um contato permanente com o meio. No homem, como nos animais vertebrados, o sistema nervoso compreende o sistema central e o sistema periférico. O sistema central é constituído do eixo cérebro-espinhal, formado pelo encéfalo (parte contida na cavidade do crânio) e a medula espinhal.

Somático: referente ao corpo físico.

Tessitura: contextura; organização.

Trato: espaço de terreno.

Trompa: órgão oco e alongado, como o de inseto sugador, e que serve como órgão de sucção.

Tubo de Malpighi: órgão de excreção do inseto, o qual consiste em longos e tortuosos condutos que desembocam no tubo digestivo, no limite entre o intestino médio e o posterior.

Vibração: movimento das partículas elementares da matéria, determinando o seu grau de ponderabilidade e contextura; o efeito da vibração comunicada de um a outro corpo.
Capítulo XII – 1ª parte

Alma e Desencarnação

Bactéria: designação de organismos microscópicos, unicelulares (uma só célula), de numerosas espécies, que se reproduzem por cissiparidade (divisão transversal), havendo as bactérias essenciais ao sustento da vida, e as patogênicas (geram doenças).

Biológico: relativo ao desenvolvimento e às condições de vida dos seres vivos.

Cariocinese: modo de manipulação das células, por divisão indireta; mitose.

Casulo: invólucro construído por larvas ou insetos.

Célula: a menor unidade de função e de organização no conjunto orgânico (nos seres vivos), que apresenta todas as características de vida.

Célula Feminina: a célula sexual ou germinal (reprodutora) feminina; óvulo.

Circuito Fechado: analogia com o trajeto fechado (circuito fechado) percorrido pela corrente elétrica; nos condutores, de modo a permitir a contínua circulação da corrente por um gerador.

Corpo Espiritual: o psicossoma ou perispírito.

Cósmico: relativo ao Cosmo (Universo) e sua propriedade de abranger a contextura de um todo.

Crisálida: analogia com o estado intermediário por que passam certos insetos para se transformarem de lagarta (larva) em borboleta.

Esporo: forma de alta resistência que as bactérias podem assumir. 
Filogenético: relativo à filogênese, estudo das relações de descendência biológica dos organismos, e da evolução de uma espécie ou grupo biológico a partir de formas primitivas de origem.

Fisiológico: relativo ao funcionamento do organismo.

Fisiopsicossomático: que pertence, simultaneamente, aos domínios do corpo físico e do corpo psicossomático, sendo este o psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).
Fulcro: ponto ou base de sustentação; pivô de rotação.

Gene: partícula cromossômica pela qual se transmitem os caracteres hereditários. Cromossomo é uma estrutura presente no núcleo da célula, facilmente corável.

Genésico: relativo à gênese ou geração.

Germinativo: referente à partícula de matéria capaz de se desenvolver e formar um animal ou planta.

Hemimetábolo: inseto que apresenta metamorfose incompleta, em que as diferenças entre a larva e a forma definitiva não são muito notáveis, assemelhando-se em tudo no estado larval.

Hibernação: entorpecimento ou sono letárgico de certos animais e vegetais durante o inverno.

Histogênese: formação e desenvolvimento dos tecidos orgânicos.

Histílise: destruição ou dissolução dos tecidos orgânicos.

Infraprimitivo: referente a organismo em começo de evolução. O que se encontra em estágio de evolução abaixo do que se considera primitivo.

Intrauterino: que se situa ou ocorre dentro do útero. 

Larva: o primeiro estágio por que passam certas espécies animais antes de atingirem a fase adulta; lagarta (nos insetos).

Letargia: estado caracterizado por sono profundo e contínuo, em que as funções da vida se atenuam de tal modo que parecem suspensas.

Malófago: inseto sem asas, parecido com o piolho, parasito de mamífero e aves.

Mamífero: designação dos animais vertebrados de corpo provido de pelos e que possuem glândulas mamárias.

Matriz: lugar de onde uma coisa se gera ou cria.

Metamorfose: mudança de forma ou de estrutura, como a que ocorre durante as fases da vida de alguns animais, como os insetos e anfíbios. Pode ser completa (integral) ou incompleta. A completa ocorre nos insetos que, entre o estado larval e o definitivo, apresentam o estado de pupa; a incompleta ocorre nos insetos em que as diferenças entre a larva e a forma definitiva não são muito evidentes.

Monoideísmo: estado de alma dominado por uma ideia central, fixa.

Oclusão: fechamento de uma abertura natural do organismo. 
Ontogenético: referente à ontogênese, que é o desenvolvimento do indivíduo desde a fecundação até a maturidade para reprodução.

Ovoide: em morfologia, ovoide é a qualificação de órgão ou parte maciça em forma de ovo, a que se assemelha o “corpo ovoide” resultante da deformação perispiritual causada por uma ideia fixa.

Palingenesia: volta á vida; renascimento; reencarnação.

Pensamento Contínuo: pensamento constante, ininterrupto, que caracteriza a capacidade mental do homem, em oposição ao pensamento fragmentário (descontínuo), próprio dos animais irracionais.

Plasma: massa formadora e essencial de um órgão.

Psicossomático: que pertence, simultaneamente, aos domínios do corpo físico e do psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).

Pupa: estado intermediário entre a larva e a forma definitiva, nos insetos que tem metamorfose completa (com profundas alterações), como, por exemplo, na lagarta das mariposas.

Simbiose: associação de dois seres de espécie distinta, com influência de um sobre o outro, ou de ambos entre si, podendo, essas relações, ser úteis ou prejudiciais às duas partes, favorável ou nocivas para uma delas apenas.

Somático: referente ao corpo físico. 
Transubstanciar: transformar em outra substância. Transformar uma coisa em outra.

Capítulo XIII – 1ª parte

Alma e Fluidos

Aeriforme: que tem a transparência, elasticidade e compressebilidade do ar. 

Aferente: no sistema nervoso, classe de fibras nervosas que conduzem o impulso dos órgãos sensoriais para o sistema nervoso central.

Amerício: elemento metálico, prateado e radioativo, abtido artificialmente.

Átomo: agrupamento de moléculas elementares da matéria. É constituído por um núcleo, formado de prótons (com carga positiva) e de nêutrons (sem carga elétrica), em torno do qual giram, em certo número de órbitas, os elétrons (com carga negativa).

Automatismo: funcionamento do organismo e prática de atos sem a participação consciente do ser.

Barisfera: núcleo da Terra, também chamado nife, tido como constituído de ferro e níquel.

Basáltico: que é formado de basalto (rocha vulcânica).

Biológico: Relativo ao desenvolvimento e às condições de vida dos seres vivos.

Cavitário: referente ao que se localiza numa cavidade.

Célula: a menor unidade de função e de organização no conjunto orgânico (nos seres vivos, que apresenta todas as características de vida).

Centro Cerebral: centro de força vital, no perispírito; relacionada com os lobos frontais do cérebro e hipófise (pituitária), no corpo físico; exerce influência decisiva sobre os demais centros de força vital, sendo responsável pelo funcionamento do sistema nervoso central e dos centros superiores do processo intelectivo. (Vide centro vital: do Capítulo II – 1.ª parte.)
Centro Coronário: centro de força vital, no perispírito, relacionado com a epífise (glândula pineal), no corpo físico; supervisiona todos os demais centro de força vital, porque recebe em primeiro lugar os estímulos do espírito. (Vide centro vital: Do Capítulo II – 1.ª parte.)
Centro Nervoso: conjunto de nervos centrais do encéfalo com funções unitárias.

Ciclópito: colossal, gigantesco.

Circuito Contínuo: sucessão de fenômenos ininterruptos.

Corpo Espiritual: o psicossoma ou perispírito.

Corpúsculo: partícula diminutíssima de corpo.

Córtex: córtice, camada externa dos órgãos, de estrutura mais ou menos arredondada.

Cortiça Cerebral: o córtex cerebral.

Cortical: relativo ao córtex.

Cosmo: o Universo, a contextura de um todo.

Cúrio: elemento metálico, radioativo, obtido artificialmente.

Diencéfalo: parte do cérebro situada entre o procencéfalo (porção anterior do cérebro) e mesencéfalo (porção mediana do cérebro). 
Difuso: que se dispersa pelas adjacências.
Elemento: elemento químico, conjunto de átomos que têm o mesmo número atômico, formando um corpo simples que não pode ser decomposto. O que caracteriza o átomo de um elemento é o número de prótons no seu núcleo, sendo esse número de prótons o número atômico do elemento. Por exemplo, o elemento carbono é de número atômico 6, porque todos os seus átomos têm 6 prótons no núcleo. Dos elementos naturais, o elemento de menor número atômico é o hidrogênio (número atômico 1) e o de maior número atômico é o urânio (número atômico 92). Os elementos de número atômico superior ao urânio (elementos transurânios) são todos artificiais, à exceção do plutônio.

Encéfalo: parte do sistema nervoso central contida na cavidade do crânio, e que abrange o cérebro, o cerebelo, a protuberância e o bulbo raquiano. É a região de centralização dos nervos que percorrem o corpo.

Equinócio: instante em que o Sol, no seu movimento anual aparente, corta o equador celeste.

Estequigenético: relativo às propriedades dos elementos biogenéticos, que envolvem o princípio segundo o qual todo ser vivo provém de outro ser vivo.

Fisiopsicossomático: que pertence, simultaneamente, aos domínios do corpo físico e do corpo psicossomático, sendo este o psicossoma (corpo espiritual ou perispírito). 
Fluido Cósmico: fluido elementar ou matéria primitiva que, por suas inumeráveis modificações e combinações com elemento material propriamente dito, produz as diferentes formas de matéria de que se compõe a infinita variedade das coisas.

Granítico: que é formado de granito, rocha magmática granular, de profundidade, caracterizada essencialmente por quartzo, mica e feldspato. A rocha magmática é produto do resfriamento e solidificação do magma, que é uma massa natural ígnea, de origem profunda.

Gravitação: gravidade, força de atração da massa terrestre, diminuída em consequência da rotação da Terra. O peso resulta da ação da gravidade sobre um corpo em repouso. A gravitação comunica aos corpos que caem livremente uma aceleração cujo valor, entre diferentes pontos da Terra, sofre ligeira variação.

Hidrogênio: elemento químico gasoso, incolor, altamente inflamável, o mais leve de todos os gases, e o elemento mais abundante no Universo.

Indução: ação exercida por um campo magnético sobre um campo situado em sua esfera de influência, como a ação magnética exercida por um ímã sobre objetos suscetíveis à sua influência.

Ionosfera: região da alta atmosfera, que se estende de 60 a 700 Km, aproximadamente, com camadas altamente ionizadas (átomos com excesso ou falta de carga elétrica negativa), possuindo, portanto, condutividade elétrica; aos 100Km de altitude é onde essa condutividade alcança o seu maior valor máximo. O papel da ionosfera é determinante na propagação das ondas de rádio mais longas, de vez que só por reflexão em suas camadas é possível cobrir grandes distâncias da curvatura da terrestre.

Maciço: formação geológica de rochas eruptivas, que abrange áreas relativamente extensas.

Mentação: ato de pensar, de representar mentalmente.

Mentossensitivo: referente às propriedades adquiridas pelo pensamento, por influência do sentimento.

Molécula: agrupamento definido e ordenado de átomos eletricamente neutros; é a menor porção de uma substância capaz de existência independente sem perda das suas propriedades químicas.

Mutação Espontânea: alteração não provocada na estrutura genética ou cromossômica de uma espécie animal ou vegetal, transmissível hereditariamente, dando aparecimento a uma nova variedade na espécie.

Nascituro: que está concebido, estando para nascer.

Netúnio: elemento químico metálico, radioativo, artificial, o primeiro da sério dos transurânicos (elemento artificial).

Núcleo Nervoso: denominação de grupos de células nervosas situadas no cérebros e na medula espinhal; ponto de origem ou terminação dos nervos cranianos (os doze pares de nervos ligados ao encéfalo).

Paleolítico: relativo ao período do pleistoceno (quaternário), caracterizado pelo aparecimento dos mais antigos fósseis humanos; período ou idade da pedra lascada. (Vide quadro “Idade da Terra” no final desta obra.)
Pensamento Contínuo: pensamento constante, ininterrupto, que caracteriza a capacidade mental do homem, em oposição ao pensamento fragmentário (descontínuo), próprio dos animais irracionais.

Plasma: massa formadora e essencial de um órgão.

Plutônio: elemento metálico radioativo, artificial, fissionável, produzido a partir do urânio natural, e empregado em certos tipos de bombas atômicas.

Psicosfera: halo formado em torno do corpo pela atmosfera psíquica individual.

Psicossomatossensitivo: referente aos centros sensitivos do psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).

Quimioeletromagnético: referente a propriedade química e eletromagnéticas (que apresentam o efeito da interação entre carga elétrica e campo magnético).

Quintessência: o mais alto grau de sutilização de uma substância.

Reflexão: processo mental em que o pensamento se volta sobre si mesmo e toma seus próprios atos como objetivo de conhecimento; ato pelo qual o pensamento passa a refletir influência de ideias alheias, por força do intercâmbio continuado.

Rocha: agregado natural formado de substâncias minerais ou mineralizada, resultante de um processo geológico determinado, e que constitui parte essencial da litosfera (crosta terrestre).

Sensitivo: relativo ao que se processa no sensório.

Sensório: centro nervoso sensorial ou sensitivo, através do qual são transmitidas as sensações.

Sílex: pedra dura que produz faísca quando atritada, e que entra na composição de todas as rochas eruptivas.

Sincrônico: referente ao que tem sincronia, coordenação perfeita de movimento entre partes relacionadas, resultando em simultaneidade de ação.

Sintonia: igualdade de frequência entre duas fontes de vibração; harmonia resultante de uma ação perfeitamente coordenada com outra.

Sistema Periódico dos Elementos: ordenação dos elementos químicos segundo o seu número de carga nuclear (número nuclear). Como depois de um certo número de elementos seguem outras cujas propriedades físicas e químicas são similares às dos precedentes, a ordenação tem lugar em séries verticais e horizontais que recebem, respectivamente, os nomes dos grupos e períodos. Basta conhecer um ou dois elementos de cada grupo, para poder deduzir, por eles e por seus compostos, as propriedades de todos os demais elementos do grupo.

Solstício: época em que o Sol passa por sua maior declinação boreal (ao norte) ou austral (ao sul), e durante a qual cessa de afastar-se do equador, provocando as mudanças de estação (inverno ou verão) em cada hemisfério.

Tálamo: massa de substâncias cinzenta, constituída de dois núcleos situados de cada lado do ventrículo médio do cérebro, e que forma o soalho dos ventrículos laterais; funciona como ativo centro de transmissão, recebendo fibras nervosas aferentes de quase todas as zonas do córtex cerebral. Uma de suas importantes funções é a de interveniência na sensibilidade superficial e profunda. É também denominado “cama óptica”. Ventrículos são as cavidades existentes no âmago do cérebro.

Transubstanciação: transformação de uma substância em outra.

Urânio: elemento metálico, branco, denso, radioativo, fissionável, usado na preparação do elemento combustível dos reatores nucleares para produção de energia elétrica.

Vibratório: relativo a vibração, movimento das partículas elementares da matéria, determinando o seu grau de ponderabilidade e contextura.
Capítulo XIV – 1ª Parte

Simbiose Espiritual

Alga: designação das plantas que ocupam o último lugar na série vegetal. Compreende os vegetais relativamente simples, mas bastante diversificados quanto a formas, pigmentos e tipos de reprodução. O corpo é representado por um talo e não tem raízes, caules ou folhas. São aquáticas, mas ocorrem também em terra úmida, lodo e sobre cascas de árvores.

Anabolismo: fase regenerativa do processo metabólico, em que se dá a regeneração dos compostos que foram degradados (por catabolismo), partindo de substâncias mais simples.

Ancianidade: antiguidade; velhice muito avançada.

Anelídeo: animal invertebrado, alongado, de secção circular e segmentado; ao grupo pertencem as minhocas e sanguessugas.

Assimilação: ação pela qual os seres vivos transformam substâncias alheias em sua própria substância, através de nutrição.

Automatismo: ação automática do organismo, sem a orientação consciente do ser.

Azoto: nitrogênio, elemento encontrado no ar (78%), gasoso, incolor, inodoro, pouco ativo, mas que participa de grande número de compostos.

Bactéria: designação de organismos microscópicos, unicelulares (uma só célula), de numerosas espécies, que se reproduzem por cissiparidade (divisão transversal), havendo as bactérias essenciais ao sustento da vida, e as patogênicas (geram doenças).

Bactéria Nitrificadora: agente de nitrificação, isto é, de transformação, no solo, do amoníaco (combinação do nitrogênio e hidrogênio) em substâncias de ação fertilizante.

Biológico: relativo ao desenvolvimento e às condições de vida dos seres vivos.

Biossíntese: síntese (formação) de substâncias orgânicas nos seres vivos.

Botânica: ciência que estuda os vegetais, descrevendo os seus caracteres, vida e mútuas relações com o meio ambiente.

Carbono: elemento cristalino (grafite e diamante), capaz de formar extensas cadeias de átomos, e que constitui dezenas de milhares de compostos.

Catabolismo: fase destrutiva (degradação de compostos)  do processo metabólico em que se dá a formação, pelos organismos de substâncias simples, a partir de outras mais complexas, com a oxidação e liberação de energia.

Célula: a menor unidade de função e organização, nos seres vivos, que apresenta todas as características de vida.

Centro Coronário: centro de força vital, no perispírito, responsável pela supervisão dos demais centros de força vital, para receber em primeiro lugar os estímulos do espírito (Vide Centro Vital: Do Capítulo II – 1ª Parte.)
Clônico: referente a espasmos ou contrações espasmódicas. 
Clorofila: designação dos pigmentos de cor verde que contém magnésio, e que estão presentes nas células das plantas capazes de realizar fotossíntese.

Cogumelo: designação comum a inúmeras plantas criptogâmicas. Há cogumelos microscópicos e macroscópicos, de porte variável, muitos destes venenosos e alguns comestíveis. É também conhecido como fungo, havendo os de vida parasitária e os de vida livre.

Corpo Espiritual: o perispírito, psicossoma.

Criptogâmico: referente ao vegetal que não se reproduz por meio de flores, e que tem os órgãos reprodutivos imperceptíveis a olho nu. Compreende as algas, os fungos, as ervas rasteiras e as samambaias.

Desassimilação: degradação de compostos ricos em energia, sendo o fenômeno realizado por oxidação, nos organismos, como meio importante para a obtenção da energia indispensável aos processos vitais.

Elemento Azotado: elemento nitrogenado (combinado com nitrogênio).

Enzima: denominação das substâncias proteicas que atuam no organismo como agentes catalisadores (desencadeiam reações) nos processos metabólicos, transformando a energia de ativação necessária para cada reação, tornando-a mais rápida.

Espasmo: contração involuntária e convulsiva dos músculos. 
Espasmo Tônico: espasmo caracterizado por uma tensão contínua.

Esponja: animal marinho ou de água doce, cujo corpo é provido de numerosos poros, câmaras e canais pelos quais entra e sai a água.

Estanque: que é mantido vedado, sem abertura, acarretando estagnação.

Excelsitude: sublimação, elevação.

Fisiológico: relativo ao corpo, levando-se em conta as funções orgânicas.

Fisiopsicossomático: que pertence, simultaneamente, aos domínios do corpo físico e do psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).

Fotossíntese: processo básico de alimentação dos vegetais, através da síntese (formação) de substâncias orgânicas, com a fixação do gás carbônico mediante a ação da luz solar e a participação da clorofila.

Gás Carbônico: gás pesado desprovido de odor, não tóxico, porém asfixiante, existente no ar numa proporção de 0,03%. É alimento indispensável para os vegetais, sendo eliminado pelos seres vivos como resultado da respiração celular.

Genésico: relativo à capacidade de gerar.

Gonídia: designação das células verdes que forma, nas algas e nos líquens, uma camada contínua, na qual parece residir todo o poder vegetativo dessas plantas. 
Habitat: lugar com características ecológicas próprias para servir de habitação a um organismo ou a uma população. 

Hausto: ato de haurir, aspirar; figurativamente, fluido produzido pela respiração, atuando sobre o meio.

Haustórico: ramificação pela qual certos vegetais absorvem o alimento.

Hifa: filamento de um talo de fungo (cogumelo).

Histeria: psiconeurose que se manifesta através de um conjunto variado de distúrbios psíquicos, sensoriais e motores, considerados como expressão orgânica de conflitos inconscientes.

Hístero-epilepsia: histeria com características epiléticas, em que ocorrem espasmos e convulsões.

Hormônio: substância produzida pela atividade das glândulas de secreção interna (endócrinas), ou pela atividade de tecidos de secreção interna. É lançado, em parte, no sangue ou na linfa, e, em parte, nos tecidos. Atua sobre as funções orgânicas como excitante ou como regularizador.

Hospedador: no parasitismo, um organismo em que vive outro como parasito.

Hospedeiro: mesmo que hospedador.

Imanizar: imantar, submeter a um efeito semelhante ao da ação do ímã. 

Impulso Fragmentário: impulso descontínuo, intermitente, que caracteriza um estado muito rudimentar.

Leguminosa: vegetal do grupo dos legumes (vagens) que são plantas ou partes destas utilizadas na alimentação humana. Suas sementes localizam-se dentro de vagens. Ex.: feijão, ervilha.

Letal: mortal, mortífero.

Líquen: vegetal formado pela íntima associação de uma alga verde ou azul com um fungo (cogumelo) superior. A alga fica dentro do talo, formando uma camada verde. Essa associação constitui exemplo de perfeita simbiose, em que a alga fornece matéria orgânica ao fungo, e este fornece sais minerais e umidade à alga.

Mentossíntese: espécie de metabolismo operado com base nas trocas de fluidos mentais, tomada a fotossíntese como analogia.

Metamorfose: mudança de forma ou de estrutura; transformação.

Micológico: relativo aos cogumelos.

Micorriza: associação simbiótica da raiz de uma planta com os filamentos do talo de determinados fungos.

Molusco: animal de corpo mole e mucoso, coberto por um manto que em geral congrega uma concha; não tem segmentação perceptível nem apêndices articulados. São as lesmas, as ostras, os caramujos, etc.

Nodosidade: saliência, proeminência, com aparência de nó. 
Opistótono: contração espasmódica em que a cabeça e os calcanhares se voltam para trás, enquanto o tronco se dobra para a frente, assumindo o corpo uma postura em forma de arco.

Orquidácea: grupo de plantas a que pertencem as orquídeas, e que vivem basicamente nos países tropicais, sendo inúmeras as espécies. São vegetais epífitos, isto é, que crescem sobre outros sem parasitá-los.

Oxidação: entrada de oxigênio em uma sustância, modificando-a.

Parabiose: união permanente de organismos vivos, como a de gêmeos xipófagos (ligados um ao outro).

Parasitismo: associação entre dois seres de espécies diferentes, na qual um se beneficia com o prejuízo do outro. Para viver, o parasito depende de seu hospedeiro, que ele não destrói, mas explora, causando-lhe dano. Em certos casos, essa peculiar associação pode produzir, no correr do tempo, a morte do hospedeiro.

Parênquima: tecido constituído de células do mesmo diâmetro, que se relaciona sobretudo com a armazenagem e distribuição de substâncias nutritivas.

Patologia: parte da Medicina que se ocupa das doenças, suas origens, sintomas e natureza.

Pensamento Contínuo: pensamento constante, ininterrupto, que caracteriza a capacidade mental do homem, em oposição ao pensamento fragmentário (descontínuo), próprio dos animais irracionais. 
Plasma: massa formadora e essencial de um órgão.

Protozoário: designação dos animais unicelulares (uma só célula), que constituem um grande sub-reino, tendo-se como exemplo a ameba.

Psiconeurose: transtorno funcional, que se manifesta mediante perturbações orgânicas (respiratórias, digestivas, excretoras, genitais) e desequilíbrios psíquicos.

Quimiossíntese: síntese (formação) de substâncias orgânicas, a partir de inorgânicas, realizada por bactérias sem o concurso da luz solar, mas com uso da energia restante de um processo químico.

Radiação: emissão de raios portadores de energia.

Rádícula: minúscula raiz.

Simbiose: associação de dois seres de espécie distinta, com influência de um sobre o outro, ou de ambos entre si, podendo essas relações, ser úteis ou prejudiciais às duas partes, favoráveis ou nocivas para uma delas apenas.

Tubérculo: caule curto e grosso, rico em substâncias nutritivas. Ex.: a batata.

Tuberlário: espécime dos turbelários, cujo corpo é revestido de epiderme ciliada com muitas glândulas mucosas, e que tem tubo digestivo incompleto e boca ventral, podem ser terrestres, de água doce ou marinhos, e geralmente de vida livre. São comumente representados pelas lesmas ou planárias. 
Vampirismo: processo de domínio ou exploração psíquica, levado a efeito por entidade desencarnada, sobre aquele que está submetido à influência de tal entidade.

Verdugo: indivíduo que inflige maus-tratos; carrasco.

Vibratório: referente ao grau de ponderabilidade e contextura da matéria, resultante do movimento das partículas elementares que a compõem.

Capítulo XV – 1ª Parte

Vampirismo Espiritual

Alcantocéfalo: animal enterozoário (com cavidade digestiva) de simetria bilateral, corpo vermiforme (forma de verme) e extremidade anterior com tromba retrátil armada de espinhos curvos.

Ácaro: designação comum a aracnoides muito pequenos, que parasitam o homem e os animais, com aparelho bucal para morder, picar ou sugar; são os carrapatos, piolhos de galinha, micuins. Ocorrem também em substâncias açucaradas e no queijo. No homem, provocam a sarna.

Aglutinina: substância que faz com que as bactérias e os glóbulos sanguíneos se aglutinem; termo usado como analogia.

Anelídeo: animal invertebrado, alongado, de secção circular e segmentado; ao grupo pertencem as minhocas e sanguessugas.

Anfitrião: o hospedeiro do parasito.

Automatismo: atuação compulsiva, sem orientação consciente de quem a exerce.

Biológico: relativo ao desenvolvimento e às condições de vida dos seres vivos.

Célula: a menor unidade de função e de organização, nos seres vivos, que apresenta todas as características de vida.

Centro Coronário: centro de força vital, no perispírito, responsável pela supervisão dos demais centros de força vital, porque recebe em primeiro lugar os estímulos do espírito. (Vide Centro Vital: Do Capítulo II – 1ª Parte.)
Cestoide: animal parasito, de corpo alongado, em forma de fita, segmentado, sem tubo digestivo; fixa-se por meio de ventosas e ganchos. É a tênia (solitária).

Córtex Frontal: camada externa dos lobos frontais do cérebro.

Crustáceo: animal de esqueleto externo e respiração por brânquias, de cujo grupo a maior parte é aquática. Ex.: o caranguejo, o camarão e a lagosta.

Desforço: desforra, desagravo.

Diencéfalo: parte do cérebro situada entre o proencéfalo (porção anterior do cérebro) e o mesencéfalo (porção mediana do cérebro).

Ectoparasito: parasito que vive na superfície de outros seres vivos. Ex.: numerosos fungos, ervas-de-passarinho, piolhos.

Encistamento: formação de resistência, por animais inferiores, em face de condições adversas do meio, e corresponde a períodos simultâneos de latência ou repouso. Ex.: cistos de larva de solitária em músculos; enquistamento.

Endocelular: relativo ao que se situa no interior das células.

Endoparasito: parasito que vive no interior do organismo de outros animais. Ex.: vermes intestinais. 

Feixe Amielínico: feixe de fibras nervosas formando nervos sem bainha de mielina (substância gordurosa).

Feto: denominação do embrião depois que este adquire o aspecto semelhante do adulto de sua espécie.

Fisiológico: relativo ao corpo, levando-se em conta as funções orgânicas.

Fisiopsicossomático: que pertence, simultaneamente, aos domínios do corpo físico e do psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).

Formas-pensamento: formas plasmadas pela mente, isto é, produzidas e animadas pela energia mental que constitui o pensamento.

Fulcro: ponto ou base de sustentação; pivô de rotação. 
Genésico: relativo ao órgão de reprodução.

Glândula Genital: a glândula sexual, o ovário ou o testículo.

Hematófago: animal que se alimenta de sangue.

Hemíptero: tipo de inseto cujo grupo na maioria, se nutre de vegetais, sendo que algumas espécies são parasitos e se alimentam de sangue. São os percevejos e barbeiros.

Heteroxênico: relativo aos parasitos que, durante sua vida, se desenvolvem no organismo de hospedeiros diferentes. 
Hiperparasito: parasito que tem como hospedeiro outro parasito.

Hipotálamo: região do cérebro, abaixo do tálamo, que forma o soalho e parte da parede lateral do terceiro ventrículo (cavidade no âmago do cérebro). É a parte do diencéfalo onde se encontra o centro regulador da pressão sanguínea, assim como os centros reguladores da respiração e da temperatura.

Hospedador: no parasitismo, um organismo em que vive outro na condição de parasito.

Hospedeiro: mesmo que hospedador.

Injuriante: que exerce ação prejudicial.

Larva: o primeiro estágio por que passam certas espécies animais antes de atingirem a fase adulta.

Lesão: alteração patológica de um órgão ou função do organismo.

Letal: mortal, mortífero.

Madraço: vadio, ocioso, preguiçoso.

Medula Óssea: tecido que enche as cavidades dos ossos, conhecido como tutano.

Monoideísmo: estado da alma dominado por uma ideia central, fixa.

Mórbido: doentio; doente, enfermo.

Morfologia: forma e características. 
Neurônio: a célula nervosa com vários prolongamentos chamados dendritos, e, no polo oposto, um só prolongamento denominado axônio.

Obliterar: obstruir; bloquear; fazer esquecer.

Osmose: transporte de uma solução através de tecidos ou membranas semipermeáveis.

Ovoide: em morfologia, ovoide é a qualificação de órgão ou parte maciça em forma de ovo; a que se assemelha o “ovoide” resultante da deformação perispiritual causada por uma ideia fixa (monoideísmo).

Parasitismo: associação entre dois seres de espécies diferentes, na qual um se beneficia com o prejuízo do outro. Para viver, o parasito depende de seu hospedeiro, que ele não destrói, mas explora, causando dano. Em certos casos, essa peculiar associação pode produzir, no correr do tempo, a morte do hospedeiro.

Parasito: organismo que retira o alimento de outro organismo.

Parasitologia: estudo científico dos parasitos.

Parassimpático: parte do sistema nervoso autônomo, cujas fibras nervosas retardam os batimentos cardíacos, contraem a pupila, aumentam as secreções digestivas e aceleram os movimentos peristálticos (dos músculos interiores dos órgãos ocos).

Platelminto: animal sem cavidade corporal, de simetria bilateral, corpo achatado, e que em sua maioria é parasito. Ex.: a solitária. 

Protoplasmático: relativo ao plasma, substância gelatinosa que constitui a massa celular.

Pseudoparasito: animal de vida livre que, casual ou acidentalmente, se fixa corpo de outro animal, simulando um parasito.

Psicossomático: referente ao psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).

Quimismo: conjunto de combinações ou de composições de um organismo.

Reduviídeo: inseto de asa curtas, em cujo grupo se encontra o transmissor da doença de Chagas: o barbeiro.

Sacculina Carcini: crustáceo rizocéfalo, isto é, que possui prolongamentos ocos semelhantes a raízes, e que é parasito de caranguejo.

Simbionte: relativo a organismo que toma parte em uma simbiose.

Simbiose: associação de dois seres de espécie distinta, com influência de um sobre o outro, ou de ambos entre si, podendo, essas relações, ser úteis ou prejudiciais às duas partes, favoráveis ou nocivas para uma delas apenas.

Simpático: parte do sistema nervoso autônomo, que regula a atividade da musculatura cardíaca, da musculatura lisa e de várias glândulas.

Simpatina: substância semelhante à adrenalina, produzida nas terminações nervosas do simpático; termo usado como analogia. 
Somático: referente ao corpo físico.

Tálamo: massa de substância cinzenta, constituída de dois núcleos situados de cada lado do ventrículo médio do cérebro, e que forma o soalho dos ventrículos laterais; funciona como ativo centro de transmissão, recebendo fibras nervosas aferentes de quase todas as zonas do córtex cerebral. Uma de suas importantes funções é a de interveniência na sensibilidade superficial e profunda.

Terapêutica: parte da Medicina que estuda e põe em prática os meios adequados para aliviar ou curar os doentes.

Trato: sistema de órgãos ou partes do corpo com determinada função.

Triatoma: um gênero de percevejo do grupo dos barbeiros, encontrável às vezes dentro das casas de habitação.

Tripanossomo: nome genérico de protozoários dotados de uma membrana ondulatória, os quais são agentes causadores de doenças no homem e nos animais, como doença de Chagas e doença do sono.

Trypanossoma Cruzi: germe causador da doença descoberta e estudada pelo cientista Carlos Chagas (1879-1934), veiculada por um inseto hemíptero (asas curtas), mais conhecido como barbeiro, sendo a doença conhecida pelo nome de doença de Chagas. 

Vampirismo: processo de domínio ou exploração psíquica, levado a efeito por entidade desencarnada, sobre aquele que está submetido à influência de tal entidade.

Vaso: conduto orgânico pelo qual circulam os líquidos do organismo (sangue, linfa, etc.).

Ventosa: sugadouro ou dispositivo de fixação de certos animais.

Verdugo: indivíduo que inflige maus-tratos; carrasco.

Vindita: vingança; desforra.

Visceral: relativo à víscera, designação comum dos órgãos alojados na cavidade craniana, na torácica e na abdominal.
Capítulo XVI – 1ª Parte

Mecanismos da Mente

Ablação: ação de cortar uma parte do corpo.

Afasia: enfraquecimento ou perda da faculdade de transmissão ou compreensão de ideias, devido uma perturbação ou lesão dos centros cerebrais, sem haver lesão dos órgãos vocais.

Aferente: no sistema nervoso, classe de fibras nervosas que conduzem o impulso dos órgãos sensoriais para o sistema nervoso central.

Amnésia: perda total ou parcial da memória.

Automatismo: funcionamento do organismo e prática de atos sem a participação consciente do ser.

Batráquio: anfíbio anuro (desprovido de cauda), cabeça fundida ao corpo, membros locomotores posteriores mais desenvolvidos; são os sapos, rãs e pererecas.

Célula: a menor unidade de função e de organização, nos seres vivos, que apresenta todas as características de vida.

Centro Cerebral: centro de força vital, no perispírito, relacionado com os lobos frontais do cérebro e a hipófise (pituitária), no corpo físico; exerce influência decisiva sobre os demais centros de força vital, sendo responsável pelo funcionamento do sistema nervoso central e dos centros superiores do processo intelectivo. (Vide Centro Vital: Do Capítulo II – 1ª Parte.)
Centro Coronário: centro de força vital, no perispírito, relacionado com a epífise (glândula pineal), no corpo físico; supervisiona todos os demais centros de força vital, porque recebe em primeiro lugar os estímulos do espírito. (Vide Centro Vital: Do Capítulo II – 1ª Parte.)
Corpo Espiritual: o perispírito, psicossoma.

Córtex: córtice, camada externa dos órgãos, de estrutura mais ou menos arredondada, como o córtice cerebral.

Cortical: relativo ao córtex.

Cremasteriano: referente ao cremáster, um dos dois músculos que sustentam os testículos.

Críptico: relativo ao que se localiza ou processa na parte mais profunda ou oculta.

Curto-circuito: perturbação num circuito devido à ligação direta de dois condutores de diferente polaridade, quase sempre por defeitos de isolamento da rede.

Descorticação: corte ou remoção do córtex.

Diencéfalo: parte do cérebro situada entre o prosencéfalo (porção anterior do cérebro) e o mesencéfalo (porção mediana do cérebro).

Disfunção: função que se efetua de maneira anômala.

Distonia: queda de resistência ou de elasticidade ocorrida num tecido ou órgão.

Eferente: relativo à fibra nervosa que conduz a ordem motora do sistema nervoso central para um órgão responsável pela resposta ao impulso sensorial, denominado órgão efetor.

Encéfalo: referente ao encéfalo, parte do sistema nervoso central contida na cavidade do crânio, compreendendo o cérebro e outros órgãos, onde se situa a região centralizadora dos nervos que percorrem o corpo.

Encefalização: organização encefálica.

Espástico: relativo à tonaticidade excessiva na extensão de um tecido muscular, provocando espasmo e rigidez.

Extensão: extensão de tecido muscular.

Feixe Ascendente: feixe de fibras nervosas relacionadas com o sistema nervoso periférico.

Feixe Piramidal: feixe de fibras nervosas que se originam no córtex cerebral e vão até o ponto de ligação, na medula, com as colunas de fibras motoras que lhe dão continuidade.

Fibra Nervosa: cada uma das estruturas alongadas que, dispostas em feixes, constituem os nervos.

Fisiopsicossomático: que pertence, simultaneamente, aos domínios do corpo físico e do psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).

Fulcro: ponto ou base de sustentação, pivô de rotação. 
Hipotálamo: região do cérebro, abaixo do tálamo, que forma o soalho e parte da parede lateral do terceiro ventrículo (cavidade no âmago do cérebro). É a parte do diencéfalo onde se encontra o centro regulador da pressão sanguínea, assim como os centros reguladores da respiração e da temperatura. 
Insulto: abalo orgânico.

Internuncial: relativo à comunicação ou transmissão de impressões entre as diversas partes do corpo, como entre os nervos.

Labiríntico-cerebelar: referente ao que compreende o labirinto e o cerebelo. Labirinto é o conjunto das partes que compõem o ouvido interno; cerebelo é a parte encefálica que ocupa a porção posterior do crânio, e que tem função de conservação do equilíbrio do corpo.

Medula: a parte do sistema nervoso central contida na coluna vertebral, também conhecida como medula espinhal ou dorsal. Dela partem trinta e um pares de nervos raquianos com raízes sensitivas (levam mensagem ao cérebro) e raízes motoras (executam ordens do cérebro).

Mesencéfalo: porção mediana do cérebro, resultante da evolução da vesícula média do embrião. Vesícula é cada uma das três dilatações ou divisões que demarcam o cérebro em desenvolvimento.

Monoideísmo: estado da alma dominado por uma ideia central, fixa.

Motilidade: movimento-reação de organismo vivo diante de estímulos; faculdade de mover-se.

Neurônio: a célula nervosa com seus prolongamentos chamados dendritos, que formam uma espécie de arborização, e, no polo oposto, um só prolongamento, diferente, denominado axônio, que termina em finas ramificações. O estímulo nervoso passa do axônio de um neurônio para os dendritos de outro, e esse ponto de transmissão da excitação tem o nome de sinapse.

Neurotomia: corte de um cordão nervoso.

Núcleo Nervoso: denominação de grupos de células nervosas situadas no cérebro e na medula espinhal; pontos de origem ou terminais dos nervos cranianos ligados ao encéfalo (pares cranianos).

Obliteração: obstrução; bloqueio mental que faz esquecer.

Oclusão: fechamento de uma abertura natural do organismo.

Onda: forma de propagação de uma energia.

Paraplegia: paralisia dos membros inferiores, que compromete parcialmente também o tronco.

Pedartículo: dedo do pé.

Pensamento Contínuo: pensamento constante, ininterrupto, que caracteriza a capacidade mental do homem, em oposição ao pensamento fragmentário (descontínuo), próprio dos animais irracionais.

Plasmar: dar forma a algo.

Psicossoma: o corpo espiritual ou perispírito.

Reflexão: processo mental em que o pensamento se volta sobre si mesmo e toma seus próprios atos como objeto de conhecimento. 
Reflexo: movimento coordenado mais simples que se pode executar, produzido por um impulso nervoso, como reação automática e involuntária a um estímulo exterior.

Secção: ato de seccionar, isto é, cortar.

Segmento: parte do corpo distinta de outra de que é continuação.

Sensitivo: referente ao que se processa no campo sensorial.

Sensorial: relativo ao sensório, centro nervoso através do qual são transmitidas as sensações.

Simpático: parte do sistema nervoso autônomo, que regula a atividade da musculatura cardíaca, da musculatura lisa e de várias glândulas. A musculatura lisa é encontrada nas paredes intestinais, nos vasos sanguíneos, na bexiga, no estômago e no útero.

Sinal de Babinski: movimento reflexo no dorso do dedo grande do pé, quando faz cócegas na sola deste, ao contrário da usual reflexão de sua planta, indicando assim uma lesão orgânica no cérebro ou no feixe piramidal.

Sincronia: coordenação perfeita de movimento entre as partes relacionadas, resultando em simultaneidade de ação.

Sinergia: ato ou esforço coordenado de vários órgãos na realização de uma função.

Sistema Nervoso: sistema que constitui o mecanismo que permite ao animal o contato permanente com o meio onde se situa, determinando mudanças e atitudes úteis ao seu organismo. No homem e nos animais vertebrados, compreende o sistema central e o sistema periférico. O sistema nervoso central é constituído do eixo cérebroespinhal, formado pela organização encefálica e a medula espinhal.

Somático: referente ao corpo físico.

Sônico: relativo ao som.

Tálamo: massa de substância cinzenta, constituída de dois núcleos situados de cada lado do ventrículo médio do cérebro, e que forma o soalho dos ventrículos laterais; funciona como ativo centro de transmissão, recebendo fibras nervosas aferentes de quase todas as zonas do córtex cerebral. Uma de suas importantes funções é a de interveniência na sensibilidade superficial e profunda. Também se denomina “cama óptica”. Ventrículos cerebrais são cavidades existentes no âmago do cérebro, as quais estão ligadas com o canal central da medula espinhal.

Visceral: relativo à víscera, designação comum dos órgãos alojados nas cavidades craniana, torácica e abdominal.
Capítulo XVII – 1ª Parte

Mediunidade e Corpo Espiritual

Carapaça: revestimento que protege o tronco do corpo, como o do cágado e o da tartaruga. 
Célula: a menor unidade de função e de organização, nos seres vivos, que apresenta todas as características de vida.

Centro Coronário: centro de força vital, no perispírito, relacionado com a epífise (glândula pineal), no corpo físico; supervisiona todos os demais centros de força vital, porque recebe em primeiro lugar os estímulos do espírito. (Vide Centro Vital: Do Capítulo II – 1ª Parte.)
Citoplasma: o protoplasma, massa formadora da célula, excluído o núcleo.

Corpo Espiritual: o perispírito, psicossoma.

Corpo Vital: para algumas escolas espiritualistas, o corpo vital é constituído por átomos de matéria sutil (etérea), sendo denominado corpo vital por ser a fonte das forças nervosas eletrovitais, e, portanto, o construtor e restaurador das formas densas, interpenetrando todo o corpo físico.

Cromatina: a arte de combinar as cores.

Desnervamento: afrouxamento ou abrandamento da ação nervosa.

Diencéfalo: parte do cérebro situada entre o prosencéfalo (porção anterior do cérebro) e o mesencéfalo (porção mediana do cérebro).

Duplo Etéreo: mesmo que corpo vital.

Ectoplasma: na definição científica vulgar, era a denominação da parte periférica (camada exterior) do citoplasma. Atualmente o ectoplasma (ou membrana plasmática) é considerado como sendo formado por duas camadas de proteínas, separadas por fosfolipídios (substâncias gordurosas ricas em fósforo).

Eletromagnético: que apresenta o efeito da interação entre carga elétrica e campo magnético.

Empírico: que ocorre apenas da experiência, sem caráter técnico.

Etiologia: estudo sobre a origem das doenças.

Fisiológico: relativo ao corpo, levando-se em conta as funções orgânicas.

Fluídico-magnético: referente ao elemento fluídico com propriedade magnética.

Fossa Romboide: soalho do quarto ventrículo cerebral, que se localiza na parte posterior do cérebro. Os ventrículos cerebrais, em número de quatro, constituem um sistema de cavidades comunicantes, no âmago do cérebro, que estão ligadas com o canal central da medula espinhal que contêm um fluido seroso (aparência de soro).

Fotosfera Psíquica: a aura humana que, por sua propriedade de radiação, tem sua aparência comparada com o disco solar (fotosfera).

Frequência: número de vibrações por unidade de tempo. A unidade de frequência é o Hertz (Hz); assim é que 1 Hz é igual a 1 vibração por segundo.

Goecia: magia, feitiçaria.

Halo Energético: halo formado em torno do corpo dos seres vivos pelas radiações exteriorizadas em forma de energia.

Injuriar: causar danos.

Insulamento: efeito de isolar-se.

Leira: área de cultivo, constituída por um sulco onde ficam as sementes para germinar.

Metapsíquica: ciência que tinha por objetivo estudar os fenômenos que atualmente são estudados pela Parapsicologia, Psicobiofísica e novas ciências afins, os quais transcendem o alcance da Psicologia, Física e Biologia, tais como a clarividência, telepatia, aporte, levitação, materialização.

Mitologia: conjunto de mitos sobre a origem e história de um povo, suas divindades, antepassados e heróis; história fabulosa dos deuses, semideuses e heróis da Antiguidade greco-romana; os mitos e histórias fabulosas que fundamentaram as religiões politeístas.

Onda: forma de propagação da energia produzida por um movimento periódico (vibração ou oscilação) num meio elástico, pelo qual cada molécula sofre uma mudança de posição ao redor de sua posição de equilíbrio.

Óptico: relativo à visão.

Ovoide: que tem a forma ovalada; oval.

Pensamento Contínuo: pensamento constante, ininterrupto, que caracteriza a capacidade mental do homem, em oposição ao pensamento fragmentário (descontínuo), próprio dos animais irracionais.

Plasmar: dar forma a algo.

Plexo: entrelaçamento de ramificações nervosas, cuja localização, no corpo físico, se relaciona com a localização dos centros vitais, no perispírito. (Vide Centro Vital: Do Capítulo II – 1ª Parte.)
Radiação: emissão de raios portadores de energia.

Reação Motora: resposta produzida pelas células nervosas motoras a um estímulo nervoso.

Remoinho: movimento em círculo causado pelo cruzamento de ondas; vórtice.

Seixo: pedra arredondada pelo desgaste, encontrada comumente em leito de rios e em terras sedimentares de origem fluvial ou lacustre.

Simbiose: associação de dois seres de espécie distinta, com influência de um sobre o outro, ou de ambos entre si, podendo essas relações, ser úteis ou prejudiciais às duas partes, favoráveis ou nocivas para uma delas apenas.

Sinergia: ato ou esforço coordenado de vários órgãos na realização de uma função.

Somático: referente ao corpo físico.

Telementação: intercâmbio mental à distância.

Transfundir: difundir; transformar. 
Vibração: movimento das partículas elementares da matéria, determinando a sua contextura, ou reasultando na propagação de uma energia.

Víscera: designação comum dos órgãos alojados na cavidade craniana, na torácica e na abdominal.
Capítulo XVIII – 1ª Parte

Sexo e Corpo Espiritual

Androgênico: referente ao andrógeno, hormônio sexual masculino, produto de secreção dos testículos e das glândulas suprarrenais, que estimula o desenvolvimento dos caracteres sexuais masculinos secundários. 
Anterozoide: célula reprodutora masculina de vegetais, quase sempre móvel e munida de cílios vibráteis, como o espermatozoide nas plantas criptogâmicas, como os musgos e samambaias.

Arcabouço: estrutura que sustenta a constituição de algo.

Binário: o que é constituído de dois elementos, de duas unidades.

Biológico: relativo ao desenvolvimento e às condições de vida dos seres vivos.

Bipotencial: que encerra capacidade de exercer ação dupla.

Bissexual: referente à bissexualidade, existência de dois sexos no mesmo organismo, como o hermafroditismo em animais e plantas.

Celular: relativo à natureza da célula, a menor unidade de função e organização, nos seres vivos, que apresenta todas as características de vida.

Ciclo-pentano-peridro-fenantreno: transformação de um tipo de hidrocarboneto (pentano) em outro tipo de hidrocarboneto (fenantreno) pela ação das glândulas sexuais. Hidrocarboneto é um composto de hidrogênio e carbono.

Cisão: ato ou efeito de cindir, separar em partes (segmentos).

Corpos de Bidder: ovário latente ou potencial presente em alguns anfíbios de ambos os sexos, como nos sapos, que se torna ativo após a extirpação das glândulas sexuais funcionais.

Corpo Espiritual: o perispírito, psicossoma.

Cosmo: a contextura de um todo.

Croptogâmico: referente ao vegetal que não se reproduz por meio de flores, e que tem os órgãos reprodutivos imperceptíveis a olho nu. Compreende as algas, os fungos, as ervas rasteiras e as samambaias.

Elétron: corpúsculo carregado de eletricidade negativa, fundamental na composição do átomo, e que é o constituinte mais numeroso de matéria. É partícula orbital, porque gira em torno do núcleo atômico. 
Estame: órgão em que se forma o pólen (elemento masculino de reprodução) das plantas que possuem flores e sementes.

Esterol: grupo de compostos orgânicos de natureza cíclica, amplamente difundidos entre os vegetais e animais. Encontram-se nos vertebrados como colesterol, que está presente em numerosos órgãos e tecidos corporais (sangue, cérebro, substâncias nervosas, membranas celulares); normalmente o colesterol figura na proporção de 1% em todas as gorduras animais, chegando a constituir até 90% nos cálculos biliares.

Estrobilação: reprodução assexuada por divisão transversal do corpo em segmentos que se transformam em zooides (estágio do ciclo vital de animais celenterados).

Excretório: que expele; que segrega. 
Fanerógamo: vegetal que tem órgãos sexuais aparentes, compreendendo, portanto, todas as plantas que têm flores.

Fobia: designação comum às diversas espécies de medo mórbido.

Gameta: célula sexual ou germinal dos seres vivos, encarregada da reprodução mediante a fecundação. Forma variante: gameto.

Ganga: resíduo mineral não aproveitável numa jazida metalífera; figurativamente, coisa residual ou de menor importância.

Gemação: tipo de reprodução assexuada nos vegetais e alguns animais inferiores, em cujo corpo se produzem tecidos homotáticos (sem diferenciação sexual), que são as gemas, capazes de formar novos indivíduos.

Genésico: relativo ao impulso sexual ligado à função de reprodução dos órgãos sexuais.

Genética: ramo da Biologia que estuda as leis da transmissão dos caracteres hereditários, e as propriedades das partículas (genes) que asseguram essa transmissão.

Glândula Sexual: gônada; testículo no sexo masculino, e ovário, no feminino.

Gônada: glândula sexual masculina ou feminina; nela se formam as células sexuais (espermatozoides ou óvulos) e os hormônios sexuais.

Hermafroditismo: condição de indivíduo com órgãos sexuais de ambos os sexos; na maioria dos vegetais e em alguns vertebrados (tênia, minhoca) é normal, porém nos mamíferos é anomalia.

Heterossexual: relativo às tendências específicas de cada sexo, resultando na atração sexual entre indivíduos de sexos diferentes.

Hipertrofiar: causar hipertrofia, aumento exagerado, anormal.

Hipófise: glândula de secreção interna, também denominada pituitária, situada sob a face inferior do cérebro, e que tem funções múltiplas. Produz hormônios que estimulam o crescimento, as glândulas sexuais, a tiroide, as suprarrenais, etc., e controla as demais glândulas, através dos próprios hormônios, pelo processo de “feedback” ou retroalimentação.

Histeria: psiconeurose que se manifesta através de um conjunto variado de distúrbios psíquicos, sensoriais e motores, considerados como expressão orgânica de conflitos inconscientes.

Hormônio: substância produzida pela atividade das glândulas de secreção interna (endócrinas), ou pela atividade de tecidos de secreção interna. É lançado, em parte, no sangue ou na linfa, e, em parte, nos tecidos. Atua sobre as funções orgânicas como excitante ou como regularizador.

Imanizar: imantar, submeter a um efeito semelhante ao da ação do ímã. 
Libido: instinto ou desejo sexual. Em Psicanálise, é a energia motriz dos instintos de vida, isto é, de toda a conduta ativa e criadora do homem.

Macrocósmico: relativo ao mundo das coisas grandes (macrocosmo), por oposição ao das coisas pequenas.

Medular: referente ao que se situa na parte mais íntima.

Metamorfose: mudança de forma ou de estrutura.

Metazoário: animal de corpo constituído por numerosas células, em geral formado por tecidos especializados. É o grupo de todos os animais pluricelulares.

Mônada: organismo muito simples, que se poderia tomar por uma unidade orgânica; microorganismo unicelular (uma só célula).

Monogamia: condição do macho em acasalar-se com uma só fêmea; que tem apenas um cônjuge.

Monogônico: relativo à monogonia, processo de reprodução assexual (sem o concurso de células sexuais).

Morfológico: referente às características da forma.

Narcisismo: amor excessivo a si mesmo; qualidade dos que se envaidecem, ou se mostram encantados de si mesmos.

Neurose: perturbação mental que não compromete as funções essenciais da personalidade e em que o indivíduo mantém penosa consciência de seu estado. 
Núcleo Atômico: parte central do átomo, constituída por prótons (carga positiva) e nêutrons (sem carga elétrica), em torno do qual giram os elétrons (carga negativa).

Obliterar: obstruir; bloquear.

Oosfera: célula sexual feminina dos vegetais.

Pistilo: órgão feminino das flores, que consta, quase sempre, de três partes superpostas: ovário, estilete e estigma.

Plasmagem: ato ou efeito de plasmar, dar forma a algo.

Poligamia: condição de macho em acasalar-se com mais de uma fêmea; que tem mais de um cônjuge ao mesmo tempo.

Protoforma: primeira forma, forma primitiva.

Protozoário: designação dos animais unicelulares (uma só célula) que constituem um grande sub-reino, tendo-se como exemplo a ameba.

Psicanálise: método de psicoterapia desenvolvido pelo médico austríaco Sigmund Freud (1856-1939), segundo o qual as neuroses nascem de complexos reprimidos, que transtornam a vida psíquica. O tratamento consiste em tornar conscientes esses complexos a fim de superá-los.

Psiconeurose: transtorno funcional que se manifesta mediante perturbações orgânicas (respiratórias, digestivas, excretoras, genitais) e desequilíbrios psíquicos. 
Psicose: nome genérico das doenças mentais (psicopatias). A psicose manáco-depressiva é aquela em que a excitação se alterna com a depressão, podendo apresentar intervalos de higidez (sanidade) mental: ciclotomia, mania.

Psicossomático: relativo ao psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).

Psicossônico: psicossomático.

Psíquico-magnético: referente as propriedades magnéticas da energia psíquica.

Sexuado: relativo à produção mediante o uso dos órgãos sexuais, ou com o concurso de células sexuais deferenciadas.

Síndrome: conjunto de sintomas ligados a um estado mórbido e que constituem o quadro geral de uma doença.

Sinergia: ato ou esforço coordenado de vários órgãos na realização de uma função.

Somático: referente ao corpo físico.

Tessitura: contextura; organização.

Transubstanciar: transformar uma coisa em outra.

Unissexualidade: condição de uma espécie com apenas um sexo, como por exemplo, da flor que só tem ou androceu ou gineceu, isto é, só órgão masculino ou só órgão feminino. 
Vascular: em Botânica, o que se refere aos vasos, isto é, o conjunto de células organizadas em forma de tubo.

Vergastar: açoitar, castigar.

Vertebrado: animal com esqueleto ósseo ou cartilaginoso, e com coluna vertebral dividida em vértebras, ossos que formam a espinha dorsal.

Vibração: movimento das partículas elementares da matéria, determinando a sua natureza, ou resultando na propagação de uma energia.

Capítulo XIX – 1ª Parte

Alma e Reencarnação

Brunir: aprimorar, dando melhor acabamento; polir, lustrar. 
Cadinho: vaso metálico ou de material refratário, usado em operações químicas a temperaturas elevadas.

Célula: a menor unidade de função e de organização, nos seres vivos, que apresenta todas as características de vida.

Congênito: nascido com o indivíduo.

Corpo Espiritual: o perispírito, psicossoma.

Cromossômico: relativo ao cromossomo, cada um dos corpúsculos de cromatina (substância corável) que se evidenciam no núcleo da célula durante a divisão celular (mitose), os quais contêm os genes ou fatores hereditários.

Currículo: conjunto de dados pessoais e sobre os antecedentes relacionados com as qualificações de um indivíduo.

Desmandar: transgredir; abusar; cometer desregramento.

Dipsómano: alcoólatra; dipsomaníaco.

Disfunção: função que se efetua de maneira anômala.

Enunciar: manifestar, exprimir.

Faina: atividade intensa; agitação.

Fauna Microbiana: o conjunto dos microorganismos causadores de fermentações e doenças infecciosas, conhecidos como micróbios. 
Fausto: que apresenta fausto, isto é, luxo, pompa.

Fibra: cada uma das estruturas alongadas que, dispostas em feixes, constituem os tecidos orgânicos.

Formas-pensamento: formas plasmadas pela mente, ou seja, produzidas e animadas pela energia mental que constitui o pensamento pensamento.

Ideologia: ciência que trata das ideias ou conceitos, cujas consequências podem influir na maneira de pensar de um indivíduo ou de uma classe.

Larva: forma pós-embrionária, em numerosos grupos de animais, correspondente ao estágio inicial de vida.

Limiar: início, começo.

Monoideísmo: estado de alma dominado por uma ideia central, fixa.

Morfinômano: viciado em morfina e outros alcaloides do ópio.

Organogênico: relativo à organogênese, do aparecimento e do desenvolvimento dos órgãos no ser vivo.

Ovoidização: transformar-se em “ovoide”. Em morfologia, ovoide é a qualificação de órgão ou parte maciça em forma de ovo; a que se assemelha o “ovoide” resultante da deformação perispiritual causada por uma ideia fixa (monoideísmo).

Patologia: parte da Medicina que se ocupa das doenças, suas origens, sintomas e natureza.

Pelourinho: coluna de pedra ou de madeira, em praça ou lugar público, junto da qual se expunham e castigavam os criminosos.

Plasmar: dar forma a algo.

Primórdio: aquilo que se realiza primeiro.

Psicossomático: relativo ao psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).

Reflexão: processo mental em que o pensamento se volta sobre si mesmo e toma seus próprios atos como objeto de conhecimento.

Restringimento: ato ou efeito de diminuir o volume.

Retrota: vaso de vidro ou de louça com o gargalo recurvo, voltado para baixo, e que se usa em operações químicas.

Sequela: sintoma ou efeito que permanece após certas doenças.

Simbiose: associação de dois seres de espécie distinta, com influência de um sobre o outro, ou de ambos entre si, podendo essas relações, ser úteis ou prejudiciais às duas partes, favoráveis ou nocivas para uma delas apenas.

Sinergia: ato ou esforço coordenado de vários órgãos na realização de uma função.

Sonoterapia: processo de cura em que o sono prolongado é usado como tratamento.

Sopesar: avaliar, ponderar resultados.

Tiranete: aquele que oprime os que dele dependem.

Capítulo XX – 1ª Parte

Corpo Espiritual e Religiões

Acrisolamento: ato ou efeito de acrisolar, isto é, purificar, aperfeiçoar, sublimar, submetendo-se a provas.

Alimária: animal irracional, besta de carga.

Angusto: apertado, estreito. 
Anímico: pertencente ou relativo à alma; psíquico.

Antropomorfismo: crença ou doutrina que atribui a Deus forma ou atributo humano.

Atmosfera Vital: a atmosfera psíquica própria de cada ser.

Barbárie: estado de extremo primitivismo, com alto grau de incivilidade.

Biológico: relativo ao organismo vivo e suas condições de vida.

Cadinho: vaso metálico ou de material refratário, usado em operações químicas a temperaturas elevadas.

Compunção: pesar profundo, resultante da consciência de ter cometido má ação.

Corpo Espiritual: o perispírito, psicossoma.

Cósmico: relativo ao Cosmo (Universo) e suas propriedades. Nos meios espiritualistas, a concepção de Cosmo abrange todo o Universal, por admitir a inter-relação de tudo o que existe, com o sentido espiritual de integração, independentemente de espaço e tempo.

Doloso: em que há dolo, erro praticado conscientemente, de má fé.

Eflúvio: emanação de energia.

Eletromagnético: que apresenta o efeito da interação entre carga elétrica e campo magnético. 
Excelsitude: sublimidade, elevação.

Exotérico: diz-se do ensinamento que era transmitido ao público sem restrição, ao contrário de esotérico, ensinamento reservado a poucos iniciados.

Fulgir: sobressair; brilhar, resplandecer.

Genealógico: relativo à genealogia, a qual trata da origem e linhagem dos seres.

Iniciação: ensinamento pelo qual se transmitiam, na Antiguidade, os conhecimentos relativos aos mistérios de uma religião.

Lato: amplo.

Mentação: ato de pensar, de representar mentalmente.

Mitológico: referente à mitologia, conjunto de mitos que fundamentaram as religiões politeístas.

Nômade: que pratica o nomadismo, vida errante, em que há constantes deslocamentos de uma região para outra.

Onda: forma de propagação de uma energia.

Organogênico: relativo à organogênese, a qual trata do aparecimento e do desenvolvimento dos órgãos no ser vivo.

Paleolítico: período do pleistoceno (quaternário), caracterizado pelo aparecimento dos mais antigos fósseis humanos e a presença de artefatos de osso e/ou de pedra fragmentada ou lascada; datando do final do período notáveis desenhos e pinturas ruprestes; período ou idade da pedra lascada. (Vide quadro “Idade da Terra” no final desta obra.)
Pensamento Contínuo: pensamento constante, ininterrupto, que caracteriza a capacidade mental do homem, em oposição ao pensamento fragmentário (descontínuo), próprio dos animais irracionais.

Perspiração: ato de transpirar insensivelmente em toda a superfície.

Plasmar: dar forma a algo.

Primordial: que é dos primeiros tempos.

Raça Adâmica: segundo Emmanuel, no livro “A Caminho da Luz”, a raça adâmica foi formada com a encarnação de muitos milênios, de Espíritos degredados de um dos orbes do sistema de Capela, estrela da constelação do Cocheiro. Essa raça deu origem às raças brancas, formando o grupo dos árias, a civilização do Egito, o povo de Israel e as castas da Índia, e lançando as bases de toda a organização necessária ao progresso das civilizações, com influência no seio das raças amarela e negra, que já existiam.

Reflexo: manifestação daquilo que encerra um sentimento, uma ideia.

Tebano: habitante de Tebas, cidade egípcia, capital do Alto Egito no segundo milênio a.C., situada à direita do rio Nilo, junto as atuais cidades de Lúxor e Carnaque.

Tentame: tentativa, ensaio.

Teológico: referente à teologia, estudo das questões pertinentes ao conhecimento da divindade, de seus atributos e relações com o mundo e com os homens.

Transformismo: doutrina biológica segundo a qual as espécies se formam por sucessivas transformações de organismos anteriores.

Vazado: tornado transparente, perceptível.

Védico: relativo ao conjunto de textos sagrados que constituem a mais antiga literatura religiosa da Índia, bem como o fundamento da sua tradição religiosa (bramanismo e hinduísmo) e filósofica, conjunto esse conhecimento como Vedas, que em sânscrito significa Saber.
Capítulo I – 2ª Parte

Alimentação dos Desencarnados

Alvéolo: alvéolo pulmonar, delicada estrutura em forma de saco que termina as últimas ramificações brônquicas, e que se encontra em íntima conexão com os capilares sanguíneos. É dos alvéolos que o oxigênio se difunde para o sangue e que se desprende o gás carbônico, no ciclo da respiração. 
Anidrido Carbônico: gás carbônico, que é um gás pesado desprovido de odor, não tóxico, porém asfixiante, existente no ar numa proporção de 0,03%. É eliminado como resultado da respiração celular pelos seres vivos.

Assimilação: ação pela qual os seres vivos transformam substâncias alheias em sua própria substância, através da nutrição.

Biológico: relativo ao organismo vivo e suas condições de vida.

Coloidal: referente a coloide, substância gelatinosa constando de uma fase dispersante (como a água) e de outra dispersa (como a proteína); ex.: água com partículas de proteína dissolvidas.

Corpo Espiritual: o perispírito, psicossoma.

Cristaloide: substância que forma uma solução verdadeira e que, numa diálise, atravessa a membrana porosa. Diálise é a separação de substâncias coloidais e cristaloides num líquido, pela difusão através de uma membrana porosa.

Desasimilação: degradação de compostos ricos em energia, sendo o fenômeno realizado por oxidação, nos organismos, como meio importante para a obtenção da energia indispensável aos processos vitais.

Difusão Cutânea: absorção de uma substância mediante a passagem de suas moléculas através da superfície porosa da epiderme. 
Difusível: que tem a propriedade de sofrer difusão, isto é, migração lenta das moléculas através de gases e líquidos, ou através de membranas porosas.

Emunctório: órgão, abertura ou canal por onde se eliminam os produtos excrementícios do organismo.

Essencialização: formação de essência a partir de uma substância.

Excreta: excreção, matéria expelida como resíduo inútil.

Exsudação: ato de exsudar, isto é, segregar em forma de gotas ou de suor.

Fisiológico: relativo ao corpo, levando-se em conta as funções orgânicas.

Fisiologista: especialista em fisiologia, parte da Biologia que investiga as funções orgânicas, processos ou atividades vitais, como o crescimento, a nutrição, a respiração, etc.

Glicemia: presença de glicose (açúcar) no sangue. A taxa normal de glicemia no sangue humano varia entre 80 e 120 mg/ml.
Halo Vital: halo formado em torno do corpo pela energia psíquica.

Hematose: transformação do sangue venoso em arterial, nos pulmões, ao contato do ar respirado. Sangue venoso é o que circula nas veias antes de sofrer a hematose; sangue arterial é o que circula nas artérias e contém o oxigênio recebido dos pulmões.

Indifusível: que não tem a propriedade de sofrer difusão, não sendo, portanto, difusível.

Metabolismo: conjunto dos fenômenos químicos e físico-químicos no organismo, mediante os quais se faz a assimilação e a desassimilação das substâncias necessárias à vida.

Oxigênio: elemento gasoso, incolor e inodoro, não combustível, mas comburente (alimenta a combustão), indispensável à vida. É o elemento mais espalhado sobre a Terra; integra 89% do peso da água e ocupa 21% do volume do ar. Todo o oxigênio disponível no ar originou-se da fotossíntese (processo de alimentação) dos vegetais através dos milênios.

Plástico: relativo à massa dos tecidos orgânicos.

Psicossoma: o corpo espiritual ou perispírito.

Quimioletromagnético: referente ao produto obtido por processo químico decorrente do fenômeno eletromagnético (interação entre carga elétrica e campo magnético).

Respiração Celular: processo respiratório da célula, a menor unidade de função e de organização, nos seres vivos, que apresenta todas as características de vida. Na respiração celular ocorre a combinação do oxigênio com outros elementos e a eliminação do gás carbônico.

Simbiose: associação entre dois seres de espécie distinta, com influência de um sobre o outro, ou de ambos entre si, podendo, essas relações, ser úteis ou prejudiciais às duas partes, favoráveis ou nocivas para uma delas apenas.

Síntese: formação de uma substância mediante a combinação dos seus componentes químicos.

Somático: referente ao corpo físico.

Transubstanciar: transformar uma coisa em outra.
Capítulo II – 2ª Parte

Linguagem dos Desencarnados

Circuito Fechado: analogia com o trajeto fechado (circuito fechado) percorrido pela corrente elétrica, nos condutores, de modo a permitir a contínua circulação da corrente produzida por um gerador. 
Córtex Encefálico: camada externa do encéfalo (parte do sistema nervoso central contida na cavidade do crânio, onde estão centralizados os nervos que percorrem o corpo).

Espaço das Nações: zona do plano espiritual que se relaciona a cada nação no plano físico.

Expedir: transmitir.

Ideograma: símbolo que representa diretamente uma ideia.

Jugular: subjugar, oprimir, manter sob o jugo.

Linguagem Articulada: linguagem mediante articulações dos órgãos fonadores, resultando na pronunciação das palavras.

Plasmar: dar forma a algo.

Reflexão: ação de retratar, espalhar; de reproduzir, traduzir; de exprimir, transmitir.

Sintonia: reciprocidade de influência determinando uma ação perfeitamente coordenada entre duas partes. O termo está relacionado com frequência vibratória, em que a sintonia é definida como a igualdade de frequência entre duas fontes de vibração; frequência é o número de vibrações por unidade de tempo, e vibração é o movimento periódico de um corpo que passa pelas mesmas posições em iguais intervalos de tempo (períodos). 

Capítulo III – 2ª Parte

Corpo Espiritual e Volitação
Baço: glândula vascular sanguínea situada no hipocôndrio esquerdo (parte lateral do abdome), que tem por função armazenar o excesso de glóbulos vermelhos produzidos pela medula óssea (tutano), desintegrar os glóbulos vermelhos velhos e liberar hemoglobina (substância proteica dos glóbulos vermelhos, a qual contém ferro, e é o elemento que leva o oxigênio aos tecidos, deles trazendo o gás carbônico).

Binário: o que é constituído de dois elementos, de duas unidades..

Célula: a menor unidade de função e organização, nos seres vivos, que apresenta todas as características de vida.

Centro Esplênico: centro de força vital, no perispírito, relacionado com o plexo mesentérico e o baço, no corpo físico, que regula a distribuição e a circulação dos recursos vitais, e a formação e reposição das defesas orgânicas através do sangue. O plexo mesentérico é o entrelaçamento de ramificações nervosas localizadas na região do baço. (Vide centro vital; do Capítulo II – 1ª parte.)
Centro Vital: designação comum de cada um dos centros de força existentes no perispírito, cuja função é a de assimilar energias cósmicas e espirituais. (Vide centro vital; do Capítulo II – 1ª parte.)
Corpo espiritual: o perispírito, psicossoma.

Exteriorização da sensibilidade: processo de provocar, através de passes magnéticos em um sensitivo, a exteriorização do fluido ou agente transmissor das sensações ao cérebro, de modo a formar camadas sensíveis paralelas à superfície da pele. O sensitivo, em estado hipnótico, passa a acusar sensibilidade apenas através dessas camadas fluídicas formadas fora do seu corpo. 
Hematopoético: relativo a hematopoese, processo orgânico de formação dos glóbulos sanguíneos.

Histogenese: formação e desenvolvimento dos tecidos orgânicos.

Histólise: destruição ou dissolução de tecidos orgânicos.

Injuriar: ferir, causar dano.

Librar: sustentar-se no ar.

Metamorfose: mudança de forma ou de estrutura, como o que ocorre durante fases da vida de alguns animais, como os insetos e anfíbios.

Onda: forma de propagação de uma energia produzida por um movimento periódico (vibração).

Ontogenético: referente à ontogênese, que é o desenvolvimento do indivíduo desde a fecundação até a maturidade para reprodução.

Organogenético: relativo a organogênese, estudo do aparecimento e do desenvolvimento dos órgãos no ser vivo.

Ovoide: em morfologia, ovoide é a qualificação de órgão ou parte maciça em forma de ovo, a que se assemelha o “ovoide” resultante da deformação perispiritual causada por uma ideia fixa (monoideísmo).

Ovoidização: transformar-se em “ovoide”.

Pensamento Contínuo: pensamento constante, ininterrupto, que caracteriza a capacidade mental do homem, em oposição ao pensamento fragmentário (descontínuo), próprio dos animais irracionais.

Plasmocinese: movimento do protoplasma (massa) da célula, que contribui para dar a esta as características de vida.

Regressão de Memória: processo de provocar em um paciente, através da hipnose, um retorno às condições ou estados por ele vivenciados no passado, de modo a faze-lo reproduzir com certa fidelidade tais condições ou estados, que de outra forma seriam impossíveis de ser reproduzidos pelo paciente.

Segmentação: divisão celular do óvulo fecundado, primeira fase do desenvolvimento ontogenético dos metazoários (animais pluricelulares), que costuma verificar-se simetricamente.

Sistema Circulatório: sistema de movimentação do sangue desde o coração até as diferentes partes do corpo e destas ao coração (grande circulação), e do coração ao pulmão e deste ao coração (pequena circulação), através de artérias e veias.

Sistema Nervoso: sistema que constitui o mecanismo que permite ao animal um contato permanente com o meio onde se situa, determinando mudanças e atitudes úteis ao seu organismo. No homem, como nos animais vertebrados, compreende o sistema central e o sistema periférico.

Somático: relativo ao corpo físico. 
Ubiquidade: propriedade que tem o espírito de projetar-se por irradiação, para diferentes lados, dando a impressão de estar em muitos lugares ao mesmo tempo, sem prejuízo da sua indivisibilidade.

Volitação: deslocamento do corpo espiritual no meio etéreo, por um processo de locomoção que dá ideia de voo.

Capítulo IV – 2ª Parte

Linhas Morfológicas dos Desencarnados

Ancianidade: velhice muito avançada.

Arcabouço: estrutura que sustenta a forma de um corpo. 

Célula: a menor unidade de função e de organização, nos seres vivos, que apresenta todas as características de vida.

Circuito: sucessão de fenômenos periódicos.

Condição Inversiva: inversão psicológica de um indivíduo, em relação às suas características sexuais físicas.

Corpo Espiritual: o perispírito, psicossoma.

Desenlear: desprender, soltar o que está enleado (atado).

Lide: questão.

Metamorfose: mudança de forma ou de estrutura.

Morfológico: referente às características da forma.

Plástico: relativo à modelagem de um corpo.

Psicosfera: halo formado em torno do corpo pela atmosfera psíquica individual.

Psicossomático: relativo ao psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).

Senectude: decrepitude, senilidade, velhice.

Capítulo V – 2ª Parte

Apresentação dos Desencarnados

Aglutinina: substância que faz com que as bactérias e os glóbulos sanguíneos se aglutinem (reunam); termo usado como analogia. 
Célula: a menor unidade de função e de organização, nos seres vivos, que apresenta todas as características de vida.

Mento-psíquico: relativo ao fenômeno produzido pela mente sobre a organização psíquica.

Molécula: agrupamento definido e ordenado de átomos eletricamente neutros, formando a menor porção de uma substância capaz de existência independente sem perda das suas propriedades químicas.

Plasmar: dar forma a algo.

Plasticizante: referente ao que serve para plasmar.

Proteico: relativo a aparelho que auxilia ou aumenta uma função natural do corpo.

Psicossomático: referente ao psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).
Capítulo VI – 2ª Parte

Justiça na Espiritualidade

Ciência Social: designação das ciências sociais, as que estudam especialmente a sociedade humana e os fenômenos sociais, como Sociologia, a Ética Social, a Economia Política, etc. 
Emaranhar: enredar, complicar.

Psicologia: ciência que estuda os fenômenos psíquicos e o comportamento humano, e suas reações a situações externas ou a necessidades internas.
Capítulo VII – 2ª Parte

Vida Social dos Desencarnados

Aglutinar: reunir para formar um todo.

Burgo: arrabalde (cercanias) de uma cidade, vila ou aldeia. 
Ditame: o que a consciência e a razão dizem que deve ser.

Egresso: que deixou de pertencer a uma comunidade da qual se afastou.

Enevoar: cobrir de névoa, obscurecer, sombrear.

Espaço das Nações: zona no plano espiritual que se relaciona com cada nação no plano físico.

Imanizar: imantar, submeter a um efeito semelhante ao da ação do ímã.

Jungir: ligar, atar.

Liame: o que prende ou liga uma coisa a outra.

Medrar: crescer, desenvolver-se

Metrópole: cidade principal, capital de estado, cidade grande, ou importante.

Capítulo VIII – 2ª Parte

Matrimônio e Divórcio

Afinidade Eletiva: afinidade em combinação com o fator escolha.

Aviltante: que rebaixa ou desonra. 
Conjunção: união.

Fixação: perturbação emocional na fase infantojuvenil, com apego exagerado, doentio, a alguém ou algo.

Multifário: de muitos aspectos, variado.

Narcisismo: amor excessivo a si mesmo; qualidade dos que se envaidecem ou se encantam de si mesmos.

Poligâmico: relativo à poligamia, condição do macho em acasalar-se com mais de uma fêmea, ou de quem tem mais de um cônjuge ao mesmo tempo.

Promiscuidade: qualidade do que se une ou se mistura de maneira confusa, sem ordem nem distinção.

Psicanalista: especialista em psicanálise, método de psicoterapia desenvolvido por Freud, segundo o qual as neuroses nascem de complexos reprimidos, que transformam a vida psíquica. O tratamento consiste em tornar conscientes esses complexos a fim de superá-los.

Psiconeurose: transtorno funcional que se manifesta mediante perturbações orgânicas (respiratórias, digestivas, excretoras, genitais) e desequilíbrios psíquicos.

Sexólogo: especialista em sexologia, ciência que estuda os problemas concernentes à sexualidade (conjunto dos fenômenos da vida sexual).

Taba: aldeia de índios brasileiros, formada de “ocas” (cabanas).

Capítulo IX – 2ª Parte

Separação entre Cônjuges Espirituais

Cônjuge Espiritual: qualidade daquele que, no Plano Espiritual, desfruta de união, realizada estritamente com base na mais elevada afinidade espiritual. 
Custodiar: manter sob guarda ou proteção, de modo a assegurar o objetivo visado.

Capítulo X – 2ª Parte

Disciplina Afetiva

Acrisolamento: ato ou efeito de acrisolar, isto é, purificar, aperfeiçoar, sublimar, submetendo-se a provas.

Esponsalício: referente às providências de casamento. 
Genésico: relativo ao impulso sexual.

Incontinência: falta de continência; falta de castidade, de moderação, de cometimento.

Licenciosidade: qualidade de quem é licencioso, isto é, sensual, libertino, desregrado.

Poligamia: condição de macho em acasalar-se com mais de uma fêmea, ou de quem tem mais de um cônjuge ao mesmo tempo.

Capítulo XI – 2ª Parte

Conduta Afetiva

Circuito: cadeia de sustentação da ocorrência sucessiva de fenômenos. 
Complementação Fluídica: intercâmbio fluídico entre duas almas afins que, por influência recíproca, se suprem de fluidos.

Genésico: relativo ao impulso sexual; relativo ao órgão de reprodução sexual.

Simbiose: associação de dois seres de espécie distinta, com influência de um sobre o outro, ou de ambos entre si, podendo, essas relações, ser úteis ou prejudiciais às duas partes, favoráveis ou nocivas para uma delas apenas.
Capítulo XII – 2ª Parte

Diferenciação dos Sexos

Fisiológico: relativo ao corpo, levando-se em conta as funções orgânicas.

Genésico: relativo ao órgão de reprodução sexual; relativo ao impulso sexual.

Morfologicamente: relativo à condição morfológica de algo, ou seja, sua forma, conformação.

Primórdio: primeira fase de um processo de organização.

Sexuado: referente ao processo de reprodução mediante o uso dos órgãos sexuais, ou com o concurso de células sexuais diferenciadas.

Capítulo XIII – 2ª Parte

Gestação Frustrada

Automatismo Celular: a capacidade que as células têm de cumprir, por si mesmas, suas funções no conjunto orgânico.

Célula: a menor unidade de função e de organização, nos seres vivos, que apresenta todas as características de vida.

Célula Espermática: a célula reprodutora masculina, o espermatozoide.

Célula Reprodutiva Feminina: a célula feminina, o óvulo.

Centro Genésico: centro de força vital, no perispírito, relacionado com os plexos hipogástrico e sacral, no corpo físico, responsável pelo funcionamento dos órgãos de reprodução e das emoções sexuais. O plexo hipogástrico é o entrelaçamento de ramificações nervosas localizadas na região do baixo ventre, o plexo sacral é o entrelaçamento de ramificações nervosas localizadas na região do osso sacro, que está situado na base da espinha.

Embrião: denominação geralmente dada ao produto da concepção (geração) até o terceiro mês de gestação.

Feto: denominação geralmente dada ao embrião depois que este adquire o aspecto semelhante ao do adulto de sua espécie.

Gestação: desenvolvimento do embrião no útero materno desde a sua concepção (geração) até o momento do nascimento.

Reflexão: ato de refletir a ação de um impulso recebido.

Capítulo XIV – 2ª Parte

Aborto Criminoso

Anexial: referente ao anexo, o qual compreende a trompa e o ovário considerados como dependência do útero.

Antígeno: substância de origem proteica, estranha ao corpo, e geralmente patogênica (gera doenças). Sua presença no organismo, em condições normais, provoca a formação de anticorpos (elementos de defesa do organismo).

Arritmia: perturbação ou desvio da normalidade de ritmo de funcionamento de um órgão.

Atonizado: relativo a um órgão que sofreu perda de tônus, isto é, perda de resistência e elasticidade normais.

Cardiopatia: designação comum das doenças do coração.

Cardiovascular: referente ao sistema orgânico que compreende o coração e os vasos sanguíneos.

Célula: a menor unidade de função e organização, nos seres vivos, que apresenta todas as características de vida.

Centro Cardíaco: centro de força vital, no perispírito, relacionado com o plexo cardíaco, no corpo físico; é responsável pelo funcionamento do aparelho circulatório e pelo controle da emotividade. O plexo cardíaco é o entrelaçamento de ramificações nervosas localizadas na região do coração. (Vide Centro Vital: do capítulo II – 1ª parte.)

Centro Cerebral: centro de força vital, no perispírito, relacionado com os lobos frontais do cérebro e a hipófise, no corpo físico; exerce influência decisiva sobre os demais centros de força vital, sendo responsável pelo funcionamento do sistema nervoso central e dos centros superiores do processo intelectivo. A hipófise é glândula pituitária, de secreção interna, situada sob a face inferior do cérebro, e que, através dos próprios hormônios, controla a ação das demais glândulas pelo processo de “feedback” ou retroalimentação. O sistema nervoso central é parte formada pelo encéfalo (parte contida na cavidade do crânio) e a medula espinha. (Vide centro vital: do capítulo II – 1ª parte.)
Centro Esplênico: centro de força vital, no perispírito, relacionado com o plexo mesentérico e o baço, no corpo físico, que regula a distribuição e a circulação dos recursos vitais, e a formação e reposição das defesas orgânicas através do sangue. O plexo mesentérico é o entrelaçamento de ramificações nervosas localizadas na região do baço. O baço é a glândula vascular sanguínea situada no hipocôndrio esquerdo (parte lateral do abdome), que armazena excesso de glóbulos vermelhos, desintegra glóbulos vermelhos velhos e libera hemoglobina (substância que leva oxigênio aos tecidos, trazendo deles o gás carbônico). (Vide centro vital: do capítulo II – 1ª parte.)
Centro Genésico: centro de força vital, no perispírito, relacionado com os plexos hipogástrico e sacral, no corpo físico, responsável pelo funcionamento dos órgãos de reprodução e das emoções sexuais. O plexo hipogástrico é o entrelaçamento de ramificações nervosas localizadas na região do baixo ventre, o plexo sacral é o entrelaçamento de ramificações nervosas localizadas na região do osso sacro, que está situado na base da espinha. (Vide centro vital: do capítulo II – 1ª parte.)
Ciliado: relativo a cílios, ou seja, filamentos vibráteis e muito tênues que se encontram inseridos na superfície de certos organismos vivos.

Cístico: referente ao cisto ou quisto (tumor). 
Concha Uterina: interior da cavidade uterina.

Corial: relativo ao cório.

Cório: membrana que envolve o embrião.

Corpo Espiritual: o perispírito, psicossoma.

Cósmico: relativo ao Cosmo (Universo) e suas propriedades. Nos meios espiritualistas, a concepção de Cosmo abrange o Todo Universal, por admitir a inter-relação de tudo o que existe, com o sentido espiritual de integração, independentemente de espaço e tempo.

Disendocrinia: perturbação das funções endócrinas, isto é, no funcionamento das glândulas de secreção interna.

Disfunção: função que se efetua de maneira anômala.

Disritmia: distorção causadora da perturbação do ritmo funcional de um órgão.

Ectópico: relativo ao que se realiza ou funciona fora da localização normal. 
Edema: acúmulo anormal de líquido proveniente do sangue em um tecido ou órgão, formando intumescência (inchação).

Endométrio: a mucosa (membrana) que reveste a cavidade do útero.

Endometrítico: referente a endometrite, inflamação do endométrio.

Endossalpingeano: relativo ao interior da salpinge, isto é, da trompa uterina.

Estreptococo: bactéria esférica, que se apresenta em cadeia, sendo que algumas espécie são extremamente patogênicas, ou seja, geram doenças, tais como erisipela, linfagite, febres puerperais, endocardite, supurações, etc.

Etário: relativo a idade.

Etiopatogenia: estudo dos fatores patogênicos, isto é, causadores de enfermidades.

Eutópico: relativo ao que funciona ou se localiza na posição normal.

Exculpar: desculpar, perdoar.

Exsudato: líquido produzido por inflamação, contendo certa quantidade de células.

Fibrinoso: que contém fibrina, proteína insolúvel que constitui a parte essencial do coágulo sanguíneo, e que também tem a propriedade de ajudar a cicatrização dos ferimentos. 
Germicultura: criação ou proliferação de germes.

Germinal: relativo ao órgão em que se desenvolve o embrião, ou seja, o útero.

Gestação: desenvolvimento do embrião no útero materno desde a sua concepção (geração) até o momento do nascimento.

Ginecologista: especialista em ginecologia, parte da medicina que se ocupa das doenças e da higiene das mulheres.

Gonococo: bactéria esférica causadora da gonorreia (ou blenorragia), doença venérea com fluxo com fluxo purulento em consequência da inflamação da uretra; pode passar aos órgãos internos e causar esterilidade. Às vezes produz artrite que acaba em ancilose (problema de movimento nas articulações). Também por via extrasexual pode-se adquirir a oftalmia purulenta de origem gonocócica, causa frequente da cegueira nas recémnascidos.

Hausto: ato de haurir, sorver, aspirar, figurativamente, fluido produzido pela respiração, atuando sobre o meio.

Hemólise: destruição dos glóbulos vermelhos do sangue, com a liberação de hemoglobina (pigmento dos glóbulos vermelhos).

Hemorragíparo: que produz hemorragia.

Heterotópico: referente ao que se localiza fora da posição normal, como a formação de tecido em local onde não se deveria encontrar. 
Hiperatividade: Atividade excessiva.

Hiperexcitação: excitação em excesso.

Hipocinesia: diminuição da atividade motora do organismo.

Histólise: relativo à histólise, destruição ou dissolução de tecidos orgânicos.

Hormonal: referente ao hormônio, substância produzida pela atividade das glândulas de secreção interna (endócrinas), ou pela atividade de tecidos de secreção interna, é lançado, em parte, nos tecidos, atuando sobre as funções orgânicas como excitante ou como regularizador.

Intercalar: relativo ao que se interpõe como parte de uma estrutura.

Miopraxia: condição de insuficiência funcional de um órgão no conjunto orgânico.

Mucíparo: que produz muco, substância viscosa e semitransparente.

Mucosa Tubária: membrana que reveste a cavidade da trompa uterina, e que secreta muco.

Nidação: fixação do óvulo fecundado na mucosa uterina (endométrio).

Obstetra: especialista em obstetrícia, ramo da medicina que se ocupa com o trabalho de parto; parteiro.

Ortotópico: relativo a posição correta de localização ou de funcionamento. 
Parturição: parto natural, ato de dar à luz o feto.

Placenta: estrutura formada pelas células do embrião e da mucosa uterina (endométrio), ao completar-se a implantação do embrião no útero durante a gestação. É através da placenta que o embrião assegura sua vida no útero, retirando nutrientes do organismo materno e devolvendo produtos excretórios, que são eliminados pelos rins e pulmões da mãe. A comunicação biológica entre mãe e feto processa-se através do cordão umbilical.

Placentação: formação e localização da placenta.

Plasmático: referente ao psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).

Puerperal: relativo ao puerpério, período que abrange o parto e o sobreparto, sendo este o conjunto de fenômenos que ocorrem no organismo após o parto.

Recôndito: oculto, escondido, que se localiza no íntimo ou imo, no âmago.

Salpingite: inflamação da salpinge, isto é, da trompa uterina.

Salpingooforite: salpingite com ooforite (ovarite), ou seja, inflamação da trompa uterina e do ovário simultaneamente.

Síndrome: conjunto de manifestações ou sintomas ligados a um estado mórbido e que constituem o quadro geral de uma doença.

Sintonizar: colocar-se em harmonia com algo. 
Terapêutico: relativo aos meios adequados com a propriedade de curar ou aliviar as doenças.

Tessitura: contextura; organização.

Toxemia: intoxicação do sangue.

Trompa uterina: canal que se estende de cada lado do útero até os ovários, também denominado salpinge ou trompa de falópio.

Tubário: relativo à trompa de uterina.

Víbora: denominação das serpentes venenosas vivíparas, com cabeça achatada e fenda pupilar vertical, a cujo grupo pertencem a cobra-coral e a cascavel; termo usado como analogia. Os animais vivíparos são aqueles cujas fêmeas parem os filhos já vivos, em oposição aos que põem ovos (ovíparos).

Vibração: movimento oscilatório cuja propagação se faz sentir sob a forma de uma energia.

Vilosidade Corial: penetração do envoltório externo do embrião na mucosa.

Capítulo XV – 2ª Parte

Passe Magnético

Anticorpo: substância produzida pelo organismo como reação a outra substância estranha que nele penetra, sendo a sua função, portanto, a de mecanismo de defesa do organismo.

Baço: Glândula vascular sanguínea situada no hipocôndrio esquerdo (parte lateral do abdome), que tem por função armazenar o excesso de glóbulos vermelhos produzidos pela medula óssea (tutano), desintegrar os glóbulos vermelhos velhos e liberar hemoglobina. Hemoglobina substância proteica dos glóbulos vermelhos, a qual contém ferro, e é o elemento que leva o oxigênio aos tecidos, deles trazendo o gás carbônico.o: relativo às bactérias, organismos microscópicos, unicelulares (uma só célula), de numerosas espécies, que se reproduzem por cissiparidade (divisão transversal), havendo as bactérias essenciais ao sustento da vida, e as patogênicas.

Célula: a menor unidade de função e organização, nos seres vivos, que apresenta todas as características de vida.

Centro Vital: designação comum de cada um dos centros de força existentes no perispírito, cuja função é a de assimilar energias cósmicas e espirituais. (Vide centro vital; do Capítulo II – 1ª parte.)

Corpuscular: da forma de corpúsculo, partícula diminutíssima de corpo.

Cosmo: Universo. A contextura de um todo.

Eritrônio: conjunto dos corpúsculos da série vermelha, os quais constituem os glóbulos vermelhos do sangue, denominados eritrócitos. 
Estroma: trama de tecido conjuntivo que constitui a estrutura dos órgãos. Tecido conjuntivo é o formado por agrupamentos celulares que apresentam grande quantidade de material intercelular rico em fibras.

Fisiológico: relativo ao corpo, levando-se em conta as funções orgânicas.

Fluido Cósmico: fluido elementar ou matéria primitiva que, por suas inúmeras modificações ou combinações com o elemento material propriamente dito, produz as diferentes formas de matéria de que se compõe a infinita variedade das coisas.

Gânglio Linfático: órgão especial de filtragem e defesa pelo quais passa a linfa, sendo um local de produção de linfócitos.

Hemácia: glóbulo vermelho do sangue, também denominado eritrócito, que, por sua composição, leva o oxigênio aos tecidos e retira destes o gás carbônico.

Hemático: relativo ao sangue.

Hemisfério: cada uma das duas metades em que se divide um esfera.

Histiocitário: relativo ao que pertence aos tecidos orgânicos.

Histológico: referente a histologia, estudo anatômico da estrutura microscópica dos tecidos orgânicos. 

Imunológico: relativo ao s meios desenvolvidos como barreiras contra infecções e ação de substâncias patogênicas no organismo.

Infinitesimal: relativo a uma parte infinitamente pequena, diminutíssima.

Lesão: alteração patológica de um órgão ou função do organismo.

Leucócito: glóbulo branco do sangue.

Leucocitônio: conjunto de corpúsculos que constituem os glóbulos brancos do sangue (lecócitos).

Linfócito: corpúsculo linfático, variedade de leucócito mononuclear, que serve de defesa contra germes e tóxicos.
Macrófago: célula de grandes dimensões que realiza a fagocitose, isto é, a ingestão e destruição de uma partícula sólida ou de um microrganismo.

Medula Óssea: tecido que enche as cavidades dos ossos, conhecido como tutano. Na medula vermelha ativa, constante de um componente celular reticular (em forma de rede), formam-se os glóbulos vermelhos e brancos.

Multifário: de muitos aspectos; variado.

Patogênico: capaz de produzir doenças.

Plasma Sanguíneo: fluido sanguíneo composto de 90% de água (no homem, de 4 a 5 litros), de 7% a 8% de proteínas, e de outras substâncias, formando a parte líquida, coagulável, do sangue.

Psicossoma: o corpo espiritual ou perispírito.

Psicossomático: relativo ao psicossoma.

Retículo-endotelial: relativo ao retículo-endotélio, tecido do sistema integrado por células reticulares (formando rede) do estroma dos órgãos onde se formam os glóbulos sanguíneos, e células endoteliais, as que revestem as paredes internas dos vasos sanguíneos e linfáticos, assim como do coração e outros órgãos.

Sensório: centro nervoso sensorial ou sensitivo, através do qual são transmitidos os estímulos e as sensações aos órgãos dos sentidos.

Sintonia: harmonia de ação entre partes de um todo.

Somático: referente ao corpo físico.

Trombócito: plaqueta sanguínea cuja função é a de provocar a coagulação do sangue.

Trombônio: conjunto das plaquetas sanguíneas que constituem os trombócitos.

Capítulo XVI – 2ª Parte

Determinação de Sexo

Bissexual: relativo à bissexualidade, existência de dois sexos no mesmo organismo, como o hermafroditismo em animais e plantas.

Gestação: desenvolvimento do embrião no útero materno desde a sua concepção (geração) até o momento do nascimento.

Gonodal: relativo às gônodas , glândulas sexuais masculinas (testículos) e femininas (ovários).

Inversão: condição de inversão psicológica de um indivíduo em relação às suas características sexuais físicas. 
Morfologia: referente à forma que um corpo pode tomar.

Vertebrado: animal com esqueleto ósseo ou cartilaginoso, e com coluna vertebral em vértebras (ossos que formam a espinha dorsal).

Capítulo XVII – 2ª Parte

Desencarnação

Arritmia: perturbação ou desvio da normalidade do ritmo de funcionamento de um órgão.

Baliza Terminal: marco ou limite final.

Centro Essencial: o centro vital, designação comum de cada um dos centros de força existentes no corpo espiritual, cuja função é a de assimilar energias cósmicas e espirituais. (Vide Centro Vital: do Capítulo II – 1ª parte.)

Centro Genésico: centro de força vital, no perispírito, relacionado com os plexos hipogástrico e sacral, no corpo físico, responsável pelo funcionamento dos órgãos de reprodução e das emoções sexuais. O plexo hipogástrico é o entrelaçamento de ramificações nervosas localizadas na região do baixo ventre, o plexo sacral é o entrelaçamento de ramificações nervosas localizadas na região do osso sacro, que está situado na base da espinha. (Vide Centro Vital: do Capítulo II – 1ª parte.)

Comatoso: relativo ao estado de coma, que é um estado patológico, caracterizado por sonolência profunda, perda da consciência, abolição da sensibilidade e da motilidade voluntárias, decorrente de certas moléstias graves.

Congênito: nascido com o indivíduo.

Corpo Espiritual: o perispírito, psicossoma.

Córtex Encefálico: o córtice encefálico, camada externa do encéfalo, sendo este a parte do sistema nervoso central contida na cavidade do crânio, compreendendo o cérebro e outros órgãos. 
Crestar: queimar, enfraquecer, reduzir a quantidade ou duração.

Diátese: predisposição mórbida, com tendências a várias afecções de uma mesma natureza.

Distonia: queda da resistência ou de elasticidade ocorrida num tecido ou órgão; perda de tônus.

Distrofia: desordem orgânica ou funcional, principalmente neuromuscular, causada por má nutrição.

Eclâmpsia: ataque inesperado de convulsões, especialmente em parturientes, no qual se manifestam sérias perturbações degenerativas internas.

Encefalite Letárgica: moléstia produzida por vírus, e que dá sonolência progressiva, diplopia (visão dupla de um objeto) e acentuada fraqueza muscular.

Encefalopatia: qualquer alteração patológica funcional ou orgânica do cérebro.

Eritroblastose: anomalia causada pela presença de eritoblastos (células da medula óssea) na própria corrente sanguínea, provocando uma profunda anemia no feto, por incompatibilidade de seu sangue com o sangue materno.

Eritrônio: conjunto dos corpúsculos da série vermelha, os quais constituem os glóbulos vermelhos do sangue, denominados eritrócitos ou hemácias.

Etiologia: estudo que se ocupa com a origem das doenças.

Extravascular: que ocorre ou se situa fora dos vasos sanguíneos.

Fator Rh: substância responsável por acidentes hemolíticos (destruição de glóbulos vermelhos). Em 85% dos indivíduos, os glóbulos vermelhos são aglutinados pelo fator Rh positivo, enquanto que 15% dos indivíduos tem Rh negativo. A prévia verificação do fator Rh é indispensável em casos de transfusão de sangue e de uniões matrimoniais, uma vez que a incompatibilidade Rh produz graves acidentes, frequentemente fatais, quer no organismo que recebe o sangue doado, que no feto cujos genitores têm Rh incompatíveis. Na gravidez, também, há risco para o feto se este tiver Rh positivo e a mãe tiver Rh negativo.

Fetal: relativo ao feto, denominação geralmente dada ao embrião depois que este adquire o aspecto semelhante ao do adulto de sua espécie.

Gestação: desenvolvimento do embrião no útero materno desde a sua concepção (geração) até o momento do nascimento.

Hausto: ato de haurir, sorver, aspirar, figurativamente, fluido produzido pela respiração, atuando sobre o meio.

Hemácia: glóbulo vermelho do sangue, também denominado eritrócito, que, por sua composição, leva o oxigênio aos tecidos e retira destes o gás carbônico.

Hematopoético: relativo à hematopoese, processo orgânico de formação dos glóbulos sanguíneos.

Hemolisina: sustância capaz de liberar hemoglobina dos glóbulos vermelhos, produzindo hemólise (destruição de glóbulos vermelhos).

Hemopatia: qualquer doença do sangue.
Hidrocefalia: hidropsia cerebral, pelo aumento de volume do líquido cefalorraquidiano, a qual produz deformação do crânio e atrofia no desenvolvimento intelectual. O líquido cefalorraquidiano é o contido nos ventrículos cerebrais (cavidades no âmago do cérebro).

Idiota: grande atraso intelectual, característico por ausência de linguagem e por nível mental inferior ao da idade normal de três anos, e não raro acompanhado de deformações ou anomalias físicas. Existe a idiotia hereditária, causada pelo acúmulo de genes para essa anomalia que os genitores, seus portadores, transmitem ao filho.

Intravascular: que ocorre ou se situa dentro dos vasos sanguíneos.

Lactente: que está na fase de alimentar-se por lactação (amamentação).

Medula Vermelha: medula óssea ativa constante de um componente celular reticular (forma de rede) em que se formam os glóbulos sanguíneos (vermelhos e brancos). 

Mongolismo: tipo de idiotia em que há encurtamento dos dedos das mãos, achatamento do crânio e olhos como os dos orientais de raça amarela. É decorrente de ação genética, e, portanto, de hereditariedade. 
Mórbido: doentio, doente, enfermo.

Morbose: doença, enfermidade.

Multiforme: que se apresenta de muitas formas.

Placentário: referente à placenta, estrutura formada pela células do embrião e da mucosa uterina (endométrio), ao completar-se implantação do embrião no útero durante a gestação.

Protrombina: substância precursora da trombina, encontrada no plasma sanguíneo. É uma proteína que reage com cálcio e lecitina (substância fosfatada) para formar a trombina, substância coaguladora do sangue.

Psicose Epiléptica: psicose (doença mental) com manifestações epiléptica, ataques ocasionais, súbitos e rápidos, em que ocorrem convulsões e distúrbios da consciência.

Psicossoma: o corpo espiritual ou perispírito. 

Renascituro: que está para renascer, reencarnar. 
Retículo: formação celular reticular (forma de rede) que compõe a estrutura dos tecidos.

Secreção Uterina: secreção das glândulas endócrinas, isto é, que liberam os seus produtos diretamente no sangue ou na linfa. Ex.: secreção da hipófise, tiroide e das suprarrenais.

Sintonizar: tornar-se suscetível a um agente capaz de exercer determinada influência.

Sinusoide: espaço que dá passagem ao sangue no interior dos vasos (espaço intravascular).

Sucesso: aquilo que sucede; acontecimento.

Tetania: estado mórbido caracterizado por acessos de contratura dolorosa, principalmente das extremidades, e, não raro, por acessos de sufocação, originados de espasmo da glote (abertura da laringe, circunstância pelas cordas vocais inferiores ou verdadeiras, isto é, as que influem na fonação).

Umbralino: referente ao Umbral, que, segundo André Luiz, no livro “Nosso Lar”, é descrito como zona inferior do plano espiritual, funcionando como região destinada ao esgotamento de resíduos mentais que impedem o acesso do espírito a zonas superiores, sendo, portanto, uma espécie de zona purgatorial de permanência provisória para o desencarnado em desajuste.

Capítulo XVIII – 2ª Parte

Evolução e Destino

Dipsomania: impulso mórbido periódico que leva a ingerir grande quantidade de bebidas alcoólicas; a rigor, difere do alcoolismo propriamente dito, por manifestar-se em acessos periódicos.

Ideia-fragmento: lampejo de ideia rudimentar, que incide de maneira descontínua na mente de animais irracionais.

Madraço: vadio, ocioso, preguiçoso.

Muar: animal pertencente à raça do mulo, animal resultante do cruzamento de jumento com égua, ou de cavalo com jumenta. É, portanto, um animal híbrido e estéril.

Pensamento Contínuo: pensamento constante, ininterrupto, que caracteriza a capacidade mental do homem, em oposição ao pensamento fragmentário (descontínuo), próprio dos animais irracionais.

Recidiva: reaparecimento de uma doença algum tempo depois de se haver convalescido de um primeiro acometimento; reincidência.

Capítulo XIX – 2ª Parte

Predisposições Mórbidas

Arcabouço: estrutura que sustenta a forma de um corpo.

Automatismo: funcionamento automático do organismo, sem a participação consciente do ser.

Cármico: relativo ao carma, conjunto das consequências da lei espiritual de causa e efeito, segundo a qual as ações do homem geram reações que atuam sobre o seu destino.

Celular: referente à célula, menor unidade de função e de organização, nos seres vivos, e cujos agregados constituem os tecidos orgânicos.

Circuito Fechado: trajeto fechado percorrido pela corrente elétrica, nos condutores, de modo a permitir a contínua circulação da corrente produzida por um gerador; termo usado como analogia.

Comatoso: relativo ao estado de coma, que é um estado patológico, caracterizado por sonolência profunda, perda da consciência, abolição da sensibilidade e da motilidade voluntárias, decorrente de certas moléstias graves.

Corpo Espiritual: o perispírito, psicossoma.

Curial: próprio, conveniente.

Distonia: queda da resistência ou de elasticidade ocorrida num tecido ou órgão; perda de tônus.

Elemento: cada uma das substâncias simples em que podem ser decompostos os corpos materiais. 
Endemia: designação dada a uma enfermidade quando é peculiar a uma região ou nela se estabelece em caráter permanente.

Enovelar: enrolar, enroscar.

Etiologia: estudo que se ocupa com a origem das doenças.

Expunção: ato de expungir, isto é, de limpar, isentar, livrar, eliminar.

Farmacopeia: livro que ensina a compor e a preparar medicamentos; coleção ou repositório de receitas de medicamentos básicos ou gerais.

Fisiopsicossomático: que pertence, simultaneamente, aos domínios do corpo físico e do psicossoma.

Grassar: alastrar-se, desenvolver-se.

Imanizar: imantar, submeter a um efeito semelhante ao da ação do ímã.

Insânia: ato de insensatez, falta de juízo.

Irreversibilidade: qualidade de irreversível, que não cede a uma ação imposta para fazer retroceder do estado a que atingiu.

Lesão: alteração patológica de um órgão ao função do organismo.

Mórbido: doentio, doente, enfermo. 
Nódulo: concentração de partículas no interior de tecidos ou órgãos vegetais e animais; termo usado como analogia.

Ócio: ociosidade, preguiça, indolência.

Onda: forma de propagação de uma energia produzida por um movimento oscilatório.

Parasita Ovoide: entidade transformada em “ovoide”, que exerce exploração psíquica sobre sua vítima. Ovoide, em morfologia, é a qualificação de órgão ou parte maciça em forma de ovo, a que se assemelha o “ovoide” resultante da deformação perispiritual causada por uma ideia fixa (monoideísmo).

Plasmar: dar forma a algo.

Psicossoma: o corpo espiritual ou perispírito.

Psicoterapia: conjunto de processos e técnicas psicológicas que se empregam no tratamento dos distúrbios de origem psíquica, inclusive aqueles que são acompanhados de manifestações orgânicas.

Quimioelétrico: relativo ao elemento obtido por processo químico decorrente do fenômeno elétrico.

Recôndito: que se localiza no íntimo ou imo, no âmago.

Reversibilidade: qualidade de reversível, que cede a uma ação imposta para fazer retroceder do estado a que atingiu.

Sinergia: ato ou esforço coordenado de vários órgãos na realização de uma função. 
Toxicomania: mania de intoxicar-se com entorpecentes; vício de consumir tóxicos.

Vampirizar: ato de exercer domínio ou exploração psíquica, levado a efeito por uma entidade desencarnada sobre aquele que está submetido à sua influência.

Vindicativo: relativo ao ato de vingar.

Capítulo XX – 2ª Parte

Invasão Microbiana

Amebíase: moléstia provocada por amebas, animais microscópicos, protozoários (uma única célula), cuja membrana forma prolongamentos (pseudópodes), para locomoção e coleta de alimento.

Assintomático: relativo a uma alteração orgânica provocada por uma doença que não permite estabelecer um diagnóstico.

Automatismo: funcionamento automático do organismo, sem possibilidade de uma atuação consciente do ser.

Brucelose: moléstia infecciosa que ataca os bovinos, caprinos e suínos, por eles transmitida ao homem, acarretando febre, anemia, nevralgias, dores articulares e suores.

Cardiopatia Chagásica: doença do coração provocada por germes da doença de Chagas, transmitida pelo inseto conhecido como barbeiro.

Cármico: relativo ao carma, conjunto das consequências da lei espiritual de causa e efeito, segundo a qual as ações do homem geram reações que atuam sobre o seu destino.

Célula: a menor unidade de função e organização, nos seres vivos, que apresenta todas as características de vida.

Corpo Espiritual: o perispírito, psicossoma.

Cosmo: Universo; a contextura de um todo.

Disfunção: função que se efetua de maneira anômala. 
Distonia: desequilíbrio funcional do organismo, causado por queda de resistência ou elasticidade numa de suas partes.

Endocardite: inflamação do endocárdio, membrana que forra interiormente o coração.

Expungir: limpar, eliminar, livrar, isentar. 
Fisiopsicossomático: que pertence, simultaneamente, aos domínio do corpo físico e do psicossoma (corpo espiritual ou perispírito).

Imunologia: estudo que tem por escopo o desenvolvimento de barreiras contra infecções e a ação de substâncias patogênicas (causadoras de doenças) no organismo.

Ingente: muito grande, enorme, desmedido.

Jugular: subjugar, oprimir, manter sob o jugo.

Lesado: que sofreu lesão, alteração patológica de um órgão ou função do organismo.

Metastático: relativo à metástase, aparecimento de um foco secundário, à distância, no curso da evolução de um tumor maligno ou de um processo inflamatório.

Microbiano: referente à infecção causada por micróbios.

Mórbido: doentio, doente, enfermo.

Morboso: relativo ao processo de uma morbose (doença, enfermidade).

Neoplasma: qualquer tumor, benigno ou maligno. 
Patogênico: capaz de produzir doenças.

Plasmar: dar forma a algo.

Radiação: emissão de raios portadores de energia.

Raio X: designação dos raios luminosos invisíveis, de natureza eletromagnética, de onda muito curta (alta frequência) e grande poder penetrante, cuja principal utilidade é de tornar transparentes muitos corpos opacos, provocam fluorescências de determinam mutações no núcleo das células dos tecidos orgânicos.

Sinérgico: relativo a sinergia, ato ou esforço coordenado de vários órgãos na realização de uma função.

Sintomático: referente a uma alteração orgânica provocada por uma doença cujos sintomas permitem estabelecer um diagnóstico.

Tumoração: formação ou presença de tumor.

Ultravioleta: relativo à luz invisível além do extremo violeta do espectro visível (faixa das cores perceptíveis), de pequeno comprimento de onda (alta frequência); é biológica e quimicamente ativa e impressiona as chapas fotográficas.

Vibração: movimento oscilatório cuja propagação se faz sentir sob a forma de uma energia.

Vulnerabilidade: condição de vulnerável, isto é, que apresenta ponto fraco através do qual pode ser atacado.
	IDADE DA TERRA


(tempo de duração discutível e sujeito a revisões)



	ERAS PERÍODOS:

ARQUEOZOICA - Durou 4 bilhões de anos

AZOICO: (Pré-Cambriano Inferior): Formação e consolidação do Planeta; crosta, oceanos, rochas magmáticas; sem vida.

ARQUEANO: (Pré-Cambriano Médio)

ALGONQUIANO: (Pré-Cambriano Superior) Existência de vida; algas e invertebrados; primeiros fósseis.

PALEOZOICA (primária) - Durou 250 milhões de anos.

CAMBRIANO: aparecem os trilobites; surgem os primeiros cordados.

ORDOVICIANO: diversificação dos invertebrados.

SILURIANO: primeiros artrópodes terrestres; primeiras plantas vasculares terrestres.

DEVONIANO: primeiros anfíbios; peixes com mandíbulas e carapaça, musgos e samambaias.

CARBONÍFERO: primeiros répteis, primeiros insetos; florestas de samambaias; primeiras gimnospermas (vegetais de sementes nuas).

PERMIANO: diversificação dos répteis; proliferação das coníferas (pinheiros); extinção dos trilobites.

MESOZOICA (secundária) - Durou 130 milhões de anos.

TRIÁSSICO: primeiros mamíferos; primeiros dinossauros; coníferas dominam.

JURÁSSICO: domínio dos dinossauros; primeiras aves.

CRETÁCEO: extinção dos dinossauros; primeiros primatas; primeiras plantas com flores (angiospermas).

PALEOCENO

EOCENO

OLIGOCENO

MIOCENO

PLIOCENO - evolução dos mamíferos (primatas); plantas monocotiledôneas e dicotiledôneas.

CENOZOICA (terceária) - Durou 70 milhões de anos.

PLEISTOCENO: (quaternário): surge o homem.

ATUAL OU HOLOCENO
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